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AUGUSTINA 
BESSA - LUÍS 


Não é justo que nos morra um parente do mes- 
mo ofício e nem uma vénia, nem um salmo, nem uma 
flor. Eu conheci mal José Rodrigues Miguéis, acho 
que toda a gente o conheceu mal. Há vinte anos, ou 
até mais, ele veio ao Porto e promoveram-lhe uma 
pequena homenagem. Era um homem delicado que 
escondia uma espécie de certeza ardente: de que a 
vida era uma decepção que não valia a pena ave- 
“riguar profundamente. Tinha ele uma certa aura de 
exilado, que não aceitava muito bem. Um azedume 
fino adivinhava-se naquele rosto que podia ser o 
dum Joyce menos obstinado; convencional no quoti- 
diano, como Joyce, mas desmesurado na exigência 
inovadora. Porém, Rodrigues Miguéis não teve o 
vento triestino a abordar-lhe a alma como uma mal- 
dição prodigiosa. Viveu em Nova Iorque, não sei se 
passivamente ou desiludido. Escrevia com rara inte- 
ligência, que é uma maneira de escrever que nos 
ambaraça. 

Mas, voltando ao jantar de homenagem que lhe 
oferecemos no Porto, lembro-me; aos brindes (os 
brindes submissos à sensibilidade e à virtude de oca- 
sião) ele falou. Era, de facto, um orador notável. A 
fantasia, a insídia nobre, o gosto de contradizer de 
maneira que parecia generosa, ela demonstrou. Dis- 
se, para responder à afectividade demagógica que 
o rodeava: 

«Nos rouxinóis não interessa o voo, o que inte- 
ressa é o canto; e, quando cegos. cantam até melhor» 
Um ligeiro gelo creio que correu pelos convivas, 
pareceu-lhes o heroi da festa, de repente, um in- 
truso, com o seu sorriso calmo e o belo rosto impas- 
sível. Compreendi que ele nos punha a distância, 
fauna literária cheia de intenções fraternas e comu- 
nitárias. E havia naquilo uma distinção que não dei- 
xava de ser o mais fino talhe duma cultura; uma 
solidão como um rito, como a que se nos depara no 
hara-kiri dos samurais, sem dramatismo, apenas 
prazer de levar até ao fim a coerência e o estilo. 

Mais tarde, estava éu no júri dos prémios do 
SNI e surgiu o nome de Rodrigues Miguéis como 
um candidato a ser Votado. Constava que sofria 
duma doença fatal e instalava-se ali, naquela sala 
do Palácio Foz, uma comiseração densa, pronta a 
socorrer e animar; como se, em vez dum prémio 
literário, se tratasse duma acção da Cruz Vermelha. 
Eu disse: «Ele não vai aceitar». Olharam-me com 
certo arrebatamento duro, porque um moribundo 
sempre aceita seja o que for. E mandaram para 


O ROUXINOL 
CEGO 


Nova Iorque a declaração gloriosa, que restituía à 
pátria o exilado, que integrava nas letras portu- 
guesas o voo dessa ave migratória. José Rodrigues 
Miguéis não aceitou. 

Penso que era um homem sério na sua visão 
das coisas. Não agia para marcar uma atitude, mas 
para não iludir o seu compromisso para com a vida. 
Desatendia o mundo, mas a vida merecia-lhe res- 
peito grande e sentido. Esta é a história que eu sei 
de Rodrigues Miguéis. Há quem saiba outras e to- 
das devem coincidir. Era um romântico da cons- 
tância; sobretudo era uma das pessoas mais inca- 
pazes de se enganar a respeito da coragem dos 
outros. 

É preciso ser-se corajoso para viver desapega- 
damente, tanto da adulação como até da simpatia 
de circunstância. E é preciso coragem para honrar 
alguém com o galardão certo. Em geral louva-se 
um homem porque assumimos o seu fracasso: o 
da morte, o da decadência física, o da solidão opi- 
niosa que não afecta a ordem das coisas. Lembro- 
-me daquela sala onde se discutiu o provável infor- 
túnio dum desconhecido que era preciso premiar 
com generosidade cívica e exemplar. Era na Pri- 
mavera, parece-me. Vinha de fora o doce rescaldo 
da cidade viva e barulhenta. O gabinete estava mer- 
gulhado na burocrática eminência dum juízo em 
que prevalecia a ordem moral e o sentimento ligei- 
ramente oposto ao mérito. Era uma benção, não 
uma honra o que descia sobre esse estranho 
novaiorquino que escrevia em português. Eu sabia 
que se tratava dum rouxinol cego. Estava imóvel. 
na onda crepuscular que o envolvia, e o seu cora- 
ção enchia-se de profunda e musical glória. Há 
homens cuja nobreza não atingimos com duas pe- 
nadas e a fácil conciliação dos pequenos encontros. 
Estão para além da vulgar fraternidade, dos jan- 
tares em que se brinda e discursa, de toda a bur- 
guesa estima em que em geral branqueamos um 
coração corrompido até pela honesta habitualidade. 
As trevas são propícias aos rouxinóis. Tirá-los de 
lá é desacreditar o seu canto e empobrecer a rea- 
lidade. Ê 

Dobra a finados na manhã que se abre para a 
despedida lenta do Verão. Caio na banalidade de 
falar dos mortos em dia de finados; e tecer-lhes 
uma mortalha dourada, tão comum como qualquer 
outra. «Nem choro, nem vela», como diz o sambi- 
nha brasileiro. Antes o fundo apreço deste sol fora 
da estação; os que cantam no escuro são sóis des- 
mandados que dão calor constante. 
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O AGORA E SEMPRE A CP QUE TEMOS 


Publicou recentemente «O COMÉRCIO DO PORTO» 
artigos em que era focado o problema dos reembolsos, 
por parte dos despachantes, das importâncias resultantes 
do envio de remessas à cobrança. 

Segundo dava a entender o sr. chefe da Estação da 
Boavista, tratava-se apenas de um caso sem continuidade 
nem antecedentes, ou quando muito, raros. 

Infelizmente não é assim. E não é assim porquê? 

Porque a exagerada burocracia que ainda mina, e 
parece que cada vez com maior actividade, a CP, a isso 
conduz. 

Vejamos como a «coisa» funciona. 

Vou por exemplo à estação de Campanhã despachar, 
contra reembolso, uma remessa para um cliente de Espi- 
nho. 

Admitamos que no dia seguinte a remessa“chega ao 
destino e o meu cliente levanta e paga. 

Pois por incrível que pareça, só cerca de um mês 
depois é que o dinheiro me chega às mãos. 


É que a estação de Espinho não devolve para Cam- 
panhã o dinheiro que recebeu e que cobrou uma taxa 
para o fazer, nem a autorização para que o pagamento 
me seja feito, 

“Tudo isso tem de, «evidentemente», ser remetido para, 
Lisboa. PARA LISBOA, POIS ENTÃO! 


Por sua vez, Lisboa é que dará autorização a Cam- 
panhã, para que a importância que me é devida me seja 
entregue. 

Mais: não é a primeira vez que, após ter sido avi- 
sado para ir receber, quando chego, não há dinheiro para 
me pagarem. 

Mas, atenção! O dinheiro é meu e paguei uma taxa 
para que a CP se encarregasse de mo receber. 


Ainda há mais! A acompanhar a remessa tem de 
seguir o recibo devidamente selado para ser entregue 
ao meu cliente. Pois, quando finalmente a importância 
me for entregue, tenho de novamente passar à CP, novo 
recibo, também devidamente selado, embora em mod. 
próprio. 

Não haverá possibilidade de, à semelhança do que 
fazem os CTT, a CP emitir uns títulos negociáveis em 
qualquer banco? 

Porque razão, têm, obrigatoriamente, todas as ordens 
de pagamento, virem ou partirem de Lisboa? Será para 
efeitos da tão apregoada descentralização? 

Em complemento, informo V, como provo com a 
fotocópia que junto que, em 25 de Setembro p.p., reme- 

COM COBRANÇA 


DE CONTA ALHEIA 


REEMBOLSO .N.º + 3762 
: E 


RECIBO DA REMESSA 
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dostinado à estação de 
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admirado, reticente e conformista 


MAUS ESTACIONAMENTOS 


«Há dias quase assistíamos & 
. Aconteceu na 
e por um triz uma 
criança erã apanhada por um au- 
tomóvel, sem que o condutor 
desta fosse culpado. Valeu a pru- 
dência do condutor e a pouca ve- 
locidade a que circulava. 

«E tudo porquê? 

«Pois bem: Ali na rua do Maia 
há uma oficina de reparações de 
motorizadas e outra de repara- 
ções eléctricas em automóveis. 

«Nada a opor. 

«Só que, por vezes, e muitas 
vezes, a rua está muito ocupada 
com os estacionamentos dos que 


CORREIO 
DE 


FAFE 


procuram as oficinas para debe- 
lar os males dos seus veículos. 

«Daí resulta que a rua fica 
estreita e quem por lá circula 
nem se apercebe de quem quer 
atravessar de um para outro lado. 
E se a velocidade (não precisa 
ser muita) não é controlada de- 
vidamente, qualquer dia temos 
mesmo para aqueles lados al- 
guma fatalidade. 

A grande parte das vezes só 
se busca remédio para males que 
já não têm cura. Seria bom, por 
isso mesmo, que quem de direito 
tomasse as medidas necessárias, 
no sentido de nos precavermos 
contra possíveis males. 

«Aqui fica o reparo e a lem- 
brança». 


ÁGUA . 
PARA ABASTECIMENTO 
PÚBLICO 


«Porque vemos e vivemos o 
quotidiano, não podemos, de ma- 
neira nenhuma, iludir-nos e iludir 
os outros com escritos optimistas 
de que tudo navega sobre um mar 
de rosas. 

Não há dúvida de que o que 
se escreve na imprensa regionalis- 
ta é lido e comentado. Assim, as 
nossas últimas locais de Arcoze- 
lo das Maias mereceram aplauso 
e apoio aberto de alguns e olhar 


de outros. Que nos chamem à 
pedra e provem que as nossas 
afirmações não correspondem à 
verdade!... 

Mais que uma-vez mereceu 
o nosso reparo, a carência de 
água para abastecimento público 
em Vila Chã, Santa Cruz e Por- 
celhe. Neste momento, Santa 
Cruz e Vila Chã estão no bom 
caminho para a resolução do seu 
problema. Com efeito —e regis- 
ta-se com agrado — o prometido 
não se ficou em falácias políticas 
mas está a ser cumprido na já 
efectiva exploração de água.» 


DEFESA» ESPINHO 


«CRISES DE HOMENS» 


«Espinho enfrentava, em 1904, 
aquilo que o nosso jornal deno- 
minava de «crise de homens». 

«Espinho foi outrora — escre- 
via o articulista — uma terra 
onde a iniciativa particular se 
destacava, dando exemplos ma- 
gníficos de energia e força de 
vontade, manifestados em ousa- 
dos empreendimentos que ates- 
tam o grande bairrismo de que 
eram dotados os homens que 
pontificavam no meio espinhense 
de há 20 a 40 anos atrás. 

«E rematava o articulista: 


«...E, entretanto, os poucos 
homens de valor e acção que nos 
restam, terão de multiplicar os 
seus esforços e sacrifícios até 
poderem entregar à geração 
de amanhã um Espinho honrado 
e digno, um Espinho que não 
envergonhe a terra portuguesas. 

«Entretanto, por essa altura, a 
miniautomotora que durante mui- 
tos anos circulou na linha do 
Vale do Vouga, entrava em ex- 
periências. O nosso jornal con- 
gratulava-se, por isso, dado que 
ela ja oferecer aos seus passa- 
geiros «tão vantajosa como- 
didade». 


Carinho da fia cu mm do Bat O Hrtdada o Arquivo de at do 


Usa sugere 


Reombolso a pagor 


TESOURARIA 
Conforl com o talão D o paguei, Junto devolva o talão G correspondente. 


Em de dos — 


O Chata da anação e 


JOIA preenchor polo expedidor quando for receber 

WB. — Sa no preto de 20 dias não levantar a importância do reembolso dovert 
diriginte por escrito à DIRECÇÃO FINANCEIRA, Calçado do Duquo, 20, 2º Lisbos-2, 
à solicitar o pagamento. 


temos para Aveiro a remessa a que respeita o reembolso 
n.º 3762. 

Sei que o cliente Teyantou a mercadoria e pagou, no 
dia 29. 

Pois hoje, dia 30 de Outubro, ainda não havia, na 
estação de Campanhã, ordem para que me fosse entregue 
o meu dinheiro. 


Pergunto: quem me paga oç juros? 
ANTÓNIO MARQUES — Porto 


O Comercio do Porto 
3 DE-NOVEMBRO, DE 1980 (j 


PORTO 


RTP TEM QUE APOIAR E PROMOVE 
A REALIDADE PRODUTIVA QUE A CERCA 


Quem tem assistido, como 


. nós, às últimas emissões da 


RTP, não pode deixar de sentir, 
sendo nortenho, uma frustração 
impotente por ver a marginaliza- 
ção a que estamos votados, o 
esquecimento a que nos obrigam 
os programadores de Lisboa. 
Seguir o Telejornal é, no míni- 
mo, revoltante. Os muitos jorna- 
listas que já lá havia, mais os 
que recentemente se lhes jun- 
taram «pescados» de vários ór- 
gãos de Comunicação Social só 
conseguem emitir, certamente 
não por culpa ou vontade deles, 
alguns, pouquíssimos minutos, 
por dia. E esta semana, por' 
exemplo, a RTP vai estar no ar 
5.472 minutos... 

Mais por conveniências inter- 
nas do que por necessidade de 
fazer funcionar o serviço, a RTP. 
está a admitir para os seus es- 
túdios do Porto um confortável 
número de profissionais da In- 
formação. Só que, na prática, 
este reforço dos quadros redac- 
toriais não se reflecte na coor- 
denada tempo, de modo a mi- 
nimamente satisfazer as carôn- 
cias, quanto a cobertura televi- 
siva dos principais problemas e 
realizações da população norte- 
nha 

E como os jornalistas do Por- 
to, para os senhores da RTP em 
Lisboa, são da província, até 
transferiram um profissional da 
capital para assumir as funções 
de chefe do Telejornal-Norte. 
(Nada nos move, como é eviden- 
te, contra Helder Freire. Apenas 
lamentamos mais esta atitude 
colonizadora por parte da Admi- 
nistração da RTP). 

Para Lisboa, do Norte, parece 
só interessar o dinheiro das ta- 
xas da televisão que, na pr 
porção directa da população e 
do número de apartihos a preto 
dois terços do total naciona,. 
e branco ou a cores, representa 
Para o Telejornal mandam jor- 
nalistas de Lisboa. Para o Con- 
curso TV-Cor mandam locutores 
de Lisboa. Para os programas 
de variedades mandam artistas 
de Lisboa. Para a quase totali- 
dade do tempo de emissão, 
mandam programas de Lisboa. 


A MAIOR PARTE 

DA INDÚSTRIA PRIVADA 
ENCONTRA-SE LOCALIZADA 
NO NORTE 


Representando milhares de in- 
dustriais, empregadores de mi- 
lhões de portugueses, a Confe- 
deração da Indústria Portuguesa 
— CIP, 6 uma força indiscutível 
no campo da economia e do tra- 
balho. congregando as potencia- 


NORTE 


TEM DIREITO À UM CANAL DE TV 


Texto de FERNANDIO BARRADAS 


lidades essenciais ao desenvol- 
vimento do país. 

Para a CIP, a emissão, a par- 
tir do Porto, de um canal pró- 
prio de televisão, é, como não 
podia deixar de ser, um tema 
importante. A delegação da CIP 
no Porto, por intermédio de Gre- 
gório da Rocha Novo deu-nos, 
sobre este assunto, a sua opi- 
nião : 

«Todas as iniciativas que te- 
nham como objectivo ou como 
resultado um aproximar dos «mé- 


Luzia Teixeira Borga é uma 
estudante de 15 anos que tem 
bem presente na memória as 
promessas que têm sdio feitas 
aos nortenhos quanto à trans- 
ferência, para o Porto, de um 
canal de televisão. Daqui a 4 
anos, quando for votar, decerto 
que ainda se lembrará 


e particularmente da tele- 

às unidades industriais, 
têm de ser saudadas, com apfau- 
so, atenta a promoção de indás- 
tria e, consequentemento do 
país, que tal aproximação deve 
acarretar». 

E continuou o representante 
da fee $ 


Picard iodintria mecio. 
nal e maior parto da indústria 
privada e não podendo a RTP 
descurar, antes promover, a rea- 
lidado produtiva que a corca, 
entende a CIP que a existência 
de um canal autónomo de tele- 
visão a partir do Porto muito 
poderá contribuir para a divul- 
gação da Indústria, quer no âm- 
bito nacional quer internacional 
mente, assim sorvindo prostimo- 


GERAL 


EDES 


PORTUGAL 
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iiata classificada de todo o nais 


samente os interesses do país». 

De facto, a RTP devia pro- 
mover a realidade produtiva que 
a cerca, como desejam não só 
a CIP e os que produzem mas 
também todos nós que consumi- 
mos e utilizamos essa produção. 
A realidade porém, é, como sa- 
bemos, bem diferente. 

Excepto para noticiar um ou 
outro caso de conflitos de traba- 
lho, a RTP tem ignorado, siste- 
maticamente, o sectór industri: 
principalmente o da indústria 
privada, publicitando e promo- 
vendo, pela negativa, pelo es- 
quecimento, pelo abandono dos 
nacionais, as realizações, os 
produtos, dos mercados inter- 
nacionais, 

Arrojados projectos que, gra- 
ças ao esforço, à coragem, à 
capacidade empreendedora de 
empresários nortenhos, se trans- 
formaram em grandes obras 
não mereceram nunca o incenti 
vo, a divulgação, que um espaço 
televisivo tornaria em exemplo 
e estímulo para outras iniciati- 
vas, 

Em contrapartida, preenchem- 
-se horas de emissão promoven- 
do intelectuais barbudos que o 
povo não entende, discutindo 
soluções filosóficas para os sous 
próprios problemas, «chateandos 
positivamente o telespectador 
com os conceitos de cultura que 
traduzem, de memória, das en- 
cadernações de luxo compradas 
a prestações com cobrança ao 
domicílio. 


MARGINALIZAÇÃO 
DE ESPINHO 


NÃO PODE CONTINUAR 

Espinho é, por direito próprio 
adquirido ao longo dos anos, a 
Rainha da Costa Verde. A par 
com um progressivo desenvolvi. 
mento industrial, Espinho é uma 
cidade tradicionalmente voca- 
cionada para o turismo, usufruin- 
do de uma posição privilegiada 
na região da Costa Verde. Aliás, 
a Costa Verde, foi baptizada, há 
longos anos, em Espinho. Tera 
a RTP, por várias vezes, produ- 
zido programas televisivos sobre 
a Costa Verde. Quase sempre, 
e a isso a população do conce- 
lho já se acostumou com mágoa, 
a cidade é esquecida. Apesar do 
seu casino, do golf, do aeródro- 
mo, de piscina, da praia, da ho- 
telaria, da sua esplanada, dt 
milhares de turistas que a vis 
tam ao longo do ano e dos mi- 
lhares de veraneantes que a ele- 
gem como local de fórias, a ci- 
dade de Espinho raramente me- 
rece as atenções da RTP. 

sosé Fonseca, é o presidente 
da Câmara Municipal. E também 
ele, sobre a necessidade de tra- 
zer para o Norte um canal autó- 
nomo de televisão, se pronun- 
ciou: 

«Tendo em conta a descentra- 
lização dos meios de comunica- 
ção social e o empenhamento do 
actual Governo em reestruturar 
a RTP de meios técnicos e hu- 
manos que lho permitam realizar 
com seriedade, eficiência e isen- 
ção, a comunicação social ao 
serviço de uma sociedade que 
pretendemos constantemente re- 
novada e perspectivada em ter- 
mos de futuro, indiscutivelmente 
que um canal aqui no Norte é, 
em meu entender, uma peça bá- 
sica e indispensável». 


NÃO ESQUECER 
AS PROMESSAS 


É importante, como nos disso 
o presidente da Câmara Munici- 
pal de Espinho, descentralizar. 
Mas uma descentralização efeo- 
tiva, com autonomia e poder de 
realização e acção. «O Comércio 
do Portos, so encabeçar este 
movimento a favor de um canal 
de televisão a emitir do Porto, 
não pretende, como é evidente, 
dividir o país em bons e maus, 
ou desencadear uma campanha 
separatista que leve à indepen- 


dência dos reinos de aquem 
Mondego, mas apenas que se 
concretizem — e por isso esta- 
mos constantemente a lembrá- 
-las — promessas que por vá- 
rias vezes nos têm feito nesse 
sentido. 


CIOMÉRCIO E INDÚSTRIA 
ESTÃO AO NOSSO LADIO: 


Barba é uma estudante de 15 
anos que se lembra perfeita- 
mente de ter ouvido, e até re- 
centemente, anunciar a possibili- 
dade de a curto prazo, se ins- 
talar, no Porto, um canal autó- 
nomo de televisão. Ela será já, 
nas próximas eleições legislati- 
vas, um voto. E em 4 anos não 
se esquecem coisas tão impor- 
tantes... 


são, e dado que aos domingos 
não há País, País, o Norte pas- 


Luzia Aurora Escoval Teixeira 


Ontem, nos écrans da televi- 


Atentos à campanha que «O Comércio do Porto; 
vindo a desenvolver no sentido de trazer para o Nor! 
canal autónomo de televisão, as Associações Industrial e 
Comercial do Porto emitiram o seguinte texto: 


«Perante o movimento que se está a gerar no seio 
das forças vivas nortenhas, de apoio à criação de um canal 
de televisão emitido do Porto, as Associações Industrial 
Portuense e Comercial do Porto não podem deixar de ma- 
nifestar o seu empenhamento num projecto como este do 
maior significado regional. 

Consideram a A. 1. P. e a A. C. P. tratar-se do preen- 
chimento de uma lacuna, cuja manutenção seria incompa- 
tívol com a importância económico, cultural e política do 
Norte no contexto do País, e que desde há muito vinha 
imitando não só o desenvolvimento da região de criativi- 


sou praticamente despercebido. 
Se não fosse o futebol, quase 
se diria que não existimos. Bem, 
estamos a exagerar um bocadi- 
nho. Diga-se em abono da ver- 
dada que os senhores do Bole- 
tim Meteorológico falam sempre 
om nós... 


dade e produção e a opinião pública. 


Dar voz ao país real que o Norte constit 
tarefa da maior urgência que se não compadece de 
ses e indocisõos de duvidosa origem. Por isso a A. 
e 2 A.C. P. confiam na aposta dest 
nizar o País o na sua promessa de criar o «Canal do Portos. 


governo em moder- 


A calvície eliminada 
em três horas 


O processo Eurocabe não é 


tratamento nem enxerto, nem 


postiço. 


Eurocabe é um novo processo 

que consiste em entretecer cabelo 
novo com o seu próprio cabelo. 
Quando você tiver este novo cabelo, 


firmemente entretecido com 


pode tratá-lo como se fosse o seu 
próprio cabelo: lavá-lo, penteá-lo, 


um * Seja qual for o estado da sua calvica. 
O processo de cabelo entretecido 
restituiu já uma abundante cabeleira 
natural a homens e mulheres de 
todo o mundo. 

Damos consultas e conselhos 

sem qualquer compromisso. 

Marque encontro ou vá 
pessoalmente a Eurocabe, Instituto 
para Novos Cabelos, 


o seu, 


tomar duche, nadar ou dormir com ele, Porto-R.Sá da Bandeira, 331-4º 


Pode juntar-se muito ou pouco, 


conforme for do seu agrado. 


O resultado é sempre um êxito total, 


Dias útel! 


tel.318347 
Lisboa-R.Barata Salgueiro, 31-2º 
tel.556682 


tema patontondo em Portugat o intornnotonalmonta, 


: 9.30h às 19.30h 


- Sábados: 9.30h às 13.00 h 


eurocabde 


Instituto para Novos Cabelos 
Uma nova personalidade em três horas 


TU PILINS: BERLIM - DORTMUNO - DUSSELDONE » FRA sur 
“EDV MANCHESTER « 

MALADA VENA : URL 
RODE JANE SÃO PAU 


WNOHAM - PAUS - VALENCE NICE LUXO 
ASILEA = GENEDRA- DERNA - ROMA - TURIM. 
LO HORIZONTE - CAMPRIAS-DULNOS ANE 


HAMBUNGO - HANNOVER = COLÓNIA = MAE + MUNIQUE  ESTUTEDANTE» KASSEL + LONDRES COVENTA 


TAXA DE NATALIDADE 
CONTINUARA A BAIXAR 


Indicadores demográficos do 
Instituto Nacional de Estatis- 
tica (LN.E.) provêm para o lus- 
tro de 1981-1985 uma diminuição 
da taxa bruta de natalidade é 
um ligeiro aumento da taxa 
bruta de mortalidade, 

Estas alterações.  relativa- 
mente ao lustro anterior, 1976- 
-1980, constam de um mapa 
sobre a situação demográfica ela- 
borado pela comissão da condi- 
ção feminina (C.C.F.), organismo 
oficial dependente da Presidên- 
cia do Conselho de Ministros, 
com base em dados do LN.E. 

De acordo com o mencionado 
mapa, a taxa bruta de natali- 
dade foi de 19,39 por mil em 
1976-1980 e descerá para 18,74 
por mil em 1981-1985. 

Por outro lado, a taxa bruta 
de mortalidade aumentará, 
segundo as previsões, nos mes- 
mos períodos, de 10,40 para 10,58 
por mil. 

A população residente no país 


vem aumentando gradualmente 
nos últimos 10 anos: de 9013 700 
habitantes em 1970 (dos quais 
eram 4269500 homens e 
4744200 mulheres). passamos a 
ser 9633 100 em 1975 (4 557 300 
homens e 5075800 mulheres) é 
9965900 em 1980 (4719700 
homens e 5 246200 mulheres). 

A taxa de mortalidade infantil 
vem decrescendo: era de 49,8 
por mil em 1973, baixou para 
39 por mil em 1975 e foi esti- 
mada em 25 por mil no ano 
de 1979. 


CASAMENTOS 
— TENDÊNCIA 
PARA BAIXAR 


Também a taxa de mortalidade 
materna desceu | significativa- 
mente de 0,73 por mil em 1970 
para 0,42 por mil em 1975. Sobre 
este particular não há: dados 
mais recentes. 

O número de filhos por mulher 


no final da idade fértil, refere 
o estudo da C.C.F,, calculava-se 
em 2,5 em 1975 e 2,3 em 1978. 

A informação da C.CF. refere, 
por outro lado, que o número 
de casamentos tende 4º diminuir 
desde 1975. 

De facto, em 1974, celebra- 
ram-se em Portugal 81 724 casa- 
mentos, número que foi ampla- 
mente aumentado para 103 885 
no ano seguinte. 

Em 1975, com a revisão da 
Concordata, desapareceu a dis- 
posição que impedia a dissolu- 
ção dos casamentos canónicos, 
permitindo a legalização da situa- 
são de muitos casais, 

O número de casamentos cele- 
brados baixou para 101885 em 
1976 e continuou a descer nos 
anos seguintes: 91403 em 1977 
e 81111 em 1978. 

Por outro lado, o número de 
nados vivos é também variável, 
conforme se depreende da infor- 
mação da €.C. 172030 em 


APÓS 33 HORAS DE VIAGEM 


DELEGAÇÃO AVEIRENSE 
REGRESSOU DO ORIENTE 


Após 33 horas de viagem, che- 
gou na madrugada de ontem a 
comitiva aveirense que durante 
16 dias percorreu uma pequena 
parte do Extremo Oriente, 

Esta viagem histórica que ser. 
viu para estreitar os laços de 
amizade entre Portugal e Japão 
e muito especialmente entre as 
cidades, agora irmãs, de Aveiro 
e Oita, terminou em beleza de- 
pois de um pequeno incidente 
ter espalhado algum receio nos 
40 passageiros. 

Inesperadamente, quando nos 
preparávamos para embarcar no 
aeroporto de Narita, um aviso 
informava a caravana aveirense 
de que o vião em que devia via- 
jar estava avariado. Todo o pro- 
grama ficaria, naturalmente, al. 
terado com este imprevisto per- 
calço por terras japonesas, o que, 
no entanto, não impediu que a 
permanente boa disposição per. 
manecesse como apanágio da co. 
mitiva, 

Apesar do contratempo que 
nos porporcionou o contacto com 
mais um hotel dos arredores do 
aeroporto da Narita, o atraso 
na chegada a Aveiro não foi 
tão substanciál como se temeu, 
ficando-se apenas pelas seis ho- 
as, Todavia, esto atraso sobre 
o horário da chegada previsto 
também se ficou a dever ao fac. 
to de as pistas da Portela terem 
estado algumas horas encerradas 
devido ao nevoeiro, o que for- 
sou a comitiva a aguardar na 


CARLOS 


capital da Dinamarca muito mais 
tempo do que o necessário em 
condições normais, 

O avião em que a comitiva via- 
jou aterraria em Lisboa aos pri. 
meiros minutos de anteontem, 
tendo a ligação até Aveiro sido 
cumprida em autocarro, Cerca 


so-Nipónica de Tóquio. Ao tim 
da tarde, o presidente do Muni. 
cípio aveirense, além de outras 
individualidades, avistou-se com 
o embaixador português na ca- 
pital nipónica, O diplomata for. 
neceria, informalmente, algumas 
indicações acerta do que deve 


DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL 


DANIEL RODRIGUES 
COM O PATROCÍNIO DA 


das cinco horas da madrugada 
Os 40 aveirenses que incorparam 
uma viagem que jamais esquece. 
Tão, a terras exóticas do Extre- 
mo Oriente, sentiam novamente 
a ternura suave 6 envnlvanto do 
«lar, doce lar... 


FEIRAS 
DE AMOSTRAGEM 


No derradeiro dia da estada 
no Japão, as entidades oficiais 
que integravam a comitiva, che. 
fiada pelo presidente da Câmara 
de Aveiro, dr. Girão Pereira, 
mantiveram contactos com o re. 
presentante da Associação Lu- 


VILHENA 


FOI HOMENAGEADO 


O coronel Carlos Vilhena, que 
acaba de completar 92 anos, foi 
anteontem homenageado com 
um jantac que reuniu cerca de 
duas certenas de democratas de 
diversas tendências. 

O coronel Vilhena, que os ora- 
dores insistiram em tratar pelo 
antigo posto de «capitão» no que 
se celebrizou, participando em 
todas as conspirações contra o 
regime catazarista. Carlos Vilhe- 
ma estevc ainda na implantação 
da República e na Primeira 
Grande Guerra. 

O homenageado relembrou di- 
versos episódios da sua vida «car 
regada de histórias e prestou 
homenagem aos capitães de 
Abril, que lhe permitiram viver 
a siberdado por que ele sempre 
lutou. 

Durante o jantar, a que assis. 
tiu um representante do Presi- 
dente da República, usaram da 
palavra entre outros, o coronel 
Pezarat Correia, Emídio Guerrei- 


ro, Manuel Alpedrinha, Raul 
Rego, Abranches Ferrão, Ramon 
La Féria e Cunha Leal, 

Entre os presentes viam-se 
ainda o tenente-coronel Vítor 
Alves, Piteira Santos, Adão e 
Silva, António Brotas e muitos 
militares que participaram em 
movimentos contra o fascismo, 


Carneiro a Humberto Delgado 
por a considerarem vinda de 
«quom não fez o mínimo gesto 
para combater, se opor ou mes- 
mo destacar do regime amtide- 
mocrático que oprimia-o país». 

O gesto do candidato à Presi- 
dência da República foi interpre. 
tado pelos presentes como numa 
falta de respeito pela memória 
do general Humberto Delgado e 
de todos que se sacrificaram 
para qu” o país vivesse em de- 
mocracia». 


ser e como se devem processar 
as relaçõés culturais, comerciais 
e industriais entre os dois paí. 
ses, 

Ficou mesmo assente que, pa- 
ra concretizar o desejo de inter. 
câmbio comercial, se venham a 
realizar feiras de amostragem 
em Aveiro e Oita, 

Enquanto isto, o eng.º Félix 
continuava a distribuir às mãos 
cheias o emblema do Beira Mar. 
Por aquelas paragens orientais o 
clube mais representativo do des- 
porto aveirense não será mais 
um nome desconhecido... 


D Comercio do Pork 
83 DE NOVEMBRO DE' 1984 


1974. 179648 em 1975; 
em 1976; 181064 em 
167467 em 1978. 


186712 
1977 e 


No mesmo período, a curva 
de variação de óbitos pode ser 
traçada a partir dos seguintes 


números, correspondentes aos 
mesmos anos: 95928: 97936; 
101750; 96201 e 96 380. 


CHINESES VAO 


VINHO DO PORTO 


Portugal exportará vinho do 
Porto para a China a partir de 
1981, na sequência da desloca- 
ção efectuada por uma missão 
comercial a Pequim, Xangai e 
Cantão — informou em Lisboa 
o gabinete de Macau. 

Segundo o secratário-geral da 
Câmara de Comércio e Indús- 
tria Luso-Chine: Gusmão da 
Silva, as exportações portugue- 
sas para a China uurante este 
ano totalizarão 1,7 mii milhões 
de escudos. 

Em 1979 Portugal vendeu à 
China produtos no valor de cin- 
quenta milhãos do escudos. 

A intensificação das relações 
entre ambes os países, consegui- 
da este ano, reflecu nos con- 
tratos que tôm sído assinados. 


Esta missão, organizada pela 
Câmara de Comércio Luso-Chi- 
nesa, estabeleceu contratos ro 
montante de setenia milhões de 
escudos. Os prociutos portugue- 
ses mais exporiados para a 
China são a pasta de papel, a 
anilina, a cortiça e o papel de 
impressão 

Por sua vez Port:gal, atravós 
de contactos estabslecidos por 
esta missão, importará da Cni- 
na máquinas, ferramentas e 
acessórios para a indústria Me- 
talomecânica e nozes 

Portupal passará, também, a 
comprar seda à China 

Em termos de balança comer- 
cial — segundo o sezrerário da 
Câmara de Comé-cio e Indústria 
Lusc-Chinesa — Portugal estará 


numa posição priv legiada, em- : 


bora se pretenda um maior 
equilíbrio. 

A nota do gabinete de Macau 
informa que as umpresas de am- 
bos os países estão a desenvol- 
ver contactos a fim de concre- 
tizar «joint-ventures». 

Entretanto, na quinta - feira, 
chegará a Pequim mais uma 
missão comercial portuguesa, 
integrando representantes dos 
ministérios da Indústria e Co- 
mércio Externo, da Confederação 
da Indústria Portuguesa, do 
Banco Nacional Ultramarino e 
da Câmara de Comércio. 

A missão averiguará qual o 
ambito da cooperação que se 
pederá estabelecer no sector da 
metalomecânica. 


E ESA viver cin E Eber 
Um bom brandy completa uma boa BE RI, 


LG ENICS COZINHAS INDUSTRIAIS 


Fritadeira mergulhante 


CUBA 


«Fabricado em aço decapado a - 
jacto de areia, formando um 

corpo em «V», com zona fria. 

Dois queimadores em aço ino- 


xidável, 


auto - estabilizados 


com chama piloto e acende- 


dor piezoeléctrico. 


Tesmostato automático com 


válvula de segurança e estabi- 


lizador de pressão de gás. 
Torneira em latão para des- 
carga do azeite e cuba de 
recolha em ferro esmaltado. 
Cestos em malha de aço, 


niquelados. 


Tampa em aço inoxidável com é 
dobradiças e pés reguláveis. 
Todo o conjunto de fácil ma- 


nutenção. 
Dimensões: 
40x90x85cms 
Peso: 85 Kgs 


SANTOS, GUIMARAES + OLIVERA * 


E-FMG 


DEPARTAMENTO DE EQUIPAMENTOS  ANDUSTRIAIS 
Au da República 1087/99 lelof 39 474 4400 V. 


E uGomorcão; dm; Dock 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


NACIONAL 


DE LISBOA A ROMA (VIA-TAP) 


INUMA VIAGEM] [É O MAIS GRAVE 


AUGURAL 


e por HUGO ROCHA 


Os Transportes Aéreos Portugueses, cuja sigla TAP é bem conhecida em todo 
o mundo da aeronáutica e mais se internacionalizaram, por assim dizer, com a nova 
designação de Air-Portugal, têm posto Portugal em comunicação aérea com toda, 
ou quase toda, a Europa. A última, ou, antes, a mais recente, ligação estabelecida, pela 
via aérea, com um país europeu foi a que uniu Lisboa, directamente a Roma. Se é 
certo que as viagens aéreas entre as capitais portuguesa e italiana se iam fazendo já, 
a título mais ou menos esporádico, certo é, também, que mão estavam ainda regulariza- 
das, que o mesmo é dizer oficializadas. Desde 25 deste mês, os TAP contam, oficial- 
mente, com mais. uma linha regular, cuja periodicidade é bi-semanal (à terça-feira e ao 
sábado) e está a cargo das mais modernas unidades da nossa companhia única da 
importante especialidade. 


A viagem inaugural da nova linha -Lisboa-Roma não se assinalou por qualquer 
espécie de solenidade. Houve, apenas, a entrega de uma medalha comemorativa do novo 
emprendimento. O avião, um magnífico «Boeing 727», que nem sequer se destinava, 
exclusivomente, aos convidados dos TAP, que eram, tão-só, os representantes dos 
órgãos de Comunicação Social (Imprensa diária e hebdomadária de Lisboa é do Porto, 
de Coimbra e de Braga, bem como do Funchal e de Ponta Delgada, Rádiotelevi 
Portuguesa e Radiodifusão Portuguesa), levantou voo do aeroporto da Portela de Saca- 
vêm, onde nada, que me conste, ficou a memorar o acontecimento, e, cerca de duas 
horas e meia depois, numa noite de chuva, foi pousar no aeroporto de Fiumicino, meu 
conhecido de há muitos anos, que se adorna e ilustra, agora, não sei há quanto tempo, 
com o nome famoso e glorioso de Leonard da Vinci, que os italianos, em geral, e os 
romanos, em especial, fervorosamente, veneram. Vem a propósito porguntar porque 
não se deram, por enquanto, os nomes de alguns portugueses mais universais, desde 


o de Luís de Camões até ao de um Gago Coutinho, por exemplo, aos nossos principais - 


aeroportos, isto é: aos da Portela de Sacavém e de Pedras Rubras. É certo quo não 
ouvi um só dos vários romanos de um e do outro sexos com quem falei citar o nome 
do pintor insigne da «Última Ceia» e da «Gioconda», para só citar duas das suas 
obras-primas, ao referir-se ao grande aeroporto dos arredores da Cidade Eterna. Para 
todos os romanos, a não ser, porventura, para os que tratam com visitantes estrangeiros, 
é Fiumicino qua, Fiumicino lá, como canta o Figaro n«O Barbeiro de Sevilha». No 
entanto, pelo que respeita, pelo menos, à Portela de Sacavém e a Pedras Rubras, aqui 
tica, de bom grado, esta sugestão onomástica. A não ser que me digam que os dois 
principais aeroportos portugueses têm, também, nomes oficiais de celebridades nacionais, 
sem que o saiba eu... 


A viagem inaugural Lisboa-Roma não teve história, como acontece às possoas 
felizes da conhecida parábola. Tão-pouco a teve a do Roma a Lisboa, no regresso. 
Apenas apontarei, nestas desataviadas considerações, que o representante dos TAP, 
Mário M. Félix, director dos serviços de Relações Públicas, foi, durante a dupla viagem, 
o exacto paradigma da arte de bem lidar com os convidados da transportadora aérea, 
se bem que, desde a chegada Fiumicino até à partida de Fiumicino, nunca mais lhe 
tivesse posto os olhos em cima, o que, certamente, aconteceu é quase totalidade, ser 
mesmo, à totalidade, dos meus companheiros de viagem, cerca de trinta, entre os 
quais um só do sexo feminino, os quais tão-pouco tornei a ver enquanto permaneci 
na Cidade Eterna. Apraz-me acrescentar que o avião da viagem de ida foi pilotado 
pelo comandante Manuel Fragoso e o da de volta pelo comandante Luís Pacheco. Não 
cheguei a conhecê-los, mas não me faltou o ensejo de reconhecer a perícia de ambos, 
na impecabilidade das manobras. Foi esta, pois, a viagem da dispersão e do desencontro, 
o que se explica pelo facto de não haver qualquer programa oficial para a estada dos, 
viajantes portugueses em Roma, ficando cada qual entregue a si próprio. Para mim, 
que não desconhecia Roma, de duas visitas anteriores, posto que feitas há muitos anos, 
o absoluto isolamento em relação ao meus companheiros de viagem, dos quais não 
fiquei a conhecer mais do que uns quatro ou cinco, so tantos, não me embaraçou por 
aí além. Tive, assim, o ensejo de recordar (e aumentar) o pouco que sabia da língua 
do Dante, sem preocupações de qualquer espécie, embora hospedado num hotel onde 
não havia outro português além de mim. Antes que me esqueça deste pormenor, que, 
tem a sua importância, apraz-me apontar, aqui, o facto de nunca, a não ser no Oriente, 
haver visto tantos orientais, sobretudo japoneses, como, agora, vi, em Roma. Perguntei 
ao solicito funcionário do «meu» hotel que tratava das informações a razão do facto 
insólito e fiquei a saber que, mercê de uma assistência pecuniária dispensada pelo 
Estado nipónico aos turistas nacionais, estes afluem à Itália, mormente a Roma, durante 
os meses de Outono, em verdadeiras catadupas Em certas ruas, nomeadamente na 
«minha», a comprida e larga Via Cavour, cheguei, por vezes, a ter a impressão de 
estar numa cidade do Japão e não da Itália 


Mas Roma é, talvez, a cidade do Mundo mais visitada pelos estrangeiros. Todos 
os dias, os alienígenas contam-se ali, por milhares. Verifiquei-o bem na Praça de São 
Pedro e na Basílica do mesmo nome, nos Museus Vaticanos, no Coliseu, em toda 
a parte, em suma, onde tive tempo e vontade de pôr os pés. A raça amarela é, poi 
a que se faz notar, agora, em Roma, o que não notei dascoutras vezes em cue lá 
iornadeei. «Compram muitas coisas, esses japoneses?» — perguntei a um comerciante 
romano como quem travei relações durante, o máximo, uns cinco minutos. «Nem por 
isso. No Japão, não falta nada. O que eles vêm cá fazer é ver Roma — e pouco mais». 
A opinião era um tanto suspeita, mas aceitei — a como curial. Depois dos pequenos. 
e inconfundíveis japoneses, os mais numerosos visitantes são, talvez, os germânicos 
e os escandinavos, bem providos de moeda forte. É claro que eta minha suposição parte 
do facto de ver Cabelos louros e olhos azuis em grande quantidade e de ouvir as falas 
desses viajantes, que não deixam margem a grandes dúvidas. Os portugueses, apesar 
da catolicidade da maior parte da nossa gente, só lá vão em excursões por conta-gotas. 
E que a vida na Itália não é cara, é caríssima. Um almoço ou um jantar num restaurante 
ou num hotel que não seja de luxo não fica por menos de dez mil liras (no «meus 
hotel custava onze mil, a seco), o que, ao câmbio oficial do $06,2 por lira, oquivale 
a 620500. Acrescentarei (e por aqui me fico, quanto a preços, para não dilatar, 
excessivamente, esta crónica de impressões currente calamo) que um jornal custa 
quatrocentas liras, o que perfaz quase vinte e cinco escudos. Os nossos custam metade 
— e são, quanto a mim, mais interessantes. 


Os romanos, porém, não se queixam muito da vida, que, apesar dos solavancos 
políticos e sociais, muito menores do que entre nós, portugueses, decorre com aparente 
e consoladora tranquilidade. Bem sei o que os meus presumíveis leitores curiosos ostão 
a perguntar-me, com os seus botões: «E as «Brigadas Vermelhasw?» Evidentemente, 
as ditas, que ganharam, sem dúvida, o campeonato mundial dos feitos criminosos, 
continuam a fazer das suas. Ainda agora, pelos jornais romanos que não perdi o 
ensejo de ler, verifiquei que tudo pode faltar em Roma, à excepção de um atentado- 
zinho, quando não de um atentadozão, perpetrado pelos brigadisti rossi, tão naturais 
na geografia humana da metrópole de Rómulo e Remo, cuja população me disseram 
orçar pelos três milhões de almas, como as ruínas dos templos e palácios do tempo 
dos césares... Em todo o caso, um velho cocheiro de uma das numerosas tipóias que 
rodam pelo centro e a periferia da urbe incomparável e às quais, segundo o bom homem 
me disse, so dá a designação popular de botticella romana, respondeu assim à pergunta 
que lhe fiz sobre as tremendamente cólebres Brigate Rosso: «Olhe, signor, se voltasse 
a haver a pena de morte, tenho a certeza de que não tardariam a acabara. A opinião 
do simnático velhoto afigurou-se-me demasiadamento drástica, mas aceitei-a, como 
reilectindo, em parte, a opinião geral. Como, depois, comprovei... 


— A SEGUIR :«lR A ROMA E VER O PAPAn, 


A OUTRA FACE DA MADEIRA 


Os Noivos de São João regressaram já do Funchal, 
após uma semana de maravilhosas férias, na encantadora 
e paradisíaca ilha da Madeira, Umas férias deliciosas, pro- 
porcionadas pelas organizações hoteleiras Fernando Barata, 
conforme nos temos referido. 


Os Noivos de S. João regres- 
saram já do Funchal, após uma 
semana de mavailhosas férias na 
encantadora e paradisíaca Ilha da 
Madeira Umas férias deliciosas, 
proporcionadas pelas Organiza- 
ções Hoteleiras Fernando Bara- 
ta, conforme nos temos referido. 

E regressaram para o «duro». 
Ele, voltou a vestir o seu fato- 
-macaco, na oficina de automó- 
veis, onde exerce a sua profis- 
são. Ela, embora com o quinto 
ano e o curso de dactilografia, 
vai continuar a trabalhar três 
dias por semana, em serviços de 


A zona franca industrial, 
ra criada, vai constituir mais 
um pólo importante de desenvol- 
vimento, proporcionando novos 
os de trabalho. Mas é neces. 
sário que nessa área, situada na 
zona da Caniçada, se não es 
queça também o problema habi- 
tacional 

“om um novo aeroporto, um 
porto mais funcional, melhor 
redes de estradas e 
o de blocos resider 
ciais de rem econômica, muito 
se poderio modificar. na Ilha da 
Madeira, em prol dos próprios 


4 


PROBLEMA HABITACIONAL 


DE TODOS 


Muitos emigram, nem sempre 
por falta de trabalho, mas por 
falta de outras condições, sobre- 
t-o um lar condigno. E emi- 
eram para amealhar uns tostões, 
com que depois fazer face à 
construção de casa própria. 

Sabemos, no entanto, que o 
actual Governo Regional está 
atento a esses problemas procu. 
rando para os mesmos as solu- 
ções mai; adequadas. 

Foi também esta panorâmic: 
sociul que os Noivos de S. 3 
observaram, lado a lado com 
«invasão» de turistas, durante 
tempo que permaneceram de fé- 
rias no Funchal, graças ao va 
lioso prémio das Organizações 
Hoteleiras Fernando Barata. À 
Madeira não é, nem pode sor, 


limpeza, enquanto não conseguir o ERA 
um eniprego mais compatível 

com as suas aptidões e, sobre- 
tudo, que lhe proporcione um 
pouco de pão na mesa. 

Este casal de noivos, porém, 
não viu apenas belezas na Uh; 
da Madeira, Lá, como no Conti- 
nente, a: populações vivem com 
imensas dificuldades. Pode dizer- 
-se que na Madeira existem três 
extracto” sociais distintos: os 
turistas, que durante todo o ano 
enchem os hotéis, fazem vida 
foliz, deixam divisas e contri 
buem para que o custo de vid: 
seja demasiado alto; os que vi 
vem do e para o turismo, que 
ufruindo as suas regalias 
soc podendo-se dizer que 
constituem uma sociedade média 
sem dificuldades; e depois, o res- 
tante d população, vivendo do 
que a terra ou o mar proporcio- 
nam, lutando dia a dia para que 
o pão não falte na mesa. 

Pelo que podemos observar, 
uma das grandes dificuldades que 
so madeirenses enfrentam reside 
no problema habitacional. 

Não há casas que bastem. «Os 
que podem apenas erguem pré 
dios para os turistas, esquecendo 
as populações da ilha, — desa- 
bafava um rural, em cuja casa 
se acolhem as filhas casadas é 
alguns netos. 

Os próprios empregados, fora 
das unidades hoteleiras (que es- 
tas ainda vão proporcionando 
dormida aos seus servidores), di- 
ficilmente encontram uma casa 
para alugar. E a grande parte de 
novas pequenas vivendas, que 
ão surgindo um pouco por toda 
a ilha, fora dos centros turísti- 
cos por excelência, são manda- 
das. construir pelos emigrantes, 
Sim, porque na Madeira, tal 
como acontece nos Açores, a 
emigração continua à ser o me- 
lhor futuro dos ilhéus. 

Deu-nos a impressão que se 
torna urgente encarar a constru- 
ção de moradias sociais, bairros 
de rendu económica, em número 
elevado. Isto, para que a Ma- 
deira não continue a assistir a 
um aumento de turistas e a uma 
redução progressiva dos próprios 
habitantes. 
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habitantes, reduzindo-se o re- 
curso à emigração. 


Costa Ferreira 


Pormenor de um dos salões do Hotel São João, no Funchal, 

durante a visita ali cfectanda pelo Chefe do Executivo da Ma- 

deira, dr. Alberto João Jardim, que vemos na foto com o empre- 
sário Fernando Barata 


SERVIÇO DE URGÊNCIA 
CENTRO HOSPITALAR DE VILA NOVA DE GAIA 


AVISO 


A partir do dia 1 de Novembro o atendimento urgente 
dos doentes do foro pneumotisiológico passará a cfecluar.se 
no Serviço de Urgência da Unidade Il (Hospital de Gaia), 
na Rua General Torres e não, como até aqui, no Hospital 
Eduardo Santos Silva, no Monte da Virgem. q 


COMUNICADO . 


Aos nossos prezados Amigos, Clientes e Fornece- 
dores se comunica que, por motivo do 50." ANIVERSÁ- 
RIO da nossa empresa, e da festa íntima que vamos rea- 
lizar, estaremos encerrados, amanhã, dia 4 de Novembro. 


A GERÊNCIA 


A todos os que tornaram possível esta 
caminhada de 50 ANOS, um sincero OBRIGADO. 


Augusto Filipe Machado 
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OPINIÃO DO BISPO DE BRAGANÇA 


<A IGREJA DEVE INTERVIR 
POLITICAMENTE NA SOCIEDADE» 


O bispo de Bragança declarou, ontem, que «o caso mais 
clamoroso da continuidade de perversão política após q 25 
de Abril é a Constituição». 

«Todos sabemos como ela foi manipulada e imposta à 
Assembleia Constituinte, não sendo mais livre ou do povo 
que a de 1933, apesar de votada pelos deputados, como foi» 
— disse D. Aniúnio José Rafael à ANOP, 


Na sua opinião, é «necessá- 
rio recordar em que circunstân- 
cias estes deputados foram elei- 
tos e cem que condicionalismos 
— um pacto imposto, seques- 
tro, etc. — elaboraram a Cons- 
tituição?». «Compreende-se que 
não seja unânime e pacífico o 
propósito de revisão — sem 
espartilho — da Constituição, 
antes se reafirme o intento de 
a supervalorizar e impor por si 
mesma, como tivesse sid) ela- 
borada democraticamente e cor- 
rectamente plebiscitada?» — 
perguntou. 

«Por tudo isto se vê que os 
partidos são incapazes de fazer 
a catarse política do homem, só 
a Igreja poderá baptizar a polí- 
a» — respondeu. 

O prelado bragantino mani- 
festou a ideia de que «a Igreja 
não só pede, como deve, inter- 
vir politicamente na sociedade». 
«A quem receia intervenção po- 
lítica da Igreja, por um ladr re- 
conhece-lhe a sua grande força 
moral zo serviço da emancipa- 
ção do homem, por outro não 
acredita no poder de discerni- 
mento deste mesmo homem e 
vê a Igreja como uma concor- 
rente perigosa ao predomínio 
exclusivista da ideologia parti- 
dária» -— adiantou. 

«A Igreja deve intervir poii 
ticamente na sociedade e com 
isso cortará cerce o joio netastc 
do laicismo, que se infiltrou por 
toda a parte e quer reduzir a 
religião a um capítulo da etno- 
grafia gratíssimo — na medida 
da sua inofensividade — aos fa- 


náticos dc marxismo-leninismo» 
— afirmou. 


«Para não haver equivoco. 
acrescentarei que intervenção 
política da Igreja não tem nada 
que ver com acção partidária» 
— declarou D. António José 
Rafael. 

Na opinião do bispo de Bra- 
fança, a «lgreja na sua hierar- 
quia como agente é responsá- 
vel pela unidade do povo cris- 
tão, deve sempre ter tanto de 
isenção partidária como de inter- 
venção política, e vice-versa, 
para que a primeira garanta a 
eficácia da segunda e esta de 
sentido aquela». 


«MUDANÇA DE CORES 
E DE BENEFICIÁRIOS» 


«Qualquer política tanto po- 
derá ser honesta como imoral. 
Chamarsi a esta maquiavélica, 
para abranger com uma só 
palavra tedos os golpes de opor- 
tunismo, chantagem e salculis- 
mo, ou mentida e hipócrita de- 
magógicas, de que a política 
imoral é capaz de ter sido auto- 
ra entre nos antes e depuis da 
Revolução» — afirmou D. Antó- 
nio José Rafael. 


Depois de salientar que não 
há defeito algum da política 
anterior que tenha sido herdado 
pela política irrefreada subse- 
quente ao 25 de Abril, com di- 
ferença apenas de grau, o pre- 
lado de Bragança afirmou «nu- 
ma incrivel e premeditada guer- 
rilha Je rótulos político-partidá- 


CHEFE DE ESTADO 
SUPRAPARTIDÁRIO 


— querem os jovens quadros do PPM 


Terminou, ontem, o | En- 
contro dos Jovens Quadros do 
PPM que decorreu nas instala- 
ções de um hotel de Lisboa — 
à sessão de encerramento pre- 
sidiu o lider do partido, arqu* 
Ribeiro Teles. 

Os trabalhos consistiram no 
debate de aspectos relaciona- 
dos com. agricultura, informa- 
ção, regionalismo, comunalis- 
mo, saúde, relações internacio- 
nais, cultura, ecologia, desen- 
volvimento e instituições-poli- 
tica geral, 

A encerrar os debates fize- 
ram exposições os seguintes 
convidados: dr, Francisco de 
Sousa Tavares (informação), 
dr. Manuel Pereira (regionalis- 
mo), prot. António Gentil Mar 
tins (Saúde), dr. Bernardino Go- 

, mes (relações internacionais), 
Borges de Macedo (cultura), 
prof. Caldeira Cabral (ecologia- 
-desenvolvimento) e dr. Lucas 
Pires (instituições), ç 
- Segundo comunicâdo' entre- 

ue aos jornalistas, os jovens 

- quadras políticos do PPM obti- 
veram num consenso geral em 
relação às seguintes questões: 
urgência na revisão dos crité- 
rios que têm presidido à efecti- 
vação da Reforma Agrária, 
adiantando que o modelo de 
agricultura a seguir no nosso 
país deve ter em conta a nossa 
adesão à CEE, «razão pela qual 
entendemos rejeitar os mode- 
tos industriais actualmente em 
falência na Europa dos 10». 

Os participantes na reunião, 
manifestaram, ainda, a preo- 
cupação sobre a situação no 
âmbito da comunicação estati- 


zada», afirmando-se o mais 
veemente repúdio acerca de 
quaisquer métodos manipulado- 
res independentemente dos qua- 
darntes políticos donde pro- 
venham». 

Pretendem igualmente a re- 
visão da legislação sobre o fun- 
cionamento das, autarquias lo- 
cais. 

Preconizaram a possibili- 
dade de existência de partidos 
políticos regionais, e apoio ao 
desenvolvimento correcto do 
projecto de sínteses entre a 
medicina estatal e o sistema 
de medicina convencionada. 

No aspecto da cultura en- 
tenderam que a mesma deve ser 
encarada como a mensagem in- 
formadora da atitude política. 

Reiteraram a necessidade 
da existência de um chefe de 
estado suprapartidário, Assim, 
asseveraram que «a única solu- 
ção para resolver cabalmente 
o problema da chefia de estado 
e a instituição real. Em repúbli- 
ca, à pátria não tem, símbolo, 
a cultura não tem expoente, a 
política não tem árbitro». 

O arq! Ribeiro Teles, 'no 
uso da palavra, salientou a im- 
portância do encontro | afir- 
mando, a dada altura do seu 
discurso, que o trabalho: desen- 
volvido pelo PPM na AD confere 
uma posição de destaque, e que 
a participação positiva do -par- 
tido o obriga a compartilhar no 
exercício do poder, O PPM pre- 
tende uma correcta distribuição 
da riqueza e uma política de 
justiça social que melhore a si- 
tuação dos mais necessitados. 


rios, sempre que se jogavam in- 
teresses pessoais e de partido, 
não se fez mais que mudança 
de cores e de beneficiários». 

D. António José Rafael ao 
referir-se ao próximo acto elei 
toral disse: «Que ganhe aquele 
que tiver dado mais fundada 
esperança ou melhores garantias 
de defender os direitos huma- 
nos e de servir o povos. 


Referindo-se à ruptura entre 


Mário Scares e Eanes, D. An- 
tónio José Rafael afirmou: 
«Como simples cidadão que 


ama a suz Pátria e preza a de- 
mocracia, desejo que este inci- 
dente político partidário venha 
pôr termo ao nebuloso aquivo- 
co do processo democrático 
português, que tem sido a cau- 
sa de tantas arrelias interparti- 
dárias e dissidôncias intraparti- 
dárias, assim como de todos os 
percalços da caminhada pós- 
-revolucionário». 


«ONDE ESTÁ 
A ESQUERDA» 


+Podurá saber-se, desta feita, 
o que deve entender-se, em 
concreto e em definitivo, por 
socialismo democrático  portu- 
guês. Só pretendia que este meu 
desejo de clarificação — acres- 
centou o bispo de Bragança 
— devesse chamar-se autêntica 
previsão». 

Afirmando que «a nomencla- 
tura Direita e Esquerda é uma 


importação oportunista feita pe 


los pescadores de águas turvas 
da panicerado maquievalismo po- 
lítico contemporâneo», D. An- 
tónio José Rafael perguntou 
«onde é que está a Esquerda 
portuguesa? Quem é que neste 
país pratica e a vive sincera- 
mente na sua profissão cívica 
ou sócio-política? Não é ver- 
dade aue a chamada Esquerda 
não tem feito mais que trans- 


ferir para seu domínio e provei- 
to a situação — benefícios, ar- 
bitrariedades e atropelos — 
apanágio da chamada Direita?» 

Se é necessária uma Esquer- 


“da para salvar a vida portugue- 


sa, ela existe no campo. «E aí 
que vive felizmente um verda- 
deiro espirito de justiça social 
e de igualdade e sobretudo uma 
prática instrutiva e clara de so- 
lidariedade, inspirada no Evan- 
gelho e resistente às aragens do 
ódio e luta de classes», afirmou 
o bispo, que acracentou: «Não 
venham, pois, os neo-revolucio- 
mários repetir o «O Maio Nor- 
destes e ensinar aos alueões 
aquilo em que estes podem e 
devem ser seus mestres». 

«A verdadeira Esquerda é 
cristã e nasceu nas montanhas» 
— disse D. António José Rafael. 

O bispo do Nordeste Trans- 
montano referiu-se também às 
últimas eleições legislativas de 


D. ANTÓNIO RAFAEL 
bispo de Bragança 


5 de Outubro, sublinhando que 
foi com tristeza que viu a larga 
percentagem de abstenções no 
distrito de Bragança, a mais 
alta do continente. 

No entanto, concluiu o pre- 
lado, «se não fora o sentido de 
obrigação moral ligada ao voto 
cívico o a salutar influência dos 
párocos exortando a que nin- 
guém faltasse ao cumprimento 
de tão grave dever, a percenta- 
gem de abstenções seria ainda 
mais elevada». 


Para quem 


conhece O 
da vida 


gosto 
| 


No Algarve, em Vilamoura, projectámos e construímos 


cAMPA IIS 


a voIs passos da praia, na proximidade da Marina e de horizontes rasgados sobre o mar. 


cAMPA IIS 


é um bloco de apartamentos de grande qualidade, apoiado por uma 
piscina e um centro de convivio equipado com bar e discoteca. 


c AMP IIS 


toi construido para satisfazer o bom gosto e as exigências 
de quem sabe querer e que quer o melhor. 
Foi construido a pensar em si, a pensar no seu bem estar. 


É CAMPREIS 
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ACUSA O GRUPO SOARISTA DA COMISSÃO DIRECTIVA DO PS 


«TOMADA DE PODER 
DENTRO DO PARTIDO» 


'A reunião da Comissão Di- 
rectiva do Partido Socialista 
foi impugnada e terminou ao 
fim de pouco mais de uma 
hora de sessão, na noite de 
sexta-feira. 

Na base da impugnação 
dos trabalhos, convocados por 
Sotomayor Cardia e 16 dirl- 
gentes apoiantes de Mário 


Soares, esteve o argumento de 
não ter sido observado o pra- 
zo legal de convocação. 

Isto — referiu uma fonte 
do PS — embora os impugna- 
dores (identificados com o Se- 
cretariado) tivessem reconhe. 
cido que muitas outras “reu. 
niões, nomeadamente a da úl- 
tima Comissão Nacional, se 


fizeram nas mesmas condições, 

Dezoito membros da Comis- 
são Directiva solicitaram ao 
presidento António Macedo 
nova convocação do segundo 
órgão do PS entre congressos, 

Tal sessão deverá ter a 
mesma ordem de trabalhos da 
reunião . impugnada: «discus- 
são da situação interna do 


RAMALHO EANES 
E SOARES CARNEIRO 
EM PRÉ-CAMPANHA 


Ramalho Eanes e Soares Carneiro tiveram, 
no fim-de-semana, contactos relacionados com 
a sua candidatura à Presidência da República. 

Enquanto Eanes se deslocou a Mangualde 
e Gouveia, para se reunir com mandatários da 
sua recandidatura, Soares Carneiro participava, 
como convidado de honra, num jantar ofere- 
cido pelos autarcas do concelho de Azambuja. 


Em Mangualde, aonde che- 
gou cerca das 12,45 de ontem, 
o general Ramalho Eanes que 
se fazia acompanhar da sua 
esposa, almoçou na residência 
do presidente da Câmara da. 
quele concelho com elementos 
da comissão distrital da sua 
candidatura, 

Abordado pelos represen. 
tantes dos órgãos da comunl- 
cação social, Eanes recusou-se 
a responder 
guntas formulada 

visita era 


de carácter 


Em resposta à questão que 
recentemente lhe foi posta so- 
bre a divulgação do acordo 
entre Mário Soares, Ramalho 
Eanes disse: «Em devido tem- 
po, o assunto será esclare. 
cido». 

Na visita à Feira dos San- 
tos — Feira das Fêveras —, 
Ramalho Eanes conversou com 
elevado número de feirantes 
e populares. 

Cerca das 18 horas, o gene- 
ral Eanes seguiu para Gou- 
veia, onde se realizou uma 
reunião idêntica à que se rea- 
tizou em Mangualde. 


«EXPRESSO» 


O general Ramalho Eanes 
recolhe as preferências do 
eleitorado com grande mar- 
gem sobre os outros Candida- 
tos à Presidência da Repúbli. 


INCIDENTE 
com 
MANUELA 
EANES 


Um pequeno grupo de 
jovens apupou a esposa 
do presidente da República 
à saída da igreja em que 
assitira, anteontem, a um 
ofício fúnebre por inten- 
ção de Marcelo Caetano, 

O incidente foi rapida- 
mente sanado pela inter- 
venção de pessoas que se 


encontravam à saída da 
igreja de São João de 
Brito, local onde se reali- 
zou a missa, 

Dois acompanhantes da 


esposa do presidente — 
David Mourão Ferreira e 
Isabel Magalhães Colaço 
— manifestaram na altu- 
ra, repulsa pelo aconteci- 
mento, 

Manuela Eanes foi alu- 
na de Marcelo Caetano na 
Faculdade de Direito de 
Lisboa e o casal Eanes é 
amigo pessoal do Miguel 
Caetano, filho do antigo 
primeiro-ministro. 


ca, segundo uma sondagem 
publicada pelo semanário «Ex. 
presso» 

Segundo a sondagem, en- 
comendada pelo semanário à 
empresa «Norma», Ramalho 
Eanes contaria com o voto de 


40,3 % dos inquiridos enquan. 
to O seu mais directo opositor, 
Soare. o, registaria 
23,3 e 


No caso de haver uma se- 
gunda volta na corrida a Be- 
lém e nela aparecerem os no- 
mes do actual presidente da 
República e de Soares Car- 
neiro, Ramalho Eanes averba. 
ria o voto de 45.6 % dos inqui- 
ridos enquanto Soares Carnei. 
ro recolheria 28,3 % 

A sondagem, efectuada em 
Lisboa, Porto Beja e Viseu, 
entre 23 e 27 de Outubro, re- 
vela que os outros concorren- 
tes à Presidência da Repúbll- 
ca, Galvão de Melo, Otelo Sa. 
raiva de Carvalho e Pires Ve 
loso, registaram, — respecti 
mente, 26 %, 33 We 2.9 %. 

Mostraram-se indeclso 222 
por tento dos inquiridos. No 
rito de Viseu, Soares Car- 
neiro aparece à frente de Ra- 
malho Eanes, quer na primei- 
ra, quer na segunda volta 

De acordo com a sonda- 
gem, Aires Rodrigues e Mene. 
ses Alves não foram pontua. 
dos, o nome de Carlos Brito 
não aparece na sondagem por. 
que na altura dos inquéritos 
O seu nome figurava ainda 
entre o« candidatos a Belém. 


dis 


«PARA TODA 
A NOSSA GERAÇÃO» 


«Hei-de manter-me fiel no 
eleitorado que me eleger, inde. 
pendentemente das vatlações 
de conjuntura» afirmou, sá- 
bado passado, em Azambuja, 
o general Soares Carneiro, 
num jantar oferecido pelos 
autarcas daquele concelho elei- 
tos pela Aliança Democrática. 

Soares Carneiro falou para 
mais de 300 pessoas que com 
ele conversaram individual. 
mente durante o jantar. 

Quando se dirigiu à tota- 
lidade dos presentes, o candi- 
dato presidencial apolado pela 
AD disse ter encontrado na- 
quelas pessoas que o homena- 
geavam «uma paixão pola 
terra, o sentido de uma orgu- 
lhosa civilização rural, o sen- 
timento de que só o trabalho 
pode dar possibilidades de rea- 
lização sumana», 

Soares Carneiro abordou 
três temas, interligando-os: 
fidelidade, estabilidade e segu- 
rança no futuro. 

Sobre o primeiro, diria que 
«o compromisso de fide!idade 
tem de ter a profunda Convic- 
ção de quem sentiu que num 
aperto de mão transita um 
mandato». 

«A um presidente da Repú- 
blica cabe a obrigação de par. 


ticipar num trabalho que dê 
profundidade, sentido de espe- 
rança aog jovens aos estudan. 
tes, aos que procuram o pri- 
meiro emprego ou uma habi- 
tação aos velhos e aos refor- 
mados». 

«O que somos e o que va. 
lemos — disse Soares Carneiro 
— resulta muito do esforço 
que ao longo dos anos vimos 
realizando e formos capazes 
de realizar», 

Para tanto, há que realizar 
a justiça social (sque não é 


palavra para utilizar só em 
comicios») e trabalhar para 
alcançar calguma coisa com 


objectivo e finalidade», disse. 
Mas acrescentou que enão me 
sinto nem Messias nem D. Se. 
bastião, sou apenas um homem 
igual à vós um candidato da 
maioria que quer ser um ga- 
rante da democracia» 

Soares Carneiro diria, ain. 
da, que «em todas as circuns- 
tâncias assumirei as minh 
responsabilidades na realiza- 
cão do nosso projecto do nos: 
destino». 

Sobre a estabilidade, o can- 
didato presidencial defini.) 
como «solidariedade entre ór- 
gãos de soberania, por forma 
à que lutem pelo mesmo pro- 
jecto, falem a mesma lingua- 
gem puxem juntos ao longo 
desta estrada, com os poucos 
recursos que temos e a fragi- 
idade do barro que nos forma, 
Temos de afirmar a nossa uni- 


ãado em todas as circuns- 
tâncias». 

A estabilidade, sublinhou 
Soares Cameiro, significa 


«aceitação, respeito e cumpri- 
mento das leis. Não é com à 
violência que poderemos en. 
contrar o caminho da recons- 
trução do nosso pais», 

«Sei que há pessoas em 
Portugal que não se importam 


com os acontecimentos no 
Afeganistão, ou que não se 
preocupam com a liberdade 


dos trabalhadores na Polónia. 
Eu não estou com os que pen- 
sam como eles. Mas eles tam- 
bém não estão comigo» — su- 
blinhou Soares Carneiro, no 
que parece ser uma alusão à 
colagem do PC ao actual pre- 
sidente da República. 

«Para assegurar o futuro 
e a democracia — acrescentou 
Soares Carneiro — há que tra- 
balhar, produzir, criar riqueza, 
Onde há riqueza, há justica e, 
por ela, há estabilidade que 
deve ser a nossa meta». 

«Mas a estabilidade que 
queremos não pode limi- 
tada no tempo, se não traz 
segurança no futuro, que só 
tem sentido com o empenha. 
mento de todos nós na recon: 
trução destas soluções, Em 5 
de Outubro, demos um passo 
importante nesse sentido e, 
agora, precisamos de as con- 
firmar, para que tenham um 
significado mais duradouro, 
não apenas de quatro ou seis 
amos, mas para tola a nossa 
geração, o nosso futuro, Os 
desafios que nos são colocados 
— e que a entrada no Mercado 
Comum cada vez mais acen. 
tua — são desafios que vamos 
vencer e que eu aceito ao 
candidatar-me» — concluiu 
Soares Carneiro, 


partido, decorrente da auto. 
-suspensão do secretário-geral, 
mais a subsequente posição do 
Secretariado Nactonal concer- 
nente com os desenvolvimen- 
tos e deliberações da Comis- 
são Nacional», 

A carta solicitando nova 
reunião, é assinada pelo, se- 
guintes dirigentes socialistas; 
Alfredo Carvalho, Almeida 
Santos, Aquilino Ribeiro Ma- 
chado, Eduardo Pereira, 
Edmundo Pedro, Marcelo Cur-. 
to, João Gomes, Catanho de 
Meneses, José Luís Nunes, 
Fernando Barroso, Josê Ma- 
nuel Duarte, Miranda Calha, 
Manuel Alegre, Alfredo Bar- 
roso, Raul Rego, Rodolfo Cres- 
po, Manuel Tito de Morais 
e António Campos. 

Os signatários referem ter 


sido impugnada uma reunião 
da Comissão Directiva pela 
primeira vez na história do 
partido e «lamentam que tais 
práticas tenham sido introdu- 
zidas» no PS. 

«Esta impugnação — diz o 
texto entregue à ANOP — é 
tanto mais estranhável quanto 
é certo que estavam presentes 
39 camaradas» dos 46 que 
constituem a Comissão, 

Os ausentes eram o secre- 
tário-geral (auto - suspenso), 
Mário Soares, o director do 
«Portugal Socialista», Ribeiro 
Santos, e Maria Rosa Gomes 
(tinham ambos pedido a de- 
missão da CD), doig represen. 
tantes das Regiões Autónomas, 
além de Jaime Gama e João 
Tito de Morais que estão no 
estrangeiro, 


EANES FALARÁ 


AMANHÃ 


DO «ACORDO» COM SOARES? 


«O assunto sei 


clarecido a seu devido tempo» — disse 


ontem Ramalho Eanes, a propósito da possível divulgação dos 
termos do acordo que terá firmado com Mário Soares. 
Apurámos que o presidente da República talvez se refira 
ao assunto amanhã, no Hotel Altis, aquando da reunião que 
Ramalho Eanes terá com os «250 notáveis» da Comissão Na- 


cional da sua recandidatura. 


Também ontem soubemos que M 


ário Soares este reunido 


com os dirigentes socialistas que lhe são afectos. 


O grupo dos membros da 
Comissão Directiva afecto às 
posições de Mário Soareg diria 
aínda, no comunicado, existe 
uma «tomada de poder dentro 
do partido». 

sAtitudes como ag da Im- 
pugnação da última reunião 
da Comissão Directiva não 
favorecem a unidade do par- 
tido, antes ge inscrevem num 
propósito divisionista e muma 
linha de conduta cujos objec- 
tivos se vão tornando chocan- 
temente claros e que transcen- 
dem a questão presidencial: 
a tomada do poder dentro do 
partido», 

O texto começa por recor- 
dar as condições. em que foé 
impugnada a reunião de sex- 
ta-feira da Comissão Directiva 
por não ter sido observado o 
prazo de pré-aviso previsto 
nos estatutos e anota que «6 a 
primeira vez que uma im- 
pugnação se verifica na his- 
tória do PS», 

Os subscritores do docu- 
mento acusam simultaneamen. 
te que «ag últimas reuniões da 
Comissão Nacional delibera-| 
ram sobre matérias não in. 
cluídas na ordem dos traba-! 
lhos tendo inclusivamente o 
comunicado final sido aprova- 
do sem o «quorum» exigido 
pelos estatutos». 

«A atitude dos impugnan- 
tes Introduz assim uma praxe 


(CONT. NA PAGINA 18) | 


AVISO 


hos multiplicadores de trigo para semente 


Avisam-se os produtores de trigo que, nos termos do Decreto-Lei 
n.º 29.999, de 24-10-939, está aberta a inscrição para a produção de trigo 
para semente no ano agrícola de 1980/81. Pretende-se que sejam multipli- 
cadas as variedades que a seguir se designam e de que se indicam as 


D 
(e) 


respectivos quantidades de sementeira: 


VARIEDADES 
Anza 
Barbela 
Campodoro 
Capeiti 

Chaimite 
Cocorit 

Etoile Choisy 
Impeto 


A produção das sementes seleccionadas será confinada às Regiões Agrá- 


rias: 


a) 1º— Região Agrária (Entra Douro e Minho): Variedades (Anza) 
— Xévora 

b) 2:— Região Agrária (Trás-os-Montes e Alto Douro): Terra Fria 
— Variedade Barbela — Terra Quente — Variedades (Anza) 
— Barbela — Mexicano 1481 — Xévora. 


c) 4.:— Região Agrária (Beira Interior): Variedades (Anza) — Barbela 


ELADAS VARIEDADES 
(a) 
300 
1000 Nazáreno Strampelli ...... 750 
- 300 Preto Amarelo ...... noi 50 
500 Tarro 50 - 
300 Xévora so 
«500 er 
400 (a)—A variedade ANZA fica, nesta campa- 


nha, limitada às searas de ontidades 


oficiais. 


— Mexicano 1481 — Xévora. 


d) 5.:— Região Agrária (Ribatojo e Oeste): Sub-Região de Santarém 
e Concelhos de Azambuja e Vila Franca de Xira — Todas as 


variedades, excepto Barbela. 


Sub-Região do Oeste — Variedades Capeiti — Cocorit — Preto 
Amarelo. 
e) 6.º — Região Agrária (Alentejo). Todas as variedades excepto Bar- 


bela. 


Os trigos provenientes de searas inscritas, depois de aprovadas no 
ensaio preliminar do grão, serão pagos aos preços e nas condições fixados 


oficialmente. 


Os produtores interessados na multiplicação das referidas variedades 
deverão apresentar os seus pedidos de inscrição nas Secções Regionais da 
EPAC e em boletins que lhes serão fornecidos por aquelas, dentro do prazo 


fixado, que términa em 31 de Dezembro próximo. 
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X VOOS INTERNACIONAIS 
JÁ ESCALAM AS LAJES 


A TAP/Air Portugal escalou sábado pela última vez 
o aeroporto açoriano de Santa Maria. Os aviões da 
transportadora aérea nacional, que duas vezes por semana 
escalavam este aeroporto nas carreiras entre Lisboa, Bos- 
ton e Montreal, passam a partir de agora a fazê-lo nas 
Lajes (Ilha Terceira). Esta transferência de escala foi 
motivada pela decisão tomada em Maio pelo Executivo 
açoriano de transferir para as Lajes a placa giratória para 
os voos intercontinentais. 


X( COOPERAÇÃO TURÍSTICA 
ENTRE PORTUGAL E CABO VERDE 


Um programa de cooperação a médio prazo, que 
ultrapasse as acções de cooperação pontual, está a ser 
estudado na Cidada da Praia por uma missão da Secre- 
taria de Estado do Turismo de Portugal e a Direcção-Geral 
do Turismo de Cabo Verde. Quatro directores do Minis- 
tério português do Comércio e Turismo (da Promoção, 
dos Serviços de Acção Turística Regional, de Equipamento 
e de Estudos e Planeamento) e um técnico do Instituto 
da Cooperação Económica, do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, estão em Cabo Verde desde o dia 20 do 
mês passado. Entre os objectivos da missão portuguesa 
contam-se a colaboração na estruturação da Direcção- 
-Geral do Turismo de Cabo Verde, a plânificação da 
formação profissional a ser realizada nos dois países, e 
o estudo da criação de estruturas de animação turística, 
como desportos náuticos e outros. Também a implantação 
de estruturas para o turismo, interno, no Tarrafal de San- 
tiago -e noutras estâncias turísticas, e a promoção e 
elaboração de documentos turísticos estão na agenda 
da missão portuguesa. 


X OURO SOBE LIGEIRAMENTE 
NOS MERCADOS EUROPEUS 


Uma tendência de melhoria assinalou o início da 
actividade dos mercados europeus do ouro no período 
27-31 de Outubro. Todavia, foi de sinal, contrário a carac- 
terística dominante no fim da semana passada, em que 
a hesitação dos operadores produziu oscilações frequentes 
nos dois sentidos, mais pronunciadas as de baixa do que 
as de alta, embora umas e outras dentro de limites 
moderados. Pode dizer-se que, sem afinarem sempre pelo 
mesmo diapasão (o mercado alemão, por exemplo, mos- 
trou melhor disposição que os restantes), os preços que 
entram neste cotejo — Londres, Zurique, Paris, Francfort 
— mantiveram na sua maioria o regime que tem condu- 
zido o ouro para níveis cada vez mais recuados. Com 
efeito, comparando os valores anotados no princípio e no 
termo dos cinco dias decorridos (para Paris foram só 
quatro, pois houve feriado sexta-feira) verifica-se que o 
saldo de perda em Londres e Zurique, os dois segmentos 
mais importantes, e de ganho em Francfort. Paris escapa 
no confronto pelo motivo acima apontado. Concretamente, 
Londres abriu a 635,00 e fechou a 631,00 dólares por onça 
«troy», Zurique a 636,50 e 630,50 e Francfort a 634,51 
e 636,98. 


X GUARDA QUER CONSTRUIR ENTREPOSTO 
DE CAMIÕES «TIR» 


Um plano para a criação, na Guarda, de um entre- 
porto de transportes «TIR» vai ser apresentado ao Go- 
verno. Este posto, a criar-se, vai servir como ponto de 
depósito, paragem e troca de mercadorias dos camiões 
intemacionais de transportes. Por outro lado, segundo o 
presidente da Câmara Municipal da Guarda, encontra-se 
avançado o projecto de construção do Parque Industrial 
da Guarda. O Parque vai ocupar uma área aproximada 
de 14 hectares e o custo da sua construção vai ser 
comparticipado em 40 % pela Comunidade Económica 
Europeia (CEE), e 20 % pela Empresa Pública de Parques 
Industriais (EPPI). Entretanto, uma fábrica de confecções 
vai ser criada na actual área industrial da Guarda, pro- 
porcionando 300 postos de trabalho. 


X FALTAS JUSTIFICADAS NÃO DESCONTAM 
NO SUBSÍDIO DE FÉRIAS DA FUNÇÃO PÚBLICA 


O secretário de Estado da Reforma Administrativa, 
'Carlos Robalo, garantiu que não serão descontadas aos 
subsídios de férias da Função Pública as faltas justifi- 
cadas. Em reunião efectuada com a Direcção do Sindicato 
dos Trabalhadores da Administração Pública (SINTAP), 
reste membro do Governo assegurou que o Executivo 
'vai corrigir o diploma que regula a matéria, Carlos Robado 
comprometeu-se, por outro lado, a repensar o sistema 
ide verificação da qualificação de serviço na Função Públi- 
'ca que o Sindicato contestava. Prometeu também que 
irão ser reexaminados com os sindicatos os problemas 
referentes aos trabalhadores eventuais e contratados -a 
;prazo, bem como a melhoria do actual regime de férias. 


ESTÁ VELHO 


O PARQUE 


UTOMÓVEL 


PORTUGUÊS 


Os automóveis com “mais 
de cinco anos constituiam em 
1979, 60,6 por cento do total 
dos existentes em | Portugal, 
revela o relatório anual das 
Associações de Comércio Au- 
tomóvel e dos Industriais de 
Montagem. 

Segundo os números forne- 
cidos, 38,80 por cento dos au- 
tomóveis estavam abaixo deste 
lmite, e 19,88 por cento ti- 
nham menos de três anos. 

O envelhecimento do par. 
que automóvel português tem 
proporcionado à indústria de 
peças, uma «importância. cres- 
cente no conjunto dag activi 
dades económicas nacionais», 
segundo o mesmo relatório. 

O declínio verificado nas 
verdas de veículos novos, cons- 
titui a principal explicação 
para este envelhecimento. 

Segundo o relatório, «as 
vendas de automóveis de pas- 
sageiros, que tinham descido 
vertiginosamente de 70 015 em 
1977 para 44 797 unidades em 
1978, recuperaam ligeiramente 


em. 1979» passando para 
45559, mais 762 unidades do 
que no ano anterior, mas uinda 
longe dos níveis de 1976 
e 1977. 

As vendas nos últimos anos 
têm mostrado também uma 
crescente preferência dos con- 
sumidores pelas cilindradas 
abaixo dos mil centímetros 
cúbicos, cuja posição tem cres- 
cido no conjunto dos automó. 
veis vendidos, 

Na distribuição dos auto- 
móveis de passageiros, segun- 
do os seus países de origem 
(e isto quanto aos carros mon- 
tados em Portugal), verifica. 
-se que as marcas ' francesas 
reforçaram a sua posição, sen- 
do . actualmente responsáveis 
por 43,3 por cento do total dos 
avrtomóveis montados em Por- 
tugal, 

Pelo contrário os carros de 
origem inglesa, passaram para 
o terceiro lugar, com 17,6 por 
cento da produção, cedendo 
o segundo lugar, que entes 
ocupavam, aos italianos. 


Por marcas, a Fiat, a Re- 
nauit e a Citroen continuum 
a ocupar os três primeiros 
Imgares, tendo tido a Renault 
uma subida espectacular das 
vendas: 114 por cento em 
1978 contra 20,2 por cento 
em 1979, 

Também segundo q mesmo 


DEGRADAÇÃO DA NOSSA AG 
ESPELHA-SE NO CONSUMO D 


Em Portugal consomem-se se- 
tenta quilogramas de azoto, po- 
tássio e fósforo por hectara ds 
superfície agrícola, menos de 
metade do que na Grécia e pou- 
co mais de um quinto do con: 
sumo belga e holandês. 

Luís Balbino, técnico da Qui- 
migal, disse que é irrealista pen- 
sar-se que Portugal poderá atin- 
gir valores comparáveis aos dos 
países do norte da Europa (tre- 
zentos quilogramas), dado que 
aí o clima, os solos e as cultu- 
raz são muito mais favoráveis 
ao consumo de adubos, para 
além de os agricultores serem 
tecnologicamente mais evoluf- 
dos. 

Se a comparação com tais 
países não é inteiramente váli- 
da, o confronto com a situação 
grega torna-se pertinente dada 
a semelhança no grau de desen- 
volvimento económico e na Ja- 
titude. 

OS gregos consumiram 164 
quilogramas por hectare em 1979 
e já em 1977 consumiam 143. 

Portugal produz apenas me- 
tade dos alimentos que conso- 
me, sendo a compra de produ- 
tos alimentares a segunda maior 
factura na balança comercial 
portuguesa. 

Segundo a Quimigal, o au- 
mento do consumo de adubos, 
a par de outras práticas agríco- 
las, poderá conduzir o país a 
uma quase completa auto-sufi- 
ciência alimentar. 

A Quimigal ocupa cerca de 
80 por cento do mercado por- 
tuguôs de adubos e considera 
que um esforço particular deve- 
rá ser feito na altura de cereais, 
que constituem a principal fatia 
das importações agrícolas. 


IPE EM 


A função fundamental do 
Instituto de Participações do 
Estado (IPE), muito dificil- 
mente, poderá ser desempenha. 
da, com a necessária eficácia 
e dinâmica empresarial se se 
mantiver a actual situação — 
afirma o relatório do Conselho 
de Gerência, referente a 1979, 

O relatório e contas do IPE, 
relativos ao exercício de 1979, 
foi ontem divulgado, e acres- 
centa que a «supervisão das 
participações do Estado, se pro- 


Os restantes 20 por cento são 
ocupados pela SAPEC (ligada a 
capital estrangeiro) e uma parte 
praticamente insignificante pela 
Companhia Portuguesa de Fofnos 
Eléctricos. 


Existem experiências que per- 
mitem afirmar ser possível, a 
médio prazo, duplicar a produ- 
ção total de cereais para a pe- 
cuária (milho, cevada e aveia) 
assim como à de trigo e cen- 
teio. 


O preço dos adubos é um fac- 
tor muito importante para a evo- 
lução do consumo, com relevêr- 
cia significativa em Portugal, 
onde a maioria dos agricultores 


têm uma capacidade económico- 
financeira reduzida. 

Em 1974, devido à subida dos 
preços das matérias-primas (cri- 
se do petróleo), os preços dos 
adubos aumentaram cerca de BO 
por cento, provocando uma di- 
minuição de 22 por cento no 
consumo da campanha de 1974 
o 75. 

Na década de 1964/73 o con- 
sumo havia progredido 3,8 por 
cento em média anual. 


Em 1975 o Governo decidiu 
subsidiar os preços dos adubos 
em cerca de 30 por cento, o que, 
juntamente com a revisão dos 
preços dos produtos agrícolas, 


relatório, a Ford, com 7,6 por 
cento, ultrapasou os Mimi » à 
Peugeot, colocando-se na quars 
ta posição, R 

Por sua vez, a Opel ultrar 
passou as marcas japonesas, 
passando para a décima po 
sição com 23 por cento das 
vendas. 


IGULTURA 
ADUBOS 


levou à que o consumo aumen- 


tasse 31 por cento, em 1975/76. - 


Esta política tem-so mantido, 
e na campanha de 1979/80 os 
agricultores pagaram 55 por cen- 
to dos preços dos adubos, sen- 
do os restantes 45 por cento su- 
portados pelo Fundo de Abas- 
tecimento. 

A Quimigal prevê que o con- 
sumo de adubos cresça 5 por 
cento ao ano durante a década 
1975/76 - 1985/86, salientan- 
do, no entanto, a necessidade de 
ser implementada uma política 
agrária ambiciosa e objectiva, 
nomeadamente no aproveita- 
mento dos regadios existentes 
e na expansão da área regada, 


JORNALISTAS 


GREVE COMEÇA 4 


A Assembleia Geral do Sin- 
dicato dos Jornalistas aprovou, 
por unanimidade e aclamação, 
uma proposta da Direcção onde 
é confirmada «a decisão de 
entrar em greve geral nos pró- 
ximos dias 5, 6, 7 e de Novem- 
bro», 

Esta decisão, que abrange a 
Imprensa diária e não diária, 
agências noticiosas e rádio, 
com perda de edições, não im- 
plica — salienta a proposta — 
«qualquer corte ao diálogo pos- 


ITUAÇÃ 


cessa ainda no quadro de um 
sistema com elevado grau de 
indefinição de responsabilida- 
des», por existirem múltiplos 
e descoordenados centros de 
decisão. 

O Conselho de Gerência atir- 
ma, que a «dinamização dos 
projectos de investimento é 
uma função que poderá, a mé- 
dio prazo, tornar-se a principal 
do IPE, se devidamente apola- 
da sem preconceitos e criativa. 


mente processada, em termos 


sível, com as entidades patro- 
nais e governamentais». 

Deste modo, foi decidido não 
suspender esta assembleia, de 
forma a ser convocada de ur- 
gência antes, durante ou depois 
da greve, face a eventuais de- 
senvolvimentos positivos, ou 
negativos, no processo de luta. 

A Assembleia dos Jornalis- 
tas, niandatou a Direcção do 
seu Sindicato assim como a 
Comissão Negociadora Sindi. 
cal, no sentido «de tomarem 


DIFÍCIL 


de métodos e conteúdos dos 
projectos» 

O relatório atirma, que a 
experiência quanto a formação 
de gestores, mostrou a sua 
«viabilidade e utilidade». 

O IPE tinha, em 31 de De- 
zembro de 1979, um capital 
social provisório de 3.911.731.085 
escudos e apresentou um resul. 
tado líquido positivo de 
31.607.232 escudos, no exerci- 
cio de 1979, depois de consti- 
tuir provisões e amortizações 
no valor de 33.760.633 escudos. 


ou responderem a quaisquer 
iniciativas tendentes à resolu- 
cão do conflito, na base do 
essencial das propostas sindi- 
cais», 

Foi ainda recomendado pelos 
Jornalistas, a publicação de um 
jornal de greve, cuja receita 
reverterá para um fundo de 
greve, a criar. ; 

Entretanto, o Sindicato das 
Telecomunicações, aderiu à 
greve dos jornalistas, tendo a 
Federação do Sindicato dos 
Trabalhadores das Indústrias 
de Celulose, Papel, Gráfica é 
Cartonagem, decidido que os 
trabalhadores representados por 
esta associação sindical, para. 
lisarão, se houver tentativas de 
editar publicações sem a maio. 
ria dos jornalistas. 

A cobertura noticiosa da to. 
mada de posse do novo Gover- 
no Regional da Madeira, será 
afectada com a anunciada gre. 
ve dos jornalistas. 

Outro acontecimento de nível 
regional, que não 
noticiado pelos mesmos moti- 
vos, será a visita do ministro 
dos Transportes e Comunica- 
ções, Viana Baptista, que no 
dia 7, se reunirá no Funchal, 
com o Executivo madeirense, 
e com o ministro da República. 


' 
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CoLiNaS 

LIMPEZA — Entra hoje em 
funcionamento, nas freguesias 
de Ameixoeira, Lumiar e Char 
meca, o novo sistema de remo- 
ção de lixos por contentoriza- 
ção hermética. Para tal foram 
distribuídos 3000 contentores de 
110 litro, de capacidade e 300 
de 1.100 litros, abrangendo uma 
população de cerca de 60000 ha- 
bitantes, 


Eleva-s: assim, a 99.000, cor- 


fase, abranger a zona das fregue- 
sias 'do Beato e de Marvila. 
Entre Janeiro e Fevereiro do 
2981 conta-se distribuir 6.000 
contentores pelas freguesias da 
Sé, S. Tiago, Castelo, Socorro, 
S. Vicente de Fora, San- 
vão e S. Miguel. 


IGREJA MESSIÂNICA — A 
Igreja Messiânica Mundial de 
Portugal (Sekai Kiusey Kio de 
Portugal) vai inaugurar, no pró- 
ximo dia 16, a sua nova igreja 
em Lisboa, 

Fundada no Japão em 1935, 
por Mokiti Okada, actualmente 
venerad» comó Meishu-Sama, a 
Igreja Messiânica Mundial de- 
senvolve a sua actividade em 
diversos países, noi 
no Brasil e nos Estados Unidos, 
não çó através de templos, mas 
também de colégios, jardins de 
infância, academias de saúde, 
editoras e clubes desportivos. 

Em Portugal, a sua acção tem 
estado limitada a um templo re- 
ligioso que funciona no bairro 
de Alvalade, em Lisboa. 


INFLUÊNCIA ÁRABE — A 
Sociedade de Língua Portugue 
sa abriu inscrições para um cur- 
so sobre a influência arábica na 
língua portuguesa. 

Ô curso em 25 lições, dadas 
aos sábados, será regido pelo are- 
bista e lexicógrafo José Pedro 
Machado 

Inicia-se a 22 de Novembro 


INQUÉRITO NO METRO — 
O Metropolitano de Lisboa vai 
realizar um inquérito de tráfego 
mos dias 4, 5 c 6 e ll, 12013 
de Novembro. 

O inquérito tem como objeo- 
tivo um melhor conhecimento 
da afluência de passageiros pro 
venientes das diferentes zonas 
circunvizinhas e das áreas de in- 
fluência de cada estação, 


CARTAZES BRITÂNICOS — 
O desenvolvimento do «poster» 
no século XIX e uma das par 
ticularidades que ressalta da ex- 
posição de 96 obras de cartazes 
britânicos (1890-1978)  apresen- 
tada na «Gulbenkian» e promo. 
vida pelo «British Council». 

O «poster» britânico, em ex- 
posição até ao próximo dia 16, 
representa claramente a socio 
dade britânica dos anos 20, sob 
a influência da capacidade do 
artista em ensaiar efeitos grá 
ficos e tipográficos pouco usuais 
e algumas vezes, mesmo espan- 
tosos. 


Encortram-se expostas obras 
do vários artistas de «poster» de 
momeada mais antigos, na Grã. 
“Bretanha, destacando-se, em 
cada um destes trabalhos, o es- 
boço eloquente mas moderado, 
por exemplo, nas formas ligeiras 
dos tecidos, 


CONSTRUÇÕES- CÚBICAS — 
O pintor Alvaro Gonzaga apre. 
senta na Galeria Codilivro a 
mostra das suas «construções 
cúbicas» ig: 

Esta exposição é a primeira 
que a Cooperativa de Divulgação 
e Promoção do Livro organiza 
estando aberta ao público uté 
ao próximo dia 13, logo se lhe 
seguindo uma outra de Miguel 
Barbosa. 


ra, e presidido pelo dr. Pedro 
Matos Miguéis, presidente da 
Associação. 


FOI HÁ 225 ANOS 


«Lisboa, 6 de Novembro de 
1755. O dia 1.º do corrente fica- 
rá memorável a todos os séculos 
pelos terramotos e incêndios 
que arruinaram uma grande 
parte desta cidade; mas tem ha 
vido a felicidade de se acharem 
na ruína os cofres da Fazenda 
Real e da maior parte dos par- 
ticulares» — escrevia há 225 


anos, com espantoso laconismo, 
o redactor da «Gazeta de Lis- 
boa, no primeiro exemplar 
publicado depois do pavoroso 


terramoto que arrasou quase 
toda a capital e em que morre. 
ram cerca de 60 mil pessoas. 
Com origem num violento aba- 
lo de terra, cujo epicentro tem 
sido localizado no afundimento 
em oval a sul do Algarve, o sis. 
mo de 17.55 foi um dos maiores 
registados em toda a Terra na 
era corrente, O facto do epicen- 
tro ter sido submarino provocou 
também uma vaga sísmica que 
aumentou os efeitos desastrosos 
da catástrofe nas regiões costei. 


ras, tendo mesmo chegado a ser 
observado e sentido nas costas 
de toda a Europa, nos lagos da 
Suíça e até em pontos mais afas- 
tados. 

Duzentos e vinte e cinco anos 
depois da tragédia, para além 
da sus notícia histórica, do ter- 
ramoto ficou-nos essencidimente 
a nova Lisboa que, das ruínas, o 
Marquês de Pombal mandou 
construir, ampla, geométrica o 
monumental, 


CONGRESSO DE GERIATRI 
REUNIU QUASE MIL MÉDICOS 


O 1.Congresso Português de 
Geriatria que terminou sexta- 
«feira, decidiu propor à Ordem 
dos Médicos que o tratamento 
das doenças próprias da terceira 
idado passe a onstituir uma es- 
pecialidade, 

Juntamente om o Congresso, 
que decorreu durante 4 dias 
na reitoria da Universidade Clás- 
sica de Lisboa, realizaram-se as 
«Primeiras Jornadas Luso-Espa. 
nholas de Geriatria». 

Estas duas iniciativas, promo- 
vidas pela Sociedade Portuguesa 
de Geriatria (SPI) com o apoio 
da Secretaria de Estado da Saú- 
de, reuniram mais de mil pes- 
soas, em particular médicos, 

Conforme disse o presidente 
da SPG, José Reis Júnior, o 
Congresso foi sobretudo técnica, 
e abordou em pormenor algu- 
mas das doenças características 
da terceira idade, designadamen-. 
te as cardíacas, cerebrais e re- 
nais, 


Para além destas questões, o 
Congresso também 


constituem cerca de 12 por cen- 
to da população. 


A goriatria, sublinhou, não é 
ainda vista como um ramo espe- 
cífico da medicina, e as pessoas 


da terceira idade continuam, por 
exemplo, a ser hospitalizadas 
com pessoas de todas as idades, 


À CULTURAS 


PRÉ-ROMANAS 


As línguas e culturas pré-ro- 
manas da Península Ibérica vão 
ser tema de um colóquio inter- 
nacional promovido pelo depar- 
tamento de Estudos Clássicos 
da Faculdade de Letras de Lisboa. 

No colóquio, que se efectuará 
na Fundação Calouste Gulben- 
kian, de 5 a 8 de Novembro, 
participam cerca de 50 especia- 
Tistas estrangeiros, predominan- 
temente espanhóis e alemães. 

Os temas abordados vão desde 
a arqueologia à numismática, 
passando, linguística, epigra- 
fla e história antiga em geral. 

Os trabalhos vão sor orienta- 
dos fundamentalmente para a 
discussão do problema lusitano 


mente designados por «tartéóssi- 
casy. 

A sessão de encerramento do 
colóquio, no dia 8, realiza-se nos 


ACADEMIA REÚNE 


A Classe de Ciências da Aca- 
demia das Ciências de Lisboa 
leya a efeito, no próximo dia 6, 
às 15 horas, uma reunião presi- 
dida pelo prof, José Pinto Pei. 
xoto, o qual apresentará uma 
comunicação subordinada ac tema 


«O Marquês de Pombal vis 
por escritores goeses», Esto to 
ma é da autoria do académica 
correspondente .goês, prof. dn 
Seia Manuel Pacheco de Figuek 


ESTORIL INAUGURA 
UMA NOVA ESCOLA 


A Escola Preparatória da 
Galiza, (São João do Estoril), 
a inaugurar hoje, foi construída 
em apenas trôs meses, dentro 
do programa de emergência 
lançado pelo Governo para re- 
solver o problema do equipa- 
mento escolar. 


A escola, construída em 


terreno cedido pelo municípie 
de Cascais, tem capacidade 
para absorver todos os alunos 
do 1.º ano preparatório do pos 
to da telescola de Manique, 
que muito beneficiarão com q 


ensino directo — informaram 
os serviços de imprensa da 
Câmara Municipal de Cascais 


ARTE PORTUGUESA 


Abordando as linhas gerais 
da evolução da Arte. em Portu- 
gal, desde a pré: tória ao mo- 
dernismo, inicia-se a partir de 
hoje e às segundas-feiras, pelas 
18,30, no IADE, o Cursilho Bá- 
sico de Arte Portuguesa, regido 
pelo escritor e crítico Aritónio 
Quadros. 

Por outro lado, a partir do 
próximo dia 5, e às quartas- 
-feiras, realiza-se outro cursi- 
lho, tendo como tema a histó- 
ria do traje. 

Este cursilho será dirigido 


pelo crítico Rio de Carvalho 
que apresenterá, sucessivamom 
te, tomas como o «traje teatrah 
e o estago designa, a «Estótico 
da Mod: o «Traje atravós dor 
tempos» e «Traje o sociedade» 

Entretanto, e ainda integra 
do nos cursos do IADE realb 
za-se pela primeira vez no nos 
so país, um curso prático dy 
banda desenhada a cargo de 
especialista Vítor Peon. As am 
las serão às terças- quintas 
sextas-feiras, a partir das 1 
horas. 


ENGENHARIA NAVAL IBERO-AMERICANA 


NTE DE ENERGIA 


O, Congreiso 6 organizado peta 


e 
k 
o 


Navafs de Espanha, e com 
pretende-se estimular o 

gresso científico e 
no sector naval, em especial 


séie 


TRO NA 


150 e navela oriundos de 
Portugal, Brasã, Ve 


CAPITAL 
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O PORTO SEM BARREIRAS ; 9 DE NOVEMBRO DEMOS 


A PARTIR DE JANEIRO PRÓXIMO 


PÁRA-LAMAS NAS VIATURAS 
VÃO SER OBRIGATÓRIOS 


A partir do dia 1 de Janeiro de 
1981, todas as viaturas em cir- 
culação nas estradas de Portu- 
gal terão, obrigatoriamente, de 
estar equipadas com pára-lamas 
nas rodas traseiras, Esta dispo. 
siçao consta do decreto n.º 180/ 
/M, promulgado em 21 de De. 
zembro de 1977 e publicado no 
de 31 do mesmo més e ano, 

O decreto em referência intro- 
duziu alterações ao n.º 7 do ar- 
tigo 35." do Código de Estrada, 
que passou a ter a seguinte re. 
dacção: 

«Os automóveis ligeiros e pe. 
sados e respectivos reboques de- 
verão ser equipados com pára- 
-lamas nas rodas traseiras, su- 
ficientemente eficazes, em esta. 
do de conservação adequado, e 
colocados de forma & impedir a 
prójecção para a retaguarda de 
água e lama ou quaisquer objec- 
tos que se encontrem na estrada, 
Exceptuam-se do disposto nes- 
te número os veículos em qua- 
dro, tractores agrícolas e res- 
pectivos reboques, e, em geral, 
todos os veículos que por lei 


não possam exceder a velocida- 
de de 40 quilómetros hora. A in- 
fracção ao disposto neste núme- 
ro será punida com & multa de 
200 a 500 escudos». 

O mesmo decreto determina 
que aquelas disposições sejam 
aplicadas nos veículos a matri- 
cular a partir de 1 de Janeiro 


RESPORTAGEM DE 
COSTA FERREIRA 


(texto) 


FERNANDO TIMÓTEO 
(fotos) 


de 1979, Dos matriculados an. 
tes, os pesados e reboques de. 
verão estar equipados com os 
citados pára-lamas desde 1 de 
Julho deste ano, e todos Os veí- 
culos restantes a partir de 1 de 
Janeiro de 1981. 


No preâmbulo do referido de. 
creto, explica.se a razão que di- 
tou tais determinações: «Nos 
dias de chuva e nos troços de 
via molhados ou enlameados, os 
riscos da circulação agravam.se 
em virtude de serem projectados 
para os veículos autênticos len- 
cóis de água e lama, que dimi- 
nuem, de forma extremamente 
sensível, à visibilidade dos con- 
dutores», 


LACUNAS NA LEI 


A propósito desta determina. 
ção, ouvimos o eng.º Viana da 
Fonseca, chefe da Secção de 
Veículos na Direcção de Viação 
do Norte, que nos prestou al. 
guns esclarecimentos, 

Começou por nos referir que, 
nesta altura, apenas os veículos 
matriculados antes de 1 de Ja- 
neiro de 1979 poderão não estar 
equipados com os pára.lamas, 
medida que terão de tomar os 
respectivos proprietários até 31 
de Dezembro próximo, «Isto por- 
que os pesados é reboques ti. 


nham um prazo que caducou em 
Julho passado, e os matricula. 
dos desde 1 de Janeiro de 1979, 
obrigatoriamente deveriam ter 
sido comercializados com esse 
equipamento». 

E adiantou: 

—«A responsabilidade sobre 
os veículos desprovidos de pára- 
-lamas, que tenham sido matri. 
culados desde 1 de Janeiro de 
1979, é dos importadores ou (in. 
dustriais)». 

Segundo o eng.º Viana da Fon- 
seca, a legislação contém algu- 
mas lacunas, «Primeiro, não in- 
dica medidas, nem distâncias 
do solo. O termo «suficientemen- 
te eficazes» é muito elástico, po- 
dendo tal eficácia não ter a mes- 
ma interpretação, O condutor 
pode entender que é eficaz, e o 
fiscal não, ou vice-versa», 


Quanto à distância do solo, a 
que os pára-lamas deveriam fi- 
car, e que a legislação não esti. 
pula, o eng.º Viana da Fonseca 
é de opinião que, «no máximo, 
a 10 centímetros», 


Eng.” Viana da Fonseca a «O Comércio do Porto»: 


«Trata-se 


de uma medida que há muito deveria ter sido tomada». 


AS MULTAS 


— «Depreende-se que O Jegis- 
lador quis ressalvar os casos de 
reincidência, ao indicar multas 
entre 200 e 500 escudos, Não 
acredito que se quisesse deixar 
ao critério do fiscal-autuante o 
valor da multa» — disse-nos de. 
pois o eng.” Viana da Fonseca, 
sobre aquele tema, 

Adiantou que, na sua opinião 
particular, não deveria haver 
qualquer contemporização para 
os infractores. a partir de 1 de 
Janeiro de 1981, «Acho que o 
utente está suficientemente elu. 
cidado sobre essa obrigatorieda- 
de, que vem sendo anunciada, 
desde há quase três anos. De- 
pois, é algo fácil de aplicar e de 
baixo preço». 

A propósito pudemos observar 
os preços dos pára-lamas, nos 
diversos estabelecimentos de 


venda de acessórios para suto. 
móveis, Constatámos que um 
par de palas, de origem, isto é 
da fábrica e marca do carro, 
ronda Os 150800, 

Mas existem os standarizados. 
Numa casa comercial da Baixa 
portuense, pode mesmo ler-se 
este anúncio: «Compre e aplique 
você mesmo. Pára-lamas, com 
ferragem para aplicação, apenas 
120800», 

Portanto, não deverá haver 
motivos fortes que impeçam os 
automobilistas, a partir de 1 de 
Janeiro de 1981, de circularem 
com viaturas sem pára-lamas, 
As brigadas de trânsito, a PSP 
e a GNR, mesmo assim, ainda 
irão encontrar alguns faltosos, 
Mas, na opinião pessoal do eng. 
Viana da Fonseca, «não deveria 
haver contemporização, pois os 
utentes tiveram quase três anos 
para colocarem essas palas». 
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HOJE 
FAMA NHAÃ 


X MAGUSTO - CONVÍVIO 
NA PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA AREOSA 


Vai efectuar-se no próximo domingo, com início às 
15 horas, um magusto-convívio, entre os paroquianos de 
Nossa Senhora da Areosa. À iniciativa, que conta com 
o apoio do rev.º José Maia, efectuar-se-á nos terrenos 
anexos à igreja e será abrilhantada por um conjunto 
musical. Será uma festa popular, dedicada a toda a 
juventude e, para além de diversos divertimentos, fun- 
cionará um serviço de bar. 


X CONCURSO «ROCK» 
PARA CONJUNTOS MUSICAIS 
E PARA DANÇA (PARES) 


A Empresa Rocha Brito & Vigoço, exploradora do 
Cine-Teatro Júlio Dinis, vai promover um concurso de 
«rock» para conjuntos musicais e para dança (pares), 
destinado aos jovens, com o objectivo de aferir da sua 
criatividade artística. 

O Concurso, denominado «Festival ROCK-80», ini- 
ciar-se-á no próximo dia 8, para a disputa da primeira 
eliminatória. De acordo com os regulamentos, em cada 
eliminatória actuarão dois conjuntos musicais, dos quais 
será apurado um; e entre os pares, serão apurados os 
melhores três, em “cada sessão, através dos aplausos dis- 
pensados pela assistência, devidamente cronometrados. 


X FAO), VAI PROMOVER CURSO 
DE INICIAÇÃO A FOTOGRAFIA 


A Delegação Regional do Porto do FAQ), vai pro- 
mover, a partir do: próximo dia 8, um novo Curso de 
Iniciação à Fotografia, decorrendo as sessões no pri- 
meiro sábado de cada mês, das 15 às 16 horas e meia. 

Os jovens que frequentarem o Curso, terão asse- 

gurada a sua integração no Núcleo de Fotografia da- 

Ucla Delegação, que lhes oferece a oportunidade de 
poderem utilizar o seu laboratório e de participarem 
em todas as iniciativas a desenvolver para uma melhor 
formação e especialização. 


X DESALOJADOS DO BAIRRO DO VISO 
PRETENDEM HABITAÇÃO CONDIGNA 


As seis famílias desalojadas do Bairro do Viso, num 
total de 23 pessoas, e que, depois de terem dormido 
ao relento, durante algumas noites, junto dos Paços do 
Concelho, foram alojadas, provisoriamente, num prédio 
“de cinco quartos, no Bairro de Ramalde, apelaram para 
os deputados da Assembleia Municipal no sentido-de 
'edefenderem os seus legítimos anseios de serem transfe- 
idos, o mais rapidamente possível, para habitações con; 
dignas, de acordo com as promessas feitas pelo presi- 
dente do executivo camarário. 


EM S. ROQUE DA LAMEIRA 


FUMOS INDUSTRIAIS 
INVADEM UMA «ILHA- 


Um fumo negro, espesso e 
tóxico, é libertado diariamente 
pela chaminé, de uma fábrica 
de confecções, na Rua S. Roque 
da Lameira, 808, em Campa- 
nhã, afectando centenas de mo- 
radores, particularmente, aque- 
les que vivem numa «ilha» de 
pequenas casas, implantada 
muito perto da referida cha- 
miné. 

São estes que sofrem, de 
facto, em maior escala as con- 
sequências das nuvens de 
tumo, que frequentemente «in- 
vadem» as suas habitações, 
duas a três vezes por dia du- 


A m 
por vezes, jorra do cim 


ca visível no muro foi próvocada pel 
do muro e 
onde brincam als 


rante um período de tempo que 
chega a atingir duas horas, 

Além disso, e como «um mal 
nunca vem sóz, ag pessoas que 
ali residem, têm ainda que se 
precaver contra uma pequena 
torrente de água a ferver que, 
ao passar por uma caleira in 
talada num muro, jorra fre- 
quentemente para O lado opos- 
to ao terreno da fábrica, cain- 
do nos pátios da «ilha», onde 
por vezes se encontram crian- 
cas a brincar, algumas de ten- 
ra idade, 

Neste mesmo local, está Jo- 
calizada a porta da casa onde 


água a ferver que, 
a os pátios da «ilha» 
nes 


habita um cego que, tal como 
as crianças, é permanentemen. 
te ameaçado pela água que 
brota do cimo do muro, dado 
que transita por ali várias 
vezes ao dia, 

«O cheiro é insuportável e 
não podemos aguentar o fumo 
negro que sai da chaminés — 
afirmou-nos uma senhora com 
uma criança ao colo, que tam- 
bém é uma das vitimas do 
indesejável fumo. 

Segundo nos disse & locatá- 
ria, de uma outra habitação, 
situada uns metros acima da 
citada fábrica, «o fumo man- 
cha e destrói as roupas das 
pessoas que as estendem nas 
cordas das varandas e quintais 
próximos da fábrica». 

«Eu própria já fui obrigada 
a deitar fora algumas camisas 
que tinha posto à secar na va- 
randa das traseiras da minha 
casas — acrescentou. 

Contactada a Comissão de 
Moradores da Rua de S. Roque 
da Lameira, foram confirma- 
das as afirmações dos morado- 
res da zona, assim como as 
diligências levadas a cabo re- 
centemente, para pôr termo ao 
foco fumarento que ge ergue 
da chaminé, e quep rovoca nu- 
vens de fuligem que se espa- 
lham nas imediações. 

Segundo ainda nos revelou 
a Comissão de Moradores, já 
foram enviadas cartas para a 
Delegação de Saúde do Porto 
e também para a Delegação 
Regional do Porto do Ministé 
rio da Indústria e Energia, no 
sentido de estes organismos 
apreciarem o caso e envidarem 
esforços para solucionar o pro. 
blema, que tantas «dores de 
cabeça» tem causado aos loca- 
tários das habitações mais pró. 
ximas, Por outro lado, foi tam- 
bém alertada a Junta de Fre- 
guesia de Campanhã, para que 
possa contribuir na resolução 
da questão. 

Entretanto, não surtiram 
efeito, as nossas tentativas de 
contacto, com a gerência da 
firma Silva Martins & Guedes, 
Lda., proprietária da fábrica, 
sunto, 


cuja opinião sobre o 


quisemos recolher. 


aii dA Ds se 


«ARTE 

E NATUREZA» 
no Soares 
dos Reis 


Sob o patrocinio da Embai- 
xada e do Ministério da Cul- 
tura dos Pais Baixos e com 
o apoio da Fundação Calouste 
Gulbenkian, a Secretaria de 
Estado da Cultura vai apre- 
sentar no Museu Nacional de 
Soares dos Reis uma exposi- 
ção de artistas actuais holan- 
deses, subordinada ao tema 
te e Natureza», A inaugu- 
o está marcada para à 
próxima sexta-feira, pelas 18 
hora 

Nesta exposição, em que à 
ecologia e o conceitualismo 
expressivo são as dominantes, 
estão presentes trabalhos de 
célebres artistas holandeses das 
jovens gerações, como Jan 
Dibbets, Jerrit Deker e Hans 
de Vries. 


DIOGO 
DE MACEDO 


vai ser evocado 


A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia vai comemora, 
no próximo dia 22 o 91º ani. 
versário do nascimento de Dio- 
go de Macedo. 

Assim, pelas 10 horas, será 
descerrada uma placa evoca- 
tiva, na casa onde nasceu o 
artista e, pelas 22 horas, Ma- 
ria Gabriela Gomes de Olivei- 
ra fará uma palestra tomando 
como tema a obra de Diogo 
de Macedo. 

No final haverá um recital 
de piano. 

Entretanto, no dia 29, será 
feita uma visita guiada às ga- 
lerias do artista, que estará a 
cargo da Casa-Museu daquela 
vila. 


CAFÉ - RESTAURANTE 
PASSA-SE 


No centroida cidade de Guimarães 


Contactar pelo tel,: 42048-42274 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA: 
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PORTO SEM BARREIRAS 


ú 
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GAZETILHA 


QUEM 


Semana de «suspensen e de mistério, 
Conto policial sem solução, 

Estamos em risco de ir pr'ó cemitério 
Sem sabermos quem é que tem razão. 


Uns acusam, mas não dizendo nada; 
Os visados calados como ratos... 

E para aumentar a trapalhada 

ia não viu os desacatos. 


A Polis 


-É verdade ou não é? Vamos lá ver 
“Se há alguém de brio e de coragem 
Que diga ao povo o que ele quer saber 
Para ter da verdade a exacta imagem. 


É QUE TEM RAZÃO? 


POETA DA RIBEIRA 


ANNA UR 


NCIS 


Bateu nos vizinhos 
mas 0 guarda acalmou-o 


Sob a acusação de crime 
de desobediência e agressão 
ac guarda captor, foi anteon- 
tem preso na Rua de S, João, 
24, onde reside Manuel Faria 
Costa, de 35 ânos, montador 
de estruturas metálicas, que 
8: tinha envolvido em desor- 
dem com uns vizinhos, a quem 
espancou, causando-lhes ligei- 
cos ferimentos, 

O Manuel Costa, que há 
cerca de 4 anos fora detido 
por agressão ainda tentou 
oferecer resistência ao agente 
da PSP, embora sem êxito, 
dado que o guarda depressa 
» acaimou, Entretanto, hoje, 
o copturado vai ser Julgado 
no Tribunal de Polícia. 


Tanibém foi detido pelo 
mesmo motivo, desta feita no 
Hospital de Santo Antómo 


onde fera receber tratamento, 
António Maria Silva de Alm 
àa de 23 anos, servente, mo- 
rador no Bairro da Pasteleira, 
Bloco. 4, casa 4, que causou 
ali alguns distúrbios, tendo 
danificado uma mesa e que- 
brado um termômetro dum 
aparelho de medir as tensões 
arteriais, provocando um pre- 
juízo de 4 contos. O António 
Almeida, que ainda tentou 
agredir o guarda a soco e à 


JOVEM TÉCNICO 
».-MAS DE HAXIXE 


Quando deambulava na Rua 
do Freixo, cerca das 3 horas 
da madrugada de anteontem, 
foi «convidado» a acompanhar 
um guarda à esquadra, João 
Manuel Ferreira de Almeida, 
de 21 anos, casado, técnico 
de instrumentos, residente na 
Avenida Fernão de Magalhães, 
36, r/c. a quem seria encon- 
trada num bolso uma pequena 
quantidade de haxixe, envol- 
vida por um papel de prata. 
Como já é habitual, em outros 
casos, o capturado não soube 
indicar às autoridades a ori. 
gem da droga, 


SACO -«VOOU» 
EM SEGUNDOS 


A estação de Campanhã foi 
palco de mais um furto quo 
ficará na memória de uma tu- 
rista que visitou q nossa cida- 
de. Com efeito, Maria Luger, 
residente em Viena de Austria, 
foi vitima de um larápio, que 
Me furtou várias peças de 
roupa » alguns produtos de 
beleza, juntamente com um 
saco em cabedal, avaliados 
pela lesada em cerca de trinta 
contos, 

A austríaca tinha chegado 
momentos antes, vinda de Lis. 
boa, e foi roubada enquanto 
estava no quarto de banho, 
pois deixara o saco no exte. 
vior. Em escassos minutos o 
furto estava consumado e ape 
mas restou a Maria Luger 
apresentar a queixa na PSP. 


cabeçada, foi conduzido mais 
tarde para as prisõeg priva 
tivas do JIC. 

Ainda anteontem, na Ave- 
nida da República, 'em Gala, 
populares surpreenderam José 
Manuel Bandeira Duarte, resi- 
dente na Rua de Santa Luzia, 
251, casa 7, também em Gala, 
quando este atrancava um es- 
pelho retrovisor colocado no 
veículo HB-63-67, pertencente 
a Manuel Cândido Ferraz, Te 
sidente na Rua dos Bragas, 
87, que avaliou em três contos 
os danos causados. na sua, via. 
tura. Quanto ao detido, que foi 
receber tratamento ao hospital 
de Gaia por apresentar uma 
ferida no sobrolho esquerdo, 
foi conduzido a uma 
da PSP, onde justificou a sua 
atitude afirmando que estava 
embriagado, 


ananannnnma 
& 

ESPAÇO — MULHER 
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VELAS, FLORES E SAUDADE 
NO DIA DE FIÉIS DEFUNTOS 


Ontem foi dia de Fiés De- 
funtos, e' foi também domingo. 
Usualmente a Igreja Católica 
adiava para hoje, o Dia de Fi- 
nados sempre que a data 
concide com o Domingo. Ad 
conrtário, a igreja Ortodoxa 
antecipa para o sábado ante- 
rior à data, 

Este ano, todavia, os cató- 
licos veneraram os seus mortos 
no «Dia do Senhor», sem con- 
tradições evidentes ou sequer 
antagónicas. 

E, se os cemitérios consti- 
tuem sempre locais diferentes 
de todos os outros, ontem mais 
diferentes se tomaram, com 
multidões silenciosas, respeito- 
samente postadas. 

A afluência foi tal nalguns 
cemitérios do País, sobretudo 
em Lisboa e no Porto, que obri- 


«RATOS» 

SEM PULSO 
PARA 
OS VOLANTES 


Não foi muito longe o au- 
tor do furto de um veículo 
uutomóvel, Avelino Ferreira 
de Sousa, de 36 anos, residente 
ma Rua Armando Cortes, 61, 
nesta cidade, que, depois de o 
ter feito desaparecer do S. 
Mamede de Infesta, viu inter- 
rompido o seu «passeios na 
Rua de Santo Ildefonso, onde 
um agente o deteve, 

Também por idêntico mo- 
tivo, foi preso Manuel Fernam. 
do de Faria Ferreira, de 44 
amos, electricista, morador na 
Rua da Bélgica, 587, em Cani- 
delo, Gaia, que «aliviou» o es- 
tacionamento da Avenida Fer. 
não de Magalhães ao tentar 
fugir com uma viatura auto 
móvel, ao princípio da madru- 
gada de anteontem. 

Foram os dois presentes ao 
Juízo de Instrução Criminal. 


CRIAÇÕES LINDAMAR 
INSPIRAÇÃO VEM DE PARIS 


A etiqueta ainda não é 
muito conhecida, mas vai sê-lo 
rapidamente, pelo que me foi 
dado observar Criações LIN- 
DAMAR 6 uma confecção pe. 
quena (12 pessoas) que come- 
cou a laborar em 1973, em 
Vila Nova de Famalicão, Deo- 
linda Lourenço Mesquita vai 
regularmente a Parig inspirar. 
-se para as suas colecções, e 
é ela que escolhe, desenha e 
faz os modelos para a con- 
fecção. 


«E um trabalho que e 
fascina — diz ela. Desde 
agulha da máquina ao desenho 
da Iycra, tudo passa pela mi- 
nha mão, Daí que eu prefira 
ficar nesta dimensão, para que 
tudo seja cuidadosamente ana 
lisado por mim, Já fui convi- 
dada para exportar mas por 


enquanto, só o mienéado inter- 
no absorve toda a minha pro. 
dução: 


Os fatos de banho Linda- 
mar para a próxima Prima- 
vera-Verão são inteiros, tipo 
cai-cai, em cores lisas (muito 
verde, azul, rosa-shoking) e 


em lycra italiana estampado, 
Os biquinis, do género «tan- 
ga», minis — para quem gosta 
de ge bronzear no corpo (qua. 
se) todo. 

Deolinda Mesquita dedica- 
-Se também à moda pré-mamã 
e consegue fazer dos mode. 
linhos vaporosos, em. alegres 
estampados, com' folhos e de- 
bruns coloridos, modelos ele- 
gantes, que não só escondem 
a antiestética gravidez, como 
podem ser usados por qualquer 
mulher, 

Gostei da colecção Linda- 
mar, pequena mas requintada, 
que foi apresentada no Hotel 
D. Henrique, antes de seguir 
para a Madeira e o Algarve, 
onde se encontram os maiores 
clientes desta fábrica. 

Meus parabéns a Deolinda 
Mesquita, uma mulher moder- 
na que soube conciliar os seus 
deveres de esposa, mãe (sua 
filha de 14 anos é uma das 
suas manequins fotográficas, 
e já desenha alguns modelos), 
dona de casa e mulher de 
negócios, 

M.L. B. 


MAÇÃS GOLDEN E STARKING 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 


“Sem defeitos. Óptima qualidade a Esc. 7500 Ke. 
Informações pelos telefs.: 414932 e 415078 
GUIMARÃES 


garam à adopção de pequenas 
medidas para regular o trânsito 
de pessoa pelas imediações e 
interiores, 

- A gravidade do dia afasta 
inclusivamente os grandes para- 
sitas das multidões: os cartei- 
ristas, Poucos foram os casos 
de bolsas abertas na confusão 
ou durante um momento de me- 
ditação, em termos genéricos, O 
que por si só é sinal de que nem 
tudo é tão mau como parece. 
Ainda não foi totalmente afas- 
tado determinado tipo de res- 
peito, o que é salutar, 

Há, como é óbvio, diferenças 
entre o cemitério de Agramonte, 
aqui junto de nós, e o pequeno 
retiro duma paróquia de aldeia 
nos confins do Douro ou Trás- 
-os-Montes. Num, uns largos mi- 
lhares de sepulturas juncam o 
espaço entre as veredas de car- 
valhos. No. outro, algumas de- 
zenas de campas enfeitadas, a 
céu aberto, quase fazem afas- 
ter ideias graves sob a morte. 

Só o sentir é o mesmo, so- 
bretudo porque alicerçado num 
vazio muito característico, pelo 
que se sabe ser a perda irre- 
mediável de alguém querido, As 
orações não serão também di- 
ferentes, asim como as homílias 
rezadas em centenas de igrejas 
e capelas portuguesas. 

Foi dia de Fiéis Defuntos; 
para uns é quase todas as se- 
manas, quando em cada domin- 
go umas quantas flores são leva- 
das a fomecer em sinal de pran- 
to pela morte do sepultado; 
para outros é-o uma vez por 
.aho, quando a distância, a azá- 
fama, ou — porque não — a 


frieza vota ao esquecimento 
quem se julgava muito esti 
mado. 


Chorar e cultivar o respeito 
pelos mortos são atributos ex- 


COR, SOM 


clusivos da espécio humana. 
Nenhuma outra conhecida em- 
rubesco ou dedica atenção de 
maior aos mortos da espécie. 

E pesca) o nao, do culto do 


No jarigo de família, no ga 
e algumas vezes anónima, 
venerados. 
fam 


E ALEGRIA 


os fiéis 

Pelo menos uma vez no ano voltam ao sentir de 

res e amigos, recordando bons e maus momentos vividos, 
ou sobrevividos, 


Dia de Finados, no mosteiro TM 
Cluny, quem esquece os sei 
defuntos no dia 2 de 

cora. O contrário sena 
fee, pariu cotiioo, 


defuntos foram ontem 


Ontem também foi 
dia de <A FESTA» 


E digam agora que os do- 
mingos de manhã são monó- 
tonos! Se o que quer é ani- 


mação, então vá à «Festa» 
que acontece entre 10 e as 
18 no «Vale Formoso», ao seu 


contento, ao 
pensar em si, 

Aproveite porque quando 
a «Festa» for um clássico dos 
domingos sempre pode dizer 
que foi «sócio fundador», 

Agora falando a sério, a 
«Festa» 'esteve animada, livre 
de algumas das pequenas 
cgaifes» de que enfermava, e 
com um cartaz aliciante, para 
preencher uma manhã de «Dia 
de Finados», 

Actuaram, por ordem de 
entrada, o Rancho Folclórico 
de Santo André em Felguei. 
ras, só para dar um ar do que 
se ia seguir, em vivacidade 
e alegria, Depois veio um 
«travesttis — imaginem — 
bem executado por Nany. Aca- 
bou por voltar também na 
segunda parte, porque o rapaz 
tem valor! Rosita evocou, de 
seguida, a sua própria voz, 
algo arredada dos palcos mas 
não da música, como frisou, 
no mesmo palco onde, anos 


seu agrado e a 


atrás enfrentava o público 
como «lebutante, O Orfeão da 
Madalena, que acompanhou 
Rosita, prosseguiu depois a 
«solo», numa apresentação 
bem de acordo com quanto lhe 


é reputadamente conhecido em 
termos de música coral, As 
palmas foram justas é bem 
empregues, como sempre aliás. 

Rádios, camisas, ausculta- 
dores, sapatos e várias outras 
coisas mudaram de dono no 
momento seguinte. 

Foi o concurso de «O Co 
mércio do Porto», onde quem 
bem responder ao que lhe é 
perguntado, vai bem «rechea- 
do», Os entrevistado; sabiam 
os títulos na ponta da língua 
e a saia cheia a não poder 
mais passor das mãos do pro- 
dutor do «show» para as dos 
felizes genhadores. 

E veio o Fado, com Vade. 
mar Vigório, à boa maneira 
coimbiã. Apesar de ser no 
Porto. Novos valores vieram 
também e esperançosos, pelas 
vozes de Orlando de Oliveira, 
com o seu coro e de Marga- 
rida, Esperemos que voltem, 
não à «Festas, porque ela é 
pequena para tantos valores 


desconhecidos a apresenta 
mas 49 mundo do espectáculo 
E chegaram os palhaços 
Como sempre, esfusiantes, dy 
uma aiegria sem limites, para 
gáudio da pequenada, Canlesl 
e Norberto fizeram trinta por 
uma 
pelo 
tar hotive cantares ao desafio, 
e bem desafiados, e depois, 
«Los Fabulosos», com a fas 
losa hurpa e Mais um fabulogo 
ritmo encerraram com chave 
de ouro o espectáculo, Mas 
antes do fim ainda houve um 
concurso onde o que conta 4 
a sorte, pura e simplesmente 


tinha concorrido e 
mão no pote onde está o sao 
cheio de moedas, Pudemos ver 
e só lhe dizemos que era uma 
festa o que se fazia com um 
seco daqueles no fimdese 


vivo 6 outra 
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Um dos momentos altos do espectáculo foi a actuação de Rosita, acompanhada pelo 
Urfeão da Madalena, Depois a «solo» as vozes orfeonistas entretiveram com agrado 
" o público que decidiu — bem — ir ver «A Festa», 


DO MINHO AO ALGARVE 
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O Comercio do Porto 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


MANIFESTO DOS VINHOS 
E SEUS DERIVADOS 

De harmonia com o disposto 
na lei, todos os vinicultores da 
área da Federação dos Vinicul- 
tores do Dão, quer sejam pro- 
prietários, rendeiros, ou parcei- 
ros, os senhorios que recebem 
renda em vinho ou outro pro- 
duto vinícola e, bem assim, todos 
obrigados a manifestar até ao 
próximo dia 15 de Novembro, 
os vinhos e derivados da colheita 
de 1980 e anteriores, que hou- 
verem recolhido ou tenham arma- 
zenado. 

No salão da Comissão Muni- 

O manifesto será feito em refe- 
rência ao dia 1 do citado mês, 
em impressos fornecidos pelas 
Comissões Liquidatárias dos Gré 
mios da Lavoura, Cooperati 
Asrícolas, ou seus delegados nas 
freguesias, 

Recorda-se que aos infracto- 
res, quer por falta de manifesto, 
quer por falsas declarações, serão 
aplicadas as sanções da lei penal, 
além de não beneficiarem das 
operações de intervenção, que 
venham a efectuar-se, 


CRESCIMENTO URBANÍSTICO 
SEM AS INFRA-ESTRUTURAS 


Viseu talvez seja uma das 
cidades do país onde o surto 
tenha atingido o 
desenvolvimento mais significa- 
tivo. Excluindo Lisboa e o Porto, 
poder-se-á mesmo afirmar, con- 
cretamente, que se duvida que 
terra alguma tenha crescido 
tanto como acontece com a caj 
tal da Beira Alta, E essa expai 
são de progresso é desenvolvi 
mento é, de resto, bem notada 
por todos aqueles que visitam a 
cidade é arredores, 

Até há poucos anos, uma 
modesta cidadezinha provinciana, 
embora fidalga e artística no seu 
rlicário ancestral, que, aliás, é 
ainda o brasão que muito a eno- 
brece, Viseu tornou-se uma 
cidade cosmopolita, sem perder 
nenhum dos traços que a carac- 
terizam. 

Este burgo, durante séculos, 
«marcou passo» e parecia con- 
formar-se em viver só da tra- 
dição. Mas, para sermos mai 
precisos e contrariando o cepti 
cismo de alguns, pode dizer-se 
q depois do 25 de Abril (de 
ou de boa memória, o caso 
não importa para agora), é que 
o dito desenvolvimento atingiu 
um itmo verdadeiramente 
impressionante. De então para 


cá, temendo os riscos da infla- 
ção, as pessoas foram aos bancos 
e converteram as suas economias 
em casas próprias. Por outro 
lado, a partir daquela data, tam- 
bém se facilitaram os créditos 
para esses fins, incentivando-se, 
por tal motivo, a construção 
civil. E, por ser assim, conti- 
nuam, por foda a parte, a «nas- 
cer» casas novas. 

Ora, mas nem tudo são rosas! 
Aumenta o número dos prédios 
e escasseiam as infra-estruturas, 
ou, por outro lado, conservam-se 
antiquadas, faltando às casas 
novas a água, a luz e, muitas 
o próprio saneamento 


A electricidade que chega às 
“as não tem potên- 
cia para fazer mover a maqui- 
naria dos electrodomésticos. 
A água também chega em conta- 
-gotas, ou não chega mesmo. 
Em suma, todo o crescimento, 
em parte, poder-se-á considerar 
falso, dadas as carências que afli- 
as novas habitações, que, 
aliás, defraudam o normal abas- 
tecimento das existentes, sem, de 
algum modo, querêrmos com 
isto tirar direitos às novas que os 
têm, como as «velhas». 
Novos e grandes bairros estão 


NA GAFANHA DA NAZARÉ 


EVOCADA A MEMÓRIA 
DO PRIMEIRO PÁROCO 


Na passagem do 70.º aniver- 
sário da criação da freguesia, 
a Gafanha de Nazaré prestou 
justa homenagem à memória do 
padre João Ferreira Sardo, seu 
primeiro pároco e grande defen- 
sor dos interesses desta terra 
e destas gentes a quem dedi- 
cou toda a sua vida de sacer- 
dote e de gafanhão, o primeiro 
também que neste recanto con- 
seguiu uma formatura superior. 

De capelão de um povo que 
ma Gafanha mourejava, ao 
mesmo que arrancava à 
Ria o indispensável moliço com 
que havia de transformar es- 
branquiçadas estéreis dunas em 
fertilíssimo oásis, passou a di- 
namizador da ideia da criação 
de freguesia, a sonho este aca- 
tentado por todos e que teve 


PROPRIEDADES 


Se quer comprar ou ven- 
der imobiliários, consulte: 
JOLIO PEREIRA 
Rua Luís Cipriano, 15 
Telef. 28353 


TRESPASSA-SE 


Na Presa, Casa de Pasto 
e Taberna «O Lavrador» 
c/ Casa de Habitação e 
Quint: 


PRECISA-SE 


Em Aveiro, apartamento 

tipo +2, mobilado, para 

alugar por período limi- 

tado — Resposta à De- 

legação de Aveiro ao 
N.º 388-A 


COMPRA-SE 


Em Aveiro, 


apartamento 

tipo 13 ou t4 — Respos- 

ta à Delegação de Aveiro 
ao Nº 389-A 


concretização em 10 de Setem- 
bro de 1910, 

Uma vez fundada a freguesia, 
logo o seu espírito empreende- 
dor e visão de homem culto 
impulsionam esta gente para as 
múltiplas tarefas de transforma- 
ção de areais improdutivos, por 
muitos considerados e despre- 
zados como próprios de gafaria, 
numa agricultura a tantos ní- 
veis próspera, e para erguer, 
em lodos gretados pelas águas 
das marés, indústrias marítimas 
que são o orgulho dos gafa- 
nhões. 

Em 1910 lança os alicerces 
de um amplo templo que hoje 
serve de base à actual igreja 
matriz, recentemente recons- 
truída é adaptada às exigências 
da nossa época, 

A ele se ficou a dever a 
abertura da estrada que liga a 
Gafanha à sede do concelho, 
quando em 1908 passou pela 
presidência da Câmara, facili- 
tando, assim, os difíceis con- 
tactos com a paróquia a que 
os gafanhões pertenciam, S. Sal- 
vador de Ilhavo, e com os de- 
mais serviços públicos de que 
dependiam. 

Por todos estes motivos e, 
ainda, por todas as iniciativas 
de promoção dos seus conter- 
râneos a que meteu ombros e 
porque, até hoje, não he foi 
prestada a devida justiça, nas- 
ceu a feliz ideia de perpetuar 
a sua memória para exemplo 
dos que na Gafanha da Nazaré 
labutam e vivem, 

O padre José Fidalgo, so- 
brinho-neto do prior Sardo, evo- 
cou num colóquio bastante con- 
corrido a vida e obra deste 
sacerdote dedicado à terra em 
que nasceu, sallentando os seus 
dotes de tenacidade e de 
dade. Numa das salas da igreja, 
foi descerrada uma fotografia 
do homengeado e uma lápida 
que recordarão aos vindouros 
tão grande obreiro desta pro- 
gressiva freguesia. 

O seu busto, obra do mul- 
tifacetado artista e pároco subs- 
tituto da Gafanha, padre Antó- 
nio Borges, ficará na mesma 
sala a aguardar colocação, 
para muito breve, assim cremos, 
no largo fronteiro à Igreja, en- 
quanto uma das ruas desta vila, 
talvez aquela a que dedicou 
tanto esforço, ostentará o seu 
nome, 

As cerimónias do 70 ani- 
versário da paróquia e de ho- 
menagem ao prior Sardo foram 
presididas pelo bispo de Aveiro 
que, no momento próprio, recor- 
dou, a traços largos, a vida do 


ilustre filho da Gafanha e O 
desenvolvimento, a todos os 
títulos notório, da paróquia. 

A carta que o Santo Padre 
enviou de congratulações e de 
bençãos apostólicas pela passa- 
gem deste aniversário foi lida por 
D. Manuel de Almeida Trindade 
e muito aplaudida por todos os 
gafanhões presentes, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — 
+Moura», na Rua de Manuel 
Firmino, 36 (telef. 22014), 

Divorsões — Cine-Avenida, 
às 21,30, <Ao encontro da 
guerra do amor» (13 anos). 

Estúdio 2002, às 16 e 21,30, 
«1941» (13 anos). 


dotados para iniciar-se, breve- 
mente, Para eles é preciso des- 
tinar abastecimentos próprios, a 
fim de que não sejam novos 
«parasitas» da urbanização já 
existente. 

Não se quer uma macrocefalia 
sem um corpo robusto que a 
aguente. Se não houver equili- 
brio de crescimento, é «alei- 
jão...». 


ESTRADA 
INTERMUNICIPAL 


Câmaras Municipais de 
Ide e Penalva do Castelo, 
ativa da primeira, vão 
entrar em contactos no sentido 
de ser planeada a construção de 
uma nova estrada intermunicipal, 
a apar os dois concelhos, ligando 

Chãs de Tavares e Fresta à fre- 
guesia de Castelo de Penalva. 

A iniciativa é de apoiar não só 
porque vai ligar mais é melhor 
os povos, como também irá pro- 
porcionar outras fontes de pro- 
gresso em vários aspectos. 

São empreendimentos desta 
natureza que urge incentivar, 
apontando os benefícios que tra- 
zem tais realizações para as 
populações. 


TERMAS DE S. GEMIL 


Sobre alguns dos graves pro- 
blemas que afectam as termas 
de S. Gemil, já aqui nos referi- 
mos com detalhe. Dentre elas 
avultava a necessidade da cons 
trução de um balneário, coisa 
que não existe e bastante falta 
faz para relançar e tirar partido 
da riqueza das águas terapêuti- 
cas que ali brotam e da própria 
localidade, à espera da seiva vivi 
ficante, 

Finalmente a obra tão ansiada 
tem já projecto, tendo o mesmo 
sido enviado para a Direcção- 
-Geral de Minas a fim de ser 
aprovado. 

Oxalá não aconteça — nou- 
tras esferas é certo — o que se 
verificou com o projecto do novo 


quartel dos bombeiros que já fod, 
ao que supomos, três vezes rejei 
tado, tendo sido, agora, o quarto, 
finalmente aprovado, conforme 
chegou ao nosso conhecimento, 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


No salãod a Comissão Muni- 
cipal de Turismo, a irmã Gabriela 
inaugurará a 8 de Novembro, 
pelas 17 horas, uma exposição 
de pintura a que deu o título 
de «Meninas», dado que os tra 
balhos incidem sobre a «criança 
singela e serena na forma de 
viver», um desejo de fazer-se 
como elas. 

A abertura será das 10 às 13 
e das 15 às 19 horas, de todos 
os dias, encerrando a 17 de 
Novembro. 


CRIME DESVENDADIO 
EM S. PEDRO DIO SUL E 


A Polícia Judiciária desco. 
briu o autor do homicídio do 
jovem de 17 anos, Amadeu 
João de Almeida, solteiro, 
agricultor, que residia no lu- 
Ear do Trigal, em S. Pedro do 
Sul, que apareceu morto, con- 
forme referimos, na moite do 
passado dia 26, num caminho 
do lugar de Oliveira, na fre- 
guesia de Sul, daquele con- 
celho. 

O autor do crime, de nome 
Gilberto, que reside no mesmo 
lugar, Usou uma pistola de 
calibre 6,35 mm, para disparar 
contra a vítima, tendo o pro- 
jéctil atingido o coração, de- 
Pois de lho perfurar as costas, 
conforme foi confirmado atra- 


vês da autópsia, efectuada dog 
dias depois do homicídio. 


A Brigada de Homicidios 
da Directoria do Porto, da Po. 
lícia Judiciária, averiguou o 
caso durante dois dias, vindo 
e encontrar o autor do dis- 
paro, que tinha surpreendido 
a vítima a tentar assaltar o 
seu estabelecimento do café, 
no rés-do-chão de sua resi 
dência, 

O detido, a quem foi 
apreendida à arma do crime, 
vai ser presente ao Juiz de 
Instrução Criminal da Comar- 
ca de S, Pedro do Sul, logo 
que seja decorrido o prazo 
legal. 


AVE 


ILUMINAÇÕES 
DE NATAL 


Começaram os preparativos 
para as iluminações de Natal 
na Avenida Dr, Lourenço Pei- 
xinho. 

Segundo se diz, este ano, 
as Huminações ocuparão toda 
a avenida, na, duas faixas de 
rodagem, desde a ponte-praça 
até à Estação do Caminho de 
Ferro, na extensão aproxima. 
da de mil metros, 


BOTA-ABAIXO 
EM S, JACINTO 


Na próxima quarta-feira, 
dia 5, pelas 14 horas, nos Es- 
taleiros Navais de S. Jacinto, 
vai ser lançado à água um 
novo barco de pesca de arras. 
to costeiro, de 200 toneladas, 
destinado à empresa «Pesca- 
rag Beira Litoral». 

O novo barco, que se deno- 
minará «Ria de Aveiro», é o 
eexto a ser lançado à água 
este ano naqueles estaleiros, 
encontrando-se em febrico 
mais seis unidades, sendo 4 
para «Transportes Transtejo» 
e 2 arrastões costeiros para 
as empresas aveirenses «Testa 
+ Cunhas, Ld*» e «João Maria 
Vilarinho, Sucrs, Ld.*». 


EXPOSIÇÃO 
DE LIVROS INGLESES 


Hoje, segunda-feira, será 
aberta ao público, no pavilhão 
n.º 1 da Universidade, uma 
exposição de livros ingleses 
subordinada ao tema «Tópicos 
nas ciências sociais», 
Constituída por uma selec- 
cão de mais de trezentas obrag 
cartonadas recentemente publi. 
cadas no Reino Unido — 


AOS AGRICUL "ORES 


INFORMA-SE QUE JÁ ESTÁ 


À VENDA, PARA TODO O PAÍS O 


CORRECTIVO CALCÁRIO ALCALINIZANTE 


PEÇA 


INFORMAÇÕES A COOPERATIVA DO SEU 
CONCELHO OU DIRECTAMENTE A: 


e SOLCALINA-— Avenida 25 de Abril, 18 - Sala A 


Telef. 25177 —— 3800 AVEIRO 


e MANUEL MARQUES PEDROSA 
PEDREIRA DO VALE DO JUNCO — PORTUNHOS 
3060 CANTANHEDE 


Telef. 96160 


abrangendo. estudos sobre so- 
ciologia, economia e politica 
— esta exposição foi especial 
mente organizada em Londres 
pelo British Council para ser 
apresentada nos principais 
centros culturais da Europa 
e Médio Oriente, 

A exposição estará aberta 
até 7 de Novembro. 


NA LIXEIRA DO CARMO 
MANTEM-SE A SITUAÇÃO 


Mantém.se a situação na 
lixeira da Gafanha do Carmo, 
a que nos referimos larga- 
mente. A população não dá 
mostras de ceder e não per- 
mite, também, que volte ali a 
ser descarregado lixo. 

E uma determinação para 
a qual as autoridades locais 
ainda não teriam encontrado 
solução, Anuncia-se, no entan. 
to, para hoje, segunda-feira, 
uma. reunião, dirigida pelo 
capitão José Bilelo, presidente 
do Município ilhavense, no 
sentido de ser encontrada uma 
Plataforma de entendimento, 
embora temporária, até surgir 
a solução desejada por todos, 

Enquanto isto, o lixo será 
despejado na lixeira da Ta- 
bueira, nesta cidade, 


O Comercio do Porto 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


DO MINHO AO ALGARVE 


É 


PESSOAL DA CÂMARA 


AUMENTO DO QUADRO 
ORIGINA POLÉMICA 


Continua a ser assunto dos 
mais díspares comentários o 
proposto e aceite aumento do 
quadro de pessoal da Câmara 
Municipal de Braga para mais 
500 funcionários. 

Tais propostas foram apresen- 
tadas na sessão da Câmara de 
24 de Outubro passado, tendo 
Os vereadores dr, Francisco Ro- 
drigo Macedo e Alvim, do CDS, 
e eng.” Telmo da Silva Barbosa, 
do PSD, apresentado, respectiva- 
mente, à sua declaração de voto. 

Porque o conteúdo das decla- 
rações de voto é importante, 
uma vez que denuncia conse. 
quências graves para os futuros 
executivos, vamos transcrever o 
documento apresentado pelo ve- 
reador dr, Alvim, e que foi exa. 
rado na acta da referida sessão 
camarária: 

«1.º —Por considerar que é 
praticamente do domínio públi. 
co que parte do pessoal está su- 
baproveitado, e, tanto assim, que 
foi necessário fazer' sair uma 


ordem de serviço policial, que 
considero humilhante e vexató. 
ria para os funcionários desta 
Câmara Municipal, que energica- 
mente a repudiam; 2.º — Porque 
julgo criarem.se com a aprova- 
São do novo quadro, situações 
irreversíveis, que não permiti- 
Tão aos executivos camarários 
que nos sucederem, uma gestão 
economicamente capaz; 3.º — 
Porque estou ciente que 20 apro- 
var-se o novo quadro, coloca-se 
ao alcance da gestão socialista 
da Câmara de Braga, uma arma 
política, que poderá ser brandi- 
da, para inviabilizar futuros exe. 
cutivos, que porventura possam 
não ser do mesmo sector poli- 
tico do actual; 4.º — Porque não 
estou de acordo que no período 
que mediou entre as eleições au- 
tárquicas de Dezembro de 1979 
e as eleições legislativas de 5 de 
Outubro p., tenham sido admi. 
tidos cerca de 300 assalariados, 
cujo único critério de admissão 
dependia do beneplácito do se- 


nhor presidente, quando o pes- 
soal edmitido por concurso não 
representou 7,5 por cento daque. 
le número; 5.º — Porque entendo 
que é absolutamente incoerente 
que no artigo do «Boletim Muni. 
cipalp de Agosto passado, da 
autoria do sr. eng.” Mesquita 
Machado e cujo conteúdo mere- 
ce o mais veemente protesto, 
pelo arrazoado de afirmações de. 
magógicas e insultuosas contra 
o Governo da Aliança Democrá- 
tica, e que até já nem colhem 
resultados junto do bom povo 
deste concelho, que deu a sua 
resposta cabal, indiscutível e in 
sofismável nas últimas eleições, 
onde se afirma que «iniciado o 
segundo mandato em Janeiro de 
1980 e passados seis meses de 
gestão, muitas dificuldades se 
nos têm deparado para resolver 
os inúmeros problemas que afec- 
tam a nossa população»; venha 
agora, depois de salientar essas 
dificuldades de Tesouraria, pro- 
por que o quadro do pessoal se- 


RAE 


ja passível de vir a ser aumen- 
tado de 700 (450 funcionários do 
quadro, mais 250 assalariados) 
para 1200, isto é, um aumento 
possível de mais 500 funcioná- 
rios, 


Bem sei que não é a minha de. 
claração de voto que irá influir 
na aprovação ou rejeição do no- 
vo quadro de pessoal, mas quero 
desta forma denunciar os possí. 
veis malefícios que poderão ad- 
vir no futuro». 


TORDO ANILHADO 
MORTO EM CRESPOS 


Na freguesia de Crespos, des- 
to concelho, foi abatido por 
João da Silva Gomes, residente 
na Rua D. António Bento Mar. 
tins Júnior, 125, desta cidade, 
um tordo portador de uma ani- 
lha com a seguinte inscrição: 
B0862335 — Heligoland — Ger- 
mania, 


INICIATIVAS DO CONViviO 


O «Convívios promove o seu 
H Concurso Fotográfico subor- 
dinado aos temas «Concelho de 
Guimarães» g «Tema Livren, aber. 
to a todos os profissionais e 
amadores, Os respectivos regula- 
mentos serão facultados até ao 
próximo dia 2 de Dezembro. Por 
outro lado, no próximo dia, 7, 
pelas 21,30, e Integrado nas co- 
memorações do XIX aniversário 
da colectividade, o arq! Fer- 
nando Távora, coautor do Pla- 
no-Director de Guimarães e do 
Projecto da «Pousada de Santa 
Maria da Costa», presidirá a 
um colóquio em que focará «A 
Forma Urbana do Guimarães». 


FOI RIO 


DOS COUROS... 


É RIACH 
MAL CHEIROSO 


Um dos humildes fios de 
água que bordeja Guimarães. 
Não tem importância para coisa 
nenhuma, Nem nos mapas. Mas, 
de vez em quando, tomado de 
raiva, zangado por ninguém dar 
por ele, por nem sequer lhe da- 
rem a confiança dum «Manza- 
mares» de província, o Rio 
Couros, por estas épocas que 
estão a aproximar-se, enche, 
revolve-se no leito, salta por 
cima dos varais marginais e 
alaga, destrói, aterroriza, Nada 
se fez para acabar com as «ba- 
zófias» do riacho, O tempo tem 
ido bom, a chuva fez que veio 
mas não veio, e a Câmara en- 


tregou a sorte dos moradores e 
«das empresas vizinhas à Divina 
Providência... O pior é que, no 
princípio, não havia poluição 
nem detritos no rio, nem «tin- 
tos» nem ácidos, nem colas, 
nem químicas de nenhuma in- 
dústria, Não era, para o caso, 
necessária a Providência. Agora, 
não só é precisa a Providência 
como as providências e as pre- 
vidências. Os empregados de 
escritório de empresas ali si 
tuadas, ontem, só não pediram. 
máscaras antigás aos bombei- 
ros porque, estamos .em crer, 
não as havia para todos, Um 
cheirete sulfuroso insuportável. 


Miasmas a infiltrarem-se portas 
adentro, escadas abaixo, corre- 
dores, escritórios. Um cheiro 
acre, a provocar náuseas e vó- 
mitos, De nada valeram os «pu- 
rificadores» esvaziados na luta 
contra o cheiro, Permaneceu, E 
permanecerá e voltará, porque 
não se faz o mínimo caso do Rio 
de Couros, porque é despejo 
e fossa, colector de fábricas e 
precipitados de drogas, Já não 
se evoca a história cansada da 
ecologia, da destruição da fau- 
na piscícola, das cheias incontro- 
táveis, de nada, Agora, fala-se 
de cheiros, Dos cheiretes que 
incomodam; que fazem mal, que 
prejudicam quem trabalha, 
Quem acode aos trabalhadores? 
Quem mete na ordem os contra- 
ventores? 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — Teatro Jor- 
dão; «O atirador». 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
sBarbosa» — Largo do Toural, 
36 — Telef, 411184, 


SANTA 


LUZIA 


-ABANDONO CHOCANTE 


Deslocâmo-nos a Santa Luzia 
e, como de costume, demos uma 
volta pelo parque florístico, que 
bem poderia ser um dos princi- 
pais atractivos da estância, Efec- 
tivamento, de tudo quanto se 
tem escrito sobre Santa Luzia, 
o abandono do parque e seu con- 
junto, é uma das coisas mais 
chocantes. 

De uma riqueza que poderia 
chamar-se tropical, o arvoredo, 
neste pleno Outono, oferece uma 
riqueza cromática que daria 
assunto para a, mais sonoras e 
ricas imagens de um poeta, 

Passeando nas suas veredas 
ou pelo largo caminho da estrada 
de Cintura, usufrui-se de um 
ambiente simultancamente cálido 
e refrigerante, tal a pura em- 
briaguez de silêncios e de per- 
fumes. Mas, descendo à espla- 
nada, ao denominado Jardim das 
Tílias, com seu aviltamento, o 
mercado ambulante, os montões 
de lixo e degradação generali 
zada, o banho espiritual trans- 


forma-se em queda num charco... 

Olhando em volta, de lugar 
em lugar, e por toda a parte, o 
crescimento selvagem, o aban- 
dono, um -esmagamento propo- 
sitado e tenaz de todas as bele- 
zas que a natureza colocou à 


nossa disposição, e não sabemos ” 


aproveitar. 

Mais uma vez se torna evi- 
dente que fazemos estes comen- 
tários sem esperança de sermos 
ouvidos, de alguém reagir a essa 
perpetuada vergonha que é o 
desprezo ostensivo a que Santa 
Luzia foi votada, Escrevemos 
porque não queremos que o lei- 
tor julgue que nos conformamos 
com o «crime» que naquela es- 
tância se está cometendo. 

Dentr, de dias irá realizar-se 
naquela estância um dos encon 
tros da Imprensa Regional e 
outros meios de comunicação. 
Os jornalistas irão, nessa opor- 
tunidade, tomar conhecimento 
com o que se passa, sendo legf- 
timo supor que possa daí advir 


um movimento enérgico e coleo- 
tivo que alerte, de modo efeo- 
tivo, quer o Governo, que a 
Câmara Municipal, 


OBRAS CITADINAS 


Continuam a ser sinal de ino- 
perância, por parte das entidades 
municipais, as degradações que 
se patentciam em muita, arté- 
rias da cidade, de há Jongos 
meses a esta parto, 

Na placa central da Praça da 
República, além de uma frecha 
junto ao arruamento sul, há 
também algumas dezenas de bu- 
racõeç no basalto, resultantes da 
colocação de paineis de propa- 
ganda política, 

As lajes dos passeios, a norte 
do Largo 5 de Outubro, junto 
ao antigo quartel de Infantaria, 
e na Rua Major Xavier da Cos- 
ta, estão quebrada, há meses, 
Na Rua de S. José ficaram dois 
sulco, profundos no pavimento, 
originados pelos camiões de 


transporte de pedra para as 
obras no porto de mar, e na 
Praça 1.º de Maio o piso encon- 
tra-se também todo escalayrado, 

Quando serão tomadas as 
medidas necessárias a colmatar 
estas pequenas deficiências que, 
assim gendo, mereceriam ter gido 
já resolvidas? 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Neisina», Praça da República, 
nº 5, telef. 22235, 

DIVERSÕES — Palácio, noite, 
«As vampiras» (18 anos). 

Cine-Teatro de Ancora, à 
noite, «Sangue sobre o corpo de 
Jennifer» (18 anos), 


“Companhia Portuguesa Rádio Marconi 


o simbolo novo da 
comunicação renovada 


NA REGIÃO DE BARCELOS 


PSEUDO - 


CAÇADORES 


MASSACRAM ESPÉCIES. 


Pseudo.caçadores fizeram um 


— autêntico massacre na caça des- 


te concelho, concretamente na 
área estabelecida, em devido 
tempo, como campo de treino 
destinado exclusivamente a cães. 
de caça, denominada de «Souto 
dos Burros», sita na margem 
esquerda do rio Cávado, e que, 
simultaneamente, servia de 
“santuário para recolha poste. 
rior de algumas dezenas de coe- 
lhos destinados a outros centros, 

Alguns indivíduos de Barce- 
los e terras circunvizinhas, pura 
e simplesmento invadiram tal 
área, matando largas dezenas de 
coelhos e perdizes, caça que se 
pretendia defender pelas razões 
atrás descritas, 

Tal atitude motivou forte re. 
pulsa, não só na esmagadora 


BRASIL 


Viagem espec 


do 
n “ 
FUNCHAL 
para RIO DE JANEIRO 
SANTOS ou RECIFE 
(26 IDA ou IDA E VOLTA) 


Partida: 5 Dezembro/80 
excepcionais 


see 28.005 


Bagagem grátis: 200 kilos 


Grandes descontos para 
casais, filhos e grupos 
EXCELENTE OPORTUNIDADE 


abreu 


fundada emisao 


Preços 


COIMBRA 
FARO. 
FUNCHAL - Rua do Gorgulho, 1- Telef. 31077/8. 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 


maioria dos cerca de mil caça- 
dores existentes no concelho, 
como a própria Comissão Vena- 
tória, cujo presidente, Mário 
Durães, acaba de pedir a demis. 
são do cargo, que há cinco anos 
vinha desempenhando de molde 
a merecer os maiores elogios de 
todos aqueles que se interessam 
pela caça, 

É que uma solicitação, em de. 
vido tempo, da Comissão Vena- 
tória do concelho. à Direcção. 
-Geral do Ordenamento e Gestão 
Florestal, para a criação de cam- 
Pos de treino exclusivamente 
para cães de caça, com toda uma 
troca posterior de correspon. 
dência e telegramas de «socorro», 
não mereceu desta entidade qual- 
quer resposta... 

Pretendia.se que, ao ser dado 
um despacho, a tempo e horas, 
permitisse fosse defendida toda 
uma caça existente, fruto de mui. 
to trabalho, canseiras e arre) 

Pelos vistos, a Direcção.Ger: 
parece não se aperceber, que 
caçadores sem escrúpulos, aten- 
tos às suas publicações e editais, 
aliado à circunstância de sabe. 
rem que nenhum poder de in- 
tervenção é legalmente dado às 
Comissões Venatórias, sentem ter 
todo um campo aberto às suas 

As consequências estão à vis- 
ta: a destruição de todo um tra. 
balho de anos, É natural que, 
para a Direcção-Geral, o facto 
seja de somenos importância... 

No entanto, seria borh medi- 
tar que em Barcelos há cerca 
de mil caçadores, cujos interes. 
ses devem ser defendidos; e 
procurar, de futuro, despachar 
a tempo e horas, por forma a 
evitar situações análogas, 


BOLETIM DIARIO 


EM BRAGA — Farmã. de 
serviço — «Coelho», Praça do 
Município, teler,, 22650; e «San. 
tos», Rua de S, Vicente, teler,, 
24216. 

EM BARCELOS — Farmácio 
de serviço — «Antero Fariay, 
Largo Martins de Lima, telefone, 
83424, 


cenrassacnenncoooo so 


cursos por correspondência: 


Rádio, Electróni 


TV 
Desenho o Pintura 
Electricidade 


Secretariado 


O: 


Fotografia 


Costu, 
Relações públicas 
Vendas/Marketing 


Contabilidado 


N 

E 

” Inglês 
E! 

E 


desde 1947 


ÁLVARO TORRÃO 


Rua Fernão Lopos, 8-—1096 Lisboa Codox— Tel, 5431 38 


- $Êp selecções da 


avisa pe oreacação rlewca FLdLalLor 


RÁDIO *ELECTRÓNICA + TV 
mm O 


REVISTAS: 


Madi à 


HOBBIES * BRICOLAGE * CIÊNCIA |) 
o e O O O 


PAUL coUPENÇ 


E 


NOVIDADES 


ha colecção | 


Wu DO MINHO AQ ALGARVE 


O Comercio do Dorto 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


E 


CENTENÁRIO 
DO ORFEON ACADÉMICO 


Como é consabido, está o 
Orfeon Académico de Coimbra a 
comemorar este ano o seu 1.º 
centenário, data que é um marco 
importante na histór'- do movi- 
mento coral em Portugal. 

Portanto, a festa que é de 
todos nós, antigos e novos orfeo- 
nistas, terá o seu apogeu no dia 
13 e 14 de Dezembro onde em 
Coimbra se reunirão a experiên- 
cia e a juventude num encontro 
de festa e alegria. Estas come- 
morações só serão possíveis se 
estiverem presentes todos aque- 
les que algum dia passaram por 
aquele organismo autónomo. Daí 
o apelar-se para que todos os 
orfeonistas enviem as suas direc- 
ções actualizadas (para poste- 
riores contactos), para o Orfeon 
Académico de Coimbra, instala- 
ções académicas — Rua padre 
António Vieira — Coimbra. 


Com as revisões de preço — 
como já tivemos oonsião de re- 
ferir num apontamento anterior, 
as mesmas obedecem a índices 
e fórmulas contemplados em le- 
gislação legal — as obras muni- 
cipais continuam a custar mais 
caro, Numa das últimas reuniões 


PLANO DE ACTIVIDADES 


QUE LINHAS DE ACTUAÇÃO 
“PARA O PRÓXIMO ANO? 


A Câmara Municipal de Coim- 
bra deve apresentar até ao final 
do mês em curso o seu Plano 
de Actividades para 1981 — es- 
perando-sc na cidade que ele fe. 
fina as grandes linhas de actua- 
são para o próximo ano”e: não 
seja um «simples rol de obras» 


como os anteriores. Contudo, 
quer-nos parecer que vão ficar 
desiludidos todos aqueles que es. 
peravam que, durante o ano de 
1980, fossem definidas políticas 
muito concretas para os vários 


grandes carênci: 
estabelecessem 
acção. 

É verdade que, ultimamente, 
os edis têm vindo a discutir al- 
guns dos grandes problemas que 
se deparam ao município, mas 
não é menos verdade que nem 
os mais «bicudos, — nomeada- 
mente transportes colectivos, 


prioridades — de 


águas e saneamento e habitação 
— foram devidamente equacio- 
nados e, salvo um «milagre», 
quer-nos parecer que o ano em 
curso se esgotará sem que se 
conclua a análise, se tirem con- 
clusões e se tracem as grandes 
linhas de um Plano a médio 
prazo onde já se inscreva o Pla- 
no de Actividades para 1981. 


Quem, como o jornalista, mais 
facilmente se vai apercebendo 
dos magnos problemas camará- 
rios e sabe como é grande o rol 
de carências, a começar pelas 
carências gritantes de estruturas 
capazes de dar resposta às soli- 
citações de toda a ordem que se 
colocam ao Município — é le- 
vado a reconhecer da impossibi- 
lidade de, com os meios dispo- 
níveis, o actual executivo elabo- 
rar, em 1980, o tal Plano a m 
dio” praze de que o concelho pre- 
cisa. No entanto, já não pode 
r que o aprofundamento 


das questões se vinha arrastando 
com enervante lentidão, somo 
vem acontecendo até aqui. 

Embora reconhecendo boa- 
«vontade aos edis, temos de con- 
cluir que o método que vem sen- 
do utilizado — convocação de 
reuniões extraordinárias quando 
há disponibilidade de tempo — 
não é o mais aconselhável. 


Se é que se quer, no mais bre. 
ve espaço de tempo, ter delina- 
das soluções que permitam um 
trabalho, convenhamos que se 
têm de ensaiar novas formas de 
actuação 

E evidente que não nos cabe 
a nós propor o método mais cor- 
recto, mas que tal uma reunião 
extraordinária convocada preci- 
samente para isso? 


COM REVISÕES DE PREÇO 


OBRAS MUNICIPAIS 
CUSTAM MAIS CARO 


da edilidade teiriense, vários fo- 
ram Os processo, analisados em 
que os respectivos empreiteiros 
solicitavam revisões de preço, to- 
do, eles com a informação dos 
competentes serviços camarários, 
de que estavam «de acordo com 
o Decreto-Lei 273-B/75», pelo 


que eram de considerar, E, as- 
sim, um montante de cerca de 
cinco mil contos era autorizada 
para a respectiva liquidação. 
Do entre os processos con- 
templados, anotem-se os seguin- 
tes: para a construção do novo 
mercado fechado, e respeitante 


NÃO TEM SIDO APROVEITADA 


À Pousada de Alijó 
reabrirá finalmente 


O concelho de Alijó é uma 
extraondinánia 


HOMENAGEM 
40 OHEFE 

DA SEORETARIA 
DO TRIBUNAL 


Num hotel de Mondim de 
Easto realizou-se uma festa 
de homenagem ao sr. Norberto 
Rodrigues Marcos que, duran. 
to vários anos, foi chefe de 
Secretaria do Tribunal desta 
comarca, cujas funções desen 
penhou com eficiência e digni- 
dade, Esta festa que surgiu 
ma oportunidade da sua despe- 
aida, teve presentes todos 08 
funcionários da comarca e 
advogados da região que, 
assim, quiseram tributar-lhe 
a sua admiração e simpatia, 
por té estes anos de frenco 
e cordial convívio de trabalho. 

O homenageado agradeceu, 
comovido, a presença de todos 
e prometeu, mesmo na aposen. 
tação, continuar e ser útil a 
todos os desta terrá 
de Basto. 


pasta da região demarcada do 

Douro, 

Esta pousada, propriedade 
do Municipio, tem 'excelentes 
tradições turísticas. Actual- 
mente, as instalações estão 
encerradas, mantendo-se assim 
desde há cerca de um ano, o 
que resulta num decréscimo 
notório no afluxo turístico da- 
quele região, mais acentuada 
mente, agora, no período das 
vindimas, que sempre foram 
a principal avalancha da «Ba- 
rão de Forrester», 

A Câmara Municipal de 
Alijó tem encetado diligências 
no sentido de pôr a funcionar 
a pousada e, para isso, assi- 
mou, no salão nobre dos Paços 
do Concelho, o necessário pro. 
tocolc entro à ENATUR e 
aquelo Município, 


AUTOMATIZAÇÃO 
DA REDE DE FREOHAS 


Entrou em funcionamento 
a nova testação telefónica au- 
tomática de Frechas, do grupo 
de redes de Mirandela, A nova 
estação, que tem capacidade 
para 192 linhas e custou cerca 
do 7 mil contos, permitirá aos 


VIA REA 


satisfazer todos os pedidos de 


instalação de telefones pen- 
dentes, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — 
«Barreira» no Largo Visconde 


Div 
tro Real, às 1680 e 21,30, 
«Apocalypse Now» (18 amos). 


MIRANDELA 


IMPORTANTE CAÇADA 


, Dentro duma antiga tradição, 
os empregados bancários do 
«Sotto.Mayor» efectuaram, na re- 
gião de Macedo, uma importan- 
te caçada, tendo abatido deze- 
nas de espécies mais abundantes, 
como a perdiz e o coelho, além 
de um corpulento lobo, 

O facto pretextou salutar con- 
fraternização, a que se juntaram 
outros trabalhadores, num am- 
biente da mais sã camarada- 
gem e em ambiente rústico e 
pastoril, no bucolismo invejável 
da zona, 


a diversos autos de vistoria, a 
importância de 1 855 231$00, que 
inclui revisão de preços de «tra- 
balhos normais» e de «trabalhos 
a mais»; do Caminho Municipal 
nº 1216, no troço Toco-Farra- 

a-Lameirina, o montante de 
924 439890; do arruamento em 


CURSO DE CULTURA 
TEOLÓGICA NO IS.E.T. 


No Instituto Superior de Estu- 
dos Teológicos de Coimbra encon- 
tram-se abertas as matrículas 
para o curso de cultura teoló- 
gica. Deste curso fazem parte, 
no primeiro semestre do ano lec- 
tivo, as disciplinas de «Novo Tes- 
tamento» e «Moral Cristã» que 
serão leccionadas respectiva- 
mente pelo padre dr. Manuel 
João Correia (às terças-feiras) é 
pelo padre dr. Rogério Pedro de 
Oliveira (às rintas-feiras). 

O curso pode ser frequentado 
por todas as pessoas interessadas 
em aprofundar os seus conheci- 
mentos religiosos, sendo espe- 
cialmente dedicado a todos aque- 
les que se propõem ter um papel 
mais activo na sociedade e na 
Igreja. Com este curso, para 
cuja frequência «e não requerem 
habilitações especiais, continua o 
IS.E.T. uma iniciativa que já 
nos anos anteriores se revelou 
do maior interesse para quantos 
dela têm beneficiado. 

As matrículas podem ser fei- 
tas na secretaria do LS.E.T. 
(Seminário Maior) ou no Inst- 
ituto Justiça e Paz (Couraça de 
Lisboa, 30). As aulas decorrerão 
neste último, às terças e quintas- 
feiras, das 21 às 23 horas, à 
partir de 6 de Novembro. 


BOLETIM DIA > 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— Viegas e Coelho — Rua da 
Sofia, 19 (telef. 22089). 


DIVERSÕES — Tivoli, às 14, 
16,30, 19 e 21,30h. «A fúria do 
Dragão Il» (18 anos); S. Teotó- 
nio, às 21,30h. «Sgt. Pepper's 
Leonely Hearts Club Band» (13 
anos); Avenida, às 21,30h. «O 
casal perfeito» (13 anos); Gil 
Vicente, às 21,30h. «Cria cor 
vos» (13 anos). 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


«DIA MUNDIAL DA MÚSICA» 


O Coro D. Pedro de Cristo con 
quistou Oliveira do Hospital, 
entusiasmando todos quantos 
enchiam o salão nobre da Câmara 
Municipal, Dirigido pelo dr. Fran- 
cisco Faria, interpretou obras de 
D, Pedro de Cristo, autores do 
séc, JVI e música popular portu= 
guesa. 

A actuação do Coro D. Pedro 
de Cristo em Oliveira do Hospi- 
tal, integra-se nas comemorações 
do «Dia Jundial da Música» 
levadas a efeito por iniciativa da 
delegação do 7.4.0.]. em Coim- 
bra e pela Casa de Cultura. 

Para além do extraordinário 
valor do coro, avultam as qua- 
lidades de simpatia e sã convi- 
vência demonstradas pelo 
dr. Francisco Faria e todos os 
componentes do grupo, qualida- 
des essas que foram realçadas no 
agradecimento formulado pelo 
presidente da Câmara de Oli- 
veira do Hospital, que se encon- 
trava presente, com os vereado- 
res e delegado regional do 
F.A.O.J. 


Gândara dos Olivais, mais a 
importância de 199927830; da 
pavimentação da Rua Martingil, 
Marrazes, no valor de 104 881$40; 
na obra do C. M. n.º 1193, en- 
tre Grou-Ervideira-Norganica, o 
montante de 657 683870; na cons- 
trução do C. M. n.º 1197, entre 
Casal Novo e Valeirão, a revisão 
atinge os 708 330800; e na pavi- 
mentação do C. M. n.º 121 
de Longra ao Leão-Caranguejei 
ra, a importância de 121 044500. 
A acrescer a este rol, foi auto- 
rizado o pagamento por trabalhos 
a mais, na abertura dy CM. 
n.º 1202, prolongamento de La- 
vegadas ao C, M. n.º 1198 (Pi 
nheiro-Monte Redondo), o mon- 
tante de 114 618500. 


COLECTIVIDADES 
EM FESTA 


Pela passagem do, seus ani 
versários, diversas colectividades 
do distrito estiveram recentemen- 
te em festa, 


tendo levado a 


Espinho 


CRIANÇA TRUCIDADA 


POR 


Cerca das 10 horas, perto do 
Matadouro Municipal de Espi. 
nho, foi apanhado mortalmente 
pelo comboio «Foguete», na l- 
nha do Norte, o menor de 8 
anos, Paulo Jorge Gomes Maia, 


GOLEGÃ 


FEIRA SEMANAL 
DO CAVALO 


A VI Feira Nacional do Cava- 
lo, tradicional certame também 
conhecido por Feira de S, Mar- 
tinho, decorrerá na vila da Go- 
legã de 5 a 11 de Novembro, 

No que se refere especifica- 
mente à Feira Equestre, terá lu. 
gar no primeiro dia o 22,º Con. 
curso Oficial de Apresentação 
do Cavalo de Sela e o Raid Hí- 
pico Internacional de S. Marti- 
nho, 

Seguem.se nos dias imediatos 
os concursos de ensino e salto 
de obstáculos, concurso de car- 
ruagens, corso tradicional, mer- 
cado de gados, corso de amazo. 
nas e O leilão de cavalos, 


REGISTOS BIOGRÁFICOS 


LIVRARIA MINHO 


ENCARREGAMO-NOS DO PREENCHIMENTO DE 
REGISTOS BIOGRÁFICOS DOS PROFESSORES DO 


ENSINO PRIMÁRIO. 


LIVRARIA MINHO 
Largo da Senhora-a-Branca, 66 — Telef. 71152- BRAGA 


UM CIOMBIOIO 


que residia com seus pais no 
Bairro Piscatório, em Espinho, 

O infeliz Paulo Jorge, que 
atravessava a linha do caminho 
de ferro quando ia para a cate- 
quese, devia ter parado por es- 
cassos momentos junto aos tri- 
lhos da linha, que dista cerca 
de 1500 metros da estação CF 
de Espinho, não conseguindo fu. 
gir quando o comboio, que se- 
guia em direcção a Lisboa, se 
aproximou rapidamente, despe- 
daçando o crânio do pobre pe. 
tia, 

Os bombeiros de Espinho, em 
cuja corporação labora o pai 
do petiz, acorreram prontamente 
ao local, limitando-se apenas & 
confirmar a morte do pequeno 
Paulo Jorge, G 


efeito manifestações de vária 
índole para assinalar as respee- 
tivas datas. 

De entre as colectividade, em 


festa, assinalamos as que chega- 


ram &o nosso conhecimento, com 
votos de profícua actividade fu- 
tura: Filarmónica Artística Pom- 
balense, Pombal (113 anos); Fi- 
larmónica Ihense, Mata Mou- 
risca, Pombal (56 anos); Sporting 
Clube de Pombal (58 anos); 
Ranch, Típico da Boavista, Lei 
ria (2 anos); e Rancho Folclórico 


“de Souto da Carpalhosa, Leiria 


(3 anos). 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO = 
«Lino», no Largo de Paio Guter- 
res, 11, teler, 22465. 

DIVERSÕES-—No Teatro José 
Lúcio da Silva, às 21,15 horas, 
«O dia em que o Mundo acabou» 
(13 anos). 


[EA E Seta relé 


MÓVEIS DESDE 1886 


CAFFI 


INSTRUMENTOS 


MUSICAIS 


ESCOLA DE MUSICA 


ÓRGÃO — PIANO — VIOLA — INICIAÇÃO MUSICAL 
R. Constituição, 321 (no Marquês) Telef. 401999 — 4200 Porto 


O Comercio do Porto 


DE NOVEMBRO DE 1980 


—eeeeeeeeee em 
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o Mo mo mo mo Momomo mom 
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DESEMPREGO 
E INFLAÇÃO 
PREOCUPAM 
AMERICANOS 


A primeira potência mundial está preparar-se para 
escolher entre duas políticas económicas estranhamente 
imilares, consideram os observadores, com a aproxima- 
ção das eleições presidenciais nos Estados Unidos. 

Desemprego e inflação mantiveram-se no centro de 
toda a campanha, enquanto que os assuntos de economia 
internacional foram rejeitados para segundo plano. Segun- 
do a maior parte dos economistas, seja qual for o pró- 
ximo presidente, a recuperação económica será muito 
lenta, acompanhada por uma forte taxa de desemprego 
(7.5 % actualmente) e por taxas de juro e de inflação 
com dois algarismos. 

O panorama da economia mundial, obscurecido pela 
crise energética e pelas tentações proteccionistas, depen- 
de contudo da capacidade que o próximo governo ameri- 
cano terá para assegurar um crescimento estável e para 
dominar o aumento do custo de vida. 

Os dois principais candidatos têm neste domínio 
os mesmos objectivos, mas os métodos diferem. 

O presidente Carter e o seu rival republicano estão 
de acordo para relançarem a indústria ajudando os sec- 
tores em crise, como a siderurgia e a construção auto- 
móvel, até fazendo entorses ao princípio da livro troca. 

Em período eleitoral, as tendências proteccionistas 

são sempre fortes, A breve prazo, um presidente republi- 
cano poderia ser mais tentado em fechar as fronteiras, 
consideram os observadores. 
* Os dois candidatos também estão de acordo para 
aumentaram as despesas na defesa, susceptíveis, à parte 
de qualquer consideração estratégica, de favorecerem o 
crescimento. 

Por outro lado, também partilham a intenção de 
reduzirem a pressão fiscal para relançarem o consumo 
e o investimento, a par com a diminuição das despesas 
governamentais. 

Este último ponto é o mais controverso. Fiel à tra- 
dição do «laisser faire» dos republicanos, Reagan pro- 
cura diminuir o papel do Estado. Propõe uma redução 
dos impostos de 10% por ano, durante os próximos 
três anos. Carter, mais preoucupado com a austeridade, 
só se compromete a levar a cabo uma redução selectiva 
dos impostos, redução de 27 mil milhões de dólares 
em 1981, para relançar a produtividade, 

O presidente considera que o programa do seu rival 
parece-se, com «feitiçaria económica» e que resultaria 
num agravamento do déficit vrçamental e consequento- 
mento da inflação. A isso, Reagan retorquiu que as 
reduções de impostos deverão estimular a economia e, 
portanto, os rendimentos fiscais. Comprometeu-so a 
equilibrar o orçamento em 1983, uma aposta que pou- 
cos economistas esperam ver cumprida. 


No termo deste dabte dependem a evolução dos 
preços e o valor da moeda americana. Os dais candi- 
datos prevêem uma política rigorosa, como a que ó apli- 
cada desde há uma ano pela reserva federal. Mas so 
as pressões inflaccionistas forem demasiadamente fortes, 
o dólar (que perdeu mais de 20% do seu valor em 
relação às outras divisas desdo o início do mandato 
do presidente Carter) poderá recomeçar o seu movi- 
mento de queda. 

No plano da política energética, Reagan parece 
pronto a desligar-se das preocupações ecológicas que 
estão a atrasar a prospecção e a exploração, nos Estados 
Unidos e no Alaska. Também é favorável à energia 
nuclear e nomeadamente ao sistema de super-regenera- 
dores, abandonado pelo presidente Carter. Mas o abran- 
damento nuclear, ocorrido nos Estados Unidos desde o 
acidente de Three Mile Island, em Março de 1979, 
deve-se mais ao Congresso do que à Casa Branca. 


Finalmente, no plano das trocas agrícolas, Reagan 
elevou-se contra o embargo cerealífero imposto pelo pre- 
sidente Carter à URSS, em ropresálias pela. intervenção 
no Afeganistão. 

Se bem que propondo um programa económico 
pouco diferente do do actual presidente, Reagan goza 
duma maior confiança dos meios de negócios, um irunfo 
importante. 


Mas se esta eleição presidencial não constitui uma 
autêntica «escolha económica», será contudo marcada, 
pensa-se geralmente, pela eleição dum homem com as 
«mãos livres», liberto de qualquer preocupação de refle- 
xão e podendo empenhar-se nos problemas a longo prazo 
da primeira potência económica mundial. 


CARTER E REAGAN | 


TÊM AMANHÃ 


BATALHA 


A corrida presidencial ame- 
ricana aproxima-se do dia da 
decisão, amanhã com Ronald 
Reagan parecendo deter uma 
Ngeira vantagem sobre o pre- 
sidento Carter. 

Mas essa vantagem pode 
dissipar-se quando começarem 
a afluir os votos. O resultado 
pode depender de acontecimen- 
tos de última hora sobre os 52 
refóns americanos no lrão, ou 
ser decidido pela afluência ge- 
ral de eleitores. 

Desconhece-se como mi- 
fhões de eleitores indecisos 
podem reagir se os reféns, de- 
tidos há quase um ano, forem 
libertados na véspera da elei- 
ção. Muitos comentadores pen- 
sam que Carter pode enfrentar 
represália de eleitores que sus- 
peitam que estão a ser manipu- 
lados. 

A afluência eleitoral 
ser decisiva para a eleição. 
Grandes afluências tradicional- 
mente ajudam democratas como 
Carter. Fraças afluências habi- 
tualmente ajudam republicanos 
como Reagan. A previsão este 
ano parece sombria para o pre 
sidente. 

Um grupo de pesquisas de 
eleitores com base em 
Washington previu na 6.º-feira 
que a afluência podia situar-se 
abaixo dos 50 por cento pela 
primeira vez desde 1924 

Fraca afluência pode con- 
denar o presidente. O número 
de democratas é duas vezes 
superior ao de republicanos, 
mas os republicanos normal- 


pode 


Ronald Reagan e Gerald 
durante um comício, 


CERRADA 


mente afluem em força e este 
ano pareceu ter o apoio de muk- 
tos independentes. 

O principal tema do périplo 
final de Carter pelos principal 
estados foi um apelo aos 160 
milhões de democratas para 
votarem. 

Reagan, por contraste, ma- 
nifestou grande optimismo, 
convencido de que os eleitores 
estavam prestes a torná-lo o 
mais claro presidente conser- 
vador desde Herbert Hoover 
em 1928. 

Várias sondagens nacionais 
à opinião pública considera- 
ram-no vencedor do debate te- 
levisivo da passada 3.º-feira 
com o presidente, dando-lhe um 
valioso ritmo de última hora, 

O presidente Carter também 
parece vulnerável a graves der- 
rotas em duas áreas que lhe 
conferiram a sua vitória, par 
escassa margem, em 1976: o 
sul e os grandes estados In- 
dustrializados do norte-centro. 

A base de- Reagan no extr 
mo oeste parece em grande 
parte segura e uma sondagem 
ontem publicada declarou que 
Reagan comandava em populari- 


dade geral por 45 por sento 
contra 40 por cento. 
O resultado depende di 


batalha Estado-por-Estado para 
votos eleitorais. As mais recen- 
tes estimativas mostraram Rea- 
gan em grande vantagem nes- 
ses termos, embora não tivas- 
se garantido o suficiente para 
assegurar a vitória. 

Em mais más notícias para 


Ford, acompanhados de Nancy Reagan acenando à multi 


ESTRANGEIRO 


tá 


Carter mostra um cinto que lhe foi oferecido durante um comício, 
em frente do Fonte Álamo, por um grupo de cidadãos de 


Santo António (Texas). 


Carter, o independente John 
Anderson, cotado a 10 por 
cento nas sondagens nacionais, 
continuava suficientemente for- 
te em importantes estados como 
Wiscónsin e Pensilvânia para 
danificar fatalmente Carter 
atraindo votos independentes 
com tendência democrática. 

Mas as organizações de 
sondagens Louis Harris, George 
Gallop e Warren Mitofsky não 
previam um vencedor dizendo 
que planeavam mais sondagens 
de última hora. 


«É uma das mais improvi- 


io 
(Telefoto UPI/ANOP) 


(Telefoto UPI/ANOR) 


síveis que registámos», comem 
tou Harris aos jornalistas. 
«Pensamos que é possível um 
candidato perder em votos po- 
pulares e vencer em votos el 
torais. 

As eleições presidenciais 
americanas são por sistema In- 
directo. Os eleitores de cada 
Estado seleccionou um grupa 
de eleitores que se comprome- 
tem com um ou outro can 
didato. 

Blocos eleitorais são dia 
tribuídos de acordo com a po- 
pulação do Estado, desde 45 
na Califórnia e trôs em cada 
um dos vários pequenos esta- 
dos. Quem obtiver a maiori 
dos votos num Estado conquis- 
ta todos os seus votos eleito- 
rais. 

Deste modo um candidato 
pode vencer uma eleição sem a 
maioria popular se capturar 
muitos grandes estados Dor 
escassas margens e perder for- 
temente noutros, — o que não 
acontece desde 1888, contudo. 

Os candidatos necessitam 
de 270 dos 536 eleitorais para 
se tornarem presidentes. 

As primeiras e significati- 
vas tendências podem começar 
a surgir entre as 20 e as 21 
horas (tmg de 4.-feira). Mas 
é provável que os resultados 
decisivos não sejam conhecidos 
durante várias horas por causa 
das diferenças horárias e dife 
rentes modos de contagem dos 
votos. 

Carter só emergiu clara 
vencedor sobre Gerald Ford 
3,30 (8,30 tmg) da manhã se: 
guinte em 1976. A corrida das- 
to ano pode ser ainda mais 
cerrada. 


REFÉNS: EUA ESTUDAM CONDIÇÕES 


O Presidente Carter fez saber 
ao Irão, numa «mensagem se- 
creta», que aceitaria as quatro 
condições postas pelo «ayatolahy 
Khomeiny para uma libertação 

reféns americanos, afirma o 
hebdomedário americano «News- 


de duro cativeiro sofrido pelos 
reféns — a não ser que se tenha 
em conta que, em termos de 
eleições, tudo é possível 

O que é possível saber-se, a 
partir de Teerão, é que o Parla- 
mento iraniano aprovou ontem, 
sem mudanças substan 
condições para a libert 
52 reféns americanos, num voto 
por aclamação, por uma maioria 
decisiva de 203 deputados: que 
o Governo dos Estados Unidos 
prometa não intervir política ou 
militarmente no Irão; descongele 
os fundos iranianos que se en- 
contram na, mãos dos america- 
nos; renuncie às reclamações fi- 
nanceiras contra o Irão; e tome 
medidas para devolver ao Irão 
a fortuna do falecido xá. 

Carter, regressado à pressa a 
Washington, e apó, conferencia 
com os seus conselheiros, o se- 
cretário da Casa Branca a a 
Imprensa, Jody Powell, sublinhou 
que «a gravidade óbvia da ques- 
tão requer um estudo deliberado 
e cuidadoso do Presidente», 


Interrogado se achava que o 
Irão está a exercer pressão so- 
bre o Presidente por estarem 
tão próxima, eleições, res- 
pondeu: «Se essa é uma das suas 
motivações, não teria êxito cer- 
tamente, Não vamos simples- 
mente precipitar-nos». 

O, Estados Unidos j 


teram não interferência nos as 
suntos internos do Irão e anun- 
ciou que descongelaria ag suas 
contas, que têm sido calculadas 
entro 8 a 13 biliões de dólares, 
Porém, o Presidente não tem 
autoridade para satisfazer algu- 
meg das condições iranianas». 

As esperanças de uma solução 


«ayatolah»  Kh 
horas e meia. 


rápida da crise também forame 
tempêradas pela consciência de 
que poderá haver uma reacção 
contra Carter se os eleitores — 
embora aplaudindo a libertação 
dos reféns — pensarem que a 
sua data foi manipulada 
recolha de ganho, políticos... 


, onde 203 deputados votaram, por maioria, 
meiny para libertação dos refGs 


(Telefoto UPI/ANOP) 


POLÓNIA: SINDICATO ACUSA GOVERNO! 
PELO MALOGRO DAS NEG 


O Sindicato independente «So- 
fidariedade» endossou totalmen- 
to para o Governo polaco a res- 
ponsabilidade pelo malogro par- 
cial das negociações de sexta- 
«feira no Palácio do Conselho de 
Ministros, num documento desti- 
nado aos seus membros e do qual 
os jornalistas estrangeiros tive. 
ram conhecimento no sábado à 
noite, 

Segundo este documento, as 
negociações tinham levado à re. 
dacção de um comunicado co- 
mum enumerando os compromis- 
sos assumidos pelo Governo e 
as tomadas de posição do sindi- 
cato sobre og seis pontos funda- 
mentais em discussão. Foi a par- 
te governamental que à última 
hora quis impor uma versão di- 
ferente, que omitia os pontos 
essenciais 

Para além do ponto relativo 
à inscrição de «Solidariedade» 
(opinião do Supremo Tribunal 
antes de 10 de Novembro sobre 
a validade dos seus estatutos) 
que provocou uma comunicação 
oficial, o comunicado comum 
que não foi assinado abordava 
as questões do acesso ao mass- 
-média, dos salários, do abaste- 
cimento, dos Sindicatos de agri- 
cultores e das violações dos 
acordos de Gdansk. 

Anurciava a instalação ce 
grupos de trabalho para discutir 
as condições em que os ramos 
regionais do sindicato poderiam 
ter as suas próprias publicações 
dispor de rubricas na Imprensa 
oficial e de uma tribuna na rá- 


dio e na televisão. 

Quanto sos salários, as duas 
partes tinham acordado que os 
aumentos seriam concedidos em 
consulta com os trabalhadores 
e de forma a reduzir as dispari- 
dades actuais, sendo dada prio. 


começa 


spo 


ridade aos trabalhadores da saú- 
de, do ersino e dos transportes. 

O Governo tinha-se compro 
metido a eliminar a falta de 
pão, farinha, trigo e cevada, 


óleos vegetais e açúcar. «Solida- 
pronunciado 


riedade» tinha-se 


OCIAÇÕES 


contra as exportações de produ- 
tos alimentares e medicamentos 
em quantidade insuficiente e per 
dira ao Governo que acelerasse 
os seus trabalhos sobre a aboli- 
ção dos preços «comerciaim e 
o racionamento da carne. 


Aspecto da mesa de conversações entre o primeiro-ministro polaco, Josef Pinkowski 


e o líder sindicalista Lech Walesa e respectivas delegações. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


IRAQUE CAPTURA MINISTRO 
IRANIANO DO PETRÓLEO 


As forças iraquianas aprisio- 
naram o ministro iraniano do 
Petróleo, Mohamad Javad Ton- 
dguyah, na sexta-feira passada 
-— anunciou ontem a agência 
oficial iraquiana INA. 

, captada em Londres 


RESISTENTE ANTINAZI = O 
coronel Henri Romans-Petit, 
um dos chefes da «Resistên- 
oia Francesa» contra a ocu- 
pação alemã durante a última 
Guerra, Mundial, morreu, sá- 
bado, com 83 anos de idade. 


PRESO NA RDA — Um jovem 
escritor esto alemão de 20 
anos, Tohamas Erwin, fol 
preso, há dias, pelos serviços 
de segurança da RDA, anun- 
ciou, sábado, em Berlim-Oeste 
o representante da sua casa 
editora de Munique, 


cita o Alto Comando Iraquiano, 
que declarou que Tondgoyah foi 
alvo de uma emboscada armada 
por patrulhas especiais iraquia- 
nas, na zona de guerra do Golfo 
Pérsico, tendo sido depois le- 
vado para Dagdad. 


SINO PAPAL DE 5 TONELADAS 
— Um «sino papal» de cinco 
toneladas, 2,20 m de altura 
e dois metros de diâmetro, 
foi anteontem fabricado em 
honra de João Paulo Il numa 
fundição de Genscher, na 
Alemanha Federal, e será 
consagrado pelo Papa no dia 
17 em Fula (RFA). 


ACIDENTE — Trôs pessoas mor- 
reram e 36 ficaram feridas 
quando um autocarro es 
mhol transportando turistas 
britânicos de regresso de fé- 
rias se voltou, ao princípio 
do dia de ontem, na auto- 
-estrada Paris-Côte-d'Azur, 


O mesmo Alto Comando lra- 
quiano dizia ontem que 76 ira- 
nianos foram mortos em com- 
bates a noite passada, contra à 
perca de 36 iraquianos. 
Citando o comunicado, a 
agência noticiosa oficial do 


NOBEL DA PAZ — O Prémio 
Nobel da Paz deste ano, o 
argentino Adolfo Perez Esqui- 
vel, visitará a Espanha de 24 
a 27 do corrente mês, onde 
participará numa conferência 
internacional que terá a pre- 
sença do Joan Baez. 


PRISÕES NA TURQUIA — 
Seiscentas e dezoito prisões 
foram efectuadas na passada 
semana na Turquia, soube-se, 
sábado, no Ministério Turco 
do Interior. Entre as pessoas 
presas, 45 estão implicadas 
ma morte de políticos e 21 
em golpes de mão organizados 


lraque, IMA, disse que um jac- 
to iraquiano fora abatido na fren- 
te de batalha sul, na província 
iraniana do Cuzestão, a noite 


passada, mas não deu outa 
indicação da localização dos 
combates. 


Afirmou que sete tanques 
iranianos foram destruídos, três 
veículos de transporte de pes- 
soas postos fora de acção e 
três outros veículos militares do 
lrão destruídos, contra a des- 
truição de um tanque do Iraque, 
um danificado, e seis veículos 
incendiados. 

Por outro lado, o Irão afirmou 
ter recuperado parte do territó- 
rio capturado pelo Iraque na sua 
província a sul do Cuzestão, 
produtora de petróleo, no prin- 
cípio da guerra no golfo. 

A rádio estatal, noticiando do 
centro petrolífero de Abadan, na 
margem oriental do disputado 
canal de Shatt-Al-Arab, declarou 
que os defensores repeliram ten- 
tativas iraquianas de entrar na 
cidade Acrescentou que forças 
iraquianas estão a efectuar ope- 
rações de limpeza ao redor de 
Abadan após violentos duelos 
de artilboria, ontem de man; 

A rádio disse que os defen- 
sores da cidade - refinaria, que 
tem estado sob violento fogo ira- 
quiano desde que começou a 
guerra, em 22 de Setembro, ma- 
taram número não especificado 
de iraquianos, capturaram ou- 
tros e destruíram vários tanques. 


em proveito de movimentos 
ilegais. Caminha-so, im, 
para uma vida política normal 
e a aprovação de uma nova 
Constituição. 


SOVIÉTICO PEDE ASILO — Um 
marinheiro desertou do seu 
barco e pediu asilo político à 
Grã-Bretanha — informaram 
ontem as autoridades britã- 
nicas. 


BEBÉS QUEIMADOS — Dez 
bebés internados numa moter- 
nidade em Madrid sofreram 
várias queimaduras devío ao 
incêndio que deflagrou no edi- 
fício na noite de sábado. 


Dbue? dO Quidh 


—O—Comercto-'do-Porto 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


ARGÉLIA: BEN BELLA 
FEZ A SUA PRIMEIRA DECLARAÇÃO PÚBLICA 


O primeiro presidente da Ar- 
gélia, Ahmed Ben Bella, declarou 
ontem estar totalmente livre após 
ter passado um terço da vida em 
detenção na França e-na Ar- 
gélia: 

«Estou totalmente livre. Não 
há restrições», declarou Ben Bella 
a jornalistas estrangeiros frente à 
sua residência em Misila, oásis in- 
dustrial 200 quilómetros a sueste 
de Argel. 

Aparentando boa saúde, o ex- 
«presidente, de 64 anos, declarou 
que não faria declarações políti- 
cas, de momento «mas um dia 
falarei». 

Foi a sua primeira declara- 
ção pública desde que foi derru- 
bado e preso em Junho de 1965. 


URSS: KOSSYGUINE E NÃO Só... 


Os ministros das Indústrias da Madeira e do Papel e Celulose, 
respectivamente Nikolai Timofeiy e Constantin Galanchin demiti- 
ram-se sábado, informaram fontes oficiais soviéticas. 

As demissões estão relacionadas com as recentes críticas do 
presidente Leonid Brejney a alguns sectores da Economia e-à sua 
planificação. 

Timofeiy e Galanchin estavam no Governo desde Junho de 
1968 e foram substituídos por Stefan Cralaiey que passou a exercer 
o cargo de ministro das Indústrias de Madeira, Papel e Celulose, 

Apesar da União Soviética ser o país do mundo com mais vastas 
extensões florestais, há grande escassez de papel que, geralmente, 
é de má qualidade, -o que tem provocado duras críticas da Imprensa. 
O mesmo se passa com a Indústria de Madeira e principalmente a 
do mobiliário em que o abastecimento das cidades é irregular e, 
por vezes insuficiente. 


EGIPTO: SADATE VISITA 
O PRÍNCIPE REZA PAHLEVI (DO IRÃO) 3 


O presidente Sadate visitou 
anteontem à noite o principe 
Reza Pahlevi (gravura) que aca- 
ba de se declarar pronto a assu- 
mir as suas responsabilidades e 
obrigações de Rei do Irá 

Os membros da família do 
ex-Xá do Irão residem actual- 
mente no Palácio de Kubbeh, no 
Cairo. 

O Governo egípcio fez, en- 
tretanto questão de afirmar que 
a solene declaração feita no Cais 
ro pelo principe Reza Pahlevi em 
nada altera a atitude que tomou 
em relação ao Governo iraniano. 

O Egipto continua a reco- 
nhecer o actual Governo irania- 
no, afirmam no Ministério dos 
Negócios Estrangeiros. 


z 


DIA DE FINADOS: 
PAPA SOLICITA ORAÇÕES PELOS MORTOS DO ANO 


João Paulo II pediu ontem — dia da comemoração dos fiéis 
defuntos — às 20 000 pessoas que acorreram à Praça de São Pedro 
para não esquecerem nas suas orações os mortos do ano. 

O Papa solicitou em particular orações pelas «vítimas de catás- 
trofes naturais e pelos que tombaram em elevado número de violência 
e de terrorismo que alastra em muitos países» O Santo Padre citou 


nomeadamente «as vítimas inocentes da escola de Ortuella, em Espa- 
nha» e as «de um pequeno Estado, como o Salvador, e de outros 
países atormentados por manifestações crónicas de violência». 

«Não desejaria esquecer — acrescentou — as vítimas da guerra 
que opõe há várias semanas o Iraque ao .Irão». 

João Paulo II insurgiu-se a propósito contra a opinião pú 
internacional «que parece habituar-se facilmente a este espectáculo 
de destruições». 


Vrada dado 


O Comercio do Dorto 
3 DE NOVEMBRO DE 1930 


“ATKM 


DE GUIMARÃES: MAIS DO QUE O PÃO FALTA O AMOR 


FLOR- CAÍDA NO PÂNTANO 


NÃO TEM COM QUEM FALAR 


Quando, atordoado de ber. 
ros, descíamos o quinchoso, 
epeteceunos rebentar muma 
gargalhada. Gargalhada que 
estoirasse por cima de todos os 
ruídos não ouvidos e por cima 
dos mil teares o fusos, dos 
geradores e cardas, que zu- 
mem monocordicamente nos 
pavilhões fabris. Gargalhada 
que cortasse o trânsito na es- 
trada perto e estilhaçasse os 
sinos dos campanários da vila, 
Gargalhada estólida que acor. 
dasse Og loucos e acima de 
tudo, matasse, desfizesse, emu- 
decesse os poetas, e os mora. 
listas, Porque disseram - nos 
que «no coração duma criança 
alberga-se o mesmo sentimen- 
to -de justiça que na alma 
duma grande ' nação», «que 
mada existe mais venerando 
do que um pai ou uma mãe», 


REPORTAGEM DE 
MELO E COSTA 


(texto) 


SIMÃO FREITAS 


(fotos) 


eque a obra-prima da criação 
é o coração materno»... 

Que justiça mora no cora- 
são duma criança reloucada, 
poeta Feulllet? E tu, meu do- 
licodoce Platão, acaso não em- 
contraste pais tão venerandos 
como estes de Inflas? Que 
sabes do céu e do coração hu. 
mano, pobre Bersot, para vi. 
res com essas prosápias? Vin. 
de, aqui, a Infias, perto de 
Vizela, os três, e ireis sentir 
vergonha do que escreveste é 
das mentiras que propalastes, 
Treis nir, até rebentar, desta. 
sociedade que mento mais que 
vós, que engana como nin- 
Eguém enganou, que cria mons. 
tros e imola em arroubos de 
palavras doiradas como o sol, 
mas falsas como visões no 
deserto, vítimas indefesas, vi- 
timas que nem sequer sabem 
berrar auxílio, que Choram 
sem saber porque choram, que 
vivem porque nem sequer sa. 
bem matar-se. 

Não que tem Covelo, o caso 
seja o da criança acorrentada 
a viver num curral, nem o de 
fera, nem o da meégera, nem 
o desumano nem a maldade, 
Al, é a tragédia de uma mu- 
iher, mãe de cinco filhos é 
todos teles deficientes, de um 
homem que perdeu a noção de 
tudo e se imbecibilizou, de 
uma criança, linda como ma- 


drugada de Primavera, absor- 
ta, fria e distante, como silen- 
te noite de Janeiro... 

Quatro paredes de pedra 
suja. Rebaldaria total no inte. 
rior Um latão serve para os 
despejos e defecções, a meio 
da casa térrea. Uma enxerga 
muma cama descambada e 


pútrida, Umas serapilheiras ao 
Canto e ao fundo da cama 
onde se eminha o cachorro e 
o menino de olhos assustados, 
Um monte de coisas tolas e 
imprestáveis, 


mo Canto fron- 


A Maria Rosa, a mãe do 
Zé António, Uma vida desa- 
pegada da casa e do homem 


teiro. Uma mesa « cadeiras 
de «fórmicas junto ao fogão 
a gás. Latas e pacotes de úleo 
e margarina entre tarecos sem 
mexo, O caos e o fim, Uma 
flor raquítica a nascer sobre 
um monte de imundície, Isto, 
poetas e moralistas, é aqui, 
em Covelo, Infias, Vizela, à 
7 quilómetros do Guimarães. 

Mais do que pobreza há 
miséria moral, Mais que falta 
de pão, há falta de amor, mais 
que falta de dinheiro, há fal. 
ta de humanidade, Ela, a mãe, 


é ums mulher forte, com uma 
vida aventurosa + sombria, 
desapegada da casa e do 
homem. Ele, é varredor da Cã- 
mara, ganha 14800500. A 
criança esquálida, «come pou- 
co», Não falta, nunca, o vinho, 
naquela casa. O cão anafado 
e o menino mudo. Um prato 
só. E aqui, não sabemos, de- 
sesperadamente não sabemos, 
Se é o cão que come no prato 
do menino se o menino que 
come no prato do cão. Promis. 
cuidade, loucura, animalidade. 


TRANCADO 
POR DENTRO 


Uma senhora tem corrido 
Seca e Meca à procura dum 
lugar, numa casa assistencial, 
para aquela criança de olhos 
tristes, atrasadinha, que vive 
só. Foi ao Padre Beires, ao 
Forto, a Braga a Famalicão 
— aonde quer que lhe disses- 
sem due em tal ou tal parte 
a criança podia ser recolhida. 
impo:silrlidades (é verdade, 
há impossíbilidades para casos 
destes) maus modos, más res- 
postas, silêncios imperdoáveis, 

Foi essa senhora que nos 
levou ao Covelo, Um calor úe 
arrasar, Bateu à porta e cha- 
mou, Nada. Escorrendo pa- 
clência, mastiu, «O Zé Antó. 
nio, 6 Zé Antônio, sou eu a. 

Um olho muito aberto mui. 
to esgaseado, espreitava por 
uma frincha, Mas a porta 
continuou trancada, Voltou a 
chamar: «O Zé António, 6 Zé 
António, sou eu!» Correram 
minutos, Então a porta aba- 
mou toda , nos gonzos. Ouviu- 
-Sê o ferrolho a correr, A 


roroso envolveu-nos, tomou- 
“Ros, Pegou-se-nos à roupa. 

A senhora abriu um saco, 
Mostroú um pacote da bola- 
chas, O Zé António continuava 
desconfiado, «Toma, são para 
ti...» Levantou-se. Umas per. 
nas sem cor e sem carne, Uma 
camísola suja, cor de terra, 
Correu, deseguilibrado, pendu- 
ricalho a bater como badalo 
morto. Tomou as bolachas, é 
o queijo, o a manteiga. Me- 
teu-lho os dedos e pôs-se a co- 
mer, desenfreado. Não estava 
a mãe, Nem o pai. Esse tinha 
ido a Guimarães, « certo sítio, 


A gamela, o cão, o menino e o quarto do menino—o Zé António 


«onde o havia do bom» E se 
calhar nem o era. A mãé, essa, 
tinha ido, desde manhã, para 
os lados da cidade, «ver 0 seu 
homem». Falámos com a avó, 
a sogra da Maria Rosa, Vive 
ao lado, Assistira a tudo, Fa- 
loumos «daquela desgraça». 
Que o menino, agora, está 
mais gordinho parece melhor. 
zinho da cabeça, mas que con- 
tinua a não falar, O pai, ah! 
não era assim, não, Foi ela... 
O Zé António não fala. Come 
e olha. Um riso triste como 
flor caída num pântano. Não 
fala, agora, simplesmente por- 
que está todo devotado a en- 
golir bolachas com manteiga 
mas não fala nunca, porque 
dia após dia e noite após noi- 
te, trancado entre quatro pa. 
redes, não tem ninguém com 
quem falar, nem ninguém lhe 
ensinou a falar. «E um defi- 
ciente profundo e por isso nin. 
guém o aceita... Mas creio 
que se ele fosse tratado...» 

O Zé António obedece, sabe 
trancar a porta por dentro, 
como lhe mandam, sabe abri- 
-la quando lho ordenam, reco- 
mhece as pessoas... Não é 
assim tão irrecuperável, pare. 
ce, mas não o aceitam, Os 
restantes irmãos tiveram me- 
lhor sorte Um está no Asilo 
de D. Estefânia, outro em 
Braga no Centro de Recupera. 
cão o os restantes dois, no 
Porto, Só o Zé António con- 
tinua, com o cachorro gordo, 
com um único prato, entre 
quatro paredes, só, e cada vez 
mais distante do reencontro 
com a criança que não é. 

Esperamos, cá fora, longo 
tempo. A «avós acabaria por 
informar que os dois só che. 
gariam ao princípio da noite. 
O Z6 António, mal a senhora 
aalu, correu a cerrap a porta. 
Outra vez um estardalhaço 
tremendo no exercício de tran. 
car a porta sem chave, Fê-lo. 
O cão deixou de ladrar... 


DUAS SEMANAS 
DEPOIS... 


Pelo caminho havia gente 
pendurada nas latadas. As fo- 
lhas tinham cor de sono é 
caíam lentas e encarquilha. 
das... A porta não se abriu 
logo. Uma voz de mulher, 
autoritária, disse para «espe- 
rar um bocadinho». A senhora 
que tomou a seu cargo q res. 
ponsabilidade cristã de dar 
amparo e luz áquele menino 
de olhos grandes falou quel- 
quer coisa para uma outra 
mulherzinha que a seu pedido, 
se juntara a nós, Fol ela quem 
nos segredou: «Está a erram. 
jar-se, Põe baton, creme na 
cara... penteia-se...» 


A família. O Zé 


Quando a porta se abriu, 
um homem, aos tropeços, 
avançava com um serrote na 
mão para cima da mulher que 
dava os últimos retoques no 
enxergão. O Zé António con- 
tinuava aninhado no canto, 
com os joelhos junto ao quei- 
xo, A mulher, sem um gesto 
de horror ou medo, deu um 
satanão no homem, prendeu- 
“lho o pulso e retirou-lhe O 
serrote com a facilidade de 
quem o faz a uma criança. 
Abriuse mum sorriso largo e 
explicou-nos: «Ple é tolo da 
cabeça». «Ele» é o homem, o 
marido o pai presumível do 
Zé António. 

A senhora explicou-lhe ao 
que íamos, E que era para 
ajudar, Para alertar as auto- 
ridades, para barafustar con- 
tra esta maldita sociedade que 
vive a vida sem querer de 
orianças que mascem e mor- 
rem entre quatro paredes, 
que permite a uma mulher 
gerar 6 filhos deficientes... 

Compôs o melhor e mais 
tentador de seus sorrisos e 
velo para nós, insitindo para 
entrarmos, O mesmo fedor, 
Que não, que era preferível 
cá fora, Uma hesitação púdi- 
oa a denunciar cumplicidade 
de entendida e transpôs a 
porta, Viu o fotógrafo e quis 
fugir. Que não queria ser 
fotografada com o homem. 
Sossegámo -la. Sorriu-se de 
novo, Esticou a camisola sem 
mangas e deu um jeito «pro- 
fissional» gos selos grandes 
como abóboras, 

—Como se chama? 


— Maria Rosa Freitas Gon. 


— Casada? 
god imteressat Vivo com 


— Vivo? 


— Se quer saber nem dor- 
mimos juntos, Ele já não ser- 
ve para nada, Tenho um ho- 
mem da minha idade... 


E havia todo um des- 
prendimento e um ar canalha 
no sorriso com que sublinhou 
a frase. 


— Você gostaria que uma 
casa de crianças como a sua, 
tomasse conta de seu filhos? 


— Então não gostava! Os 
outros também “estão lá, Este, 
o que 6 pior, ninguém o quer. 
So me tomassem conta dele, 
bem bom era... 


Aqui apareceu o homem. 
Berrava como um pocesso. Viu 
o fotógrafo e desatou a ber. 
var como um loco: «Bu 
quero uma fotografia, eu que- 
ro uma fotografia !» E vol- 
tado para a Maria Rosa, aos 
berros: <Ondo está a minha 
camisa de «rosa negra?» Eu 
quero a <rosa negra»! Onde 
está?... Olha que eu arreban- 
tote»... E desenfiou uma sé. 
rio de «classificativos» quo 
uão vem nos diclonários... 


A camisa não aparecia, A 
mulher não ligava go assunto, 
Então o homem, berrava e 
chorava, ameaçava e levava 
as mãos à cabeça num deses- 
pero e mum desgosto que 
ralava entre o cómico e o dra- 
mático, A mulher encontrou a 


António é «istop 


camisa. Foi lá dentro o Ho 
mem, secou a camisola ver- 
melha o velo meter as fraldag 
da «rosa negra» à nossa beira, 


«SOU FUNCIONARIO 
DESTA CAMARA...» 

A Maria Rosa tinha aca! 
bado de pentear o menino a 
de lhe mudar de roupa. Negou- 
-se, apesar dos rogos em con-, 
trário do homem, em ficar 
numa. foto, a seu lado, Colocou 
o Z6 António na beira da 
porta, O homem, que já aca- 
bara de ajustar «a camisa 
branca da fotografia, uma 
«rosa negra», protestou, voci- 
ferou é encatrafiou, de novo 
o menino lá dentro, Depota 
disso, empertigouse todo é 
declamou: «Chamo-me Joa- 
quim Lopes da Cunha, var 
redor, funcionário desta CA- 
mara do Guimarães, tenho 49 
amos». Tomou folego, olhou 
em volta, riu, satisfeito, 

— Casado? 

—Casado há 10 anos. 

— Dá-ge. bem com sua mu 
lher? 

— Ela 6 assim... E umas 
mas ainda gosto dela, 

A Maria Rosa condescem 
deu em deixar-se fotografar 
com o filho, Trouxe-o, Foi all 
no medo do lixo, junto do qui 
terá sido uma latrina, Ad 
passar por nós, segredou-nog 
«Ele 6 tolo... S6 bebe, dl 
beber. E 

Saímos, Dentre em pous 
estavamos ma estrada para 
Santo Tirso. A «senhora» con 


entro paredes 
ninguém lhe valha. Ninguém 
Nem autoridades, nem asso. 
clações flantrópicas mem, 
assistência, mem  Misericór. 
dias mem asilos, Nada O Zé 
Antônio vai morrer só, entra 
esterco e um cão lambão. Não 
sabe falar — não pode, Filho, 
do Homem — não tem pal. 
Nascido do ventre de mulher, 
— não tem mãe, Português da 
nascimento — não tem Pátria, 
que le valha. Inmão de cinco; 
inmãos — está só. Baptizado, 
não tem Igreja, mas cruz d> 
espinhos que não sente, Nin-! 
guém vem ao seu encontro, 
Só esta senhora que escondeu, 
o nome, E não é pesitório no 
Jornal, não é subscrição, não 
é subsídio que esta senhora, 
procura para o Zé António, B 
uma côdea de amor, uma mi-, 
galha de carinho, E uma casa” 
como a que Jorge Reis de, 
Gemunde, Famalicão, deu para! 
as criânças, onde o Zé Antó-| 
nio deixo de passar as 24) 
horag do dia emparedado. x 
Ministros e Directores-Ge.| 


” 1 'CONTINUADOS 


Matemidade impedida de operar em fim-de-semana 


CIRURGIA pode parar 


por falta de anestesistas 


O rigoroso cumprimento do 


disposto no “despacho normativo . 


272/80 do Ministério dos 
Assuntos Sociais pode provocar 
a paralisação dos serviços de 
cirurgia de diversos hospitais, 
sobretudo dos que se socorrem 
de tarefeiros de anestesia para 
a prossecução do seu trabalho. 

Para já, e muito concreta- 
mente, a Maternidade de Júlio 
Diniz deixou de operar desde 
a manhã de sábado e durante 
todo o fim-de-semana, remeten- 
do para o Hospital Central de 
Santo António todas as partu- 
rientes carecidas de intervenção 
cirúrgica urgente. Por outro la 


do, o Hospital Distrital de Fa- 
malicão suspendeu também os 
seus serviços de cirurgia, mes- 
mo a de urgência, também por 
falta de anestesistas. 

No caso do estabelecimento 
do [orto, dez parturientes tive 
uma regressou para tratamen- 
o Hospital de Santo António por 
se encontrar esgotada a capa- 
cidade do de S. João, e apenas 
uma regrehssou para tratamen- 
to pós-operatório. 

O despacho normativo vem 
sendo alvo de forte contestação 
e polémica, mesmo por parte da 
Ordem dos Médicos, uma vez 
que determina a inviabilização do 


NOVAS ELEIÇÕES 
DENTRO DE 6 MESES 
NA JUNTA DA SÉ 


Uma Comissão Administra. 
tiva, empossada na passada 
sexta-feira, tomou conta dos 
destinos da freguesia da Sé, 
Gepois de incidentes ocorridos 
durante o exercício do exe- 
cutivo eleito nas últimas elei- 
ções para as autarquias locais. 

Efectivamente, problemas de 
vária espécie têm impedido o 
normal funcionamento da As- 
sembleia de Freguesia da Sé 
desde que o primeiro presi- 
dente da Junta (dr, Aníbal da 
Fonseca — AD) foi Ler 
do cargo, por excesso de 
tas às reuniões, Depois disso, 
o novo presidente, Laurindo 
Peixoto, igualmente afecto à 
AD, segundo o revelado em 
conferência de Imprensa dada 
pela Comissão Administrativa 
(Francisco Teixeira presiden. 
te — AD, Manuel Pastor, te- 
soureiro — PS e Eduardo Ra- 
padoura, secretário — PS), 
seria obrigado a demitir-se em 
virtude de atitudes desestabi. 
tizadoras desen por 
Amgelo Ferreira ( ) que 
nessa altura exercia o cargo 
de presidente da Assembleia. 

Por aquilo que Francisco 
Teixeira relatou, Ângelo Fer- 
reira é acusado de corrupção, 


guesia da Sé, a partir de certa 
altura sem «quorum» para 
executar qualquer deliberação, 
onde as sessões sob 
o signo da rebeldia, o exe 
cutivo foi então entregue à 


COMISSÃO DIRECTIVA DO PS 


(CONT, DA PÁGINA 7) 


mova na vida do partido com 
o claro intuito político de 
obstTuir ou, pelo menos, dife- 
pela CD, de 


tel 
Ie 
a 
tits 


| 


JE 
Ê 


H 
| 


Comissão Administrativa que 
aguarda a marcação de novas 
eleições por parte da Câmara 
Municipal, as quais terão de 
decorrer num prazo máximo 
de seis meses, 

Entretanto, como esta co- 
missão tem poderes delibera- 
tivos, alguns planos estão já * 
em marcha, entre os quais 
poderemos destacar a criação 
de um lar para a terceira ida- 
de, a instalar num edifício 
cedido pela edilidade portuense 
(esquina da Rua de Vimara 
Peres com a Avenida da Pon- 
te) e a instalação na freguesia, 
de um berçário e de um par- 
que infantil. 


A POSIÇÃO DA APU 


Entretanto a APU tornou pú- 
blico um comunicado através do 
qual sublinha que o PS se aliou 
à AD para a excluir a APU da 
Comissãe. Administrativa da Jun- 
ta de Freguesia da Sé, adiantan- 
do ainda que «as irregularidades 
e corrupção do anterior execu- 
tivo AD tem cobertura da Cã- 
mara Municipal do Porto. Afir- 
ma, ainda que na reunião da 
Câmara do dia 20 de Outubro 
passado, foi deliberado que a 
CA da Sé deve ser composta por 
cinco elementos — 2 AD, 2 PS 
e 1 APU — não podendo nela 
ser integrados elementos do an- 
terior executivo e Assembleia so- 
bre os quais recaísse matéria 
acusatóris em processos discipli- 
nares ou inquéritos pendentes. 

Ora, segundo a APU, tal de. 
cisão nãc foi respeitada na me- 
dida em que Alcides Teixeira, 
da AD, um dos visados no inqué- 
rito, fo nomeado para presidente 
da CA da Junta de Freguesia 
da Sé. 


de coordenar a participação 
do partido na campanha pre- 
sidencial. 

Subscrevem o comunicado, 


Esnes, do 
PS; é amálico das posições, 

tomadas, pela 
Comissão Ni 


recurso a tarefeiros extraordiná- 
rios para prestarem serviços que 
não possam ser assegurados pé- 
los quadros ncrmais dos esta- 
belecimentos de assistência. 

Existindo uma falta manifesta 
de especialistas de anestesia, e 
como se determina que o paga- 
mento dos extraordinários pela 
prestação de serviço de larefel- 
ros seja feito em moldes iguais 
aus de serviço normal, os hos- 
pitéis de província — sobretudo 
estes — vêm-se privados do 
concurso daqueles profissionais, 
o que inviabiliza qualquer tenta- 
tiva de operar, por mais urgente 
que seja. A solução lógica 6 o 
recurso aos hospitais centrais, 
com a consequente sobrecarga 
dt trabalho e mesmo esgotamen- 
to de capacidade, como no ca- 
so do Hospital de S. João. 

O problema é tanto maior no 
caso dos anestesistas quando se 
sabe que sem estes não se pode 
proceder à preparação do pa- 
cientt para a intervenção, o que 
relege para segunda linha a fal- 
ta também sentida de obstetras. 


Diversas reuniões aos dife- 
rentes níveis não conseguiram 
resolver a situação, e embora se 
esperem alterações ao estatuido 
no despacho normativo do MAS, 
crô-se que estas contemplem 
outros pormenores que não o 
do pagamento do pessoal tare- 
feiro. 

Assim, e por incrível — mes- 
mo escandaloso — que pareça, 
há hospitais que desde o passa- 
do dia 1 têm reais dificuldades 
de assistir a população da sua 
área quando não paralisam to- 
talmente os serviços de cirurgia 
como no caso de Famalicão 

Ainda na sexta-feira passada 
as instruções dimanadas do 
MAS eram a de que o despacho 
era para cumprir integralmente, 
tornando infrutíferas as diligên- 
cias da Ordem dos Médicos pa- 
ra a sua alteração ou mesme 
suspensão. 

Enquanto a situação da Ma- 
ternidade de Júlio Diniz se po- 
derá normalizar durante a se- 
mana, e até ao próximo sábado 
com o concurso dos profisslo- 
nais do quadro, no caso do Hos- 
pital de Famalicão, que recorre 
exclusivamente à prestação de 
serviço em regime de estraordi- 
nário, deverá manter-se até se 
resolver o antagonismo entre a 
determinação e a necessidade. 

Todavia, durante a semana, 
vários outros hospitais poderão 
paralisar por falta de especia- 
listas, enquanto na Maternidade, 
mal haja necessidade de recor- 
rer a prestação extraordinária 
de trabalho, se volta a repetir a 
transferência de parturientes pa- 
ra o hospital mais próximo com 
possibilidades de admissão. 


RESIDÊNCIA EM V. N. DE GAIA 


FICOU QUASE 


Desde aquecedores eléctricos, 
jogos de toalhas, cobertores e 
lençóis, até peças de vestuário, 
um gravador e mesmo um tele- 
visor, nada escapou aos gatunos 
que se apoderaram de parte do 
«recheio» de uma residência, 
situada na Rua Parque da Repú- 
blica, 1667-3.2, em Gaia, depois 
de ter arrombado uma porta, 
num furto cujo valor ascende a 
mais de 62 contos. 

Os assaltantes, que aproveita- 
tam a ausência da locatária, 
Maria Filomena Rocka Pinto é 
Costa, tiveram tempo mais que 
suficiente para levar por diante 
os seus intentos, dando-se, inclu- 
sivamente, ao «luxo» de esco- 
lherem os artigos que preten- 
diam, sem perderem a oportuni- 
dade de levar um par de sapa- 
tos e um pijama. 


«LIMPA » 


Por sua vez, o proprietário do 
«dancing» Cabana, situado na 
Travessa de S. Brás, queixou-se 
na P.S.P, contra os autores do 
furto do seu televisor a cores, 
do interior daquele estabeleci- 
mento, que assim lhe causaram 
um prejuízo de 60 contos. 
Segundo o lesado, Manuel Pinto, 
morador na Rua do Paraíso, os 
larápios teriam usado chave falsa, 
para lograrem o roubo do «alme- 
jado» aparelho de T.V. 

Também a residência de Maria 
Erma da Silva Marinho, na Ave- 
nida Fernão de Magalhães, 2452, 
foi «visitada» pelos gatunos, que 
apenas conseguiram «limpar» 10 
contos, já que, entretanto, a 
locatária, regressava a casa, pro- 
vocando a imediata fuga dos 
«incautos» assaltantes. 


JOSÉ COELHO 
(Empregado da Igreja das Antas) 


Na sua resi- 
dência, à Rua 
Vasquesde 
Mesquita, 86 

É faleceu ontem 
confortado 
com os Sacra- 
mentos da San- 


ta Madre Igre- 


Coelho, 

pregado 

Igreja 

Antas, 

de 77 anos de 
idade. O saudoso extinto era 
pai dos srs. António Fernando 
Coelho, casado com a sr! D. 
Maria: Albertina Coelho, Henri- 
que Coelho, casado com a sr." 
D. Amélia Coelho, Aureliano 
Coelho, casado com a sr D. 
Aldina Coelho, Edgar Coelho, 
casado cor. a sr.º D. Margarida 
Coelho, Joaquim Coelho, casa- 
do com a sr. D. Maria Augusta 
Coelho, Elísio Coelho, casado 
com a sr. D. Maria Odete Coe- 
lho, das sr.” D. Maria Joaquim 
Coelho Malheiro, casada cem o 
sr. Abílio Simões Malheiro, D. 
Maria da Luz Coelho Moreira, 
casada com o sr. Manuel Cândi- 
do Moreira e de Maria Ermelin- 
da Coelho e Maria Alberto Coe- 
lho e irmão do sr. Manuel Coe- 
lho e das sr.” D. Maria Rita 
Coelho e D. Margarida Coelho 
O seu funeral com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, 
às 15 horas, na igreja das An- 
tas, onde o féretro se encon- 
tra depositado, seguindo para 
o cemitério do Prado do Repou- 
so é está a cargo da Companhia 
Funerária e Decorativa Portuen- 
se. 


Em SANTA MARGARIDA 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 
CAMPO MILITAR, 


pelo Senhor 
Manuel Lourenço Macieira 


MATOSINHOS 


Joaquim Bernardo da Costa 


Ex=Proprietário do Café Pátria em Matosinhos 


FALECEU 


Seu filho e nora, participam a todas as pessoas de suas relações e ami- 
zade o falecimento do seu ente querido e comunicam que o seu funeral se realiza 
amanhã, terça-feira, dia 4, pelas 10,30 horas, na capela de Santo Amaro, à Ave- 
nida Serpa Pinto em Matosinhos, onde se encontra depositado. Após celebrados 
os responsos fúnebres sairá a inumar em jazigo de família no 1.º cemitério de 


Matosinhos. 


JOAQUIM DE OLIVEIRA LIMA E COSTA 
D. LÍGIA DA COSTA REIS E COSTA 


MATOSINHOS, 3 de Novembro de 1980 


Armador : CASA CONFIANÇA DE JOSÉ ARTEIRO BARROS — MATOSINHOS 


PÓVOA DE VARZIM 


J. LIMA COSTA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus Fornecedores, Clien- 
tes e Amigos o falecimento de seu pai sr. JOAQUIM BERNARDO DA COSTA, e 
que o seu funeral se realiza amanhã, terça-feira, dia 4, pelas 10 horas e meia, 
na capela de Santo Amaro, em Matosinhos, onde se enconira depositado, e serã> 
celebrados responsos fúnebres, findo os quais sairá a inumar em jazigo de família 
no 1.º cemitério de Matosinhos. 


NECROLOGIA 


O Comercio do Porto 
8 DE-NOVEMBRO DE 1980) 


D. ROSA MARIA CERQUEIRA 


Faleceu numa Casa de Saúde 
desta cidade a sr. D. Rosa Ma- 
ria Cerqueira. A saudosa ex- 
tinta era esposa do sr. Aníbal 
dos Santos, irmã da sr.* D. Dei- 
fina Cerqueira e do sr. Heitor 
Cerqueira, casado com a srt 
D. Fernanda Rodrigues Barbosa, 
e deixa profundas saudades 3 
suas cunhadas, sobrinhos e res= 
tante família. O seu funeral com 
missa de corpo presente realiza- 
-se hoje, pelas 15,30 horas, na 
igreja do Bonfim, onde o fóre- 
tro se encontra depositado na 
capela n.º 2, seguindo para ja- 
zigo de família no cemitério do 
Prado do Repouso, 


NOTARIA D 0 
PORTUGUES 
CARTÓRIO NOTARIAL DE 
MACEDO DE CAVALEIROS 


Notário — Licenciado Antó- 
nio Abrantes Pereira. 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que no dia 27 do 
corrente, neste Cartório Notarial, 
e no liv.º respectivo n.º 223-A 
a fis. 61, v.º foi outorgado uma 
escritura de justificação notarial, 
spela qual os justificantes, Fer= 
nando Granjo Vaz e mulher Isa- 
bel Cepeda Lopes, casados sob 
o regime de comunhão geral, re- 
sidentes na Vila de Cavaleiros 
e naturais da freguesia de Argo- 
selo concelho de Vimioso, por+ 
tadores dos n.º fiscais do con- 
tribuinte, respectivamente, CO/ 
/7526589 e C0/10841180, se 
declararam, com exclusão de 
outrem, donos e legítimos pos- 
suldores do seguinte prédio rús- 
tico; — Terra inculta com 12 
oliveiras e uma amendoeira, na 
Folhinha, na freguesia e conce- 
lho de Macedo de Cavaleiros, a 
confrontar de norte com Manuel 
Francisco Lopes, sul e poente 
com Manuel António Curopos e 
nascente com Manuel dos Santos 
Moreno, inscrito na matriz sob 
o art.º? 1.293, e em nome do 
justificante marido, com valor * 
matricial de 1.620$00, a que 
atribuem o valor de 10.000$00, 
descrito na Conservatória de Re- 
gisto Predial deste concelho sob 
o n.º 25.802, a fis. 193 do Liv.º 
B-62; 

Que possuiam este prédio há 
mais de 40 anos, em nome pró- 
prio, sem a menor oposição de 
quem quer que seja, desde o seu 
início, posse que sempre exer- 
ceram sem interrupção e osten- 
sivamente, com o conhecimento 
de toda a gente, sendo por isso 
uma posse pacífica contínua e 
pública, sem interrupção, pelo 
que os ditos justificantes adqui- 
riram tal prédio por usucapião, 
não tendo todavia dado o modo 
de aquisição originária, possi- 
bilidade de comprovar o direito 
de propriedade; 

É certidão de teor parcial e 
vai conforme com o original 


Macedo de Cavaleiros, 26 de 
Outubro de 1980. ] 


O Ajudante do Cartório, 
(Jaime Maurício Malta) 


«O Comércio do Portos 
Nº 150 3/10/80 


A LUTUOSA DE PORTUGAL 
AE Sen 


Avenida dos Aliados, 168 
PORTO 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


De harmonia com o 8 2.º 
do art 20.º dog estatutos, são 
convocadas as pessoas que se 
julguem com direito ao subsi- 
dio deixado pelo sócio n.º 
18.844, D. Maria da Glória 
Marting Gil Baptista, que resi. 
Giu no lugar da Igreja, Vilar 
Pinheiro, Vila do Conde, e fa- 
leceu em 23 de Janeiro de 
1980, sem deixar testaménto 
nem declaração, a procederem 
à sua habilitação perante à 
Direcção desta Mutualidade, 


Porto, 20 de Outubro de 
1980 


O Presidente da Direcção, 


a) Custódio Augusto de Araújo 
| o 


Teixeira 


2 


Comercio do “Porto: 
DE NOVEMBRO DE 1980 


PORTIMONENSE SPORTING CLUBE 


DATA DA FUNDAÇÃO — 14 de Agosto de 1914. 
SEDE — Praça Manuel Teixeira Gomes, 4, telef., 22427. 
CAMPO — Estádio do Portimonense. 


LOTAÇÃO — 14000. 

RECTÂNGULO DE JOGO — 192x 64 m. 

RELVADO, COM ILUMINAÇÃO. 

EQUIPAMENTO PRINCIPAL — Camisola branca e preta (fis- 
tas verticais), calções brancos ou pretos e meios brancas ou 
pretas. 


EQUIPAMENTO DE ALTERNATIVA — Camisola branca, oal- 
cães pretos e meias brancas. 


QUEM 


MODALIDADES — Atletismo, Ciclismo e Futebol. 

SECÇÃO MAIS ANTIGA — Futebol (14 de Agosto de 1914). 

SECÇÃO MAIS RECENTE-—Ciclismo (10 de Janeiro de 1977). 

NUMERO DE ATLETAS — 110. 

NÚMERO DE TROFÉUS — 600. 

FILIADO NA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE FARO. 

PALMARÉS — | DIVISÃO — 8.º lugar: 79-80; 12.º lugar: 76- 
-T7; 13.º lugar: 77-78. 

“M DIVISA — Campeão: 78-79; Finalista vencido: 48-49 e 
75-76; 4.º lugar na fase final: 45-46. 


MELHOR RESULTADO — 4-0 ao Estoril e 5-1 ao Feirense. 
PIOR RESULTADO — 0-6 com o FCP. 


SR Data do Primeiro clube Primeira Clubeanteror — Contrato — Inscrição no 
a Naluralidado ' ; 
nascimento em Portugal inscrição em Portugal até Portimonense 
GUARDA-REDES 
José António Mendonça Ferreira (CONHE) ar Moita G.D. Cul 60.61 Sp. Braga 3782 808 
José Domingos Polido PINHAL 2440.52 Sesimbra Sporting 68-69 U. Leiria 317.81 80:81 
Pedro BENJE Neto E á Benfica Sp.lamego 31781 80-81 


DEFESAS 
“CESAR Machado Leite 


Lisboa 


62-63 


“Joaquim Fernando Forreira MURÇA 


“Costade Caparica — 


a Dies 


” Anibal Antônio Mendonça Lindo Guerreiro (TOBICA) 


Farense 


Carlos JOÃO Guilherme CARDOSO tis 
” GUILHERME Manuel Rodrigues Costa 12 2555 mw — Belenen 
Miguel José Carrasco QUARESMA KR 14-11.53 69:70 U.Leiria 
| José Manuel RODRIGUES DIAS | a JAM NADO sponiga E TEM RioAvo 
Carlos Alberto Martins Pereira (CAICA) — Com.oind.(Sotúbal) 69:10 V. Setúbal — 
MEDIOS ni Ra “E Es RA ER ESA 
VITOR Manuel G = 28: 2:49 Lisboa — FutobolBentica Maritimo 3116 1980 
"José Fernando Casal RACHAO o as 882 Peniche G.D. Peniche Ac.Viseu 382 79-40 
Sebastião Soares Thomé (TIÃO ao 24- 8.50 Valença — Brasil Portimonense E amo q 
| VALTER Manuel Pereira da Costa = 25-41-49 Bareiro Barreirenso Marítimo Ts sos 
“CARLOS ALBERTO daSiha O dO RETA Minas Gerais Portimonense = 31782 79:80 
AVANÇADOS “EEE Ss a o 
PAULO Marçal CAMPOS a 25- 7:57 Rio de Janeiro Portimonense 18-19 - Ta 1819 
— JOSE António Silvostre RAFAEL 221158 Faro Faronse na Faronse 31782 73:80 
ROGERIO José Carvalho Mendonça 30:12:55 Funchal Juvontudo [7 Atlético 3178 790 
PETER Star Es 25. 5.55 Salforá — Inglaterra Maritimo ma Maritimo nm mm 
Manuel Antônio AMARAL Fonseca Urso Mangualde Atlético Ti” Belononsos 3178 aos 


— DESPORTO 'º 


TREINADOR: 


sÃo ELESSS Mame dedliveira 


Manuel Oliveira dos Santos nasceu a 
29 de Maio de 1932. Antes de enveredar 
pela carreira de treinador, jogou no 
Sporting, Atlético e Cuf. Exerceu funções 
de orientador técnico na Cuf, Belenen- 
ses, Barreirense, Sanjoanense e Farense 
(durante 3 anos), antes de tentar um tra- 
balho diferente no Benfica de Huambo, 
de Angola. Voltou em 73-74 para o 
Olhanense, seguindo-se o regresso ao 
Farense, nova ida para o Norte até ao 
Beira Mar e fixação no Barreirense por 
época e meia. 

Da margem sul do Tejo partiu para o 
Maritimo do Funchal, de onde transitou. 
esta época para o Portimonerise. 

Manuel Oliveira é coadjuvado nas 
suas funções pelo preparador físico Eli- 
sio Sousa Gouveia da Veiga. 

O departamento clínico é formado pe- 
los médicos António Manuel Malha Gre- 
gório e João Bernardino Sampaio Pi- 
mentel. O massagista José Manuel da 
Silva Proença completa a equipa mé- 


“dica. 


No plantel algarvio há a destacar o 
papel do guardião veterarto Benje. 

Aos 38 anos volta ao futebol da | Di- 
visão, depois da sua passagem por La- 
mego. 

Benje, que se notabilizou nas balizas 
do Varzim, Farense e Leixões, acumula 
à sua função de guarda-redes a orienta- 
ção das camadas jovens do Portimo- 


nense, 


'M DESPORTO 


SP. BRAGA, 4 


Valter; Artur, Nelito, Duarte e 
Horta 67, Iglésias e Germano; 
lheiro 67) e Cavungi. 
TREINADOR — Mário Lino. 


ques, Chico Faria (Ma- 


Estádio: 1.º de Maio. Árbitra: Nemésio de Castro (Lisboa). 
Auxiliares: Fernando Vilas e Joaquim Moreira. Ao inter- 
valo: 2-0. Golos: Iglésias (23' e 449, Jacques (50' e 619, 
Metralha (52), Pedroto (82 g.p.). Penalties: Pedroto trans- 
formou aos 82”. Tempo: norte sem vento. Assistência: cerca 
de 5.000 pessoas (jogo TV). 

Q lavo (Fernando Martins 45), Eduardo Luis, Quim 
Manuel e Arnaldo Carvalho; Pedroto, Humberto e Xavier 
(Rui Lopes 69); José Pedro, Móia e Toninho Metralha. 
TREINADOR — António Medeiros. 


o. 2 


AMORA, 6 


Jorge; Rebelo, Figueiredo, Mendes e Hélder (Peixoto 82); 
Pereirinha, Arnaldo, Narciso e Pinto; Jorge Silva e Dia- 


mantino (Manuel Fernandes 75". 
TREINADOR — Mourinho. 
Campo da Medideira (Amora). Árbitro: 
(Viana do Castelo). Aus 
Araújo. Ao intervalo: 1-0. Mare 
Jorge Silva (54%, 79º e 89), Fig 
(85). Cartões amarelos: Pinto (27 
nuel (54) e Eldon (84). Tempo: muito instável, 
bastante enevoado e aguacciros e temperatura ba 
ê cerca de cinco mil espectadores. 


dores: 
do (73) e Per 


com 


Melo; Tomás, Martinho, José 
60); Oscar, Camilo (Rosário 23), 
Nicolau e Eldon. 

TREINADOR — à 


uel e Cardoso (Parente 
Mário Wilson e Alvaro; 
o Wilson. 

ACA 


PORTIMONENS 


Conhé; Rodrigues Dias, 
Valter, Carlos Alberto (Ama 
mes; Paulo Campos 
TREINADOR — 


Cardoso, Guilherme 


Estádio: Portimonense. 

Arnaldo Aguiar e Manuel Burricá, 
npos (509, Tel 

recinto completamente cheio. 


João Cardoso e Murça (10) e Guilherme “o 


laça; José Artur (Luis 


António sta 
iares: José Adamastor e Arménio 
Diamantino (23), 


Narciso (41), José Ma- 


529, Quaresma e Vitor Go. 
829. 


Fonseca; Gabriel, Simões, Freitas e 

Frasco (Niromar 70), Sousa e Teixt 

55º) e Costa. 

TREINADOR — Hermann Stessl. 
F. 


€. PORTO, O 


Rodolfo, 
a; Walsh (Albertino 


O Comercio do Porta 


Luz; Valter (Artur, rio reinício), Santos, Kikas e Leonel; 
Ferro (Barbosa 34º, Branco e Garcia; Abel, Oliveira e Babá. 
TREINADOR — Oliveira, 


Arbitro : José Lourenço 

brão e Joaquim Lourenço. 

Ao intervalo: 0-1. Golos: Cerdeira (11 e Barbosa (80' e 87). 

Cartões amarelos: Garcês (40), Cruz (56) e Chico Gordo 

(87). Cartão vermelho: Chico Gordo (87). Tempo: ameno. 
Assistência: boa casa. 


Amaral; Sobrinho, Cicero (Vieirinha 27), Teixeirinha e 
Chico Silva; Octávio (Chico Gordo 53), Cerdeira e Cruz; 
Vitor Madeira, Garcês e Dario. 

TREINADOR: Professor Rodrigues Dias. 


AL, 1 


ESPINHO, 1 


Gaspar; Coelho, José Freixo, Amândio e Raul; João Carlos 
(Ruben 75), Jacinto e Carvalho; Moinhos, Reis e Cana- 


ADOR — Manuel José. 


Estádio: Campo da Avenida, em Espinho, 

Correia (Faro). Auxiliares: António Cerqueira e Luis Sá. 
0.0. Golos: Reis (90). Cartões amarelos: 

Pinto da Rocha (22) e Carneii 58). : 

com alguma (pouca) chuva à mistura. 

de 7 mil pesso: 


Delgado; Lima, Alhinho, Amílcar e Alfredo; Isidro, Car- 
ho e Nogueira (Tó Zé); Djão, Pinto da Rocha e Gon- 

zalez (Baltasar 709. 

TREINADOR — Peres Bandeira. 


TEXARTE bad TEXARTE [+ | TEXARTE | +t EEE E 


| (A PRÓXIMA] 
ES & aa =IÊ a 
CLUBE ElslEls|Ela|E| EE El E 9 DE NOVEMBRO 
sjEjalililajéldis E: 
“j=lslala ! Académico - Penafiel 
F. €, do Porto - Amora 
0-0 [1-2 1-o/1-1 A, de Viseu - Portimonense 
Marítimo - Benfica 
-0[1-1 
0-0/Jo-o á Guimarães - Braga 
Sporting - Varzim 
o Ja 1-0 
Amora 0-2 0-0 Setúbal - Espinho 
Beletenses: |o-olo-o 1-0 O jogo Belenenses - Boavista, rea- 
- liza-se sábado, pelas 18 horas, e 
| Benfica 4-0 |3-0 será transmitido em directo pela 
; Televisão. 
istá 2-1 o-1 0-1 3-0 2-1 
Braga 4-1| 0-3] - -3 [4-2 [3-1 
Espinho 1-0 1-0 
EC.Porto 3-1)2.1 2-1 1-1 
|- Guimarães nes E 
- Jacques (Braga) . 8 
Marítimo 2-1 2-2 Alves (Benfica) 
; E - Nené (Benfica) 6 
h-0 ” Sales Jorge (Amora) 6 
nafiel o E Fernande 6 
: 5 
Portimonense 1-1 5-1/2-0) 1-0 fes 5 
5 
Sêtúbal 11 d-o)  Jo-3 Ca á 
ã 3 
Sporting 3-0 1-2 3-! 3 
Varzim 2-0 [3-1 2-0 O o-2 E 
Na hroizont-?. visitado Na vertical, visitante O PREMIO JONIBEL:GALERIAS O, AFONSO 


É DE 20 CONTOS PARA O MELHOR, 
MARCADOR DO. CÂMPEONATO. |, 


BOAVISTA. 2 

Matos; Queiró, Adão, Artur e Cacheira; Eliseu, Barbosa e 

Ailton; Palhares (Bravo 65), Júlio (Almeida 89) e Folha. 

TREINADOR — António Teixeira. 

Estádio: Bessa. Árbitro: Rosa Santos (Beja). Auxiliares: 

Joaquim Rosa e Francisco Lobo, Ao intervalo: 1-0, Golos: 

Folha (19º e 70) e Eurico (68). Cartão amarelo: Bastos 
Tempo: tarde serena de Outono sem calor nem frio. 

: cerca de 20 mil pessoas. 


Fidalgo; Ademar, Eurico, Bastos e Inácio; Barão, Fraguito 
(Lito 45) e Salvador; Manoel, Manuel Fernandes e Jordão. 
TREINADOR — Fernando Mendes. 


SPORTING. 1 


BENFI 


Bento; Frederico, Bastos Lopes IX (José Luís, 61), L: 
jeira e Pictra; Carlos Manuel, Alves, Shéu (Chalana, é 
e Nené; Vital e César. 

TREINADOR — Lajos Baroti. 


Estádio da Luz. Árbitro: Américo Lopes (Setúbal). Aux 
Ribeiro Gomes e Joaquim Silva, Ao intervalo: 0+ 
Alves (67) e Nené (80' e 85). Cartões amarelos: 
antos (58). Cartões vermelhos: Fernando (58), 
Chico Santos (58) e Hélder (77). Penalties: aos 80" favo- 
rável ao Benfica e que Nené transformou. Tempo: fri 
com aguaceiros. Assistência: 35.000 espectadores 


Hélder; José Manuel, Fernando, 
Baltasar (Morcira 74), € 
(Simões 62) e Arnaldo. 

TREINADOR — Prof. José Moniz. 


VARZIM, O 


Jesus; Vitoriano, Torres (João 73, Serra e Guedes; Pinto, 
André e Manuel Borges (Valdemar 73); José Domingos, 
Toni e António Borges. 

INADOR — José Carlos. 


Arbitro: Augusto Bai 

rios Jesus e Raul Ferreira, 
Golos: Mundinho (68). Cartões amarelos: Ramalho (19) 
e Festas (56). Tempo: forte ventania e chuva no declinar 
da partida. Assistência: cerca de 18 mil espectadores. 
Damas; Ramalho, Tó Zé, Barrinha e Gregório Freixo; Fes- 
tas, Abreu e Ferreira da Costa; Mundinho, Joaquim Rocha 
(Ribeiro, na segunda parte) e Blanker. 
TREINADOR — Artur Jorge. 


GUIMARAE 


RESULTA DOS 


3 DE NOVEMBRO DE 1980 


Amora - Audio KO amu: 6-0 Varzim - Guimarães ... o 
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O Comercio do Porto 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


DESPORTO ?! 


«OUTROS >... 


ao nono dia (do campeonato) só 
o Benfica descansou e... folgou! Dos 
«grandes», ou cognominados como tal, 
só ele triunfou, reconquistando de um 
só golpe os três pontos de avanço que 
tivera sobre o FC Porto — antes do tão 
falado encontro com este... 

Como foi isso? Da maneira mais 
simples, embora não de todo prevista, 
com a sua própria vitória («em casa) 
contra o Académico de Viseu, que só 
abateu bandeiras quando na segunda 
parte ficou reduzido a nove unidades é 
depois a oito (!), em contraste com as 
derrotas (todas «fora») do Sporting (sá- 
bado) no Bessa, do FC Porto em Porti- 
mão, e também do Belenenses em Espinho. Saltou, portanto, de 
novo, o «ferrolho» do campeonato, com o Benfica mais uma vez 
— como dissemos — com três pontos sobre o EC Porto e cinco (1) 
sobre o Sporting e o... Portimonense. Claro que vão para este 
as honras da jornada, pois, mais do que perder, o que é frustrante 
para os portuenses é o não terem feito um golo sequer. O Porti- 
monense, ao qual por mais de uma vez chamamos «equipa sensa- 


ção» (embora já houvesse empatado em «casa» com o... Amora), 
voltou de novo à ribalta. Mais um concorrente «europeu». Ao 
menos por enquanto ... 
Entretanto, o campeão nacional (para o qual não é novidade 
o não passar no Bessa) desta vez estatelou-se e deixou lá ficar (de 
novo) muitas das suas pretensões à revalidação do título, ou pelo 
menos à sua luta pelo mesmo. Terá encontrado desta feita pela 
frente um Boavista galvanizado com a sua recente (e próxima) 
carreira europeia e para a qual, como para os restantes «europeus», 
se deseja a melhor sorte. Do Belenenses, apesar de tudo um 
«clássico», nada há a dizer da sua derrota em Espinho, a não ser 
que este, sim, algo teve para dizer, jogando os «noventa minutos» 
— coisa que nem todos sabem ou querem fazer num jogo que os 
tem como conteúdo. 
uando no final do ainda (relativamente) recente jogo das 
Antas, e da derrota de então do Benfica, o professor Monge da 
Silva «atenuou» o fracasso da sua equipa avisando (sensatamente) 
que o destino dos campeonatos tinha menos a ver com os resul- 
tudos entre «grandes» do que com a sorte que a estes esperava 
perante os «outros», disse uma verdade que ontem ficou ampla- 
mente demonstrada, embora não se esperasse que o ficasse tão cedo 
e de modo tão profundo. De facto, os «outros», os que por isto 
ou por aquilo (quanto mais não seja por uma questão «históri- 


ca»...) não aspiram ao título, tem sobre ele, sobre o seu desfecho 
uma influência que corre paredes - meias com a própria sobrevi- 
vência deles mesmos. Dai que (por exemplo e por agora...) o 
Portimonense haja feito o que fez e o Boavista também — princi- 
palmente estes. 

Numa jornada que teve ao todo 24 golos e um único vence- 
dor «fora», o agora tão badalado Guimarães (já em quarto lu- 
gar...) que parece realmente disposto a perseguir um lugar ao sol 
nos «europeus», há que dar realce aos 6-0 do nóvel Amora ao 
Académico de Coimbra, marca que iguala os «mesmos» 6-0 por 
que o Benfica já havia vencido o Penafiel e constitui o melhor 
desfecho da prova em curso. De interessante no meio desses seis 
golos dos «amorenses» o facto de quatro deles haverem sido mar- 
cados pelo seu jogador Jorge, que é agora o melhor marcador 
(num só jogo) do campeonato. 

Apenas duas notas finais: o Sporting averbou a sua primeira 
derrota «fora», e o Guimarães, esse, pode gabar-se de sendo um 
dos «outros» já ter conseguido perante os «outros» um empate na 
Madeira, e vitórias em Penafiel e na Póvoa de Varzim, Coisa 
que alguns. «grandes» não conseguem e daí que a sorte do título 
oscile como ontem qa uma vez que não será a última) aconteceu 
aqui, ali e além... 


ALVES DOS SANTOS 


BOAVISTA. 


2 — SPORTING. I 


FOLHA TRAÇOU 


A SORTE DOS « 


De novo convertido em 
marcador exclusivo Go Boa 
vista, tal como no anterior 
encontro no Bessa, Fernando 
Folha voltou a (er, no sábado 
à tarde, o ensejo de dar mais 
duas das cambalhotas que O 
professor Calado lha ensinou, 
no Liceu de Matosinhos é 
adoptadas como «hino ao gólo» 
pelo talentoso jovem que tanto 
impressionou René Hauss, o 
«manager» do Sochaux outra 
das duras barreiras colocadas 
estes dias aos portueases, 

Para já, o primeiro obstá- 
eulo, o dos «leões, de Alva. 
tade, foi passado pelo genica 
e virtualidades «o conjunto, e 
expresso pela elasticidade usa. 
da nos seus saltos «mortais» 
por Folha capaz de chegar 
com a cabeça até onde não 
foram as mãos de Fidaigo. O 
outro, o dos «leões» de So- 
chaux, logo se verá, ua altura 
própria, mas de imediato se 
pode acrescentar que este Boa. 
vista cada vez se arirma mais 
em personalidade e determina- 
ção com força suiiciente e 
argumentos bastantes para de 
novo impedir o Sporting de 
levar qualquer ponto do está- 
dio do Bessa, mesmo agora 
que exibe a credencial de cam. 
peão mas se vê forçado a re- 
correr a um dos s:ug homens 
da rectaguarda para fazer O 
seu único golo, 

Não parece haver muita 
matéria à qual possa agarrar 
a gente «leonina» para «rou- 
bars mérito à vitória ronquis- 
tada pelas «axadrezados». 
Nem mesmo na seguada parte, 
já em situação Je desvanta- 
gem no marcador e obvia. 
mente com a necessidade im- 
periosa de comandar as opera. 
ções e controlar o jogo, O 
Sporting mostrou a capacidade 
exigida pela tarefa de destruir 
O empenho «axadrezado» é pe. 
netrar na área do Matos, E 
ge na verdade um certo pendor 
ofensivo foi então mais visível 
da parte dos lisboetas, o certo 
é que na primeira tase do en- 


PARA VESTIR 
DESERTA NTE. 
“PREFIRA 


TEXARTE 


contro se tornara bem patente 
a falta de ambições dos ata- 
cantes de camisola verde o 
branca, praticamente sem uma 
única óportunidade de visar a 
baliza oposta, A meihor oca- 
sião que nesse sentido lhes 
pertenceu deu-se a cinco mi- 
nutos do termo «da primeira 
parte, já com o Boavista a 
vencer e no momeato em que 
o árbitro entendeu punir com 
livre indirecto, dentro da área, 
a intervenção de Artur, feita 
em estilo de «min 
O máximo proveito 
ocorrência viria a ser um 
«canto» mas, beneficios desse 
tipo, teveo bem mais o Boa- 
vista, que começou logo por 
ganhar três desses lances nos 
instantes iniciais da partida é 
mostrar aí, de imediato, de 
que lado estava o «vento»... 


O CAMINHO DA EUROPA 


Tal como em termos prá- 
ticos a realidade parece de- 
monstrar, o Boavista apresen. 
ta.se esta época bem mais ao 
jeito europeu do que o Spor- 
ting, e muito mais eficaz nos 
processos utilizados e coeso 
nas missões empreendidas, 

No Sábado, mal o árbitro 
que veio de Beja deu ordem, 
os da «casa» partiram a cami- 
nho de ofensiva d-terminada, 
e para além dos três «cantos» 
já referidos que puseram de 
imediato os «leõess em res. 
peito, Júlio teve ainda a oca- 
slão de os amedron:ar com 
perigoso remate, a rondar um 
dos postes de Fidaigo, Mais 
tarde, era Eliseu q dar o sinal 
de móvos propósitos de fazer 
«fogo», rumando a toda & 
brida para a área com a bola 
e perdendo-a em juta com Eu- 
rico, reclamando, na queda, 
pelo «penalty», que 0 árbitro 
considerou não ter lugar, Mas 
se era, afinal um golo que O 
Boavista pretendia, ele tam 
bém nem tanto iria demorar 
porque interpretando bem o 
futebol moderno, o guincense 
Adão foi à frente apoiar o seu 
companheiro Queirós, de quem 
recebeu a bola para entrar 
depois com ela na área e, em 
situação dificil já nas proxi. 
midades da linha de fundo, 
cruzar bem para que Folha lhe 
desse o toque fatal e por acaso 
não final porque Fidalgo ainda 
lhe chegou, sem contudo con- 
seguir obstar à sua entrada 
nas redes, 

Antes «4 depois, o Boavista 
se encarregava de justificar O 
merecimento dessa vantagem 
e se com efeito, também não 
apareceram muitas outras 


JÚLIO 


oportunidades de voltar a mar. 
car, é exacto que de um ponto 
de vista globa a expressão 
mais adequada de futebol dos 
dias de hoje continuou a per- 
tencer à formação do Bessa, 
a única que quer de novo 
tendo por intérprote Eliseu, 
em combinação cm Júlio, 
quer por Ailton, em grande 
remate de longe, colocou à 
prova o guarda-redes oposto 
até ap intervalo e quase o con- 
tinuou a fazer só depois, 


E AGORA SPORTING... 


A iminência Ca derrota que 
impedirá de recuperar terreno 
perdido em relação nos pri- 
meiros, deveria ter lançado o 
Sporting numa acção muito 
mais dinâmica e frontalmente 
ofensiva, A entrada de Lito, 
em principio seria reflexo de 
tais intenções, forçando a saida 


LEÕES 


INÁCIO — Acrobacias sem bola 


de Fragulto e aumentando a 
frente de ataque, até ai prati- 
camente sem qualquer extre- 
mo de raiz ou de facto, 

Embora alguma coisa té- 
vesse mudado realmente na 
imagem do encontro, o perigo 
tardou a aparecer na área 
caxadrezador o ao surgir o 
empate, no minuto 23 feito 
pela entrada de cabsça de Eu- 
rico para dar resposta ao 
«canto» marcado, aiguma sen- 
sação pairou nas bancadas do 
Bessa de que Matos não teria 
sido batido sem apelo. Pie 
saberá dizer se foi assim ou 
não, embora, para o c450, 9 
facto conte mito pouco já 
que dois minutos depois igual 
indagação seria ce coiocar re- 
lativamento a Fidalgo mas 
aqui o fascinio Jo salto de 
Folha fazia esquecer tudo O 
mais... 

Deste modo se cimentava 


um resultado, que para 6 Boa 
vista representa ainda um re- 
forço em moral de vencedor 
com vista à dura tarefa de 
quarta-feira, afinal, que jovens 
como Genghini, Stopyra é Bon- 
nevay possam ter mutto mais 
talento para tornar q vi 
difícil de que reconnezidos va. 
lores do nosso futebol, como 
são Jordão e Manuel Fernan- 
des, no sábado praticamente 
sem uma hipótese de fa: o 
gosto ao pé, A rasponsabili- 
dade do fracasso, obviamente 
sem ter em causa as virtudes 


alheias, deve entender-se tam- 
bém a um meio-campo fre- 
quentemente batido e sem 


gente para intexpretar a poli- 
valência que se requer a um 
conjunto sem pretensões, 


FOLHA E OS OUTRO! 


Já se disse que Volha, mar. 
cando os dois golos do Boa- 
vista ofereceu o contribuito 
principal ao triunfo do seu 
clube. Mas não foi o único 
porque Adão, iliseu Artur, 
Júlio e grande vitória pra- 
ticamente todos os restantes, 
mostraram que, quer no pri- 
meiro tempo, quer cepois de 
novamente haver recuperado a 
vantagem, a equipa de Te 
xeira assenta a sua força mui- 
to mais no seu conjunto do que 
no evidento talento de alguns 
dos seus jogadores. 


ANTÓNIO TEIXEIRA : 


E este mesmo espirito que 
o jogo de quarta-feira lhe vai 
pedir certo de que o Sochaux, 
no seu último jogo com o Metz, 
já se expressou ao nivel da 
época passada e é muto capaz 
de não pautar a sua acção no 
Be:»1, pela mesma bitola dos 
atacantes sportinguistas, 


SEM RAZÃO DE QUEIXA 


Como se sabe, c Sporting 
tem expressado as suas quei- 
xas em relação a determina 
das arbitragens, alegando ra 
rões de que aqui agora não se 
cuida, Em relação ao encontro 
com o Boavista é importante 
dizer, porém, que nenho 
eventual lamento sobre a ac 
de Rosa Santos, que veio de 
Beja ao Porto, parece ter fun- 
damento porque alguns dos 
erros que cometeu atingirum 
a equipa da «casa», quéixosa 
particularmente num — lanos 
entro Bastos e Folha com 
queda do nortenho, e o árbi. 
tro, longe do local) a mandar 
seguir o jogo. 

Embora não seja um veto 
rano Rosa Santos (35 anos) 
mostrou-se por “ezes em difi. 
culdadeo para seguir mais de 
perto os acontecimentos e fem 
trabalho sem aquele toque de 
olasse que já começa a 2ofinir 
alguns dos nossos árbitros 


Mário de Almeida 


ENFRENTAR DE PEITO 
TODAS AS ADVERSIDADES 


Era a jornada do... campeão! 
O Boavista, porém, havia pas- 


Dirigimo.nos então a um ho- 
mem felis que «comandou» as 
operações dos visitados nesta 
entusiástica disputa, 
Tolxeira, que nos disse: 

— «Gostei muito deste encon- 
tro porquanto ambas as equipas 
so entregaram ao jogo com de. 
terminação. O Boavista, contu. 
do, Jogou melhor que o Sporting 
e conseguiu superá-lo não só an- 
tes do intervalo, mas também na 
maior parte do segundo tempa. 

«Os nossos golos, ambos fo. 
ram bastante interessantes, O 
primeiro, muito oportuno, sou- 
be-nos bem; mas o segundo, fa. 
co às circunstâncias, soube-nos 
muito melhor! Estão pois de 
parabéns todos os meus rapa. 
zes, Os três sectores estiveram 
à altura de dignificar o espeo. 
táculo, o que aconteceu, 

«O Sporting, este não me pa- 
receu muito diferente da sua 
época anterior, apenas com uma 
detesa um tanto frágil o uma 
avançada sem concretização. No 
entanto, possui o seu «estofor 
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FERNANDO MENDES: 
PARABÉNS AO BOAVISTA 


Debruçámo-nos seguidamente 
sobre o que aconteceria entre- 
tanto no seio das gentes spor. 
tinguistas, Logo nos apercebe. 
mos do ambiente monótono que 
por ali pairava, Era bem paten- 
te a intranquilidade de uns, & 
insatisfação e nostalgia de ou- 
tros. Encontrámos sozinho o 
presidente deste grande clube, 
João Rocha, que, posto perante 
questões sobre o jogo e... cer- 
tos rumores, nos disse: 

— «O Boavista aproveitou bem 
as oportunidades, Foi o melhor 
na primeira parte, Distinguiu.se 
mais o Sporting, entretanto, no 
último tempo, O Boavista foi fe- 


liz. Quanto aos rumores que por - 


aí existem de problemas entre 
a nossa actual direcção eia equi. 
pa técnica, dir-vos-ei apenas que 
os problemas técnicos são para 
os técnicos!...». 

Imediatamente nos dirigimos 
Ro actual responsável técnico da 
prestigiosa equipa campeã, Fer. 
nando Mendes, o qual, frente às 
aludidas questões, nos diria por 
sua vez: 

— «Aproveito para desejar ao 
Boavista parabéns pela obtenção 
feliz desta vitória, e, ao mesmo, 
tempo, endereçar.lhe as minhas 
felicidades para o seu jogo com 
o Sochaux, Acho o Boavista ao 
nível das melhores equipas na- 
cionais. Jogámos melhor na se- 
gunda parte que na primeira. 
Conseguimos marcar mas o Boa- 
vista foi feliz, A arbitragem de. 
notou algumas irregularidades, 

«Quanto às propaladas ques- 


tões entre a nossa equipa técni. 
ca e a composição directiva, pa- 
recem-me mais umas das vos. 
sas (jornalistas) invenções, O 
que em nada abona a bem do 
futebol, nem das pessoas, Entre 
nós não há quaisquer proble. 
mas. Existe a melhor colabora. 
cão possível!...». 


Joaquim Almeida 
* 


BOAVISTA - SOCHAUX 
— programa 
para os «axadrezados» 


Os jovens boavisteiros não se 
poupam a esforços! 

Assim, hoje, segunda-feira, os 
homens do Bessa sujeitar-se.ão 
a um pequeno treino de conjun- 
to, às 15h30, logo seguido dos 
repousantes banhos e massagens, 
de modo a descontraírem conve. 
nientemente a sua actividade 
neuro-muscular. 

Amanhã, entretanto, e de novo 
pelas 15h30, mais um «galope» 
de treino, pelo que, após Os res. 
pectivos banhos, serão instala- 
dos no seu alojamento habitual 
— o Grande Hotel do Porto, 

A equipa a convocar para en. 
frentar os franceses será prati- 
camente a mesma que jogou 
contra o Sporting, constituída 
por dezasseis jogadores, 

De salientar a ausência ainda 
de Taí, devido à lesão que o 
tem vindo a atormentar, uma 
«tendinite de Aquiles», 

De resto... «tudo bem!», 


SP. BRAGA, 4 — MARÍTIMO, 2 


COMO TODA À GENTE «TELEVIL.. 


O equilíbrio, quer no as- 
pecto territorial quer técnico, 
foi a tónica dominante do jogo, 
mais a vitória do Braga aceita- 
-se como perfeitamente certa. 
Porquê, então, a justiça do 
triunfo dos bracarenses? Sim- 
Plesmente, porque contou com 
um jogador (Jacques) que só 
por si influenciou o desequili- 
brio, 


Na verdade, o pequeno gran- 
de jogador, além de ter mar- 
cado dois magníficos golos, 
esteve na origem do primeiro 
e segundo tentos marcaidos por 
Tgiésias e foi, além disso, sem. 
Pre um quebra cabeças para a 
defensiva do Marítimo. 

Evidentemente que o Braga 
não foi apenas Jaques, até por- 
que a turma da casa contou, 
também, com o agradável ven- 
dimento de outros jogadores, 
especialmente do sector defen- 
sivo, com Valter e Artur em 
plano de destaque, para além 
de Cavungi que esteve muito 
bem tacticamente. Mas, pensa- 
mos que se não fora o irre- 
quietismo, a coidícia e o escla. 
recimento de Jacques nos mo- 
mentos cruciais da partida, 
talvez os locais tivessem tido 
maiores dificuldades em levar 
do vencida a pemvarrumada 


Amora - Acagemico 
Portimonense - F. 
Braga - Marítimo ... 
Varzim - Guimarães 
Boavista - Sporting 

Espinho - Belenenses .. 
Penafiel - Setúbal 

Chaves -Rio Ave. 
Leixões- Bragança 
Nazarenos - Torriense 


Odivelas - Beja . 
Lusitânia - Montijo 


PREVISÕES — Com 13 resulta- 
Jos certos: de 200 a 250 con- 
correntes; com 12: de 5500 a 
000. Valor de cada prémio: 
3772 845890. 


DM a ju 3 ju ha ft 


equipa do Marítimo, onde me- 


recem notas muito positivas 
José Pedro, Eduardo Luis e 
Rui Lopes. 


Até ao primeiro golo o jogo 
decorreu com alguma pressão 
dos bracarenses, mas a partir 
daí os madeirenses empertiga- 
ram-se e criaram muitas difi- 
culdades à defensiva local, 
tendo o golo da igualdade es- 
tado à vista em algumas oca- 
siões, uma delas negada com 
uma estupenda defesa de Val- 
ter. Todavia, quase no termo 
da primeira parte, Os locais 
fizeram 2-0, resultado sem dú- 
vida pesado para o labor evi. 
denciado até aí pela turma vi. 
sitante. 

A partida havia de decidir 
-se no entanto no início da 
segunda perte, com uma estu- 
penda jogada de Jaques, ao 
rematar —imparavelmente o 
terceiro tento da sua equipa, 
Verdade é que, dois minutos 
volvidos, o Marítimo reduziu a 
diferença, mas o certo é tam- 
bém que nesta altura já os 
bracarenses estava embalados 
para a vitória. E surgiu assim, 
com toda a maturalidade o 
quarto golo, novamente da au- 
toria de Jacques, que aprovei- 
tou muito bem um excelente 
centro de Cavungi, para rema- 
tar de cabeça amte a passivi- 
dade do guarda-redes Quim. 

A equipa do Funchal, que 
Ipuvavelmente se revelou sem. 
pre inconformada, haveria de 
reduzir a desvantagem ao con- 
verter, sem possibilidades de 
defesa para Valter, uma gran- 
de penatiidade, indiscutível sem 
dúvida, assinalada contre à 
turma bracarense. 

Estava encontrado o resul- 
tado, ainda que nos últimos 
dez minutos os locais pudes- 


muar à derrota, o que, à su- 
ceder, talvez não ofendesse à 
tógica do jogo. 

Apesar de mem sempre ter 
contado com a boa colaboração 
dos seus auxiliares que falha- 
ram algumas vezes 3p assina- 
tar foras de jogo inexistentes, 


o árbitro Nemésio de Castro - 


teve um trabalho muito acei- 
tável. 
Renato Feto 


VARZIM, O— V. GUIMARÃES, 1 


TRIUNFO ARRANCADO À FERROS 


Foi uma autêntica partida de 
futebol total, aquela que se rea- 
fizou sobre o bem tratado rel- 
vado do Estádio poveiro. Encon- 
traram-sc frente a frente duas 
equipas em boa forma física o 
uma delas, o Vitória a começar 
a dar os frutos da mudança téc- 
nica operada. 

Todo o encontro desenrolou- 
-se com um ritmo vivo e com 
frequentes ataques, Entrando Ge 
rompant: a equipa poveira im- 
primiu muita velocidade ao jogo 
e criou algumas ocasiões de apu- 
ro. para a baliza de Damas. Mas 
o Guimarães, dando excelentes 
mostras dos benefícios da nova 
equipa técnica, soube aguentar 
bem ó ímpeto do seu adversário 
e desenvolveu o seu futebol no 
meio campo, lançando em lar- 
gas aberturas os seus atacantes. 

Actuando com O vento pelas 
costas, os vimaranenses, após a 
entrada galopante do Varzim, 
procuraram surpreender a defen- 
civa poveira com remates longos 
ora por Mundinho — um autên- 
tico operário da equipa — ora 
por Blanker, embora sem êxito, 

E a única grande oportunidade 
de tod* a primeira parte aconte- 
ceu nume remate forte de Toni, 
que esbarrou na base do poste 
de Damas Van 

Notando que o sector médio 
poveiro não se encontrava a 
actuar com acerto, o técnico do 
Guimarães no começo da segun- 
da parte modificou tacticamen- 
te a sua equipa, fazendo entrar 
o jovem Ribeiro, em troca com 
Joaquim Rocha, o que veio dar 
uma maior movimentação. 

Foi realmente no meio-campo 
vimararense que acertou toda a 
manobre da equipa. Festas, à 
parte uma ou outra entrada mais 
ríspida, foi o «patrão» distribuin- 
co jogadas de ataque quase sem- 
pre com; sinal de perigo. 

Quando o técnico poveiro se 
preparava para fazer as suas me- 
xidas na equipa, surgiu O lance 
mais bonito do desafio e aquele 
que deu o golo que ditaria o ven- 
cedor: começou numa excelente 
corrida de Blanker pela lateral, 
a trocar com Ribeiro e cruza 
mento deste para Mundinho si- 
muler o remate, aproveitar a 
saída de Jesus e atirar à baliza. 
Foi um golo de antologia. 

Procurou o técnico do Varzim 
alterar o esquema da sua equipa 
com a entrada de João e Valde- 
mar. Ne entanto, o mal perma- 
necia no seu meio-campo, sector 
onde nunca os poveiros consegui- 
ram superiorizar-se ao seu adver- 
sário, excepto nos minutos ini. 
ciais, mas que aos poucos foi sen- 
do ultrapassado pelos vimaranen- 
ses. 

Com o marcador a seu favor, 
o Guimarães procurou segurar 
a bola e reforçando a sua de- 
fesa, erquanto o Varzim procu- 


rava, embora nem sempre com 
a serenidade precisa, o empate 
o qual acabaria por lhe fugir, já 
no findar da partida, quando 
VaVidemar isolado, mercê de um 
falhanço de Barrinha rematou 
forte indo a bola esbarrar no 
corpo de guarda redes Damas, 
Na recarga, João não teve êxito, 


Quanto a nós o empate seria 
o resultado mais de acordo com 
o que ambas as equipas realiza. 
ram, embora a vitória do Gui- 
marães se axeite pois foi o con- 
junto mais harmonioso e o que 
mais pendor atacante eviden- 


ciou. 
A arbitragem esteve bem. Pro 


curou desde início não permit 
o jogo duro; apitando a tudo 
embora em alguns casos tenha 
falhado. Apoiou-se nos seus au 
xiliares que por vezes o atraiçoa 
ram. Nc entanto, realizou tra 
balho positivo. 


Ezequiel Casanova 


DEDO DE JOSE MARIA PEDROTO 
NA BASE DO EXITO VITORIANO? 


Indubitavelmente um adversá- 
xio temível no seu reduto, o 
Varzim recebeu ontem a visita 
ide um Vitória de Guimarães 
onde se respira outro ambiente, 
e, consequentemente, outro fu- 
tebol, 

No que concerne à partida e - 
aos seus aspectos técnicos e tá 
ticos, poderemos dizer que var- 
zinistas e vitorianos actuaram 
para a vitória e nunca se mos- 
traram dispostos a aguentar um 
nulo que, em abono da verda. 
de, favorecia mais os homens 
da cidade-berço do que o «on- 
ze» de José Carlos, 

Assim, o Varzim realizou uma 
primeira parte em grande velo. 
cidade, com os vinte minutos 
iniciais diabólicos, de bola cor- 
rida, com lançamentos de lon- 
ga distância a explorar a rapi- 
dez de José Domingos, António 
Borges e Manuel Borges, perío. 
do esse em que o Vitória de 
Guimarães andou, positivamen- 
te a «cheirar» a bola e sem ter 
poder de resposta para à fúria 
adversária, 

No «miolo» vimaranense havia 
uma certa prisão de movimentos 
e apenas Festas (parece o joga- 
dor, juntamente com o holan- 
dês, com melhor preparação fi- 
sica) conseguida, de quando em 
vez, disfarçar a lentidão do fu. 
tebol da sua equipa, onde à ac. 
tuação de Joaquim Rocha era 
prejudicial, pois constantemente 
era batido pela entrada rápida 
dos elementos do Varzim, 

Claro que com a linha média 
a jogar assim, o Guimarães fa. 
lhou na zona da verdade, no ata- 
que, onde nunca chegou, nesta 
primeira parte, a voluntariedade 
de Blanker e a força de Mun- 
dinho, 

Ao contrário, o Varzim apare. 
ceu a desenvolver um futebol 
vistoso, de antecipação, de bola 
corrida e passada ao primeiro 


toque, o que valeu à equipa po- 
veira criar situações em cima de 
situações de golo, que só não 
sortiam efeito porque a finali- 
zação não funcionou na altura 
«H», embora com um pouco de 
sorte para a defesa vitoriana, 
Estamo.nos a lembrar de uma 
bola ao poste num remate desfe- 
rido por José Domingos e aí po- 
deria ter surgido o tento que 
vinha a premiar a melhor pro. 
dução de jogo dos locais, Não 
aconteceu e foi mau para o Var- 
zim, 

Ao iniciar a apreciação dos se- 
gundos quarenta e cinco minutos 
do desafio, antagónica em rela- 
ção aos primeiros, poder-se-á 
dizer que a velocidade do encon- 
tro decaiu neste período, aliás 
compreensivelmente, mais ' por 
culpa do Varzim do que do Vi 
tória, isto porque a toada de 
jogo imprimida pelos homens de 
Guimarães tinha sido de amole- 
cimento (propositado?) até essa 
altura, 

Daqui se poderá deduzir que 
os varzinistas praticamente en. 
tregaram ao seu adversário O 
comando do jogo, passando a 
exibir.se mais em contra-ataques 
do que tomundo conta das ré- 
deas do desafio, como lhe com- 
petia e como lhe convinha, An- 
dlré estava agora recuado e 08 
homens da frente sem motiva 
ção proporcionada pelo meio- 
-campo, onde Pinto e Manuel 
Borges foram neutralizados pela 
entrada do jovem vimaranense 
Ribeiro, de facto a desempenhar 
magnificamente a função de que, 
naturalmente, fora incumbido, ou 
seja, de tapar o buraco deixado 
por Joaquim Rocha, 

Solto e acreditando mais em 
si próprio, o Vitória de Guima- 
rães apareceu desta feita com 
a firme disposição de modificar 
o rumo dos acontecimentos e o 
certo é que o seu futebol se al. 


terou claramente, Dedo de Pe. 
droto? Uma questão que desde 
logo pairou em redor do terreno, 
pois a produção da equipa su. 
biu até ao ponto de remeter o 
Varzim para 0 seu meio-campo. 

Abreu, Festas e Ferreira da 
Costa, se bem que este último ti- 
vesse acusado a fadiga bastante 
cedo, era o trio de organizado- 
res de jogo do Vitória, mas 
Ribeiro (um bom pé esquerdo) 
terá tido importante responsabi. 
lidade no rendimento global do 
conjunto de Artur Jorge e com- 
panhia técnica, De resto, a de. 
fesa, usando frequentemente o 
processo de actuação em linha 
para colocar os avançados var- 
zinistas em fora-de-jogo, corres- 
pondeu aos lances de maior pe- 
rigo do Varzim, 

Até que Mundinho, depois de 
uma jogada toda ela de grande 
categoria (começou no excelente 
passe de Blanker para Ribeiro, 
com este a cruzar rasteiro é 
Mundinho a driblar o guarda- 
-redes e à fuzilar), inaugurou o 
marcador, também nessa altura 
a adivinhr.se, As entradas de 
Valdemar e João, a 10 minutos 
do final, pois José Carlos não 
tinha outra alternativa, nada vie- 
ram modificar até porque o Vi. 
tória, a partir daí, jogou para 
segurar o precioso tento conquis- 
tado, . 

De uma forma global, parece. 
-nos que o empate seria 0 re. 
sultado mais justo, Mas nestas 
coisas de futebol ganha aquele 
quo marcar golo Varzim 
eriou-os, efectivamente, sem os 
concretizar na altura ideal para 
a equipa, O Vitória de Guima- 
rães não arriscou muito na pri- 
meira parte, soube esperar em. 
bora com alguma dificuldade, 
acabando por vencer um jogo 
que, à partida, não ia ganhar, 


VITOR REBELO 


O Comercio do Porto 


3 DE NOVEMBRO DE 1980 


PENAFIEL, 2 — V. DE SETÚBAL, 1 


TANTO MOEU ATÉ QUE FUROU 


“sto do futebol às vezes 
tem destas coisas, Está uma 
equipa à frente do marcador 
durante grande parte do tem- 
po e acaba por perder q desa- 
fio a escassa dezena ie minu- 
tos do seu termo, 

Foi este «drama» que gcon- 
teceu à turma do Vitória de 
Setúbal; foi esta sensacional 
reviravolta no marcador que 
a equipa do Penafiel conse. 
guiu atingir. Merscidamente, 
diga-se desde já. 

Após um princípio de par- 
tida (mais precisamente cerca 
de dez minutos) em que as 
operações se repartiram pelos 
dois meios-campos, na busca 
sempre característica do assen- 
tar de jogo, do esvaziar gra. 
dual do «saco dos nervos» dos 
elementos em campo o com a. 
obtenção do tento do Setúbal, 
o desafio sofreu profunda me- 
tamorfose devida, por um lado 
ao esforço denodado da equipa 
da «casa» em recuperar a des- 
vantagem tão prematuramente 
sofrida e, por outro, ao «enco- 
lher», a0 abdicar propositado 
das iniciativas atacantes sa- 
dinas, 


Julgamos que o ascendente 
territorial usufruido pelos pe- 
nafidelenses (nomeadamente 
ao longo da primeira metade) 
foi mais pela segunda razão 
invocada acima do jue pela 
pressão autoconquistida pelo 
Penafiel, 

De facto wunca durante os 
45 minutos iniciais teve a tur- 
ma de Oliveira discernimento, 
paz de espírito, calculismo, 
enfim, capacidade (entendida 
como num todo de variíveis 
necessárias para um volte.face 
no marcador) para encurralar 
o seu adversário, As bolas 
apareciam sucessivamente pelo 
ar a solicitar a cabeça de 
Babá ou algum ressalto «mi. 
lagroso» na zona frontal da 
baliza de Amaral, Não era, 
pois, um domínio adquirido à 
custa de rapidez de aberturas 
pelos flancos, de criação do 
espaços vazios. E 


VITORIA IMPÕE 
DOMÍNIO ADVERSARIO 


Simplesmente, o que acon- 
tecia era que o Vitória, atra. 
vês da sua própria forma de 
Se «plantar» no pelado, «con. 
vidavas o seu antagonista a 
cair sobre si. Como é lógico, 
tal «brinde» teria de ter a sua 
compensação táctica e Rodri- 
gues Dias bem tentou que os 
seus pupilos se roncentrássem 
na zona mais recuada, aí dis- 
pondo de homens que hem ne- 
cessários seriam se o Vitória 
tivesse intenções atacantes. 

Foi o caso de Garcês que 
com o número 10 na camisola, 
mais parecia um defesa do que 
um médio, A sua tarefa pare. 
ceu-nos mais «passivas que 
«activa», já que se limitava a 
seguir Oliveira nas suas deam. 
bulações constantes, não estor. 
vando a acção do treinador. 
-jogador do Penafiel de uma 
maneira «chata», tipo ciapas, 
mas antes assim a modos que 
a segui-lo pelo canto do olho, 
somente para o perturbar, E 
às vezes sabemos como este 
tipo de «policiamento» é mais 
profícuo que aquele que re. 
sulta de uma marcação em 
cima, de antecipação, de dis« 
puta constante, palmo a palmo. 

Deste modo e com a sua 
pedra fundamental estranha- 
mente «amarrada» e em con- 
sequente sub-rendimento, o 
Penafiel lutou com ulgumas 
dificuldades de «ordenamento 
popuiacionals das suas peças, 
provocando autênticos «super- 
agiumerados» junto à meia- 
lua da área de Amaral en. 
quanto outras zonas (ibual- 
mente importantes) como, por 
exemplo, os flancos, apare. 
ciam desertas, sem um racio. 
nal aproveitamento. 

Para à segunda parte, es 
perava-se que algo v'osse à ser 
modificado, mormente na ma- 
nobra atacante do Penafiel. 

Contudo tal não aconteceu, 
pelo menos em termos notó- 
rios, pois manteve-se, de certa 
forma algum atabalhotmento, 
sistemáticos cruzamentos para 
Babã e pouco mais, 


ABEL PERMUTA 
COM OLIVEIRA 


No entanto, cerca do pri- 
meiro quarto de hora, Abel, 
que havia recuado para o 
meio-campo, trocou com Oli. 
veira e a turma da «casar 
como que ganhou em clarivi- 


nação de jogo igual q melho. 


surgir, mas que teimosamente 
não surgiam, É 

Desta vez, não por culpa 
da inépcia atacante, mas por- 
que na baliza do Setúbal es- 
tava Amaral, senhor de duas 


“ou três defesas espectaculares 


a negar autenticamente o em- 
pate aos donos do pelado, 

Era gritante a pressão do 
Penafiel, era constrangedora a 
falta de combinação co Setá- 
bai, Era, finalmente, impres- 
sionante a forma como todo 
o jogo se desenvolvia apenas 
num meio-campo de tal forma 
que quase ficámos com dor no 
pescoço só de olhar para uma 
baliza, Luz estava positiva. 
mente de braços cruzados, 

Mas sabemos como são 
estas coisas. Por vezes, acon- 
tece um Escócia- Portugal e, 
neste caso, o Penafiel seria o 
equivalente aos nossos adver- 
sários no apuramsnto para O 
Mundial 82, 


DEZ MINUTOS 


ESPECTACULARES 
Outras, tanto se insiste, 
tanto so' tenta (sobretudo, 


quando a «chama» se mantém 


bem acesa) que acaba por 
resultar. E foi o que sucedeu 
e apenas nos últimos dez mi. 
nutos de jogo, em que espec- 
tacularmente a equipa rubro- 
-negra logrou passar da posi- 
cão de vencida a vencedora. 
Sem aúvida, empolgante a 


minutos a turma do 
Penafiel. 

Quanto ao árbitro, julga- 
mos não ter sido isento de 


Rodrigues Dias ão seu traba. 
to. Certo no aspecto disot 


plinar, nomeadamente no cam 


tão vermelho a Chico Gordo, 
Pois é quase certo que o avem. 
cado sadino terá acompanhado 
verbalmente o gesto de discom 
dância teve quando lhe 


que 
foi mostrado o cartão amarelo. 
Ruy Raposo 


AS PROFECIAS DE ZANDINGA 


Conhecido por certas previsões mais ou menos bom- 
básticas, nem sempre confirmadas na prática, difícil se torna 
que a presença de Zandinga passe despercebida. 


Semblante feliz. 


Olhos brilhantes. 


Cabelo em desali- 


nho. Gravata fora do sítio, certamente pelos inúmeros abra- 
ços de que era alvo (por exemplo, aquele muito especial de 
Oliveira, logo após o apito final do árbitro). 

Mas, afinal, o que faria Zandinga nos eufóricos balneá- 


rios penafidelenses ? 
Dirige-se a nós. 
Esclarece-nos : 


Impregna simpatia nas suas palavras. 


— «A convite de Olivbira e da direcção do Penafiel 


estou graciosamente a prestar colaboração 


futebol, como psicólogo». 
Ficámos esclarecidos. 
Mas, continuou : 


Já 


à sua equipa de 


sabíamos porque estava ali. 


— «Garanti antes do início do encontro que o Penafiel 
ia vencer por 2-1. Está confirmado. Estou satisfeito por ter 


acertado no resultado, mas sobretudo porque atin 


uma 


mets que me dá grande margem para a minha evolução 
' 


científica». 


E sempre com um sorriso : 

— «Quero também dizer que o Penafiel tem uma gran- 
de equipa e um grande jogador chamado Oliveira», 

Mas Zandinga não é Zandinga sem «deitar» uns palpi- 
tes, sem lançar as suas profecias. Vai daí, atirou-nos de 


um fôlego : 


— Olhe, para esta época o Benfica vai ser o campeão, 
o Jordão val ganhar a «Bola de Pratas e o Futebol Clube 
do Porto vai ficar em 4.º lugar. Quanto às competições eu- 
ropeias, o Boavista val eliminar o Sochaux, enquanto que 
o Benfica não conseguirá ultrapassar o Malmoô e o Porto 
muito dificilmente eliminará os suíços». 


“E pronto. 


Aqui ficaram as previsões de Zandinga, de 


certo depois de muito maduramente elaboradas e pondora- 
das. Se se vão ou não confirmar só o tempo nos poderá 


responder. 
de se provar alguma coisa .. 


Pupho) 


» 
» 
» 


NAS CABINAS 


DJ 


Na próxima 4.º feira, por exemplo, já 6 capaz 


RUI RAPOSO 


» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


» 
» 
» 


EUFORIA PARA UNS 
DESALENTO PARA OUTROS 


OLIVEIRA : 


«VITÓRIA OBTIDA 
COM SABOR ESPECIAL» 


Já vestido e após ter con- 
ferenciado um pouco com 
siguns dirigentes penafideten. 
ses, disse-nos o jogadortreina- 
dor do Penafiel : 


que pretendem o mesmo objec- 
tivo que é a permamência na 
I Divisão. Penso que a nossa 


esteve nos meus plamos sofrer 
e conseguindo assim suprema- 
cia no mamcador. Contudo, o 
Penafiel reagiu bem, o que me 
deu bastante satisfação, per- 
mitindo-me encarar (sem de. 
magogias) os restantes jogos 
com bastante confiança 

«Parabéns à minha equipa 
e quero ainda transmitir-lhe 
mais uma vez que tem veilor. 
Quero que os jogadores do Pe- 
mafiel acreditem nas suas reais 
capacidades e que coloquem 
para trás o complexo da II Di- 
visão Vamos continuar a tra 
balhar e havemos de conseguir 
os nossos objectivos. 

«Desejo ainda endereçar os 
meu parabéns ao Setúbal, pois 
foi um digno vencido, actuam- 
do sempre com bastante humil- 


acho que não teve imfluência 
no resultado. Foi um jogo cor- 


—E quanto à presença de 
Zandiga ? 


—«8 o psicólogo da equipa, 
inserindo-se numa equipa que 
tudo faz para que os frutos 
do seu trabalho apareçam. O 
jogo de hoje foi já o resultado 
desse trabalho colectivo. Zam- 
dinga conta com q estima e 


amizade de todos os jogado- 


res que por isso mesmo acre. 


ditam nele». 
RODRIGUES DIAS : 


«ÁRBITRO 
SEM EXPERIÊNCIA 
E MALDOSO» É 


Notoriamente perturbado pe- 
lo resultado exabaido de obter, 
o professor Rodrigues Dlas 
afirmou wlerca do encontro: 


— «O senhores que perten. 
cem à Comunicação Social têm 
tanta responsabilidade como os 
jogadores de futebol e pude- 
ram ver, certamente, o que se 


«Não está em causa o 21 
conseguido pelo Penafiel, mas 
sim: a arbitragem. 
sível vir um árbitro de Braga 
fazer este jogo? Hpuve cargas 
sucessivas ao mosso guarda- 


expe- 
riência e maidoso. Fol ele que 
fez o resultado e enquanto o 
Penafiel não fez q 2-1 o árbitro 
não descansou. Assim, não há 
hipóteses.» 
Quanto ao jogo desenvolvido 
pela sua equipa disse o técnico 
setubalense : 


— «Não quero fazer declara- 
ções quanto a esse aspecto. 
ledho que os senhores é que 
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devem fazer a vossa oritioa 
acerca do que aqui se desen. 
volveu. Paçam uma crítica mes. 
ponsável. Nada mais tenho e 
dizer.» 


ÁRBITRO : 


«TENHO CONSCIÊNCIA 
QUE CUMPRI» 


Após as contudentes afinma 
ções proferidas pelo professor 


Quanto à expulsão de Olhioo 
Gordo : 


— elsso vai ser afivo do meu 


ESPINHO, 1 - BELENENSES, O 


GOLO EM CIMA DA HORA 


Antes de nos referirmos ao 
encontro, não podemos calar por 
mais tempo o estado deplorável 
e deprimente em que se encon- 
tra a cobertura da bancada do 
Sporting de Espinho. 

Bem sabemos que o clubo 
atravessa sérias dificuldades 
financeiras mas há qualquer coisa 
de desleixo no meio de tudo isto, 
que temos de denunciar. 

Com poucas posses pode-se 
andar dignamente com roupa 
limpa é remendada. Agora 
votar-se à negligência com roupa 
Suja e esburacada não é admis- 
sível. e 


Com um pouco de boa 
«vontade, estamos certos de que 
não se viria o triste espectáculo 
a que, domingo após domingo, se 
assiste com os sócios a reclamar 
e com razão. pas 

Quanto ao jogo em si, foi um 
sofrer contínuo até ao último 
segundo. Mas um sofrimento a 
três, valha a verdade. O Espinho, 
pelas incontáveis oportunidade de 
golo, corolário de um domínio 
avassalador que nem sequer foi 
consentido, mas sim construído 
com determinação e persistência, 
mas que só frutificou quando 
«todo o mundo» como dizem os 
brasileiros, estava conformado 
com o empate e daí a explosão 
da massa associativa espinhense; 
a equipa do Belenenses com 
grnade destaque para, Delgado, 
um senhor de se lhe tirar o 
chapéu, que defendia absoluta- 
mente tudo o que tinha defesa, 
bem secundado pelos seus pares 


* que, a rasgo de energia 'e abne- 


gação, quase chegavam para 
segurar o empate; e por último 
a equipa de arbitragem, que veio 
de tão longe para, num acumular 
de erros, acabar por não agradar 
mem a gregos nem a troianos. 
Só o último segundo do 90." 
minuto favoreceu o Espinho, 
única equipa que trabalhou com 
querer e empenho. até tocar os 


-limites do impossível para que- 


drar o enguiço a que o Bele- 
menses os habituara. Os locais 
entraram dispostos a ganhar e 
logo aos 2 minutos Moinhos, 
mudando de flanco, centrou para 
a esquerda e Carvalho sem dei- 
Xar cair o esférico, atirou forte 
obrigando Delgado a tocar para 
canto e a impedir o golo. 

Gaspar, entretanto, só uma 
vez tevo de se arrojar aos pés 
de Djão. O Belencnses, pertur- 
bado, fez recuar Gonzalez e Djão 
deixando na frente apenas Car- 
neirinho, que por sinal ostentou 
o n.º 7 nas costas, e que Pinto 
da Rocha (com o n.º 10) cumpriu 
o lugar de médio com a sobre- 
carga de ajudar a defensiva. 
Deste “modo, o Belenenses pas- 
sou a sêr um bloco a defender, 
à espreita de contra-ataques que 
no primeiro meio tempo pratica- 
mente não existiram. 


O Espinho, aliás, em toada do 

jogo prático, com passes com- 
pridos o progressão rápida, foi 
quem obrigou os visitantes a 
actuar em ma defensivo. 
Moinhos, sempre ele, a dada 
altura, fugindo à vigilância de 
Alredo e de Alhinho, investiu 
pela grande área mas Delgado 
sai ao seu encontro, sobrando 
a bola para Carvalho, que de 
pronto. serviu Reis para este 
rematar mas Alhinho atento ali- 
viou. 


O Belenenses, apesar da apa- 
rente calma, sentiu-se ataran- 
tado com a pressão a que foi 
submetido, fazendo passse recua- 
dos de longe para o seu guar- 
dião. Aliás, também foi muito 
pouco académica a maneira como 
os azuis aliviavam de qualquer 
modo, sem visar qualquer com- 
panheiro e muitas vêzes com 
pontapés para o céu. 

Após o reinício, a centro de 
Carvalho, Moinhos cabeceou 
rapidíssimo ao lado. O Belenen- 


ses não tinha tempo para pensa 
em «voos atacantes, defende, 
como um bloco foi a tónica azul 

Com o inconformismo abso 
tuto do Sporting de Espinho, « 
empate teimou em subsistir ati 
que, quando já ninguém acredk 
tava (nós já estávamos em pf 
com os apontamentos do joga 
guardados), surgiu a abertura de 
Carvalho para Reis que, subtil 
mente, meteu o pé à bola, obrk 
gandoa a fazer um arco por 
cima de Delgado que foi deseo. 
peradamente vencido no único 
golpe que de facto não tinha 
defesa. 


Por isso, o compreensível 
desespero de Delgado, bem coma” 
dos seus colegas que nessa 
altura não contavam já com esss 
desaire, 

“Quanto à arbitragem, já quase 
dissemos o suficiente, César Com 
reia «safou-se» devido à correo 
ção dos jogadores, de contránio, 
a sua actuação teria fim impre- 
visível. 


VIRGÍLIO LACERDA 


ESPINHO-BELENENSES — futobol visto de costas 


ACADÉMICO DE VISEU — Perder o jogo e a cabeça 
(o que é pior!) 


- BENFICA, 3 - AC. VISEU, 0 


DELEGADO DO VISEU 
ESTRAGOU A PARTIDA 


Decorria o minuto 58, o resul- 
tado ainda estava em branco e 
o Benfica, porfiava no ataque. 
No momento, Cesar, de posse do 
esférico, rava o melhor ân- 


assinalou a falta, Pietra correu a 
colocar a bola no sítio, e foi 
então que o brasileiro Fernando 
o agrediu. Mesmo nas «barbas» 
do árbitro, que de imediato lhe 
mostrou o cartão encarnado. 


Fernando, quiçá, já arrepen- 
dido da irreflectida atitude assu- 
mida momentos antes, encami- 
nhava-se para a linha lateral, 


quando o delegado ao jogo, pelo 
Académico de , saltou do 
banco e correu pelo relvado, na 
direcção do árbitro, denunciando 
sinistras intenções. Foi sendo tra- 
vado, aqui e ali, até que o foi 
de vez, pelos seus jogadores, a 
pouca distância já do árbitro. 
Continuando a esbracejar, «aquele 
responsável» deve ter dirigido pa- 
lavras tais ao sr. Américo Lop: 

que este de pronto chamou 
atenção dos guardas da PSP ali 


estava acesa e as 
chamas não tardaram a alastrar. 
Logo no momento de formação 
da barreira visiense, para o livre 
acima referido, Chico 
por palavras, já havi 
amarelo, viu, desta feita, e pelo 
mesmo motivo, o cartão verme- 
lho. E o facto de a equipa estar 
com apenas nove elementos, e já 
consumadas as substituições per- 
mitidas, não obstou a que, al- 
guns minutos depois (aos 77) 
Hélder, igualmente por palavras, 
fosse também punido com o ver- 
melho. Enfim, uma onda de 
indisciplina que, embora tenha 
começado em Fernando, teve no 
delegado do Académico de Viseu 
a sua (infeliz) figura central, e 
sem dúvida o responsável pela 
degradação que o espectáculo so- 
freu. Ainda porque não satisfeito 
com o mau exemplo publicamente 
prestado ao seu clube, o delegado 
do Académico de Viseu acabou 
por se instalar na «boca do tú- 
nel», gritando e gesticulando 
para o: técnico e jogadores do 
seu clube no sentido de abando- 
narem o relvado. Uma vergonha. 

Mas também houve futebol! 
De fraca qualidade, monocórdico 
frio. Foi um domínio constante 
dos benfiquistas, que não atina- 
vam nas soluções possíveis para 
ultrapassar a reforçada defensiva 
do Académico de Viseu, cuja 
equipa vinha cumprindo na per- 
feição a estratégia denunciada 
pelo seu técnico e, como tal, 
justificava o nulo verificado ao 
intervalo. 

Na segunda parte, e com a 
entrada de Chalana, as dificul 
dades aumêntaram para os vi 
tantes que, ainda assim, iam re- 
sistindo e, até aqui e além, con- 
tra-atacando. 

Não sabemos pois, se, acaso 
não tivessem surgido as expul- 
ões, o empate «palpitado» pelo 
técnico José Maniz, não teria 
vindo à acontecer. 

E isto porque o Benfica, tal 
como frente ao Penafiel ao outro 
Académico e também ao Varzim, 
jogou lento, sem chama, e com 
centrocampistas a não atinarem 
nos passes, nem os avançados à 


na baliza adversária. 
E aquela saída de Shéu, quando 
tanto Carlos Manuel, como o 
Alves (para só falarmos de ho- 
mens do meio-campo) vinham a 
actuar menos bem que o subs- 
tituído, poderia ter custado caro 
ao Benfica 

No Académico de Viseu, os 
oito «finalistas» são merecedores 
de pelo menos uma palavra de 
aplauso pelo arreganho brio e 
disciplina, que deram mostras até 
ao apito final. 

O árbitro Américo Lopes e 
os seus auxiliares realizaram uma 
actuação francamente positiva. O 
árbitro foi mesmo um «juiz» 
isento e... implacável. 


acertarem 


TITO NASCIMENTO 


O Comercio do Toto 
à DF NOVEMBRO DE 1980 


GANHAR BEM E <«EXPLICAR-SE» MELHOR 


Muita gente por este pais 
fora, ficol talvez surpresa, pela 
facilidade como os vacticinios 
saíram furados falhando o to- 
tobola nesta 9. jornada do 
Nacional da I Divisão, face à 
vitória ontem obtida, no seu 
terreno, pelo Portimonense, so- 
bre o Futehol Clube do Porto. 

E falamos da vitória dos 
algarvios, porque tal imagem 
numa primeira apreciação, cor- 
onde mais exactamente a 
realidade do que se passou 
dentro das quatro linhas do 
que se outro termo fora usado 
por exemplo escrever-mos aqui 
que a turma «azul e branca» 
perdeu, acrescentando-lhe (ain. 
da como exemplo), sem apelo 
nem agravo. 

Aparentemente, poderá suge- 
rir-se que é a mesma coisa. 
Mas não é. Porque antes do 
mais, há que afirmá-lo, sem 
tibi que não foram os 
homens de Stessl que perd 
'am, foram os rapazes dete! 
minados, pelnos de galvaniza- 
ção — quase em transe de v 


tória — dirigidos por Manuel 
de Oliveira que ganharam. Que 
importa que os portistas se 


apresentassem aureolados pelo 
retumbante êxito (dito espec- 
tacular) sobre o Benfica? Ou 
que, se apostassem no exercício 
que os espera lá pela Suiça na 
próxima 4.º - feira 

Que valor teve para o 
logo, o facto dos locais sairem 
de duas jornadas negativas 
(empate em casa e derrota 
fora) prenunciadores de mau 
momento ? 

Nada mais ilusório ali, do 
que os planos de véspera. Por- 
que os algarvios surgiram de- 
terminados numa toada que 
io tem ainda nome próprio a 
não ser o de autêntica «caval- 


gadas actuando em ritmo qua- 
se «loucos fazendo beijar a 
bola e a relva, constantemente 
aos seus adversários, E tudo 
produziam assim à velocidade 
da luz sem agitações a meio- 
-campo, nem sobressaltos à re. 
taguarda apenas pecando no 
capitulo da finalização, porme- 
nor a quem o F. C. do Porto 
terá a esta hora de erguer uma 
estátua — quando não teri 
saido da bela cidade algarvia, 
vergado ao peso de resultado 
bem mais volumoso. 

As equipas apresentaram-se 
em campo, utilizando processos 
tão divergentes como isto: os 
da casa, montados na táctica 
de «4x1x3x2 e os de fora, 
rotinados para a prática de um 
“4x 3x2x1> Inicial, coisa que 
não deu certo nem mesmo 
quando alterado para uma for- 
mação próxima do «4x 3x3. 

Se o Porto, ensaiava uma 
movimentação pelo miolo, lá 
estava o trio Valter, Carlos 
Alberto, Vitor Gomes coeso, 
sagaz e rápido a fazer a teia 
onde o esférico morria com a 
maior das naturalidades. Se os 
nortenhos tentavam abrir pelos 
extremos, e Isso verificou - e 
logo que Teixetra algo apagado 
durante todo o jogo, percorreu 
áreas da faixa direita do rel. 
vado e Walsh sem poiso certo, 
descaiu para a esquerda a co- 
lher o lugar de Costa, este, 
ficava aflito, com a marcação 
serrada de Rodrigues Dias. 

A bola viajava de facto até 
zonas mais recuadas no meio- 
-campo, visitado, mas dos cru- 
zamentôs nada resulta 
que as dobras prontas aos 
rais algarvios, allás poucas ve: 
zes directamente, ou a capaci- 
dade de elevação dos centrais 
portimonenses, obstavam a que 


AMORA, 6-ACADÉMICO, O 


NÃO HOUVE GOLOS A MAIS 


Quando, ao intervalo, o resul- 
tado se cifrava na magra vanta- 
gem de 1-0 favorável ao Amora, 
o observador imparcial admitia 
que algumas rectificações em 
ambas as equipa, sériam suscep- 
tíveis de melhorar a qualidade 
do jogo no segundo tempo, mas, 
quanto a golos, estaya-se longe 
de pensar na goleada que, afinal, 
se registou e que não tem qual- 
quer contestação. Isto, porque o 
golo do Amora, reflectindo o 
merecimento da maior determi. 
nação manifestada pela equipa, 
tendo. sido «oferecido» por um 
passe de Camilo a Diamantino 
que este não desaproveitou, 
produziu outros efeito, que não 
fosse o de espevitar o «onze» 
local para um ataque sempre 
cauteloso, escudado num sistema 
defensivo bastante apertado, en- 
quanto o Académic, se entreti- 
nha a desenvolver o seu futebol- 
zinho de recreio, completamente 
ineficaz na zona de remate e ex- 
cessivamente laborioso a meio- 
-campo. 

Que rectificações, então, se 
recomendariam? Sobretudo, que 
os de Coimbra se deixassem dos 
romantismos do futebol ador- 
nado, preciosista e bonito dos 
passes curtos e enveredassem por 
um tipo de evolução mais rea- 
lista e mai, adequado ao piso 
de terra batida. Assim não 
aconteceu, E porque o Acadé- 
mico insistiu no seu padrão ha- 
bitual de futebol de salão, afeito 
à relva mas pouco ou riada pro- 
dutivo naquelas condições de 
«tapete», onde a bola ganhava 
frequente, ressaltos caprichosos 
e dava um trabalhão enorme a 
ser controlada e a ser leyada 
de trás para a frente, os amo- 
renses persistiram na execução 
do seu sistema de passes alon- 
gados e corrida generosa para 
verem os seus frutos a caírem 
de maduros na baliza de Melo. 

Depois de uma breve fase ini- 
cial de ataque, alternados, o 
jogo passou a pender cada vez 
mais sobre o meio-campo do 
Académico, acentuando-se a pres- 


São a partir do quarto de hora. 
Mais práticos na progressão, os 
amorenses davam bastante que 
fazer à defesa adversária, onde 
Martinho se salientava, ma, pe- 
oavam por falta de remate pron- 
to € inesperado para tentar ul. 
trapassar a «floresta» de joga- 
dores diante de Melo. Em con- 
trapartida, og raros contra-ata- 
ques do, «académicos» ficavam- 
-Se por ameaças facilmente des- 
feitas em redor da grande área 
dos visitados, cuja defesa che- 
gava e sobejava para aç neces 
sidades. 

Reiniciado o encontro, o 
Académico tentou jogar mais 
rápido e .o balanceamento ata- 
cante, tornou-se mais ameaça- 
dor, mas os seus dianteiros 
continuavam sem atinar com a 
baliza. 

O segundo golo, foi é vira- 
gem decisiva dos acontecimen- 
tos: em vez de procurar defen. 
der o resultado, o amorense 
adiantou Arnaldo; por seu tur. 
no, jogando tudo por tudo, o 
Académico alargou a linha da 
frente para três e mesmo 
quatro unidades, saindo o defe- 
sa Cardoso e entrando o avan- 
cado Parente, enquanto Rosá- 
rio funcionava como médio ex: 
tremo-esquerdo. 

As alterações nos dispo: 
vos pareceram, de início, favo. 
recer as intenções dos visitan- 
tes que, enfim, sujeitaram os 
donos da casa a ligeira pressão. 
Mas foi sol de pouca duração 
o «forcing» de Coimbra. Pinto, 
pela esquerda, e Pereirinha 
pelo flanco direito, começaram 
a explorar a insuficiência nu- 
mérica dos defensores adversá- 
rios e os golos foram surgindo 
em ritmo que se acelerou, com 
a aproximação do final do pré- 
lio. 

Dir-se-á que ag rectificações 
decididas por Mário Wilson se 
impunham e eram, mesmo, a 
solução mais aconselhável, 
dada a necessidade de tentar 
o volte-face. O enfraquecimen- 
to da defesa, porém, não teve 


na conta devida « argúcia e a 
experiência de alguns jogado- 
res do Amora (Pereirinha, Ar. 
naldo, Jorge, Diamantino, Men. 
des, Rebelo e Narciso, por 
exemplo) que, tendo refreado o 
impeto contrário, trataram de 
explorar a fraca organização 
defensiva do Académico, jo- 
gando ainda com mais veloci- 
dade e maior objectividade, na 
base de um futebol escorrido e 
solto, que estilhaçava cada vez 
mais, o envidraçado processo 
exibicional dos antagonistas. 

Estamos em crer, que este 
jogo, terá fornecido a Mário 
Wilson, mais indicações sobre 
os Jogadores de que dispõe e 
o estilo de futebol que pode 
utilizar na equipa, do que to- 
dos og treinos que já dirigiu 
em Coimbra, Até porque o 
Amora reafirmou dispor de 
potencialidades que, & não se- 
rem convenientemente ponde- 
radas pelos adversários, hão- 
-de provocar algumas surpre- 
sas. Deixe-se og reforços inte- 
grarem-se devidamente no jei- 
to engendrado por Mourinho e 
ver-se-á que esta goleada de 
ontem, terá sido bastante signl- 
ficativa... 

Vindo de centenas de quiló. 
metros de distância para diri- 
gir o Amora-Académico (como 
se a «ordem» fosse tão «rica» 
ao ponto de poder dar-se no 
luxo de não utilizar «frades» 
de menor dispêndio, situados, 
por exemplo, em Leiria, San- 
tarém, ou mesmo em Lisboa), 
António Costa e seus pares, 
orientaram a contenda, sem 
grandes margens para reparos, 
para além de uma ou outra 
falta assinalada ao contrário 
ou em benefício do infractor. 

Os «amarelos», no entanto, 
tendo sido aplicados com jus- 
tiça, não traduziram critérios 
uniformes, já que outros fica- 
ram por exibir, como foi o 
caso, por exemplo, aos 48 mi. 
nutos, numa rasteira de Wilson 
a Rebelo, 


M, Alves 


as redes de Conhé, conheces- 
sem perigo iminente. 

Neste jeito, se criou o im- 
passe ofensivo do F. C. do 
Porto que, face à dinâmica e 
operacionalidade do Portimo- 
mense, com toda a gente a me- 
xer, sempre embalada e articu- 
lada detrás para a frente ou 
de uma mistura de futebol 
apoiado, ritmo genicoso, ale- 
gre, solto, a bater forte e feio 
na hora dos 'apertos, despa- 
chando à primeira, por prima- 
zia se perderam os visitantes 
longe do engenho e arte que 
possuem, 

Não baixou de facto os bra- 
cosa turma s«azul-branca», 
mas quase foi forçada a isso. 
E cedeu, tranquilamente, é ver- 
dade, talvez a pensar que um 
dia não são dias e realmente 
nem sempre se topa por aí um 
Portimonense pronto para ga- 
nhar é também para se expli- 
car como turma já adulta .do 
nosso futebol com que se ná 
que contar — e bem — no fu- 
turo, se em Portugal, (ou 
quem sabe) mais longe, lá pe- 
los contins europeus. 

Individualmente, os homens 
do Futebol Clube do Porto, es. 
tiveram alguns furos abaixo 
do que valem (excepção única 
para Freitas, destemido, aten- 
to, pleno de capacidade), Sousa 
ainda teve uns lampejos, mas 
acabou na mediania. Aliás, era 
impossível naquele vendaval 


algarvio, ter sequer tempo, 
quanto mais espaço, para ra- 
ciocinar duas vezes. Frasco, foi 
talvez quem mais desiludiu. O 
jogador, atravessa um periodo 
de má forma, que o faz agar- 
rar-se, demasiado ao esférico, 

Walsh nada pode dizer, Tei- 
xeira idem, e Costa guardou 
para quarta-feira, aquilo que 
inegavelmente sabe. Fonseca, 
Simões, Lima Pereira e Rodoh 
fo (como Niromar e Albertino), 
não eram decididamente as pe- 
dras bases, responsáveis para 
& qualidade de jogo que do 
Porto se reclamava. 

Por sua vez, o Portimonense 
actuou como um bloco. De Co- 
nhé ao último dos: suplentes 


entrados, não foi grande a 
diferença. Excepção para as 
notas altíssimas que haveria a 


atribuir a Carlos Alberto, Vale 
ter, Vitor Gomes e Murça. 

A arbitragem do senhor 
Veiga Trigo, ouviu muitos apu- 
pos e recebeu criticas severas 
de parte-a-parte, 

O trienador do Portimonense 
por exemplo reclamou uma (o 
público duas) grandes penali 
dades. Quanto a nós, o jliz 
fez o que pôde, segurou o jogo, 
acompanhou os lances, atendeu 
a lei da vantagem e afirma- 
mos que jogou certo no caso 
das penalidades que o não 
foram. 


Marcelino Viegas 


HERMANN STESSL JUSTIFICA : 


«JIGADIORES DO F. C. FISIRTO 
TIVERAM MEDO DE LESÕES» 


«Us jogadores do Porto pem- 
saram mais em não lesionar-se 
do que jogar futebol...» Foi nes 
tes termo, que o técnico do F. 
C. do Porto, Hermann Stesd, nos 
falava logo após o final do en- 
contro. 

Comentando a segunda derrota 
da sua equipa neste campeonato 
nacional, o austriaco diri 

«O Portimonense conseguiu 
amedrontar-nos a três dias de 
um importante compromisso in- 
ternacional. Por aquilo que vi, 
alguns jogadores adversários nem 
olham para a bola, dão é pan 
cada...» 

A propósito do. resultado: 

«É claro que há todo o desejo 
em ganhar ao F. C, do Porto, 
mas o que não está certo é que 
se jogue fora das normas da lei. 
O á-bitro devia proteger a-suúde 
dos jogadores». 

Em conclusão: 

«A vitória deles não é nada 
desmerccida. O nosso grande 
problema era defrontar um 
adversário fora de casa dentro 
de poucos dias em jogo da Taça 
UEFA». o 

«Sobr. o jogo da segunda dli- 
«ainatória da competição euro- 
peia, Stessl perspectivou: 

«Não tenho medo para quar- 
ta-feira. Se faltar o Frasco por 
causa da lesão contraída neste 
jogo é evidente que a equipa fi- 
cará enfraquecida, mas a ver- 
dade é que parece ter sido ele o 
mais atingido. Felizmemnte...» 


FRASC 
NÃO DEVE JOGAR 
EM ZURIQUE 


O dr. Domingos Gomes, mé 
dico dos azuis e brancos, fez- 
-nos o balanço clínico depois do 
jogo. j 

Segund ele, Frasco, que foi 
substituído por Niromar, já na 
segunda parte, registou uma con- 
tusão no osso iliaco esquerdo. 
Tudo indica que não deve recu- 
perar a tempo de ser utilizado 
na próxima quarta-feira em Zu- 
rique, frente aos «gafanhotos». 
Todavia, há ainda outros «to- 
dos». vitimas, dos incidentes do 
como Teixeira, Niromar e 
s, São pequenas lesões sem 


“com o 


problemas, mas «que demons 
tram a forma violenta como os 
portimorenses actuaram... 


JOSÉ AUGUSTO 
EM MISSÃO 
DE ESPIONAGEM 


O antigo «internacionah José 
Augusto, agora adjunto de Juca 
nos comandos da selecção na- 
cional, deslocou-se a Portimão 
intuito de apreciar a 
actual forma dós futebolistas 
azuis e brancos, bem como da 


Ele próprio declarou: 

«Creio que foi um excelente 
jogo de futebol, cuja vitória 
assenta bem ao Portimonense. 
Desde a última observação que 
noto melhoria no aspecto físico. 
Notáveis tacticamente os algar- 
vios não permitiram ao F. C. do 
Porto desenvolver o seu jogo, 
tendo a preocupação de não dei- 
xar subir o defesa Gabriel, que 
demonstrou excelente forma, 
bem come a magnífica actuação 
de Valter no lado direito». 

Quando lhe pedimos uma opi- 
nião acerca dos jogadores que 
mais impressionaram durante o 
encontro revelou: 

«Pelo lado do Portimonense 
gostei de Murça, Carlos Alberto 
Valter e Quaresma. Gabriel, Si- 
mões, Costa, este último muito 
marcado e Fonseca, foram os 


“melhore: elementos no F. €. do 


Porto» 
Segundo José Augusto, Juca 
esteve este fim-de-semana em 


Espanha, onde apreciou a actua- 
cão de Gomes pelo Sporting de 
Gijon, apurando se estaria em 
forma que justificasse a sua con- 
vocação. Agora, depois das com- 
petições europeias, o selecciona- 
do voltará de novo aos treinos. 


VEIGA TRIGO: 
«NÃO TENHO 
QUE PROTEGER 
NINGUÉM» 


O árbitro do encontro veio de 
Beja. Foi o jovem Veiga Trigo 
que dirigiy éste apetecido Por- 
timonense-F. €C. do Porto, com 
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LEIXÕES E RIO 


AVE 


NA CRISTA DAS ONDAS! 


e MIRANDELA E ERMESINDE 
— VITÓRIAS PRECISAM-SE!!! 


Se olharmos para esta séti- 
ma ronda do 2.º escalão naclo- 
nal sob o ponto de vista de 
números, poder-se-á dizer que, 
efectivamente, os avançados não 
fizeram o gosto ao pé, não se- 
nhor. Ataques em crise? Defesas 
fortalecidas? Não se sabe. O que 
se sabe, porém, é que alguns 
clubes, assim como quem não 
quer à «coisa», começam a des- 
tacar-se dos demais, podendo-se 
observar alguns que começam a 
ficar com «dores de barriga». 

Na zona Norte, as atenções 
estavam voltadas ali para os la- 
dos de Matosinhos. Razão: 
duelo entre dois dos princi 
candidatos à «subida». Estamos 
a referir-nos, como se poderá in- 
ferir, ao Leixões-Bragança. O re- 
sultado (3-2), «enviou» o Leixões 
para o comando da tabela, jun- 
tamente com o Rio Ave, equipa 
que foi buscar a Chaves, um dos 
seus maravilhosos «pastéis» (da- 
queles bem quentinhos, com uma 
gostosa carninha, estalando ao 
ritmo das dentadinhas). 

«s honras vão, no entan 
para o Famalicão, que foi a úni- 
ca equipa a obter dois pontos 
fora de casa («cadê» os outros?), 
O Paços de Ferreira, deu um 
«passo» sorrateiro, ao vencer o 
«coitado» do Ermesinde (que 
ainda não ganhou), aproximan- 
do-se significativamente dos pri- 
meiros. Cabe também assinalar a 
descida do Salgueiros, que vinha 
prometendo algo depois de uma 
leve recuperação. Mas promessa, 
promessa, foi a que as gentes 
de Mirandela fizeram: a de obter 
pelo menos uma vitória (nem 
que fosse somente em casa) nes- 
te campeonato. No entanto, aque- 
les desejos viram-se «enlameados» 
por um determinado senhor, que 
também tem a sua posição so- 


cial neste campeonato: o União 
de Lamas. - 

A propósito de «uniões: 
quem derrota o União de Lel- 
ria? Já destacado dos demais per- 
seguidores (e já estamos a falar 
da zona Centro), o U. de Leiria 
dá a entender que está, delibera- 
damente, empenhado no regresso 
ao convívio dos «grandes». 

O Alcobaça pregou um susto 
danado ao Oliveira do Bairro. 
(como uma tremenda palmada no 
costado de um velho supersticio 
so, que caminha solitário, por 
uma viela às escuras), que tam. 
bém está, até esta altura, inv 
cível. O embate entre os «dois 
«Benficas» (o de Viseu e o de 
Castelo Branco) não trouxe “nada 
de novo, dividindo, ambos os 
contendores, o «bolo» em ques- 
tão. De salientar, por sua vez, 
o único triunio forasteiro desta 
zona, obtido pelo Águeda em Por- 
talegre com o Estrela lucal, e a 
entrega, por parte do U. de San- 
tarém, da «lanterna vermelhas 
ao Portalegrense. 

“Voltando à folha, em busca 
dos resultados da zona Sul, salta 
à vista o resultado expressivo do 
«guia» Quimigal, na Madeira, 
frente a um Nacional que se vê 
privado de treinador. Nos Aço- 
res, o Lusitânia local pregou a 
partida ao Montijo que vê, deste 
modo, o frono repartido com a 
já citada Quimi; Estoril e 
Beja, não foram além de um 
empate frente ao Lusitano de 
Evora e Odivelas, respectiva- 
mente. O Sacavenense deu um 
salto «ilos diabos» na tabela, ao 
vencer o Amadora, equipa que 
viu, deste modo, mais compro- 
metidas as suas conjecturas, quan- 
to à permanência neste escalão. 
Mas até lá. 


RUI MARTINS 


CLASSIFICAÇÕES 


ZONA NORTE 


LEIXÕES 

RIO AVE 

FAFE . 
BRAGANÇA 
PAÇOS FERREIRA . 
CHAVES ... 
UNIÃO DE LAMAS 
GIL VICENTE 
FAMALICÃO 
AMARANTE 
RIOPELE ... 
SALGUEIROS 
SANJOANENSE 
ERMESINDE 
VIZELA .. 
MIRANDELA 


ZONA CENTRO 


UNIÃO DE LEIRIA .. 
OLIVEIRA DO BAIRRO 
OLIVEIRENSE 
ALCOBAÇA 

COVILHÃ 

“ÁGUEDA .... 

BEIRA MAR 
NAZARENOS 

CALDAS: ... 
BENFICA C. BRANCO .. 
TORRIENSE 
CARTAXO 

UNIÃO SANTARÉM 
VISEU E BENFICA 
ESTRELA PORTALEG 
PORTALEGRENSE 


ZONA SUL 


QUIMIGAL 
MONTIJO 
ESTORIL . 

DESP. DE B 
LUSITÂNIA AÇO) 
VASCO DA GAMA 
JUVENTUDE 
FARENSE 
ODIVELAS . 
LUSITANO ÉVORA 
SACAVENENSE 
NACIONAL 
ORIENTAL 
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GA SADOAS 


Herédia (Chaves) 
Nelito (Leixões) .. 
Teixeira (Oliv do Bairro) 
Lula (Salguciros) 
Celestino (Vizela) 
Nelinho (Caldas) 
Azevedo (Leixões) 
N'Habola (U. Leiria) . 


GONZALITO (Mirandela) 
— Para quando a 1.º vitória? 


JOGOS PARA DOMINGO 
ZONA NORTE 


Rio Ave-P, Ferreira 
U, Lamas-Chaves 
Salgueiros-Mirandela 
Gil Vicente-Fate 
Vizela-Riopele 
Famalicão-Amarante 
Bragança-Sanjoanensg 
Ermesinde-Leixões 


ZONA CENTRO 


Cartaxo-V. Benfica 
Águeda-Covilhã 

Torriense-E. Portalegro 
Beira Mar-Nazarenos 
Caldas-U. Leiria 
Alcobaça-Oliveirense 
Portalegrense-0, Bairro 
Bent. C. Branco-U. Santarém 


ZONA SUL 


Montijo-Vasco da Gama 
Beja-Lusitânia Açores 
Lusitano Évora-Odivelas 
Quimigal-Estoril 
Oriental-Nacional 
Amadora-Juventude 
Farense-Sacavenensa 
Silves-Cova Piedade 


MEIRIM 


HOSPITALIZADO 


O técnico salgueirista, Joa. 
quim Meirim, não pôde 'assia- 
tir ontem em Fafe à sua 
equipa já que devido a um 


ataque de sDBinos tevo de ser 
gi 


internado de urgência no Hos- 
pita Joaquim Urbano, no 
Porto 


Augusto Almeida, substi. 
tuluo na orientação da equi- 
pa, devendo a ausência de 
Joaquim Meirim prolnogar-se 
durante mais alguns dias, 
apesar de se encontrar a re- 
cuperar bem e o seu estado 
de saúde se apresentar satis- 
fatório, 


Alfredo (Covilhã) .. 
Amadeu (O] rense) 
Tozé (Ermesinde) ... 
Américo (Beira Mar) 
Ricardo (Oliveirense) . 
Arnaldo (U. Leiria) . 
Chico (Olis ) 
Julinho (Covilhã) .. 


RESULTADOS 


ZONA NORTE 


Vitara tata to à 


Chaves-Rio Ave ... 00 
Mirandela-U. Lamas 0-0 
Fafe-Salgueiros 1-0 
Riopele-Gil Vicente . 1-0 
Amarante-Vizela ... 1-0 
Sanjoanense-Famalicão . 2“ 
Leixões-Bragança . 3-2 
P. Ferreira-Ermesinde 1-0 
ZONA CENTRO 
Covilha-Cartaxo 2-0 
, E. Portalegre-Águeda 01 
Nazarenos-Torriense 31 
U Leiria-Beira-Mar 20 
Oliveirense-Caldas 1-0 
O, Bairro-Alcobaça . 3-3 
U. Santarém-Portalegrense, 2-1 
V. Benfica-Benf, C. Branco 1-1 
ZONA SUL 

Lusitânia Açores-Montijo 0-0 
Odivelas-Beja .. Y 


Esoril-Lusitano Évora . 
Nacional-Quimigal 
Juventude-Oriental 
Sacavenense-Amadora 
Cova Piedade-Farense 
Vasco Gama-Silves . 


PEDRO GOMES (U. Leiria) 
— Um treinador sem sabor 
a derrota 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


CAMEFEIDNATIO 
DE ESPANHA 


1 DIVISÃO 


Resultados dos encontros da 
nona Jornada do campeonato es- 
panhol de futebol : 


Hércules-Barcelo 
Eótis-Salamanca 
Real Socledade-Saragõoa 
Las Palmas-Real Madrid . 
Osasuna-Valiadolia 
Valência-Almenia 
Gijon-Atlético de Bilbau . 
Espanhol-Sevilha 
A de Madrid-Muroia . 


e MAL 


Comanda a olassificação o Atlé- 
tico de Madrid, com 18 pontos, 
seguido do Valência (18), o Remi 
Sociedade (19). 


1 DIVISAO 


Málaga-Cádiz 
Alavés-Oviedo 
Baracaldo-Levante 
Granada-a. Madniteno 
Palencta-Castellon 
Castela-Linares 


LEIXÕES - BRAGANÇA — Bancadas «nuas» em jogo tão importante 


e70nA gu 


NACIONAL, 0 
QUIMIGAL, 4 


Jogo no Estádio dos Bar- 
reiros, no Funchal, 

Arbitro:. Alder Dante, de 
Santarém. 

NACIONAL — Marcos; 
Fernando (Emanuel Silva), 
Arnaldo, Teodoro e Inguila; 
Ramon, Florival e Ohico; Ti- 
minho, Kazin e Djair, 

QUIMIGAL — Castanhei- 
ra; António João, Quaresnra, 
Oliveira e Cruz; Nélsôn Fer 
nandes, Hilário e Alípio; Ve- 
mâncio (Octaviano), Rogério 
e Melo (Andrade), 

Ao intervalo: 

Marcadores: Melo (7), AM. 
pio (10), Venâncio (30) e HI 
lário (78 m.), 

Cartão amarelo para Ar- 
naldo, aos 55 minutos, 


V. DA GAMA, 3 
SILVES, 0 


Jogo no Estádio Municipal 
Sines, 


do % 

Arbitro: Carlos Esteves, de 
Lisboa, 

VASCO DA GAMA — Da- 
mião; Sequeira, Prata, Jorge 
e Leonardo; Almir, Beto w 
Admilson; Mário (Rocha), Re 
né e Roçadas, 

SILVES — Almeida; My- 
guel, Tozé, Manuel (Martins) 
e Sequeira; Reizinho, 

e Rogério; Anderson, Angélo 
e Jaime, 

Ao intervalo: 1.0. 
Marcadores: Beto 
TOY e Admilson (80 m.), 

Cartões para Mt- 
guel, Sequeira, Tozé e Hélder, 
todos aos 70 minutos, 


LUSITÂNIA, O 
MONTIJO, O 


Jogo no Estádio Municipal do 

Pes do Eee 
itro: António Rodri; , do 

Santarém, sa 

LUSITANIA — Avelino; Ama- 
ro, Teves, Serufim E o Joho 
Maria; Aristides, Azevedo (Erio- 
ksson) e Carlos Alberto; Adelino, 
Tideberto e Serafim IL (16). 

MONTIJO — Luís; Pat; ' 
Almeida, Cepinha e Lóia; Lou- 
ceiro, All o Jofo Manuel; Gam 
bom (Carlos), Jos6 Toto. (Túlio) 
é Prala, 


SACAVENENSE, 1 
E. AMADIORA, 0: 


Jogo no Campo do Sacavenen- 
se, em Sacavém. 

Árbitro: Fernando Pacheco, de 
Setúbal. 

SACAVENENSE — Azevedoy 
Fonseca, Vicente 1, Adanjo (Lam 
cas) e Vicente II; Quim Santos, 
Fernando Alves e Quim I; Toni, 
Norberto e Quim II (Eusébio). 

B. AMADORA — Nobre; Vt. 
tor Teixeira, Albuquerque, Rosa 
e Marques (Vitinha); Élio, Ma 
tine e Álvaro; Honorato, Madet. 
ra (Matos) e Tadeu. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcador: Norberto, mos 20: 
att lo 

jo amarel ra Tadou 
aos 81 minutos, E 


C. PIEDADE, 0 
FARENSE, 0 


Jogo no Campo Silva Nunes, 
na Coyu da Piedade. 
Árbitro: João Rosa, de Evora. 
COVA DA PIED, — Com, 
Amando José” Erencisoo Ni! 
o; 
son Reis (Adriano) e João San 
tos; Salua, Nelito e Piloto, % 
FARENSE — João Luís; Fer 


Edo amarelo para Marinho: 
Silua (69) a! 


es 


JUVENTUDE, 2 
ORIENTAL, O 


Mm “Tos6 Luís Tavares, ) 
tro: as do 
Setúbal. 


JUVENTUDE — Peres; Sim 
plício, Ricardo, Sabá e José Cam 
los; Lelo, Modas (Kikas) e Bo- 
lota; Coentro Faria, Quim (Baia) 
e Edvaldo, 

ORIENTAL — Carvalho; José, 
Manuol, Vítor Almeida, Resendo 
e Moutinho (Franquelim); Alves, 
Vaz e Ramos; Bandeira, Jorge 
Moura (José Fernando) e Manuel 


(s. 

Ao intervalo: 2-0, . 

Marcadores: Quim (16) e Ed-: 
valdo (25), 

Cartão amarelo para Quim aos' 
35 minutos. 


b DESPORTO 


FILPO E SEUS «MUCHAÇHOS > 
CHUMBARAM «GRINGOS» NORDESTINOS 


logo no Estádio do Mar. 

Árbitro: Mário Luís (Santarém). 

LEIXÕES — Lúcio (Guerra aos 
45m.); Eliseu, Licínio, Amé- 
rico e Nelinho; Gomes (Fer- 
nando Jorge aos 78m.), Casi- 
miro e Constantino; Azevedo, 
Nelito é Índio. 


BRAGANÇA — Cancelinha; 
Rogério, Chico, Amadeu é 
Nídio; Roque (Oliveira aos 


58m.), Ventura, Roni e Car- 
tucho (Barbosa na segunda 
parte); Sousa Pinto e Adérito. 

Ao intervalo: 1-0, - 

Cartão amarelo: Constantino 
(6m.) e Amadeu (72m.). 

Marcadores: Nelito (33 e Sóm. 
de g.p.), Oliveira (668 m.), Aze- 
vedo (70m.) e Adérito (89 m.). 


Vieram lá dos confins da terra 
fria ao encontro do Mar. Eram 
16 e formavam uma equipa que, 
até então, estava «só» em 2º 
kugar da sua zona. Esperava-a, 
com ansiedade, uma turma leixo- 
nense que, timonada agora por 
Filpo Nufiez, «está» na luta para 
a subida. E encontram-se, resul- 
tando daí um jogo que nem foi 
frio, nem «temperado» — mas, 
obviamente, «quentinho»... 

Ambas as turmas entraram a 

Jogar exibindo, à partida, esque- 
mas um tudo diferentes. 
im, e enquanto o Leixões 
se determinava na ofensiv 
Bragança, por seu turno, fazia 
questão em superpovoar o seu 
meio campo tendo em. vista, 
como se conclui, o «boicote» «à 
«marcher» leixonense. 

Diga-se, desde já, que, então, 
nos primeiros 30 minutos de 
jogo, foram os nordestinos que 
levaram de vencida os «homens 
do Mar». Nem Casimiro. nem 


Gomes ou Constantino atinavam, 


então, com a melhor maneira 
de «forçar» a- «cortinar dos 
contrários que, por sua vez, 


caíam aos «pares» em cima de 
cada «solteirão» leixonense, 
E tudo, assim, ia bem para os 
visitantes (e «na piory para O 
Leixões) quando (e há sempre 
um «quando», um «mas» ou um 
«até») Nelito, num pontapé 
«mágico», desfez o «feitiço». 
Estava feito o mais difícil: abrir 
a «cancelinha». 

Até ao termo da primeira parte 
e com o Bragança numa outra 
«onda» (atacando já com alguma 
determinação e... perigo), a 
turma leixonense passou, poi 
alardear uma outra tranquili 
dade. Assinale-se, muito justa- 
mente, um «empurrão» a Cons- 
tantino, dentro da área bragan- 
tina. Vem este período a pro- 
pósito para referirmos a agressi- 
vidade» (positiva) dos defensores 
nordestinos que, por seu turno, 
e no decorrer da primeira metade 
do jogo, demonstraram grande 
coesão. Registe-se a saída do 
campo de Lúcio (inanimado) e a 
entrada de Guerra. 

A segunda parte do prélio, 
diga-se desde já, foi em si bem 
diferente da que a antecedeu. 
E foi diferente porque os «acto- 
res» também quiseram vestir 
outro «figurino». A mudança de 
«roupa», note-se, foi assaz bené- 
fica para o Leixões que, a par- 
tir de então, passou a actuar 
em potência com os cinco avan- 
cados que («recuados» na 1.º 
parte), sem «parar», «olhar» e 
«escutar», não fizeram caso de 
Cancelinha que ficou a ver o 
«comboio» passar. 

O «erundo golo do Leixões, 


diga-se em abono da justiça, 
resultou de uma grande penali- 
dade que não existiu, Azevedo 
não foi derrubado, mas desar- 
mado. No entanto, Mário Luís 
entendeu como «sinónimos» duas 
palavras que, futebolisticamente 
falando, rotulam duas práticas 
diferentes, 

Não desarmou, todavia, o Bra- 
sança que aos 68 m. e depois de 
ter reforçado a gua ofensiva, fez 
«guerra» a Guerra e «espetou» 
a sua «primeira lança em 
Africa». No entanto era o Lei- 
xões quem controlava as opera- 
ções, quem chutava, quem, afi- 
nal, podia voltar a marcar... 
marcando. Foi Azevedo o autor 
do tento leixonense, ao aplicar 
um pontapé (lindo, lindo...) que 
fez entrar a bola «precisamente» 
no canto superior esquerdo da 
baliza contrária. Estava encon- 
trado o vencedor, não vindo, pelo 
seu lado, o segundo golo bra- 
gantino (obtido no último minuto) 
estragar o «estrujido». 

Uma referência especial para 
Guerra "que, apesar de infeliz, 
merece bem uma palavra nossa 
de incitamento, 

Como comentário final 
realce-se a «vontade, dos leixo- 
nenses em, desta vez, fazer mui- 
tos golos, rumo, talvez à «meta» 
muito desejada. A turma bra- 
gantina, pelo seu lado, mostrou 
ela também, grande predisposi- 
ção para fazer um campeonato 
em «cheio». 

A arbitragem não nos agra- 
dou, parecendo-nos que Mário 
Luis esteve em tarde «não», api- 
tando muito, mas nem sempre 
bem.. 


EUGÉNIO QUEIRÓS 


CHAVES, O-RIO AVE, O 


SÓ FALTOU A PIMENTA... 


Jogo no Estédio Muni 
Chaves. ' 

Assistência cerca de 4 mil 
pessoas. 

Árbitro: Azevedo Duarte de 
Braga 


ipal de 


CHAVES — José Maria; Du-, 


que Il, Branco, Alcino e Baçal; 
Mealalas, Pedro Paulo e Belo; 
Zézinho, Herédia e Hernâni. 

Outros jogadores utilizados, 
aos 32 m, Zézinho cedeu o lugar 
a Boock e aos 78 m, entrou pa- 
ra o lugar de Hernâni. 

RIO AVE — Trindade; Babali- 
to, Soares, Brito e Duarte; Pa- 
quito, Álvaro e Quim; Pires, To- 
lima e Fernando. 

Outros jogadores utilizados, 
aos 78 m, Reis e Jaime rende- 
ram Paquito e Pires. 

Cartões amarelos: 
Branco e Babalito. 

Um dos principais aliciantes 
dos jogos de futebol são os go- 


Hernâni, 


los. Não os houve neste encon- 
tro, não deixando contudo de 
ser um desafio emotivo, pois 
manteve até final uma incógnita 
quanto ao seu vencedor. 

Ne primeira parte, os foras- 
teiros aproveitando-se da cir- 
cunstância de estarem a jogar 
a favor do vento, lançaram al- 
guns perigosos contra - ataques 
do que resultou uma bola ao 
poste aos 23 m, por Pires e ou- 
tra jogada em que Alcino subs- 
tituiu o seu guarda-redes e sal- 
vou sobre o risco um golo cer- 
to. Entretanto, os locais lá iam 
laborando mais dentro do terre- 
no adversário, só que lhes era 
muito difícil transpor a boa e pe- 
sada defesa contrária, aliás, o 
grande obstáculo que nunca su- 
peraram. 

E a atestá-lo está que só ape- 
nas aos 40 m, Herédia conse- 


guiu. um remate, com jejto à ba-, , 


liza de Trindade. 


No segundo periodo, o siste- 
ma não se alterou muito. Os de 
Vila do Conde continuaram com 
o seu venenoso contra-ataque, 
fazendo por vezes perigar a ba- 
liza à guarda do Zé Maria, que 
teve de executar algumas boas 
defesas e onde os de Chaves 
iam esbarrar na forte defesa 
contrária, cuja muralha . nunca 
conseguiram transpor. 

Como nota final de assinalar 
que os vilacondensos constitui- 
ram uma equipa mais pesada e 
fisicamente mais desenvolvida, 
contra a turma flaviense muito 
frágil e por isso arredada de 
discutir na zona da verdade os 
trunfos necessários a uma possi- 
vel vitória. 

No concernente à arbitragem 
ela situou-se em razoável plano, 
procurando sempre a imparcia- 
lidade, que nestas clrcunstân- 
cias, é «uma, grande virjude. — 
Barros Rodrigues. 


ouog 00 mea a 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


SANJOANENSE - FAMALICÃO — Futebol à porta fechada? 


SANJOANENSE, 0-FAMALICÃO, 1 


ESPECTÁCULO FROUXO | 


Jogo no Estádio Conde Dias 
Garcia, em S. João da Madei 

Arbitro: Domingos de Sousa, 
de Viana do Castelo, 

SANJOANENSE — Luís; 
Amorim, Bruno, Paulo e José 
António; Henrique, Sota e Flá- 
vio; Edvaldo, Serrão e Jairo. 

Outros jogadores utilizados: 
Brandão, aos $7 minutos, para o 
lugar de Flávio e Eurico, aos 65, 
a render Amorim, 

Não utilizados: Carlos Alber- 
to, Pinho Santos e Manata. 


FAMALICÃO — Sílvio; 
Quim, Berto, Porfírio e Sá Perei- 
ra; Martins, Virgílio e Sobral; 
Vicira, Edgar e Guilherme. 

Outros jogadores utilizados: 
Vasco, aos 68 minutos, a substi 
tuir Guilherme e Fragoso, aos 
88, para o lugar de Edgar. 

Ao intervalo: 0.0. 


Marcador : 
minutos 


Martins, aos 81 


A Sanjoanense não foi feliz 
com o recomeço do campeonato, 
pois apesar de receber o Famali- 
cão no seu estádio, perdeu o en- 
contro, embora tangencialmente, 
A partida teve poucos momentos 
agradáveis, tecnicamente também 
não houve motivos para se con- 
siderar uma boa partida, Quando 
muito terá havido muito entu- 
siasmo, alguma virilidade, nunca 
violência como se constata pela 
ausência feliz dos cartões ama- 
relos. 


O resultado mais justo, a 
nosso ver, seria o empate, Por 
aquilo que ambas as turmas pa- 
tentearam no relvado, muito es- 
corregadio, nenhuma merecia 
vencer. Ganhou o Famalicão 
que soube traduzir vitoriosamen- 
te um contra-ataque, obtendo 


um tento quase no declinar da 
partida. 

Logo aos 8 minutos ficaria 
ditada a sorte dos locais quando 
Sota, na ocorrência a um livre 
directo, fez esbarrar o esférico 
na barra transversal, lance que 
com um pouco mais de sorte 
poderia ter dado o primeiro golo 
do encontro, mudando quiçá à 
cariz da partida. E outras opor- 
tunidades vieram a surgir para 
os locais, sem que contudo cone 
seguissem atingir os seus objectin 
vos. O Famalicão nunca se res 
meteu a uma defensiva obstinas 
da. Manteve durante todo o em 
contro a variante de «4-3-3», eme 
bora defendendo mais do que atas 
cando, o que é compreensível. 

Esta derrota, comprometedo- 
ra para os locais vem criar, como 
é óbvio certa descrença que nada 
ajudará a optimismos futuros. 
— JOSÉ OLIVEIRA. 


U. DE LEIRIA, 2-KEIRA MAR. O 


<PENALTY> ABRIU CAMINHO 


Jogo no Estádio Municipal de 
Leiria. 

Árbitro: 
de Setúbal, 

Juízes de linha: 
e José Duarte. 


LEIRIA — Alvaro; 
inha, Nascimento e 
Araújo; Miguel, Carlos Alberto 
e Cremildo; Nhabola, Varela e 
Freitas. 

Outros jogadores utilizados: 
Vítor Manuel e Germano, res- 
pectivamente, aos 45 e 83 minu- 
tos, renderam Varela e Frei 

Não utilizados: Pontes, Castro 
e Arnaldo José. 

BEIRA MAR — Freitas; Mar- 
ques, Quim, Cansado e Net 
Nogucira, Pinheiro e Cambra; 
Sousa, Toni e Mendes (Duarte 
aos 77 minutos) e Rachão aos 
58, renderam Marques e To) 

Jogadores não utilizados: Val- 
ter, Balacó e Joca, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Freitas, aos 3 mi- 
nutos, na transformação de uma 


Inácio de Almeida, 


José Janeiro 


grande penalidade; e aos 55, de 
cabeça a solicitação de Carlos 
Alberto, 


Considerado como o mais im- 
portante encontro da jornada, na 
respectiva zona, este jogo não 
desmereceu da expectativa e só 
não terá atingido nível por aí 
além, dado o tempo chuvoso que 
se fez sentir, com o relvado em- 
papado tornando difícil a miss: 
dos jogadores tecnicamente mais 
evoluídos, 

As equipas iniciaram a par- 
tida segundo esquemas tácticos 
opostos, com os leirienses reve- 
lando um maior pendor atacante, 
enquanto os visitantes optavam 
por distribuir as suas pedras no 
seu meio-campo, contrariando 
assim os seus opositores. 

Face a tais dispositivos tác 
ticos e também da própria sorte 
do jogo, 6 bri7e local cedo 'se 


colocou em vantagem no marca- 
dor, com um golo de Freitas, 
na transformação de uma grande 
penalidade, bem assinalada e a 
castigar carga de Quim sobre O 
mesmo Freitas. 

A vencer logo aos 3 minutos, 
a equipa do União passou a 
mostrar-se mais perigosa, com a 
bola a correr todo o campo e 
a criar situações de perigo para 
as redes de Freitas que viria a 
realizar uma exibição de muito 
bom nível, creditando-se como 
o melhor jogador dos visitantes. 

Nos primeiros quarenta e cinco 
minutos e apesar do maior domi- 
nio dos leirienses, com a bola 
mais tempo sobre o meio-campo 
do Beira Mar, as ocasiões de 
golo foram escassas todavia. 

No reatamento da partida, a 
equipa do Beira Mar trouxe uma 
outra disposição com um futebol 
mais aberto na tentativa de mo- 
dificar o marcador. Todavia, vi- 
ria a pertencer ao União de 
Leiria, dotado de jogadores num 
apuro de forma crescente, o jogo 
mais atacante e com maior nú- 
mero de ocasiões levaria o perigo 
às redes de Freitas. Eram decor- 
ridos 55 minutos quando os Tei- 
rienses elevarâm para 20, na 
sequência de uma excelente jo- 
gada com a bola passada ao 
primeiro toque, em que Carlos 
Alberto solicitou a cabeça de 
Freitas que, oportuno, bateu o 
seu homónimo sem hipóteses para 
este, 

A vencer por 20 os locais 
atravessaram então um dos seus 
melhores momentos, autêntica 
força de golos que, umas vezes 
por inoperância dos seus atacan- 
tes e outras por mérito do guar- 
dião visitante, não viriam a suce- 
der, 

O resultado final ajusta-se per- 
feitamente ao desenrolar da par- 
tida, que decorreu ' sempre num 


espírito de extrema correcção, 
mais evidenciado pelo estado do 


- terreno, sempre propício ao futes 


bol de choque. O trabalho do ár= 
ditro, não fora o golo anulado 
aos locais — mas aí limitou-se 
a seguir a indicação do seu auxi- 
liar José Janeiro — situava-se 
em excelente plano. 


ALFREDO FAUSTIN! 


NAS CABINAS 


RUI RODRIGUES, treinador 
do Beira Mar, no final do encon- 
tro disse-nos: 

—Foi um bom jogo. Estou 
satisfeito com a minha equipa, 
dado o largo período de jogo 
que tivemos supremacia sobre o 
adversário. O golo de «penalty» 
logo de início deu tranquilidade 
ao União e ditou a vitória. Para 
béns ao árbitro pela arbitragem. 
Vamos continuar a fazer o nosso 
campeonato. 


Por sua vez, o treinador do 
União de Leiria, PEDRO GO- 
MES, afirmou: 

—Fol uma boa vitória do 
União, conquistada perante um 
adversário, sério candidato tam- 
bém aos primeiros lugares. Con- 
seguimos o objectivo que cram 
os dois pontos. Existiram bons 


momentos de futebol que não 
tiveram continuidade normal, 
com a produção que estamos 


habituados a fazer por três moti- 
vos: o estado do ferreno muito 
escorregadio; a maneira como o 
Beira Mar se apresentou em 
campo muito fechado, não dando 
espaço de manobra, o que é 
sempre difícil para quem ataca 
e o aparecimento do golo muito 
cedo, o que deslumbrou os meus 
jogadores. 


O Comercio do Dorto 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


OLIVEIRENSE — Uma vitória suada 


OLIVEIRENSE, 1 


- CALDAS, O 


ARBITRAGEM 


Jogo no campo Carlos 
Osório, E 
Arbitro: Francisco Gon- 


calo de Braga. 

OLIVEIRENSE — Frede. 
rico; Vitor, Leite, Eduardo 1 
e Tavares; Amadeu (Duarte 
1), Duarte 1 e Ricardo (Pa- 
raiba); Chico Zé Carlos I e 
Sílvio, 

CALDAS — Eyaristo; 
Eduardo, Sonres, Mário e Pai- 
va; Pedro (Frdgoso), Aflton 
e Orlando (Valdir); Alvaro, 
Cecílio e Jacinto João, 

Ao intervalo: 1.0. 

Marcador: Chico (25 m.). 

Jogo bastante disputado, 
apesar do terreno molhado, 
com lances de grande movi- 
mentação, não obstante a arbi- 
tragem desastrada do Juiz 
bracarense, que causou fortes 


DESASTRADA 


protestos logo aos 2 minutos 
ao invalidar o que sera q pri- 
meiro golo, também de auto- 
ria de Chico que nito opor- 
tuno, rematou a nola que O 
guarda-redes deixara «air, Não 
se limitou só a este eventual 
lapso, já que, no decorrer da 
partida, fartou-se de cometer 
erros, merecendo nota nega- 
tiva. 

O Caldas, longe de ser uma 
equipa batida cu dominada, 
teve alguma sorte em não ser 
desfeiteado em lances de golo 
constante. Jacinto João salvou 
sobre a linha um g»lo, e José 
Carlos 1, teve um lance em 
que se isolou totalmente pe- 
rante o guardião das Caldas 
mas atirou ao lado, Vitória. 
discutida sim mas inteira- 
mente merecida. — J. O, 


AMARANTE, 1-VIZELA, O 


“ ESPERAVA-SE MAIS DOS LOCAIS 


Jogo no Campo das Barro- 
cas, em Amarante, 

Arbitro: Manuel Vicente de 
Vilã Real 

Auxiliado: Joaquim Fonseca 
e Carlos Teles 

AMARANTE — Nunes; Quim 
Augusto (Reis 45 m.), Zé Carlos, 
Antero é Xico; Sérgio, Carvalho 
é Urgel; Leandro, Teixeira (54m. 
Augusto) e Luís Filipe. 

VIZELA — Sérgio; Alves, 
Teixeira, Zé Carlos e Berto; 
Juanico, Abreu e Adão; Vitor, 
Celestino (79 m. Domingos) e 
Rochinha. 

Ao Intervalo: 0-0 

Marcadores: Leandro (73 m.) 

Cartões amarelos: Vítor, Car- 
alho, Xico e Augusto, 

O Amarante que não terá 
começado da melhor maneira 
este campeonato, no que res- 
peita a futebol exibicional, já 
que a classificação não está 
tão mal como nos é manifestado 
peal assistência amarantina, que 
Se deslocava ao campo das Bar- 
rocas. 

Neste jogo com o Vizela, 
esperava-se ser chamado de 
reabilitação da equipa, o que 
não aconteceu, pese embora a 
vitória amarantina, O Amarante 
apresentou-se desfalcado de 
jogadores, que quanto a nós, 
são chave da equipa, caso de 
José Manuel |, é Nando, 

O Amarante começou a par- 
tida balanceado no ataque, mas 


foi sol de pouca dura, já que 
passados minutos, era o Vizela 
que controlava o jogo colo- 
cando três e quatro homens no 
melo-campo adversário. 

Perante esta situação os vl- 
sitantes começaram a ter mais 
empo a bola em seu poder, e o 
Amarante, com um ataque redu- 
zido, jogava em contra-ataque, 
tornando infrutíferas todas as 
tentativas para desfeitear a bem 
escalonada defesa visitante, 

No segundo período, o Ama- 
rante fez entrar Reis, um tecnl- 
cista, para o lugar de Quim 
Augusto, mas nem mesmo assim, 
os forasteiros se deixaram sur- 
preender, já que continuaram a 
actuar de maneira a não dar 
oportunidades ao seu adversá- 
rio, pressionando, o Amarante, 
com um futebol nada claro Já 
que o que interessava era a vi- 
tória. 

E, quando já poucas pessoas 
acreditavam na vitória local, em- 
bora houvesse tempo para Jo- 
gar, Leandro conseguiu escapar 
à vigilância dos defensores con- 
trários, isolando-se e, só com 
o guarda-redes pela frente, 
obteve o golo que seria o único 
numa partida em que se espe- 
rava mais dos locais, 

O sr. Manuel Vicente, não 
terá agradado mas quem terá 
mais razão de queixa serão os 
visitantes, 

Silva Teixeira 


VISEU E BENFICA, 1 — B. CASTELO BRANCO, 1 


INJUSTO PARA 05 LOCAIS 


Jogo no Estádio do Fontelo, em 


Viseu. 

Arbitro: Castelo Branco, de 
Coimbra. 

VISEU E BENFICA — Luís 
Almeida; Filipe, Amaro, Ber- 
nardo e Egídio; Penteado, 
Chico e Eduardo; Vitó (Zé Tó), 
Adelino e Peres (Jorge). 

BENF. CASTELO BRANCO — 
Rogério; Salavessa, Balacó, 
Afonso e Sequeira; 
Ernesto e Camolas; Amaral, 
Jordão é Carlos (José Neves). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Jorge (60m.) e 
Gabriel (83m.). 

Apesar de uma certa instabi- 
lidade que nos últimos dias se 
abateu sobre o Viseu e Benfica, 


com dois jogadores suspensos e 
mais oito que não treinaram 
debaixo das ordens de Miguel 
Bertral, desde quinta-feira, os 
quais, entretanto, enviaram uma 
carta ao treinador onde se dizia 
que estariam prontos a actuar 
no domingo, caso fossem conyo- 
cados, o que na realidade acon- 
teceu, os jogadores do clube 
viseense entregaram-se à luta 
com denodo e, logo aos 4 minu- 
tos poderiam ter aberto o activo. 
Ripostaram os forasteiros e a 
partida ganhou animação, evi- 
tando Luís Almeida, com. uma 
extraordinária defesa, que a bola 
chegasse ao fundo das malhas, 


(Cont, na página seguinte) 


RIOPELE, 1 - GIL VICENTE, O 


MARINHO DECIDIU 


Jogo no parque Dias de 
Oliveira, em Pousada de Sa- 
ramagos, 

Arbitro: 
Leiria. 

Juízes-de-linha: José Vina- 
gre (bancada) e Raul Mar- 
ques (superior), 

Tempo: Bastante frio e sol 
encoberto. 


José Martins, de 


RIOPELE — Aníbal; Men. - 


des, Vitorino, Fonseca e Tei- 
xeira; Romão, Domingos é 
Almiro; Carlitos, Silva e Ma- 
ninho. 

Outros jogadores utiliza- 
dos: na segunda parte, Fon- 
seca. lesionado, ficou rag cabl- 
nas entrando Barros; é aos 
60 minutos, saiu Carlitos en- 
trando Paulo César. 

Não utilizados: Dinis, Bon- 
jardim e Nelinho, 

GIL VICENTE — José Ma- 
nuel; Lemos da Silva, Quim, 
José Albino é Cassamo; Ruca, 


Fernandes o Luís; Rocha, 
Arantes e Tobeiga. 
Outros jogadores utiliza- 


dos: na segunda parte Tobei. 
ga por Ambrósio; aos 80 mi 
nutos, saiu Ambrósio e entrou 
Aloino. 


Não utilizados: 
Bineiro e Couto. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcador: Marinho, aos 81 
minutos. 

Cartão amarelo: Cassamo 
(20 m.) e Tobeiga (44 m.). 

Cartão vermelho: Cassa- 
mo (809 m.). 

Foi um jogo em que o Rio- 
pele actuou com bastante viva 
cidade, praticando um futebol 
ao primeiro toque, sempre com 
a bola rente ao pelado, com 
boa velocidade e bom sentido 
atacante. Daí que o visitante, 
talvez tivesse ficado um pouco 
surpreendido e procurasse 
acautelar o seu reduto defen- 
sivo, embora cometendo bas- 
tantes faltas, Em razão disso, 
o Jogo sofreu ao longo de todo 
o encontro, bastantes inter. 
rupções por pequenas lesões. 
Apesar de muito atacar o Rio- 
pele não conseguiu na primeira 
parte concretizar mem tão. 
“pouco criar oportunidades de 
golo flagrante. 


no período complementar, em 
que, depois de ter estado por 
duas ocasiões o golo « vista 
na baliza dos fabris, e outras 
duas de seguida na baliza à 


Lourenço, 


MIRANDELA, 0-U. LAMAS, 0 


AVERSÃO AO GOLO 


Jogo em Mirandela. 

Árbitro: Fernando Alberto, do 
Porto. 

Juízes de linha: Carlos Car- 
valho e Crispim Sousa. 

MIRANDELA — Carlos Alber- 
to, Gancho, Nino e Rubério; De- 
ma e Paco; Artur, Laureta, Ni- 
valdo (Lelo) e Cardoso 

LAMAS — Pinto; Vivas, Ma 
neco, Quim, Edmundo e Vitinha 
Romão e Manuel José; oguei- 
ra (Reginaldo), Mané e Douglas 
(Armando). 

Cartões ama;elos: Manuel Jo- 


sé, aos 76 minutos. 

Os locais, ansiosos de reabi- 
litação perante a sua massa 
associativa, procuraram marcar 
jogando com velocidade e de- 
terminação. Cem o decorrar do 
tempo, e dado que a formação 
visitante dispunha de reforçado 
reduto defensivo, as oportunida- 
des foram-se gorando, em des: 
pique curloso com as duas eovi 
ras actuando cautelosamente 

“iv'da que os donos da 
casa mereciam a viu «. 
pelo apego dos visitantes o em- 


pate não escandaliza. Nino fol 
de longe o melhor elemento em 
campo. E Artur, na primeira me- 
tade assinou jogadas de grande 
categoria. Carlos Alberto, expe- 
riente e seguro, deu confiança 
à equipa. Edmundo, Romão e 
Douglas, num conjunto homogé- 
neo e esforçado, foram elemen- 
tos em destaque nos visitados. 
A arbitragem, embora com pe- 
nuenos deslizes e que em nada 
nfluenciaram o desfecho da 
partida, pode considerar-se boa. 
— A, Sarmento. 


guarda de Zé Manel, que se 
cotou com excelentes defesas; 
quando faltavam 9 minutos 
para o termo do encontro, 
Marinho, aproveitando da me- 
lhor maneira uma confusão 
na baliza de Zé Manel, com 
este fora dos postes atirou 
para o fundo das malhas. 
Aliás, este mesmo Marinho, 8 
poucos minutos do final, teve 
o golo da confirmação nos pós. 

Num lance mesmo ao ter- 
minar a primeira parte, Fon- 
seca saiu lesionado em maca, 
sendo conduzido ao Hospital 
de Famalicão receando tra- 
tar-se de fractura, Folizmente 
isso não se veio q confirmar, 
Foi na sequência de uma jo- 
gada em que Tobeiga entrou 
francamente em falta e até 
com certa maldade, De resto 
o jogo fol viril mas correcto 
e lead, 

A arbitragem não teve 
deslizes de maior. 


Silva Correia 
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ERMESINDE — Vitória tarda a aparecer 


PAÇOS DE FERREIRA, LERMESI DE, O 


JOGO DE PARADA E RESPOSTA 


Jogo: Estádio Mata Real, em 
Paços Ferreira, 

Árbitro: Manuel Gonçalves, de 
Leiria, 

Juízes de linha: Armando 
Duarte e Joaquim Barbeiro, 

Assistência: 3500 espectadores, 

Tempo: Chuviscos. 

PAÇOS FERREIRA — Zé; Al. 
ves, Miguel, Cerqueira o Abel; 
Mascarenhas, Bráulio e Jorge; 
Caçamga, Pérides e Juvenal, 

Outros jogadores utilizados: 
Regadas e Lamas, 

Não utilizados: 
Carlos Alves e Dias, 

ERMESINDE — Casal; Toni- 
nho, Alvaro, Correia e Jesus; 
Gapo, Manuel Jorge e Rocha; 
Tó-Zé, Valente e Vieira, 

Outros jogadores ut 
Guedes e Jaime, 

Não utilizados: Figueiras, Ro- 
gério e Quim 

Ao intervalo: 1.0, 

Marcadores: Jorge (7 m), 

Jogo bem disputado em que 
as equipas denotaram uma boa 
condição física, o que lhes va- 
leu pôr em prática um futebol 
cuja constante, foi a velocidade 
e a demarcação apostadas em 
grandes aberturas e contra-ata. 
ques sucessivos de parada e res- 


Guilherme, 


dos: 


posta. 
Foi precisamente num destes 


contra-ataques que surgiu o únt- 
co golo da partida, em que Jor- 
ge, quanto a nós, o melhor jo- 
gador em campo, ganhou um 
centro do seu lado esquerdo, in. 
terpondo-se a defesa forasteira 
e rematou certeiro, 

Mas o Ermesinde, como que 
não sentindo -o golo, continuou 
a pôr em evidência a sua força 
anímica, que esteve sempre pa. 
tente no decorrer dos 90 minu- 
tos, 

Para além de uma grande pe- 
nalidade falhada aos 32 minu. 
tos por intermédio de Juvenal, 
e de um falhanço do dianteiro 
pacence, aos 36 minutos, só com. 
o guardião Casal pela frente, os 
locais tiveram perdidas que, quer 
aos 82 m, por intermédio de Pé- 
rides, e no último minuto, Bráu. 
lio também a não fugir à regra 
dos companheiros, a verdade 6 
que a equipa de Ermesinde, em 
termos quantitativos, fez subir 
os seus dianteiros até às proxi- 
midades da baliza da casa, só 
que as qualidades de finalização 
esteve mults vezes fraca, e ou. 
tras vezes, com o guardião pela 
frente a impedir que a sua ball. 
za fosse violada, 

Arbitragem razoável, 


JOSÉ NETO 


White Horse 


Whisky engarrafado na origem 
A garantia da genuinidade Escocesa 


Beba White Hors 
onde quer que esteja 
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COSTA PINA & VILAVERDE, LDA. 


A GARRAFERA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL 


PORTO — COIMBRA — SETÚBAL — BEJA — FARO — VIANA DO CASTELO . 


J. A. DA COSTA PINA, LDA. 


LISBOA 


28 DESPORTO 


OLIVEIRA DO BAIRRO, 3-ALCOBAÇA, 


MA FARTURA DE GOLOS 


Jogo em Oliveira do Bairro. 

Arbitro: Graça Oliva, de 
Lisboa. 

Juízes de linha: Bento Cor- 
rela e Purificação Correia. 

OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Rafael; Amílcar, Hélder, Mar 
ques e Sarro; Nisa, César é 
Carlos Moita; Marabuto (Men- 
Gonça), Raul Aguas e Teixeira 
(Cândido). 

ALCOBAÇA — Domingos ; 
Gomes, Alberto, José Rui e Zé 
António; Dino (Pereira), Mar- 
cos (Adriano) e Vítor Santos; 
Tadeu, José Maria e Spencer. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Spencer, aos 19 
minutos; Amilcar, aos 43; Vi- 


tor Santos, aos 54; e Raul 
Aguas, aos 60 e 78. 
Cartão vermelho: Carlos 


Moita, aos 44 minutos. 

Poderá dizer-se que os locais 
minimizaram um tanto o valor 
do adversário, pois desde o 
princípio se viu que a turma 
de Alcobaça, era constituída 
por bons executantes, que se 
aplicavam com firmeza e mes- 
mo com fbenezim de quem não 
vem disposto a perder. 

Jogando de forma retraida, 
exploravam o contra - ataque 
com arrogância de quem sabe 
o que quer. Entretanto, os Fal- 
cões do Certima, batendo - se 
bem, pareciam não ter pressa 
em resolver a contenda a seu 
favor e foram perdendo algu- 
mas oportunidades flagrantes. 
Por exemplo, aos 15 minutos, 
em que Raul Águas, embora 
em choque, atirou tão fraco 
que Gomes pôde correr atrás 
da bola e impedir que ela en- 
trasse na baliza. 

Aos 19 minutos, um cruza- 
mento de Tadeu, por alto, so- 
bre à baliza, foi à cabeça de 
Spencer na grande-área, e este 
faz inaugurar o marcador a 
favor da turma visitante. Aos 
36 minutos, através de um li- 
vre, um bairradino emendou de 
cabeça, mas Alberto sobre o 


risco salvou. Logo e seguir 
Nisa, num remate poderoso de 
longe, leva a bola à barra. Os 
oliveirenses mostravam-se algo 
infelizes ou ineficazes no re- 
mate. Mas aos 48 minutos, 
Raul Aguas, em jogada de bola 
corrida, da esquerda, deu ge- 
nialmente de calcanhar para a 
direita, onde acorria Amílcar 
que atirou certeiro e a contar. 

No segundo tempo, og locais 
dando mostras de nervosismo 
e a jogarem com 10 jogadores, 
por expulsão de Carlos Moita, 
não acertavam, Foram os visi- 
tantes que, de novo, alteraram 
o marcador. 

Desta vez, e após este golo, 


FAFE 


instelou-se no campo uma es- 
pécie de nervosismo, que pro- 
vocou uma agressão executada 
por um jogador de Alcobaça, 
sobre um Jogador do Oliveira 
do Bairro. Este foi socorrido 
por outro seu colega. O árbitro, 
por erro do fiscal de linha, em 
vez de expulsar o jogador que 
agrediu, expulsou o terceiro, 
deixando ficar o agressor no 
terreno, pelo que produziu um 
certo mal-estar na assistência. 
Em todo o caso, as equipas de- 
pressa se estabeleceram, quen- 
to à disciplina, e tudo correu 
da melhor maneira, 

Aos 54 minutos, os homens 
do Oliveira do Bairro, tenta- 


ram -o triunfo, mas sofreram 
o segundo golo, por Vítor Sen- 
tos. Aos 60 minutos, na con. 
clusão de pontapé de canto, 
Raul Aguas fez novamente o 
empate, 

Foi ainda o mesmo jogador 
que, aos 78 minutos, após uma 


- perigosa jogada frente à baliza 


do Alcobaça, num portentoso 
pontapé livre, de fora da área, 
fez 3-2. 

Com este resultado, pensou- 
-se que estava encontrado o 
vencedor. Mas isso não econ- 
teceu, porque a turma visitan- 
te, encheu-se de brio e atacan- 
do em bloco com quase todos 
os seus elementos, foram para 


1—SALGUEIROS, O 


Fafenses superiores no segundo tempo 


Jogo no Parque Municipal 
dos Desportos, em Fafe. 

Arbitro — António Garrido, 
de Leiria. 

Juízes de linha: Floriano de 
Sousa (bancada) e Mário Sarga- 
so (peão). 

FAFE — Matos; Costeado, 
Carlos, Castro e Manuel Fernan- 
des; Valença, Albano € Paulo Cé- 
sar; Jorge, António Luís e La- 
dinho. 

Suplentes utilizados: José Car- 
los e Lopes. 

SALGUEIROS — Barradas; 
Nelito, Mariano e Agostinho; 
Silva, Jorginho e Fernando; Nél- 
son, Vitor, Daniel e Lula. 

Suplentes utilizados: Quim e 
Jorge Oliveira. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Albano (83 m). 

O empate com que as duas 
equipas chegaram ao intervalo 
aceita-se perfeitamente, pois nem 
uma nem outra criaram lances 


capazes de fazerem funcionar o 
marcador. 

As- jogadas desenrolaram-se 
nos dois meios campos e daí os 
poucos remates que surgiram, to- 
dos eles atirados de longe e sem 
qualquer perigo para os respecti- 
vos guarda-redes. 

O Fafe atacou mais. Contu- 
do, a não ser um lance de An- 
tónio Luís, aos 23 minutos, que, 
isolando-se, atirou ao lado, pou- 
co mais fez. Os avançados locais 
não conseguiam abrir a bem or- 
ganizada defensiva contrária, até 
porque nada fizeram para o con- 
seguir. 

Isso se deve, talvez, à saí- 
da de Jorge, por lesão, e à ino- 
perância de Ladinho, que esteve 
em tarde desastrosa, 

Do lado do Salgueiros, o pa- 
norama foi o mesmo, sendo a 
correcção, a nota mais dominan- 
te desta primeira parte. 

No segundo período, o jogo 


melhorou devido a uma acentua- 
da movimentação da turma fa- 
fense, que não se tinha visto na 
primeira parte e daí, o maior po- 
der ofensivo dos donos da casa. 
O perigo passou a rondar mais 
insistentemente a baliza à guai 
da de Barradas que, juntamente 
com os seus pares, foram obriga- 
dos a tarefa árdua e com certas 
cautelas para que as suas balizas 
não fossem violadas. Mas, o que 
tinha de acontecer, aconteceu. 
Aos 83 minutos, ataque rápido 
do Fafe, passe de António Luís 
para Albano que, junto da pe- 
quena área rematou de pronto 
e estabeleceu o resultado que vi- 
ria a ser o do final da partida. 
Reagiu o Salgueiros, mas já 
sem quaisquer hipóteses de che- 
gar, pelo menos, à igualdade. 
O Fafe, pelo que fez na se- 
gunda parte, mereceu a vitória. 
Arbitragem impecável. 
JOSÉ BARROS 


e baliza dos locais, conseguin- 
do restabelecer a igualdade, 
Certamente, que a turma do 
Oliveira do Bairro, jogando 
num sistema de bola a pingar 
sistematicamente, na grande- 
-área dog visitantes, com a de- 
fesa destes coesa e aguerrida, 
& defender com unhas e dentes 
o empate, não via a melhor 


COVILHA, 2— 
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forma de se desembaraçar 68 
adversário tão valoroso. 
Arbitragem razoável, com q 
defeito de ter expulso um jo 
gador local, em vez de um 
jogador visitante, deixando fis 
car em cempo o agressor da 
elemento dos Falcões do Cem 


tima. 
Fausto Barata 


CARTAXO, O 


RESULTADO JUSTO 


Jogo no Estádio Municipal 
«Santos Pinto», na Covilhã, 

Árbitro: Ramiro Santiago, de 
Coimbra, auxiliado por dr. José 
Castela q Ferreira Afonso. 

COVILHA — Paulino; Coim- 
bra, Baixa, Vítor e Luciano; 
Mendes, Velho e Ferreira; Ruas, 
Alfredo e Julinho, 

Fondo jogador utilizado; Cláu- 
dio. 

Técnico: José Domingos. 

CARTAXO — Conde; Diogo, 
Simões, Vital e José António; 
Crespo, Fernando José e Brito; 
José Maria, João Cabral e Ho- 
rácio, 

Outros jogadores 
José Luís e Pedro. 

Técnico: João Barroca. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Julinho (12'm.) é 
Alfredo (29 m). 

Cartão amarelo a Julinho (65). 

O jogo principiou com o Covi- 
lhã ao ataque e logo no primeiro 
minuto Alfredo concluiu uma 
avaçada perigosa com um re- 
mate que fez a bola sair ao lado 
do poste, Insistindo, os «leões» 
da Serra deram, depois, intenso 
trabalho à defesa contrária, a 
qual, porém, mesmo cedend,, dois 
cantos, conseguiu salvar aç suas 
redes. Aos 12 minutos, no en- 
tanto, os «donos» do campo lo- 
graram o primeiro tento. Juli 
nho, depois de fintar doi, adver- 
sários e Já dentro da grande 
área, rematou sem possibilidades 
de defesa para Conde. Na mira 
de aumentar a vantagem, os cor 
vilhanenses continuaram a exer- 
cer pressão no meio-camp, do 
adversário e, aos 21 minutos, 
num passe de Velho para Ruas, 


utilizados : 


o golo poderia ter surgido, mas 
o guarda-redes visitante evitou, 
com uma excelente defesa em 
voo. Três minutos depois, um 
ataque dos visitante, foi cortado 
em falta por Vítor, mas O res 
pectivo 6, apontado por José 
Maria, levou” a bola a passar so- 
bre a trave. Aos 27 minutos Ju- 
linho teve um remate forte, a 
que Simões se interpôs, Conti. 
nuando na toada ofensiva, 08 
serranos viram coroados de êxi 
to a sua insistência. Aog 29 mi. 
nutos, Ferreira serviu Ruas, que 
endosou a Alfredo com um passe 
bem medido, cabeceando este o 
esférico de modo a não permitir 
a defesa de Conde. 


No recomeço assistiu-se à rá- 
pida avançada visitante, por im- 
édio de Brito, que serviu 
José Maria, atirando este para 
fora, Logo de seguida, o guarda- 
-redes visitantes voltou a ser fi- 
gura de relevo, defendendo muito 
bem remates de Ruas, Alfredo 
e Julinho. Cerca da meia hora, o 
Cartaxo veio a usufruir de ligeira 
ascendência, mas o seu ataque 
não actuou nas melhores condi 
ções, o a falta de remate era 
notória, Mesmo assim, Paulino 
teve algumas intervenções de va- 
lor, sendo a maioria a cortar 
centros sobre as suas redes, En- 
tretanto, o final da partida che. 
gov sem que o marcador tivesse 
voltado a funcionar, e o 20 
para os locais é o resultado mais 
justo para o que se passou no 
terreno. - 


Boa arbitragem. 


ABEL CUNHS 


MAIS UMA DEPENDÊNCIA 
DA CAIXA GERAL 
DE DEPÓSITOS 


BOTICAS 


RUA 5 DE OUTUBRO 
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AZAR PERSEGUE GOMES 


MARCIOU GOLO 
DIO EMPATE 


E DEPOIS LESIOINOU-SE 


Decididamente o português Gomes continua sem sorte. 
Ontem, marcou o golo do Sporting de Gijón (o primeiro que 
nsegui liga espanhola), no Estádio de EI 
Molinón, frente ao Atlético de Bilbau e que salvou a sua 
equipa da derrota, mas teve de abandonar o relvado, pouco 
depois, lesionado, para ser substituído por Abel. 
“Gomes fizera um estupendo golo aos 2 minutos do se- 
gundo tempo, rematando a bola cruzada por Ciríaco, mas 
quase não teve tempo de festejar o em- 

pate. Aos 10 minutos 
magoou-se no tendão de Aquiles o viu- 
-se forçado a deixar a equipa num mo- 
mento em que o Sporting crescia à pro- 
cura da vitória que não alcançou, 
Em declarações à Rádio Nacional 
de Espanha, no final do encontro, e vi- 
É sivelmento decepcionado, tal como de 
resto deverá ter sucedido com q seleccio- 
nador nacional português, Juca, que se 
deslocou às Astúrias para aquilatar das 
possibilidades actuais do Jogador com 
vista ao encontro do dia 19 com a Irlanda 
do Norte, Gomes lamentou-se dizendo 
que «de cada vez que marco um golo 
em Gijón, acontece-me sempre algo...» 
Talvez vítima da marcação que considerou um pouco 
dura, Gomes estava a jogar bem e na sua opinião era impor- 


O ex-portista co! iu na 


tante que assim acontecesse, 


período 


«Estava a aplicar-me muito, es- 


tava mesmo bastante satisfeito com a minha exibição quando 


isto aconteceu, 
O futebol 


ta lusitano não podia ainda, na ocasião, ava- 


liar as consequências da lesão, mas certamente, para agora, 
Juca é capaz de ter perdido o seu tempo nesta viagem que fez 
às Astúrias o afinal estar condenado a não poder utilizar, por 
ora, um homem importante para a selecção portuguesa. 


Portimonense =F. G. Porto VISEU E BENFICA 
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contestação para alguns lances 
mais duvidosos, além da dureza 
com que decorreram os noventa 
minutos 


FRASCO — O desespero 
de uma lesão 


Resumiria: 

«Julgo que foi um bocado di. 
fícil dirigir o encontro, talvez 
devido ao estado do terreno, es- 
corregadic devido à chuva que 
caiu da parte da manhã, no qual 
os jogedores lutaram com muita 
virilidade» 


ger ninguém, mas 
as leis, Caso contrário, teria de 
proteger os 22 jogadores e mais 
alguém. Ao fim e ao cabo, a vi 
tória sesentou bem ao Portimo. 
nene», 


MANUEL DE OLIVEIRA: 
«SUPER PORTIMONENSE!...»+ 


Com uma segurança que há 
muito tempo lhe não vemos, 
talvez fruto da boa equipa que 
conhece e diz ter, acabou por 
nos dizer: 

«Bom jogo, com um super 
Portimonense, muitíssimo bem 
a jogar e desta felta muitíssi- 
mo bem apoiado pelo seu pú- 
blico, com o acicate que era o 
grande Futebol Clube do Porto, 
e até o não foi tanto como isso. 
Vitória justa, da melhor equipa 
e se mais um golo ou dois tl. 
vesse acontecido, não escanda- 
lzaria ninguém. Boa aribtra- 
gem, só com o senão: perdoou 
uma grande penalidade ao Por- 
to, na ponta final do jogo, 
quando Vítor Gomes, foi der- 
rubado em plena grande-área.» 


Adalberto Ramos 


Uma única alteração se ve- 
rificou na 5.º jornada, mais 
precisamente na Zona O, onde 
a turma da Merinha Grande, 
que continua sem perder, bene- 
ficou do empate do Sporting 
em Leiria, isolando-se no topo 
desta zona, 

Na Zona A, o Braga man- 
tém invioladas as suas redes, 
somando os jogos por vitórias, 
o que é caso único na prova, 
comandando com mais um 
ponto que os portistas e dois 
que o rival Guimarães. 

Na Zona C, apesar do seu 
precioso empate em Coimbra, 
o Anadia deixou-se apanhar 
pelo «Vila», com o qual reparte 
agora a liderança, enquanto o 
Benfica continua 'no topo da 
Zona D. 

Registe-se a produtividade 
verificada nesta ronda, com 
realce para og resultados con- 
seguidos pelo Porto, Marinhen- 
se, Torralta, Benfica e Orlen- 
tal, que à sua conta marcaram 
39 dos 97 golos apontados. 

Entretanto, F. C, do Porto, 
Vilar Formoso, Vilanovense, 
Olivais, Torralta e Orlental es. 
tiveram em destaque ao vence- 
rem na casa dos seus anta- 
gonistas. 


RESULTADOS : 
ZONA A 


Tirsenso - Lonhesos 


Famolicão - Boavista 
Braga - 
Guimarães - Amorante 
Rio Ave - Abambros .oss 
Mirandela - F. €. do Porto ... 


Loixõos 


onn-o8s 
snnooso 


ZONA B 


Sanjoanense - Vilar Formoso . O 
Espinho - Vilanovensa Bari) 

Cortegaça - Canas Senhorim 2- 
Ac, de Coimbra - Anadia 1 

Mortágua - Marialvas ... 5 

Fiais da Telho - Estarroja ... 1 
ZONA O 


Morinhense - Castelo Branco... 
Cartaxo - Alter 
Campomoioren: 
U. de Leiria - Sporting 
Lousanense - Oliv. Moscavide 
U. de Coimbra - Alverca ..u.. 


AA. CONTINUA A SOMAR TRIUNFOS 
VILANOVENSE IGUALOU ANADIA (ZONA B 


ZONA D 


Serpa - Torralta 


Benfica - Quimigal . 
Belononsos - Almado 
Sotóbol - Montijo 


Forenso - Lusitono de Evora . 


Polmense - 


CLASSIFICAÇÕES 


ZONA A 


BRAGA 
F. €. do Porto 
Guimarães 
Fomolicão 
Rio Avo 
Amoronte 


Lonhoses 


ZONA B 
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ANADIA 
Vilonovens 
A. Coimbra . 
Cortegaça 
Sanjoonenso 
Mortágua .. 
Fiais da Telha 
Conas de Senhorim 
Estarreja 

Espinho . 

Vilor Formoso 
Moriolvos ... 


ZONA O 


MARINHENSE .... 
Sporting 
Campomaiorense .. 
U. de Coimbra 
U. de Leiria 
Alverca 
Castelo Brane 
Olivais Moscovido . 
Cartoxo .. 
Alter .. 
Alforrarede 
Lousanense 


Dna 


Lanna 
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BENFICA 
Setúbal . 
Oriental 
Forenso 

q igal 
Bolenensor 
Montijo . 
Torrolto 
Lusitano de Evora . 
Polmenso 
Almado 
Serpa .... 
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JOGOS PARA DOMINGO 1 


ZONA A 
Lonheses - Mirandela 
Boovista - Tirsenso 
Loixões - Famalicão 
Amarante - Brogo 
Abombros - Guimarães 
F. C. do Porto - Rio Ave 

ZONA B 


Vilar Formoso - Fioit do Telha 
Vilonovenso - Sanjoanense 
Conas de Senhorim - Espinho 
Anadia - Cortegaça 

Marialvas = Ac, de Coimbra 
Estarreja - Morlágua 


ZONA O 


Costelo Branco - U, de Coimbra 
Alter - Marinhente 
Alferrarado - Cortoxo 
Sporting - Compomoiore 
Olivais - Moscavide - U, 
Alverca - Lousanense 


ZONA D 


Torralta - Palmente 
Quimigol - Serpa 
Almada - Benfico 


Lusitano de Evora - 


Oriental - Forense 


Cont. da página anterior) 


A partir deste lance as equipas 
passaram a revelar-se com pouco 
engodo pela baliza. Aversão pura 
ao golo. 

No período complementar, os 
locais, logo de início, alteraram 
um pouco o «xadrez» da equipa, 
passando a procurar com maior 
assiduidade a baliza adversária, 
acabando por ver compensado O 
fruto do seu esforço. 

Entretanto, os albicastrenses 
não desanimaram e voltam À 
carga procurando afincadamente 
a igualdade, o que vieram a com 
seguir 7 minutos do termo da 
partida, num lance em que Lufe 
Almeida nos pareceu mal batido, 

No cômputo geral, poder-se-d 
dizer que foi um resultado injusto 
para os locais. O seu esforço é 
superior padrão futebolístico, em 
relação ao adversário, é evidente, 
não mereciam a perda de um 


ponto, 
Arbitragem regular, 
R.B. 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


ESPINHO, 1 
VILANOVENSE, 2 


Jogo no campo da Avenida, 
em Espinho, 


Arbitro: Evaristo de Car- 
valho, de Viana do Castelo, 


ESPINHO — Damas; Ta- 
vares, Albino 1, Betinho e Rui 
(Faustino) ; Valente Abreu é 
Diamantino; Armindo, Aveld- 
no (Marçal) e Albino IL, 


VILANOVENSE Fer 
nando; José António, Matos, 
Coutinho e Paulo; Alvaro 
Quim (Saló) e Marinho; Ro- 
cha, Duque e Marcelo (Júlio). 


Ao intervalo: 1-1, 

Marcadores: Rocha (16 m.) 
e Duque (79 m.), pelos visi. 
tantes; e Armindo (32 m.), 
pelo Espinho, 

Jogo com pouca assistên. 
cia em que nenhuma das eque. 
pas atingiu bitola aceitável 
O Vilanovense contudo, com 
melhor entrosamento, e sem 
tido de futebol ncabou por jum 
tificar a vitória a despeito Som 
locais lutarem arduamento, 
mas com pouco acerto até 
final, 

No segundo tempo tiveram 
oportunidade de virar o resub 
tado mag seria falisenda a vem 
dade do jogo. 

Arbitragem em bom plana 
—V. Lacerda 


Braga, 1 — Leixões, O 
MERECIDO PRÉMIO 


Jogo no Campo da Ponte, em 
Braga. 

Árbitro, Sá Coelho, de Aveiro, 

BRAGA — Vitó; Pelé, (real 
José Cantos e Belito; Fania, Hen. 
riquo e Braga (Teixeira 79 m) 
Berto, Leão (Mário 99 m.) o 
Rogério. 


Mirandela, 0O— FC Porto, 8 
EXAGERO NOS “NÚMEROS 


Jogo em Mirandela, 
Arbitro: Fernandes Pereira, de 


Braga, 

MIRANDELA — Rui; Pereira, 
Correia 1, Cepeda e Correla II; 
Ramiro, Vasques (Galvão) e 
Magalhães; Vasques II, Mitó é 
Orlando (Luís), 

F, O, PORTO — Nóvoa (Dia. 
mantino); Bandeirinha, Valério, 
Brás e Casimiro; Carvalho, Fé. 
lix e Barros; Marçal, Cardoso é 
Miranda, 

Ao intervalo: 0-2, 

Marcadores: Barros (9, 58, 68 
e % m); Cardoso (7, 6 44 m), 
Carvalho (46 m) e Félix (80 m). 

Com dois tentos nos primeiros 
minutos, adivinhava-se tarefa 
fácil para os portistas, aliás a 
actuarem em campo pesado e 
com um adversário mais frágil 
fisicamente. Porém, os locais não 
seentreg aram e foram criando 


óptimos lances que se foram 
perdendo mais por ' ineficácia 
atacante do que por oposição 
dos forasteiros, cujo último re- 
duto não nos pareceu muito à. 
-vontade, em espectal em jogadas 
de bola pelo ar, Na segunda me. 
tade, os mirandelenses, com en- 
tusiasmo, procuraram aínda o 
seu ponto de honra que não 
conseguiram por manifesto ata- 
balhoamento, O resultado tão 
expressivo só foi possível por 
desentendimento flagrante da 
defesa local, mal batida na maio. 
ria dos casos, muito embora 08 
portistas merecessem a vitória 
conseguida em bom jogo mas 
sem nunca terem atingido nível 
elevado, 

Arbitragem sem problemas, 
creditou.se com trabalho impar- 
cial, 

F, SARMENTO 


LEIXÕES — Hélder Marava 
lhos, Magalhães, Puís ÓPita q 
Rodrigo (Serafim (48 m.); Folha 
o Vitor; Artur, André o Carlos 
Cruz (Jorge 30 m.). 

Ao intervalo: 00, 

Marcadores: José Carlos (56. 
minutos) 

Cartões - amarelos: Artur, Ab 
ves e Magalhães, do Leixões; é 
José Carlos e Mário, do Braga, 


Apesar do mau estado do tem 
reno o jogo teve alguns períodos 
de bom futebol nomeadamento 
por parte dos locais, que exerce- 
ram forte pressão sobre o adyem 
sário; sobretudo na segunda pare 
te O Leixões ofereceu por sua 
vez excelente réplica, com reak 
oe para o seu guarda-redes e para 
todo o sector defensivo, a difi- 
oultar assim que o maior domf- 
nio da turma da casa se concre 
tizasse. E foi, aliás, numa jor 
gada confusa dentro da área é 
após um ressalto que José Car. 
los bater Hélder e fixou assim 
o triunfo bracarense. 

No Braga muito bem toda a 
defesa, José Carlos e Henrique, 
enquanto no Leixões, além do 
seu guarda-redes e de todo o 
sector defensivo, merece desta 
que o labor de Carlos Cruz e 
Folha, 

Arbitragem com algumas fam 
lhas mas sem influência mo ro 


sultndo. 
Renato Feio 


HI DIVISÃO NACIONAL 


LEÇA: espectacular triunfo em Lamego 
FORNOS ALGODRES: continua em pontuar 


Poucas alterações se regis- 
taram no que respeita aog lu- 
gares da frente, uma vez que 
apenas nas Séries ao Sul houve 
mudanças de líderes. Assim, 
na Série D, o Peniche que so- 
freu a primeira derrota na 
prova, por sinal no seu próprio 
reduto, teve de aceitar a com- 
panhia de mais cinco concor- 
rentes, pelo que nada mais, 
nada menos, seis equipas têm 


RESULTADOS E CLASSI 


SBRIB A 

Monção-Mirandês 1-0 
Ribeirão-Vianense 32 
Moreirense-Aves 00 
Taipas-Valdevez oa 
S. Martinho-Prado 14 
Neves-Cabeceirense 20 
Mogadourense-Merelinense .. 2-0 


Limianos-Agularense 


Ribeirão 
Neves 
Monção a 
Mogadourenso 
Cabeceirenso .. 
Valdeves 
Prado 
Limianos 
Vianense 
Aves 
Agularonso 
Moroirenso 
S. Martinho 
Merelinonso 
Tuipas 
Mirandês 


swom 
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avasaa8Ba.5E 
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fome ctac to mto 


JOGOS PARA DOMINGO : 


Mirandês-Ltmianos 
Vianense-Monção 
Aves-Ribeirião 
Valdovez-Moreirenso 
Prado-Tuipas 
Cabeceirense-S. Martinho 
Merelinenso-Neves 
Aguiarense-Mogadourenso 


SPRIB B 


Vilanovense-Paredes 
Tirsense-Esmoriz 


O, Frades-Valonguenso 11 
Lamego-Leça 03 
Estarreja-Lixa oa 


Felrense-Infesta 
Lourosa-Valadares 
P. Brandão-Vila Real 


P, de Brandão 010 

7 1 
210 
210 


5 
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JOGOS PARA 
Parodes-Paços de Brandão 


o mesmo número de pontos (9), 

Enquanto isso se verificava, 
também na Série E, o Pêro PL 
nheiro, não foi além dum em- 
pate em Olivais, quedando-se 
na segunda posição por troca 
com «O Elvas», que se isolou, 

Por fim, na Série F, igual- 
mente o Sesimbra viu-se guin. 
dado ao primeiro lugar, isto 
porque inesperadamente o Es- 
perança de Lagos, saiu derro- 


SÉRIE O 
Guarda-Esperança ea 
Marlalvas-Anadia 14 
Penalva-P, do Algodres 20 
Tondela-Lousanene 80 
Mungualde-Naval 00 
U. de Coimbra-Alba . 30 
«Febre: 12 
Vildemoinhos-Barco 30 
1. V.BDFOGP. 
77001 su 
760 1% 718 
748096 
Tondela 75021 710 
Guarda 74034 88 
74031 8 
7232627 
Vildemoinhos . 7282887 
Mangualde 78136127 
Lousanense .. 7228111 6 
Alba 7138796 
Penalva 72147096 
Esperança 7206694 
Vilunovenses . 73206 614 4 
Barco o TIBATM 4 
F. Algodres . 7007 816 0 

JOGOS PARA DOMINGO : 


Esperança-Vildemoinhos 
Amadia-Guarda 

Fornos de Algodres-Marialvas 
Lousanense-Penalva 
Naval-Tondela 
Alba-Mangualde 

Febros-U. de” Coimbra 
Barco-Vilanovenses 


SERIE D 
Alcanenense-Rio Maior 04 
Guienso-U. de Tomar 62 
Vielrénse-Nisa Benfica «20 
Patalense-Bombarralense . Ba 
Coruchense-Murrazes .. O 
Alferrarede-Marinhenso 22 
o Pombal 20 
Peniche-Campomatorense 02 


1. Vv.BDFOP 


Rio Maior 
Alferrare 
Viecirense 
Campomator, 
Marrazes 
Peniche 
T. Novas .. 
Coruchenso 
Bombarralense 
U. de Tomar 
Patalonse 
Aloanenense 
Pombal 
Marinhenso 
Guienso .. 
N, Benfica 


ssasasasssasdsas 
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NEGO pac Age cs 
Caso vam OnH 
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sansasssnscocosos 


JOGOS PARA DOMING! 


o 


tado em Paio Pires, equipa, que 
imagine-se, ocupa, e «lanterna 
vermelha» deste grupo, 


Entretanto, merecem desta- - 


que os êxito, do Valdevez, 
Leça, Lixa, Anadia, Febres, 
Rio Maior, Marrazes, Campo- 


maiorense, Tires, Olhanense, 
Comércio Indústria e Sesimbra, 
uma vez que foram conquista- 
dos em terrenos adversários. 


FICAÇÕES 
SERIE E 


Atlético-Camarato 
Oliveirense-Vilafranquenso 
Olivais-Pêro Pinheiro . 
Alverca-U. Funchal .. 


Oliveir. (x) 
Almada 
Vilufr 


7 

6 

6 

7 

na. 7 
U. Funchal 7 
atá 1 
Aleochetenso , 7 
7 

7 

7 

7 

7 

? 

7 


Tires 
Camarate 
Alverca 
Loures 
Malveira 
Olivais 
V. Lisboa 
Go) Têm 
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venacasssss ne D5EE 
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JOGOS PARA DOMINGO : 


Almada-Bucelenses 
Camarate-Elvas 
Vilafranquenso-Atlético 
Pêro Pinheiro-Ollveirenses 
U. Funchal-Olivais 
Tires-Alverca 

Loures-V, Lisboa 
Malveira-Alcochetenso 


SERIE E 
Cabeca Gorda-C, Indústria . 
Lusitano V, Real-Olhanenso .. 
Campinense-Aljustrelonso 


Trafaria-Santiago- Cucém 
U. de Montemor-C, Car 
Selxal-Sesimbi 
P. Plres-Esp. Lagos . 
Barreirense-Alvorenso 


Sesimbra 74301 41 
Esp. Logos... 741212 89 
Olhanense 741218 6 9 
, Indústria. 7412640 
T413212 79 
73221598 
723211107 
7282887 
7318987 
7816617 

eu 72281010 6 
Lusitano VR 7228796 
U. Montemor. 72238 610 6 
C. Caparica... 7214 712 6 
OQ Gorda .. 7206 818 4 
Pato Pires 7106 816 2 
JOGOS PARA DOMINGO : 


Veja bem e seja visto 
. Reveja periodicamente as luzes 
do seu veículo 
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LOUROSA, 2-VALADARES, O 


FEIRENSES ACERTAM 


Jogo no 
+ em Lou y 
Arbitro: Ramiro Viana, de 

Braga. 

LOUROSA — Roia; Ma- 
zola, Washington, Pinto é Car. 
doso; Neca, Carneirinho e Eze- 
quiel; Bóia, Cardinal e Di- 
nhanha, 

Outros jogadores utiliza- 
dos: Coelho e Pera, 

VALADARES — 
nho; Augusto, Rui 
Clement 


campo do Lusita. 
rosa, 


Aurélio, 

Outros jogadores utiliza- 
dos: Nicolau e Lemos, 

Ao intervalo; 0.0, 

Marcadores: Dinhanha (53 
m.) e Ezequiel (60 m.). 

Cantão amarelo: Rui, aos 
88 m, 

Mau grado a determinação 
com que os visitantes se en- 
tregaram à luta e de se tra- 
tar de uma equipa atletica. 
mente bem constituída que 
soube jogar esses seis argu- 
mentos durante toda a par- 
tida, mas nomeadamente na 
primeira metade a crjo termo 
chegaram sem terem permi- 
tido que a sua baliza tivesse 
sido violada a verdade é que 
não lhes fol possível em ne: 
nhuma circuntância competir 
com os lusitanistas sob o ponto 
do vista futebolístico. Com 
efeito, neste aspecto, os locais 
revelaram ama supremacia 
absoluta e indiscutível que a 
nosso ver merecia ter sido 
compensada no marsador, com 
uma malor amplitude, Em 
toda a partida apenas conse-, 
guimos registar uma única. 


PR e á 


oportunidade de golo para os 
visitantes, Aurélio aos 40 mi- 
nutos, depois de driblar Pinto, 
já dentro da grande-área abso- 
lutamente isolado, «tirou por 
cima da barra Ja baliza de 
Rola, enquanto que Og locais 
praticamente estiveram sem- 
pre ao ataque e poderiam, rão. 
fosse alguma imperícia ou 
menos fortuna no momento 
decisivo, ter marcado pelo me- 
nos mais dois ou- três golos 
sem que isso constituísso 
qualquer escândalo, De resto, 
devemos dizer que esta foi à 
melhor exibição que vimos 
os locais efectuarem na pre- 
sente temporada, O onze pa- 
receu-nos mais entrosado, as 
jogadas sairam em bom nú. 
mero com bastante naturali- 
dade, espaços medidos a me- 


LOUROSA - VALADARES — Cinco homens para dois 


0 PASSO 


tro enfim esta pareceu reves 
lar-se finalmente à altura dos 
valores individuais que tem, 

Exemplo do que afirma 
mos'e merece referência espes 
cial, o segundo golo dos locais, 
antecedido por excelente jogar 
da, com duas viragens tal qua 
mandam as regras deste des 
porta aliciante que é o fute 
bol, quando bem executado. - 

A arbitragem que se preo 
cupou tanto con og respecti. 
vog bancos e foi a ambos trés 
ou quatro vezes, devia ter mais 
em atenção o jogo violento. 
Só aos 88 minutos mostrou 
um amarelo e por muito mes 
nos que antes e ilgumas ves 
zes o poderia e deveria ter 
feito, Assim, assim... 


Carlos Lima 


TIRSENSE, 3 — ESMORIZ, 1 


SEGUNDO TEMPO SALVOU O JOGO 


Jogo no campo Abel Bizarro 
de Figreiredo, em Santo Tirso, 

Árbitro Celestino Alexandro, 
de Vila Real, 

Juízes de linha: Carlos Roça- 
das (bancada) e Féliz Ribeiro 
(peão). 

TIRSENSE — Duarte; Carlos 
Antóni Passos, Carvalho e 
Carlitos; Manuelzinho (Jó), Lou- 
ro e Maninga (Gouveia); Viei- 
ra, Danie! e Afonso. 

ESMORIZ — Sousa; Dinis, Ví- 


tor (José Domingos), Monteiro e 
Sá Ferreira; Cabral, Sabença e 
Magano, Canelas (Malheiro), Ze- 
ca Barbosa e Ricardo. 

Ao intervalo: 00. 

Marcado; Manuelzinho aos 
49 e 5? minutos; Ricardo aos 54 
e Danic. aos 80. 

O jogo valeu pela segunda par- 
te, Foi excelente partida, se nos 
esquecermos do primeiro tempo 
período em que nada aconteceu. 

A disposição atacante que o 


Tirsense manifestou logo após o 


“intervalo além de frutos 
imediatos, motivou o próprio 
adversário, que, içando-se ao 


bom plano dos locais, deu, dux 
rante um razoável período, uma 
excelente réplica, 

Foi no entanto a equipa da 
casa quem mais jogou durante o 
segundo tempo (no primeiro fo- 
ram ambas más), pelo que a vi- 
tória lhe assenta perfeitamente, 

Boa arbitragem. 

Artur Moura 


VILANOVENSE, 1- PAREDES, 1 


SENTENÇA DE SALOMÃO 


Jogo no Parque Soares dos 
Reis, em Vila Nova de Gaia, 

Arbitro: Silva Gonçalves, de 
Bragança, auxiliado por João 
Rodrigues (bancada) e António 
Soares (peão). 

VILANOVENSE — Ricardo; 
Moreira, Afonso, Abreu o Gue- 
des; Maranho, Rui Manuel e Ma- 
naú; Raul, Oliveira (Alfredo, aos 
61 m) e Saraiva (Timões, aos 
68 m), 

PAREDES — Alexandre; Car- 
doso, Almeida, Filipo e Eugé. 
nto; Bites, Gregório e Lemos; 
Virgílio, Félix (Vicente, aos 86 
m) e Chico, 

Ao intervalo: 1-1, 

Marcadores: Oliveira (aos 37 
m) e Eugénio (aos 42 m). 

Tempo fresco, a estimular a 
prática da modalidade e a jus- 
tificar a razoável assistência 
que presenciou a partida, 

O interregno da semana pas- 
sada beneficiou de certo modo 
os planos do prof, Duarte, que 
pôde incluir na equipa do Vila. 
novense o promissor dianteiro 
Oliveira, há algumas semanas 
nrredado do «onzen por moti. 
vos de lesão, 

Durante a primeira parte, hou 
ve efectivamente uma partidr 
squilibrada, equilíbrio esse que 
viria a manter.se até com « 
igualdade no marcador, 


Contudo, o Vilanovense desfru. 
tou nesta primeira metade de 
maior número de ocasiões que 
poderia ter transformado em 
golo, Mas logo aos 5 m, os vi- 
sitantes poderiam ter inaugura. 
do a contagem, porém, o esfé- 
rico ao alcance de Virgílio, isola- 
do, perdeu.se pela linha de ca- 
beceira, 

Aos 11 m, foi a vez de a ofen. 
siva paredense salvar sobre O 
risco fatal um pontapé de Mara- 
oho que levava a marca do go- 
lo, Entretanto, o maior pendor 
ofensivo dos locais revelava.se 
infrutífero mercô do excelente 
comportamento da defesa con- 
trária, onde pontuavam Eugénio, 
que viria a ser o autor do golo, 
e o guardião Alexandre, 

O primeiro tento da partida 
surgiu Bos 37 m, quando Oli. 
veira, com um toque subtil deu 
continuidade a um cabeceamento 
de Guedes, Mas foi sol de pouca 
dura a vantagem dos locais, 

Aos 42 m, na sequência de uma 
reacção do «onze» forasteiro, Eu- 
génio, adiantado no rectângulo, 
desferiu potente remate à en- 
trada da área, que tornou inú- 
rit a estirada de Ricardo, que 
-senthen tal como os seus com. 
oohej os | nos balneários com 
1: múinde de resposta, 


Essa igualdade que então se 
verificava, parecia satisfazer os 
visitantes, que procuravam ago. 
ra furtar o esférico ao contacto 
com o adversário, tentando sur- 
preendê-lo por via do contra. 
-ataque, passando a defensiva 
local por alguns apuros, quando 
Abreu teve que substituir o seu 
guardião para não ver violada 
a sua baliza, 

Mas o técnico do Vilanovense 
insistia no ataque como única 
alternativa possível para as 
suas pretenções, substituindo 
Oliveira, que se ressentira da 
lesão, pelo pequeno Alfredo, fa. 
zendo entrar Timões para o lu- 
gar de Saraiva, que até ali se 
tinha revelado um mouro de 
trabalho, 

Aos 78 m, o Paredes contra. 
-atacou e depois de uma exce. 
lente defesa de Ricardo, um 
pontapé de Chico foi embater 
caprichosamente na barra. 

O último quarto de hora de 
jogo foi de fraco nível técnico, 
já que, uma e outra equipa fa- 
zlam prevalecer as suas inten- 
ções tácticas e os visitantes aca. 
baram por retirar com um pre- 
cioso ponto na bagagem muito 
justamente alcançado, 

Arbitragem cegrlar 


António M. Lonstâncio 
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RIBEIRÃO, 3-VIAMENSE. 2 
EMOÇÃO ATÉ AO FIM 


Jogo no Campo do Passal, 
em Ribeirão. 
Arbitro: 


Castanheira Grilo, 


o. 
de linha: Carlos San- 
tos e Manuel Pinto. 

RIBEIRÃO Hermínio; Hei- 
tor, Neto, Carlos Alberto e Ma- 
nuel J Joãozinho, Noé e 
1saac (Oliveira, aos 82 m); Ar- 
mindo, Machado e Forte. 

VIANENSE — João Carlos; 
Adriino Vieira, Serafim,” José 
Miguel e Sidon; Américo (Ma- 
china, aos 87), Lira e Alvaro; 
Necas, Chico e Adérito (Coco, 
aos 6 m). 

Ao intervalo; 2-1. 

Marcadores: Noé (6 e 89), 
Adérito (33), Joãozinho (44) é 
Chico (50). 

Cartão amarelo: Heitor e João 
Carlos. 

O Ribeirão procurou logo de 
início colocar-se na posição de 
vencedor, o que viria a conse- 
guir, através de um livre à en- 
trada da área, que Noé conver- 
teu magnificamente. 

Apesar do melhor jogo desen- 
volvido pelos locais, que à meia 


LAMEGO, O 


hora estiveram prestes a aumen- 
tar a contagem quando Macha- 
do, precipitadamente, atirou ao 
Jado já com João Carlos batido, 
havia de ser o Vianense que, 
insis ia dos seus ho- 
igualaria a partida. Foi, 
sol de pouca dura, 
mesmo no término da 


mens, 
no entanto, 
já que, 
primeira parte, numa boa com- 


binação entre Machado, Heitor 
e Joãozinho, proporcionaria a 
este último, à boca da baliza, 
desfeitear mais uma vez o guar- 
dião Vianense. 

No recomeço, os forasteiros 
estabeleceram a igualdade, atra- 
vés de um livre à entrada da 
área, apontado por Chico, resul- 
tado este que se manteve até ao 
último minuto, altura em que 
Noé, aproveitando uma jogada 
bem delineada pelos seus cole- 
gas, em posição frontal à bali- 
za, bateu sem remissão João Car- 
los. 

Num jogo emotivo e em que 
o Vianense, longe de cruzar os 
braços, lutou sempre pelo melhor 
resultado, a arbitragem cumpriu, 
— M.S. COUTO. 


LEÇA, 3 


LOCAIS NÃO SE ENCONTRARAM 


Jogo no Estádio dog Remé- 
dios, em Lamego, 

Árbitro: Pimenta Alves de 
Braga. 

LAMEGO — Porfírio; Botelho, 
Mário João, José João e João 
Manuel; Mário Rui, Chico e 
Edinho; Fonseca, Vítor e Nilton. 

LEÇA—Alberto; Jacô, Quim, 
Valdemar e Geraldino; Peraty, 
Moura e Xico; Ribeiro, Nelson 
e Vitor. 

Ao intervalo: 01 

Cartões amarelos: João Ma- 
nuel, Mário Rui, Valdemar, Ge- 
raldino e Paraty, 


Cartão vermelho: Botelho, 

Marcadores: Moura 24 m,, 
Vitor 70 m. e Ribeiro 83 m. 

Foi mal de mais o que se 
passou ontem no estádio dos 
Remédios em Lamego, para que 
possamos traduzir por palavras 
nossas aquilo. que se passou 
dentro e foram das quatro 
linhas. Foi simplesmente la- 
mentável a actuação do árbitro 
bracarense Pimenta Alves. Di- 
remos mesmo, que antes do 
jogo começar já não o tinha 

-Nna mão. 

E isto na medida em que 
criou certa animosidade, na me- 
dida em que impediu que os 
delegados ao jogo do Sporting 
de Lamego e do respectivo 
massagista, não ocupassem o 
respectivo banco dos suplentes, 
em virtude de não estarem cre- 
denciados com os necessários 
cartões emitidos pela Federa- 
ção Portuguesa de Futebol, 

Com este critério, o sr. Pi 
menta Alves, criou logo uma 
certa efervescência nos meios 
afectos à aequipa local, uma 
vez que, se regista um atraso 
na emissão destes cartões, por 
parte da Federação, 

Diremos mesmo que duas 
equipas más estiveram em 
campo: Uma a da arbitragem; 
outra a do Lamego, que não 
soube tentar ao longo dos 90 
minutos remar contra a maré é 
pôr em campo aquele futebol 
simples e acutilante que os ho- 
mens do Leça trouxeram até 
Lamego. A equipa de Leça, pelo 
contrário, mostrou-se uma 
equipa adulta, uma equipa ma- 
dura, qeu soube o que queria, 
vencendo e convencendo todos 
quantos foram ontem ao Estádio 
dos Remédios, Aos 24 minutos, 
os homens do Leça alcançaram 
o primeiro golo, dando um sinal 
evidente que vinham dispostos 
a vencer o encontro, confirman- 
do-no em pleno ao longo dos 
99 minutos 

A pedra que, poderemos di- 
zer, precipitou tudo no charco, 
aconteceu precisamente aos 70 
minutos, quando Vitor,.em posi- 
ção nítida de fora de jogo, con- 
seguiu de cabeça Introduzir a 
bola na baliza à guarda de Por- 
fírio, 

Enfim, o árbitro errou. Por- 
tanto, sobre a actuação das 
duas equipas diremos que a 
equipa do Leça se mostrou uma 
turma adulta e séria candidata 
ao título, por aquilo que apre- 
sentou em Lamego. Por sua vez, 
a equipa local, continua a não 


se encontrar, e o futebol até 
hoje desenvolvido. neste cam- 
peonato, não pode ser, de modo 
algum, de convencer os seus 
adeptos, que se manifestam já 
um pouco preocupados pela 
actuação da sua equipa, 


NAS CABINES:. 


No final do jogo a respor- 
tagem de «O Comércio do Por 
to» deslocou-se aos balneários 
para ouvir elementos das duas 
equipas: 

Começámos pela turma do 
Leça e ouvimos o ténico San- 
tana que nos afirmou: 

«O Leça ganhou bem, Espe- 
rava muitas dificuldades em La- 
mego pois sabia e conhecia o 
valor da equipa local, O La- 
mego tem uma boa equipa, Va- 
mos continuar a trabalhar para 
fazer um campeonato descan- 
sado e, quanto a subida de di- 
visão, ela poderá acontecem. 

— 
Por sua vez na cabine. do 


Lamego, registámos a opinião 
do treinador Sousa, que nos 
disse: 


«O Leça ganhou bem, Nos 
primeiros 25 minutos a minha 
equipa justificava ter marcado, 
pelo futebol até aí desenvolvido. 
Assim aconteceu e a equipa 
desorientou-se, A expulsão de 
Botelho obrigou-me a mudar O 
plano que tinha pré-concebido 
para este jogo, Continuo, 
porém, a acreditar nos meus 
homens, que são dignos da ca- 
misola que envergam. 

Importava, também, registar 
as declarações do árbitro do 
encontro, Pimenta Alves, que 
tão mal dirigiu o jogo. 

Disse-nos a propósito: 

«Parece que não me devia 
pronunciar, mas o que aconte- 
ceu deve-se aos jogadores de 
ambos os lados, já que o jogo 
decorreu numa toada dura pelo 
que os atletas por vezes não 
acatam as decisões de quem 
tem que julgar, Por vezes, isso 
acontece numa fracção de se 
gundos. 

Houve também protestos no 
segundo golo do Leça, por 
parte dos jogadores do Lamego, 
mas a minha opinião, é que os 
jogadores da casa esqueceram- 
-se de que o marcador não 
estava fora de jogo porque atrás 
de si estava Mário João, capi- 
tão da equipa local, 

Foi um jogo difícil de diri- 
gir, mas saio daqui com a cons- 
ciência tranquila. — J. C. 


PARA VESTIR: « 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA :' 


TE X ARTE 


“Arbitro: 


FEIRENSE- INFESTA — À vitória ficou em casa (2-0) 
FEIRENSE, 2-INFESTA, O 
VITÓRIA COM NATURALIDADE 


Jogo no Estádio Marcolino 
Castro, ná Vila da Feira. 

Árbitro: Agostinho dos San- 
tos, de Leiria. 

FEIRENSE — Cardoso E; 
Manuel Dias, Cândido, Toni e 
Leão; Alcides e Lino Vi 
Augusto); Henrique, Acáci 
ginho e Adão (Dinis). 

INFESTA — Filipe; Toninho, 
Alvaro, Pires e Gui Zé 
Manel, Catalão e Zé 
tino, Pedro, Narciso (Zé e depois 
Tó-João). 

Ao interva 10. 

Marcadores: Henrique (aos 
42m. de g.p.) e Sérginho (aos 60 
minutos). 

Cartão amarelo: Sérginho (22), 
Adão (52), Pires (70) e Zé Ma- 
nel (81). 

Partida ligeiramente confusa, 
com um futebol muito mastiga- 
do e pouco produtivo, em espe- 
cial por banda do Feirense, que 
possui valor para praticar um 


S. MARTINHO, 


futebol mais acutilante e tentar 
mais afincadamente a baliza 
adversária. 

A equipa do Infesta, durante 
os noventa minutos, nunca pôs 
em perigo as balizas de Cardoso 
e, naturalmente, não marcaram, 
enredando com passes e mais 
passes, dificilmente rematando à 
baliza. 

De destacar o magnífico golo 
de cabeça de Sérginho, após um 
centro de Acácio-do lado direito, 
em que, mais em jeito do que 
em força, bateu sem remissão o 
guardião visitante. 

No entanto, a equipa da casa 
continua a pecar no capítulo de 
remate. 

Numa análise geral, podere- 
mos dizer que o Feirense, não 
jogando bem, acabou por vencer 
com naturalidade. 

O árbitro, quanto a nós, abu- 
sou demasiado do apito, bencfi- 
ciando o infractor. — ARMAN- 
DO CARVALHO. 


1-PRADO, 1 


LOCAIS MERECIAM A VITÓRIA 


Jogo no Campo Comendador 
Abílio Ferreira de Oliveira, em 
S. Martinho do Campo. 


Arbitro: Paiva Geraldo, de Coim-— 


bra. 

S. MARTINHO — Lopes; Pare- 
des, Júlio, Hermínio e Dinis; 
Noé (Sacramento) e Russo; 
José Carlos, Mendes, Abel 
(Domingos) e Armando. 

PRADO — Coelho; José Luís, 
Mousinho, Jorge e aCnário; 
Perry e Anselmo; Garófolo II 


(Capucho), Togas, Tomás e 
Garófolo 1. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Perry (19m) 6 
Mendes (34 m.). 

Cartão amarelo: Anselmo, Abel 


e Tomás. 

A antecipação deste jogo para 
sábado à noite, resultou numa 
boa enchente não saindo o público 
defraudado, já que lhes foi ofe- 
recida uma boa partida de fute- 


MOGADIDURENSE, 
CHICO LOPES, A 


Jogo no Estádio Municipal do 
Mogadouro. 
Fernando Matos, do 


Porto. 

MOGADOURENSE — J, Antó- 
nio; Carlos, Zeca, Chico Lopes 
e Familiar; Correia, Chico e 
Júlio; Rua, Ezequicl e Ulisses. 

Outros Jogadores utilizados — 
Moura e Rodrigues. 

MERELINENSE — Pimenta Ik; 
Álvaro, Esteves, Carlos Gomes 
e Chico; Pimenta I, Vasco e 
Jone; Amaral, Fabião é Neco. 

Outros jogadores utilizados — 
Jerónimo e Castro. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Chico Lopes (39m. 


bol. E 

Tudo teria parecido fácil aos 
donos da casa, mas o certo é 
que a turma visitante se apre- 
sentou recheada de bons valores 
e a praticar um futebol de bola 
toque, sempre a asse- 
diar a baliza adversária, pelo que 
foram criadas boas oportunida- 
des. 


Quanto à turma da casa, esta 
praticou um futebol a condizer 
com o seu valor, com jogadas 
em profundidade e de bom apuro 
técnico, só que a sua linha dian- 
teira continua a não atinar com 
a baliza adversária. 

A igualdade apresenta-se 
injusta para os locais que mere- 
ciam vencer tangencialmente. 

Arbitragem com alguns erros, 
que não tiveram influência no 
resultado. 


A. GOMES 


2-MERELINENSE, O 
FIGURA DO JOGO 


de gp.) e Chico (85m.). - 
Cartão vermelho: Ezequiel 


técnico-táctica dos que 
dominaram e atacaram durante 
todo o encontro, o resultado 
pode-se considerar certo. Os visi- 
tantes lutaram afanosamente, evi- 
tando um desnível maior no mar- 
cador, que se justificaria em vir- 
tude da boa exi global da 
equipa da «casa», merecendo des- 
taque o seu capitão Chico Lopes. 
Arbitragem muito deficiente, 
não reprimindo a tempo algumas 
jogadas violentas. 
PEDRO GUIMARÃES 


MOREIRENSE, 0-AVES, O 


(o) 


Jogo no Campo do Morcirense, 
em Moreira de Cónegos, 

Arhitro: Bento Álves, de Viana 
do Castelo. 

MOREIRENSE — Bezerra; 
Zeca, Mendes, Edmur e José 


Manuel; Caqueiro, Machado e 
Firmino (Luís aos 85m.); 
Rocha, Mário e Delfim (Vitor 
aos 80 m.). 


AVES — Paquete; Manuel, Mar- 
ques, Kentuke e Valente; 
Vasco, Araponga (Fernando 
aos 58m.) e Eduardo; Nené 
(José Manuel aos 87 m.), Jorge 
Gomes e Lavadores, 


«DERBY» DA INEFICÁCIA 


Este jogo proporcionou a maior 
enchente da época, entre estes 
dois velhos rivais. O Moreirense 
mostrou uma excelente equipa 
de futebol rápido e no primeiro 
toque e que só por infelicidade 
não viu concretizado em golo. 
O Aves procurou defender-se da 
melhor maneira e que nos der- 
radeiros 20 minutos o Moreirense 
atacou em avalancha, mas não 
conseguiu mesmo assim os seus 
intentos, 

Boa arbitragem e jogo muito 
correcto, 


| R. CRUZ 


D 


ESPORTO 


TONDELA, 3-Li)UISIM NINE O 
A MELHOR EXIBIÇÃO DA ÉPOCA 


Jogo em Tondela. 
Árbitro: Armindo dos Santos 


(Porto). 
TONDELA — Maia; Manuel- 
zinho, Agostinho, Milhães (Sá) 


(José António); Ademir 
António Jorge, José 


LOUSANENSE — Luis; Mal- 
Artur (Godinho), Cortês 
Sanuel e Alcino; Amé- 
Abreu, Vita e Au- 


ta, 
Miguel; 
rico (Dinis), 
gusto. 


Ao intervalo: 1.0. 

Marcadores: Avelar, Júlio e 
Sá, respectivamente, aos 20, 70 
e 87 minutos. 


Foi uma vitória indiscutível 
da turma tondelense que realizou 
talvez a melhor exibição da 
época. Os visitantes remeteram- 
-se à defesa, mas os locais po- 
ama se atendo Graiitigias 


LA correcto. Arbitragem fá- 
R.T. 


ei. 


ENCERROU COM BRILHO 


60.0 ANIVERSÁRIO 
DO COIMBRÕES 


O salão nobre dos Bombei- 
ros Voluntários de Coimbrões 
foi desta vez pequeno para 
albergar o elevado número de 
associados que all se desloca- 
ram nara participarem no mo- 
mento alto da sexagenária co- 
lectividade. 

Fizeram-se representar, as 
mais diversas entidades conce- 
lhias e distritais, quer a nível 
desportivo, quer a nível autár- 
quico, nas pessoas de: João de 
Freitas, pelo pelouro da cultura 
de Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia, representando 
também o governador sivil do 
Porto; tenente Trigo, pelo RASP; 
prof. Manuel Puga, da DGD.; 
António Coutinho, da A. F. Por- 
to; presidente da Junta de 
guesia de Santa Marinha; J 
de Almeida, sócio n.º presi- 
dente da Direcção dos Bombei- 
ros Voluntários de Coimbrões; 
presidente da Associação de 
Ciclismodo Norte Joaquim Alves 
Teixeira, jornalista. 

. A abrir a sessão, Rui Aguiar, 
presidente da Assembleia Geral 
do clube em festa, salientou 
numa breve alocução o momento 
alto vivido na colectividade, cha- 
mando de seguida os elemen- 
tos que iriam constituir a mesa 
de honra. 

A presença do presidente 
da A. Ciclismo do Norte, deverá 
ser entondida como o justo re- 
conhecimento à dedicação de 
José Coimbra, responsável pela 
criação da secção de viclismo 
do Coimbrões, que já por diver- 
sas vezas deixou bem vincado 
além-fronteiras o bom nome de 
Vila Nova de Gaia e de Pertu- 
gal. Usando da palavra, Fer-- 
mando Aguiar, presidente do 
clube, começou por referir as 
enormes dificuldades que os 
responsáveis do Coimbrões têm 
sabido superar ao longo de tan- 
décadas de actividade, não 
sem grandes sacrifícios e pri- 
vações. 


SAUDADE E ESPERANÇA 
SÃO O SÍMBOLO 
DAS NOSSAS CORES 


E prosseguia F. Aguiar — 
As cores da nossa bandeira, de- 
vem scr interpretadas como 
significado de grande dimensão; 
o preto, como símbolo da sau- 
dade dos percussores da reali- 
dade de que constitui hoje a 
nossa colectividade. O verde, - 
simbolizando a esperança de 
vermos o Coimbrões a respon- 
der com eficiência aos desafios 
lançados pela juventude. 

É urgente expandir a prática 
do desporto a todas as camadas 
da população gaiense, mas um 
desporto que não seja somente 
visto como sendo apenas o fu- 
tebol. O desporto é algo mais 
do que isso. 

O Coimbrões pratica diver- 
sas modalidades mantendo em 
actividado cerca de duzentos 
atletas, por isso, necessitamos 
de um pavilhão gimnodesporti- 
vo, um departamento clínico, 
bem como uns balneários ade- 
quados à realidade. Isto não é 
um pedido, é antes uma exigên- 
cia da enorme massa juvenil 
do nosso lugar e do concelho 
de Vila Nova de Gaia. 


ALVES TEIXEIRA 
DEU PALESTRA 


Presente como convidado 
especial nesta cetimónia, o con- 
ceituado jornalista começou por 
afirmar: 

— Vivo fam o desporto ha 


cerca do 50 EEE EA ge 


ieei india À 


estou a reviver por não pode 
recusar esta colaboração. 

Numa altura tão difícil, 
Coimbrões tem-nos dado gran 
des lições não só no campo 
desportivo, mas também no so- 
cial e os seus timoneiros bem 
merecem o nosso apreço. 

Fui aesde sempre um defen- 
sor do amadorismo, do amor à 
camisola e é triste concluir que 
tudo “sto está a acabar. 

Na base da formação de no- 
, está hojo a exis 
dos pequenos clubes, que 
não têm a menor protecção, já 
que de um momento para outro 


Urge acabar com 
tremenda injustiça, que a pre- 
longar-se levará muitas das nos- 
sas modelidades à sua extin- 


o. 

E Alves Teixeira 
assim: — Aguent um clube 
duranto 60 anos, é um enorme 
somatório de sacrifícios, mas é 
preciso redobrar de energl 
para nelas encontrarmos a ver- 
dadeira essência do desporto em 
que o S. C. Coimbrões está in 
serido. 


terminou 


NOVOS BALNEÁRIOS 
A UM PASSO 
DA REALIDADE 


No uso da palavra, Artónic 
Coutinho, da A. F. Porto, enal 
teceu a enorme qualidade do: 
desportistas gaienses apelande 
à Câmara Municipal para que 
promovesse todos os esforços 
ao seu alcance no sentido de 
construir um complexo despor- 
tivo aberto a todas as modal 
dades concelhias, desafiando 
ainda os dirigentes locais a ela- 
borarem um estudo adequado 
com vista à construção dos no- 
vos balneários, cuja obra tel 
o apoio possível da A. F. Porto. 

Seguiu-se depols uma inter- 
venção do prof. Manuel Puga 
para realçar a verdadeira fun- 
ção social do desporto, a sua 
capacidade criadora de elos 
amizade, exortando os dirigentes 
à reflexão e formulando votos 
para que a chama que ao longo 
de tantas décadas tem animado 
os seus dirigentes, permaneça 
viva para engrandecimento da 
popular colectividade. 


TRAGO-VOS A GRATIDÃO 
DO GOVERNO CIVIL 


A encerrar a sessão, foi a 
vez de João de Freltas afirmar 
em representação da Chmara 
Municipal de Gala: 

-— Venho trazer-vos a grati- 
dão dos onze vercadoras cia nos- 
sa autarquia, bem como o abra- 
ço fraterno do sr. Governador 
Civil do Porto, dizendo-vos, que 
todos se associam so vosso mo- 
mento festivo. 

Desde sempre, tive grande 
admiração pelo Coimbrões, por 
isso, é para mim grande honra 
presidir ao encerramento desta 
festa, que é ao fim e vo cabo 
de todos os gaienses. Queria 
contudo, lembrar-vos o dever dg 
serdes continuadores de um tra- 
balho iniciado ontem, prestigian- 
do cada vez mais a colectividade 
preparando o futuro dos vossos 
filhos: 

Só a fidelidade a esses 
princípios poderá proporcionar a 
resposta pronta a todas as solici 
tações feitas pelos jovens desta 
terra, que há-de com o apoio dg 
todos, encontrar no contexto na 
cional a sua verdadeira identi- 
dade, 


"antónio M. Constâncio 
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DESPORTO 


O Comercio do Torto 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 
=—s 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO 


BAGUNTE: 
primeira fuga ao pelotão 


Apenas com três jornadas 
decorridas, Bagunte é o pri- 
meiro líder isolado da prova, 
enquanto três equipas conti- 
muam sem pontuar — Barca, 
Rio Mau e Medense, 

Realce para os triunfos con- 


quistados fora de casa pelo 
Bagunte, Guilhabreu, Noguei- 
rense, S. “Romão e Gandra, to- 
dos por margens tangenciais, 
facto que atesta a resistência 
dos anfitiriões. 


RESULTADOS : 

a 
Mostelró-Bagunte 12 
V. Pinheiro-A. Vilar . 24 
Vila Chã-Pajozes 00 
Leça do Balio-Paiço . 64 
D, de Vilar-Guilhabrou 12 
“Lavra-Modivas aa 
Perafita-Malta 22 
SPRIB B 
Baroa-Nogueirenso 12 
Vermolm-Roriz 00 


Ag. Santas-Juv. Agrela . 


Ag. Longa-S. Romão .. 12 
Alfunenenso-Vilarinho 1 
8 M, Coronado-Padroense ... 21 
SBRIB O 

Boslhe-Rio M: 10 
Oristolo-Meds 30 
Meires-Baião 30 


V. da Gama-A. Gandra .. 
Oste-Salvadorense 
Govelo-Baltar 
Balsolhense-Zebreirense 


CLASSIFICAÇÕES 
SARIE A 
J. V. E DMOP. 


Bagunte . 
Perafita 
Lavra n 
Leça do Balio 
Fujozes . 
Paio y 
V. do Pinheiro 
A. do Vilar 
Guilhabreu 
D, de Vilar 
Mosteiró 
Modivas 
Vila Chã qe 


acusa rassuna 
sosonnrnnumawo 
prrnoonruonuo 
sbussurnonooo 
nopuASsaBadas 
anarasasnasem 
nennpuccanado 


SBRIE B 


Vermoim 
J. Agrela 
Altunene 
Roriz 


Ag. Longa 
Vilarinho 
Padroense 
Barca 


avsravsaAnbrul 


SERIE O 


Cristelo 
v. da Gama ... 8 
Covelo 3 
Salvadorenso . 3 
Boclhe FR") 


Baltar 
Coto 

Rio Mau 
Medonse 


sonsurnnnunnoSo 


JOGOS PARA DOMINGO ; 
SORIE A 


Bagunte-Perutita 
A. de Vilar-Mosteirg 
Fujozes-Vilur do Pinheiro 
Paiço-Vila Chã 
Gullhabrou-Leça do 
Modivas-D. de Vilar 
Malta-Lavra 


Balto 


€ PEQUENO 


Á Itinerário, 


utilize 


SbRIE B 


Roriz-Barca 

Juv. Agreta-Vermotm 

S. Romão-Aguas Santas 
Vilarinho-Água Longa 
Padroense-Alfanonense 
-Bougadense-S. M. Coronado 


SBRIE CO 


Rio Mau-Balselhenso 
Medense-Boelhe 
Buião-Cristelo 

Aliança Gandra-Melres 
Salvadorense-V. da Gama 
Baltar-Cete 
Zebreirense-Covelo 


VILAR DO PINHEIRO, 2 
ATLÉTICO DE VILAR, 1 
Jogo em Vilar do Pinheiro, 

Arbitro: Manuel Gomes, 


VILAR DO 
Bino 1; Qu 


PINHEIRO — 
s, Costa, Ou- 
nha e Nélson; Caetano, Fer- 
nando e Fonseca; Rogério 
(Silva), Nandito e bino HI, 


ATLÉTICO DE VILAR — 
Cunha; Lopes, Adão, Garcia é 
Luis; Matine (Santos) Alfre- 
do (Miguel) e Gavina; Mara- 
valhas, Caseiro e João, 


AO intervalo: 10, 
Marcadores: Rogério (40 


m.), Bino II (58 m.) e Miguel 
(90 m.). 


Ao melhor domínio da equi- 
pa da «casu» Og visitantes 
deram sempro boa réplica 


mas o resultado fimal não so- 
fre contestação, 


Boa arbitragem, 


PARA-VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


para O 


GENTRO DA CIDADE 


(city center-centre ville) 


Tarifa especial 20$00 ou 40$00 
Válidos os passes turísticos 


linha Lérde 
MRANVS RES 


ffstaeot Md Ed A 


LÁ 


VASCO DA GAMA, O 
ALIANÇA DE GANDRA, 1 


Jogo em Recatei, 
Arbitro: Francisco Vigário, 


VASCO DA GAMA — Del. 
fim; Marques, Carniço, Otelo 
e Eugénio; Vitor, Torradas 
(Nelo) e Paulo; Augusto (Tos. 
cana), Jacinto e Monteiro. 


ALIANÇA DE GANDRA 
— Armando; Oliveira Bento, 
João Alfredo e Rocha; Kikas, 
Toni (Seixinha) e Silvério; 
Verde, Tino e Viriato, 

Ao intervalo; 0-1, 

Marcador: Tino (30 m.), 

Com uma equiva muito 
aguerrida e voluntariosa, os 
visitantes conseguinim chegar 
ao final do tempo regulamen. 
tar na situação de vencedores. 
com todo o mérito, 

Arbitragem regular—a, M. 


JOSÉ CARLOS: «FOMOS 


Sem o habitual sorriso nos lá- 
bios, o técnico poveiro disse.nos 
sobre o encontro: 

«Como é lógico, com um re- 
sultado destes, tenho que estar 
aborrecido, Quanto ao jogo, tal 
como previa, era difícil, O Var. 
zim penso que criou algumas 
oportunidades e o Guimarães 
aproveitou uma, quando estáva. 
mos à procura do golo, O fute. 


duré 


AGAIFA 
CFBISTIE 


A VENDA O 16º VOLUME 


Morte 
entre as ruínas 


* 


O Natal 
de Polrot 


COLECÇÃO: VAMPIRO: GIGANTE 
PREÇO “200800 


EDIÇÃO 


«LIVROS DO BRASIL» LISBOA-PORTO 


NACIONAL, 
I DIVISÃO 


bol é assim: não vencem os me- 
lhores e hoje ganhou o mais 
feliz, Vamos procurar nos pró- 
ximos jogos superar este desai- 
re, O próximo jogo com o Spor- 
ting é difícil, mas o Varzim en- 
tra em campo sempre com von. 
tade de vencer, 

«Os meus jogadores bateram.se 
bem e como tal uma palavra de 
simpatia para eles, 

«O golo do Guimarães surgiu 
quando preparava as substitui. 
ções, o que alterou os meus pla. 
nos». 


ARTUR JORGE: 
«ACTUAMOS 
TRANQUILOS» 


Enquanto era felicitado pelos 
simpatizantes do Guimarães, o 
técnico vimaranense não escon- 
deu a sua euforia, afirmando: 

«Foi um bom espectáculo, Os 
jogos no campo do Varzim são 
sempre difíceis, com a entrega 
total dos Jogadores. O Guima- 
rães venceu bem e podia ter 
saído com um resultado mais 
expressivo ante um Varzim que 
dificilmente cederá pontos no 
seu estádio, 

«Creio que a equipa do Guima. 
rães hoje jogou com mais se. 
renidade, mostrando melhor o 
seu valor, Espero que essa me- 
lhoria, hoje evidenciada, vá con. 
tinuandos, — E,€, 


BENFICA - MALMOE 
Part. 8 h. o 12,30 — b. asgos 
gurado — TERRA NOVA — R. 
Firmeza, 588 — Telef, 313297, 
PORTO 


O Comercio do Dorto 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


MARC o E COLOU-SE> ), FeTUGAL | «REG 


NOVAMENTE AD CASTELO 


Trinta e dois golos rendeu 
esta sexta jornada, marca que 
fica como o melhor até agora 
conseguido, pese embora oito 
equipas ainda terem ficado 
em branco. 

Para este número de tentos, 
muito contribuiram as equipas 
do Candal, Marco, Rio Tinto, 
José Alves e Gondomar, qual. 
quer deies a revelarem óptimo 
poder ge concretização. 

Entretanto, merece citação 
especial o êxito do Foz em 
Grijó, por ser o único conquis- 
tado pelos forasteiros. 

Trofense, em Atães e Alia- 
dos, no Castelo da Maia, me- 
recem igualmente relevo pelos 
empates averbados, especial. 
mente por banda da equipa de 
Lordelo, uma vez que o seu 
opositor era Oo comandante, 
cuja perda de ponto originou 
nova colagem do Marco. 

Com menos um ponto que 
mitos » marcoenses, Candal, 
Rio Tinto e Avintes espreitam 
qualquer deslize. 


RESULTADOS : 


R. Tinto 
nunde-Lousad 
Avintes-O, do Douro 
Grij 
Ria 1 

José Alves-L 
Gondomar 


sta 
rosinho 


Cruz 


CLASSIFICAÇÃO 


sv. EDARCP. 


Es 


Marco 
Castelo 
Candai 
Rio Tinto 
Avintes 
Trofense 
José Alves 
Foz 
Grijó 
Felgueiras 
A. Rlo Tinto . 
Freamunde 
Lousada 
Gondomar 
Ataense 
Aliados 
Canidelo 
Lusitanos 
Perosinho . 

O. do Douro . 


pa 


E 
cusneranasasannove EE 


Bocão 


A 


BoRE 
EBeBBesnsnnasedunanaa 


E E 
sOngormr ama 


eSasannannanaRnacans 
SCvenssununuLOnunnNO 
SALA vDULNNnNunnn 


JOGOS PARA DOMINGO : 


Candal-Ataense 
Trofense-Castelo 
Aliados-Marco 

A. Rio Tinto-Freamunde 
Lousada-Avintes, 

O. do Douro-Grijó 
Foz-Rio Tinto 
Canidelo-José Alves 

Lus. St* Oruz-Gondomar 
Felgueiras-Perosinho 


GRIJÓ, 2-FOZ, 3 


Jogo no campo dos Arcos, 
em Grijó. 

árbitro: José Guimarãe: 

GRIJO — Pratus; Ramos 
Rodrigues, Cardoso e Carrei. 
Rita (Américo), Costa e 
Hélder; Pedro (Ismael), Cor- 
reia e Zé Beto. : 

FOZ — Martins; Areias, 

ão, Chico e Marques; Toíta. 

(Quim), Bierre e Mai, 
Maravalhas, Salim e Teixeira. 

Ao intervalo: 2-2, 

Marcadores: Maia (15 m.), 
Teixeira (20 m.) Zé Beto (35 
m.), Rodrigues (43 m.) e 
Bierre (80 m.), 

A marcha do marcalor tra- 
duz com alguma verdade O 
desenrolar “do encontro, que 
teve fases interessantes, O 
Foz, mais feliz, num rasgo de 
audácia de Bierre, aos 30 m., 
colocou-se em vencedor » 
amealhou os dois pontos em 
Jogo. 

Arbitragem regular. —y. 


CUSTÓIAS-SENHORA DA HORA — Dos fracos 


també 


reza a história 


CASTÉÊLO, 2 
ALIACIOIS, 2 


Jogo em Castelo da Maia. 


Arbitro: Constantino Ri- 
beiro. 
CASTELO — José Henri- 


ques; Amadeu, Chico, Armin- 
do e Zé Manuel (Zé Carlos); 
Leonardo, Barbosa e Zé Antó- 
mio; José Maria Delfim e 
Pirraço. 

ALIADOS — Narciso; Lei- 
tes Pedro, Fernando e Ama- 
deu; Melro, Guerra e J, Leal; 
Santos, Brás e Mário. 


Ao intervalo: 1-1, 
Marcadores: Brás (8 m.), 
Pirraço (32 m.), Mário (48 


m.) e Zé António (66 m.). 
Cartão amarelo: Zé Antó. 
nio, Amadeu, Guerra e Santos. 
Partida equilibrada apenas 
no marcador, rom og locais 
a terem um ascendente sobre 
o seu adversário que se de. 
tendeu muito bem. — A.S, 


em 
INSÓLITO ! 


FISCAL DE LINHA 
AGREDIU 
ESPECTADOR! 


Mais um caso para le 
mentar a nível de disci 
plina nos campos despor- 
tivos. O da agressão, à 
cabeçada, no do 
jogo Castelo-Al 
parte do juiz de 
Manuel Azevedo, e de 
que foi vítima o sr. Joa 
quim Fernando Si 
beiro (Tanõco), 


casado 
de 24 anos, morador na 


em Lordelo, 


Sem motivo aparente 
o «liner» Manuel Azevedo 
agrediu o espectador re- 
ferido, pessoa bem com- 
portada, pelo que teve de 
ser conduzido ao Hospi- 
tal de S. João, no carro 
de um dirigente do AÍ 
com ferimentos no 
Mesmo que hou- 
razões, a identifi- 
ção seria o caminho a 
seguir mas nunca a co- 
barde agressão. As auto- 
ridades registaram o ca- 
so. —F. Q; 


ATAENSE, O 
TRIOFENSE, O 


Jogo em Atães, 

Arbitro: Miguel Gonçalves. 

ATABNSE — Pedro; Or- 
iando, Adão Damião e Pom- 
peu; Amândio (Teixeira), Luis 
e Daniel (Raio); Barbasa Cos. 
ta e Octávio, 

TROFENSE — Caldas; 


vesse 


An- 


tunes Edmundo, Simião e Lá- 
zaro;' Raimundo (Ramos), 
Manuel e Luis; Teixeira, Vas 
co e Ohineleiro. 

Cartão amarelo: 
Manuel é Teixeira, 

O empate só é possível de. 
vido à tarde de certo dos sec. 
tores defensivos. A vitória 
esteve mais perto da equipa 
local. 

Boa arbitragem. 


CANDAL, 4 
FELGUEIRAS, 1 


Jogo no campo Rej Ramiro, 
no Candai, 

Arbitro: Fernando Ilídio. 

CANDAL — Jorge; Couti- 
nho Sílvio, Araújo e Ilídi 
Emídio, Zé Augusto e Mene- 
ses; Costa Fernando e Neves 
Oliveira, 

FELGUEIRAS--T6; Cruz, 
Toni, Martinho e Abdílio; Cu- 
nha, Bino e Augusto; Fan. 
gueiro, Osvaldinho e Barros, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Meneses (23 
m.), Neves Oliveira (55 m.), 
Costa (77 m.), Fernando (80 
m.) e Augusto (88 m. g. p.). 

Durante à primeira parte, 
os felgueirenses procuraram 
evitar por todos us meios ao 
seu alcance que q ataque do 
Candal pudesse pôr em prá- 
tica a sua opção »fensiva con- 
sentindo apenas um tento, 

Contudo, no segundo tem- 
po, a maior superioridade dos 
locais veio ao de cima e à 
turma de «Rei Ramiro» aca. 
baria por alcançar um folgado 
e justo triunfo. 

Arbitragem aceitável, 


TABELINHA 


ANDEBOL 


SELECÇÃO DE ESPERANÇAS 
— Treinos mo Centro de Estágio 
de Cruz Quebrada, durante o dis, 


Adérito, 


E.J. 


HÓQUEI EM PATINS 


TORNEIO DE ABERTURA DA 
1 DIVISÃO — Sanjoanense-Infan- 
te (22), no Pavilhão do S, João 
da Madeira, 


RÂGUEBI 


CURSO DE TREINADORES DE 
4º GRAU — Durante o dia em 
Coimbra, pelo prof. Cabral Fer- 
nandes 


DIVERSOS 


«OS FLUMINENSES» — Coneur- 
=o de Sueca, na sede, pelas 21,30 
horas, 

GRUPO NUNO ALVAR 
— Colóquio — sobre 
Teatro no Grupos, pelas 22 horas 


-FAFE 
«Campismo e 


|» 


BEM O CAMPO (7-0 


Leverense e Sobrado conti. 
nuam firmes nas suas posi- 
cões de líderes, mas enquanto 
este venceu em Paço Sousa, 
a turma gaiense não foi além 
dum empate em Gervide, equi. 
pa que ocupava o último lugar. 
Registe-se à subida do Custóias 
ao segundo lugar da Série A 
e a prova negativa do Gems 
que continua sem pontuar. 
Arcozelo, Labruje, Coimbrões, 
Vita Meã, Progresso, Sobrado 
e Nuno Álvares tiveram via- 
gens plenas de êxito, enquanto 
o D. de Portugal obteve à me- 
Mor marca da prova ap golear 
o Campo por 7-0. 


RESULTADOS : 


SBRIB A 


Serzedo - Crur 0-0 
Crestuma Mindelo as! 
Custóios - 5.º dao Hora 1.0 
Conefos - Arcozelo 0.1 
Angeiras - Lobruje 01 
Pasteleira - Coimbrões 1 
S, Félix - Romoldense 4.3 
Gervide - Levorense " 141 

P. Rubros . 2.2 


Sondinenses - 
SERIE B 
Aporecida - Vila Meã 
Desp. Livração - Alpendurada 
Desp. de Portugal - Compo . 
Gens - Progresso 
Paço de Sousa - Sobrado .. 
Rio de Moinhos - Maia 
Sobreirense - Nuno Alvares . 
S. Pedro da Cova - Pedrouços 
Sousense - Rebordosa 


nocannuo- 
nNe--ur con 


CLASSIFICAÇÕES 
SERIE A 


< 
a 
o 


LEVERENSE . 
Custóios . 
Crestumo 
S. Félix. 
Mindelo 
Coimbrões 
Arcozelo 
Labryj 
Pasteleira 
Sandinenses 
Cruz 
Conelas . 
Pedras Rubros 
Romoldense 
Serzedo 
5.º da Hora .. 
Gervide .. 
Angeiros .. 


ums Íueveusrnos aus 


NEN ANUnAnA emo 


7: 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
4 
4 
4 
=] 
3 
3 
3 
2 
2 
1 


SERIE B 


SOBRADO .. 
Progresso 
Vila Meã 
Nuno Alvares 
Rio de Moinhos 
Alpendurado 
Moia ....., 
Rebordoso 
Sousense 


Sobreirense 
Padrouços 
Desp. de Portugal . 
Paço de Sousa ...... 
Desp. da Livroção 
Aparecida 
Gens 


8 
w 
8 
5 
8 
E 
. 
5 
, 
3 
1 
é 
4 
, 
e 
2 
2 
4 
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JOGOS PARA DOMINGO : 


SÉRIE A 
Serzedo - Crestumo 
Mindelo - Custóios 
8.º da Hora - Canelas 
Arcozelo - Angelras 
Lobrujo - Pastelei 


Coimbrões - S, F 
Romaldense - Gervide 
Leverense < Sandinenses 
Cruz - Pedras Rubros 


SBRIB B 


Aporecida - Desp. do Livração 
Alpendurado - Desp. de Porlugal 


Compo - Gens 
Progresso - Paço de Sousa 
Sobrado - Rio de Moinhos 


Moia - Sobreirense 

Nuno Álvares.» S, Pedro da Covo 
Vilo Meã - Rebordosa 

Pedrouços - Sousense 


GERVIDE, 1 
LEVERENS 


Gervide, 
Alexan lre 


Jogo em 

Arbitro; 
Santos. — 

GERVIDE -— iduando; 
Lima, Tavares I Toninho e 
Matias; Salvador, Tavares 1 
e Américo; Leites, Lamego 
(Jorge Ribeiro) e Naves (Adé- 
nito) 

LEVERENSE — Pacheco; 
Pinho Silva Nelo e Jerônimo; 
Elias (Zé Luis), Balsemino é 
Toninho; Neto (Rocha), Car- 
litos e Nené, 

Ao intervalo: 1.1, 

Cartão amarelo: Neto, Ne. 


dos 


ves, Nené Balsemino, Jorge 
Ribeiro: e Tavares II, 
Marcadores: Lima (13 m.) 
e Tavares 1 (25 n. na p. b). 
Jogo muito equilibrado com 
a de da casa a jogar em 
linha, caindo os avançados 
contrários — sistemaiicamente 


no «fora-de-jogos. Quanto ao 
Tesultado, ele acaba por estar 
certo muito embora o tento 
dos vilstantes surgisse num 
lance infeliz dum defensor 
local. 

A arbitragem esteve sobre 
o fraco, exagerando err algung 
cartões amarelos mostrados. 
—J.0. 


RIO DE MOINHOS, 4 
MAIA, 1 


Jogo em Rio de Moinhos, 

Arbitro: Reis Pedro. 

RIO DE MOINHOS — Hen- 

rique; Gualter, Olímpio, Ma- 
nue] e Eduardo; Ferreira, Va 
rito e Barbosa I; Valentim, 
Fernando e Abílio, 
- MAIA — José Carlos; si. 
mões Mamede, Maçãs e Tod; 
Abel, Sampaio e Martins; 
Braga, Meneses e Manuel, 

Ao intervalo: ; 

Mercadores: Meneses “(6 
m.), Femando (10 m.) Va. 
rito (70 m.), Valentim (82 m.) 
e TO (87 m, na p. b.). 

Jogo de bom nível, com a 
vitória justíssima dos donos 
da «casas, 

Arbitragem 
—J.P, 


muito boa. 


SANDINENSES 2 
PEDRAS RUBRAS, * 


Jogo em Sandim. 

Anbitro: António Salgado 

SANDINENSES —- Castro 
Palmeira José Augusto, Tava 
res e Resende; Octávio (Rut) 
Adriano e Zequinha; Machadc 
(Baptista) Freitas e Chico 

PEDRAS RUBRAS — Leo 
nel (Manaças); Jaspar, Hiá- 
rio, Falcão e Vasco; João 
Lima e Manuel; Marques, Vi 
tor (Mateus) e Augusto, 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Palmeira (a 
e 74 m.), Marques (56 m.) é 
Augusto (60 m.). 

Cartão amarelo: Tavares € 
Angusto, 

Primeira parte bam dispu- 
tada, com algum domínio doe 
donos da «caso e segundr 
com mais equilíbrio, mes o 
Jocats poderiam rer consegusd 
a vitória, 

Boa arbitragem, — A. O. 


CUSTOIAS, 1 
SENHORA DA HORA, € 


Jogo em Custóias. 

Arbitro: Luís de Castro, 

CUSTOIAS — Amadeu: 
Meireles, Dias, Chico e Vitor. 
José Manuel, Martins e Gas- 
par; Zeca, Rafael e Veirr 
(Augusto). - 

SENHORA DA HORA — 
Américo; Paulo, Arnaldo, Emt. 
Mo e Serafim; Namdito, Tel 
xeira o Rosas (Albino); Lou 
reiro Pinto e Quim, 

Ao imtervalo: 1.0, 

Marcador: Martins (38 wa 

Cartão amarelo: Zrca, Jos: 
Manuel e Dias, 

Este encontro arrastou ac 
campo do Custóias numeros 
público, já que se tratava & 
dois vizinhos rivais, O jogo fo 
de autêntico campeonato « 
coube aos donos dy terreno a 
melhores ocasiões de marcar 

Arbitragem muito fraca 
A. 


PARA VESTIR 
PREFIRA 


TEXARTE 


Hospital Distrital 
de Vila Nova de Famalicão 


AVISO 


Informa-se a população do Concelho em geral, 
e, em particular, a população utente, que a partir 
do dia 1 de Novembro de 1980, deixam de se 
efectuar neste Hospital intervenções cirúrgicas, de 
rotina ou de urgência, que impliquem a assistência 
de especialistas de anestesia, sendo transferidos 
para outros Hospitais os doentes que carecerem 


daquelas intervenções. 


Esta situação decorre da aplicação do Despa- 
cho Normativo do MAS n.º 272/80, de 31 de Julho. 
Tendo resultado infrutíferas as diligências do Con- 
selho de Gerência no sentido de protelar ou ate- 
nuar os seus efeitos, o Hospital viu-se obrigado e 
dispensar os anestesistas tarefeiros que nele pres- 


tavam serviço. 


O Conselho de Gerência lamenta esta situação 
e aguarda que a Direcção-Geral dos Hospitais tome 
rapidamente as medidas adequadas pera a sua 


resolução. 


Hospital Distrital de Vila Nova de Famalicão, 
30 de Outubro de 1980 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 


Artur Joaquim Gomes Teixeira de Melo 
Nuno Valença Ferreira 


4 DESPORTO 


O Comercio do Dorh 
3 DE NOVEMBRO DE 1981 


SALGUEIROS MANTÉM ATLÉTICO <ENCALHOU» 
INVENCIBILIDADE 


Com sete jornadas já dispu- 
tadas, continua a incógnita no 
que respeita aos lugares ci- 
meiros de cada série, pois as 
mutações sucedem-se em cada 
ronda. Senão vejamos: 

Na Sé rle A, o F.C. do Mar- 
co, que seguia isolado, empatou 
em Freamunde, o que bastou 
para que fosse apanhado pelo 
Paços de Ferreira e Lixa. 

Entretanto, na Série B, o 
Atlético de Rio iTnto, sofreu 
o primeiro desaire, um tanto 
inesperadamente, uma vez que 
jogava no seu campo, ficando 
& um escasso ponto do Gondo- 
mar (seu adversário de ontem) 
e do Nuno Alvares. 

Também na Série C, onde o 
ex-líder Foz, cedeu empate no 
seu campo ao Ramaldense, re- 
sultado: que permitiu ao Sal. 
gueiros igualar o conjunto da 
Foz do Douro, mas contando 
com menos um jogo. Registe-se 
que a turma salgueirista 6 a 
única que na prova conta os 
jogos por vitórias, factor que 
lhe confere favoritismo. Tel 
como A. Rio Tinto, também 
Pedras Rubras, manteve a Ji- 
derança da sua série, ao lograr 
triunfar facilmente ante o No- 
gueirense, enquanto na Série 
E, o Leverense assumiu o pri- 
metro lugar, a um escasso pon- 
to dos Sandinenses, 

Nove vitórias e seis empates, 
concederam eos forasteiros, li. 
getra vantagem nesta ronda, 
que rendeu 106 tentos, para o 
qual muito contribuíram Os 
avançados do Perosinho, Pe- 
drag Rubras e Avintes, equipas 
que deram nas vist elos 
golos marcados. ria 

RESULTADOS : 
SORTE A 


Alpendurada - Paredes 1 

Felgueiras - S. Marti 1- 

Paços de Ferreira - Penafiel. 3. 
1 
2 
0 


Freomunde - Marco 
Lixa - Aves 
Roriz - Aliados 


SÚRIE B 


Sobrado - S. Pedro da Cova. O 
Sousense - Alaense 2 
D. do Portugal - Gens 2 
2 
1 
1 


A. Rio Tinto - Gondomar 
Zebreirense - Nuno Alvares «e. 
Baltar - Valonguense ) 


SÉRIB O 
Perafita - Pasteleira . 
Candal - Padroense . 
Salgueiros - Leça .. 
S.º da Hora - Progresso 
Foz - Ramaldense .. 
Infesta - Lus. Santa Cruz 


SORIE.D 
Trofense - Barca 
Castelo - Varzim .. 
S. M. Coronado - 
P. Rubras - Nogueirense 
Guilhabreu - S. Romão 


SERIE E 
Sandinenses - 5, Fólix 
Leverense - O, Douro 
Perosinho - Valadares 
Griló - Gorvide .. 
Crestuma - Avintes . 


CLASSIFICAÇÕES 
SÉRIB A 


LV. BDRGP 


| 
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SBRIB O 
J.V.BDRCP. 

Salgueiros 66007 61 

Foz 7520n10% 
761119 91 
6411149 
7412101 9 
782 2781 8 
622281 6 
6218476 
7206681 4 
sos 31% 8 
7026818 
6106619 2 
60168164 


02 612 

018 su 

112 79 

116 6 8 

2910 8 

4912 6 

sm 6 

2774 

sim 3 

8n165 3 

673% 1 

6 216 0 

J.V. E. DF. CP. 

Leverense 751127 61 
Sandinenses 7432 112 810 
Avintes 6410739 
Perosinho 68211878 
O. do Douro. 622 21 0 6 
Crestuma 680 sun 6 
Coimbrões 62126656 
Valadares 62188186 
Grijó 620471 4 
Gervide 6104418 2 
Camelas . 61066H 2 
S. Félix 71066272 
JOGOS PARA DOMINGO : 


SERIE A 


Paredes-Roriz 

S. Martinho-Alpendurada 
Penafiel-Felgueiras 

Vila Meã-P. Ferretra 
Aves-Preamunde 
Aliados-Lixa 


SERIE B i 


Ataense-Sobrado 
Gens-Sousense 
Gondomar-D. Portugal 
N. Alvares-A. Rio Tinto 
Valonguense-Zebreirenso 
Rio Tinto-Baltar 


SERIE C 


Pudroense-Perafita 
Leca-Candal 
Progresso-Sulgueiros 
Ramaidense-S.* da Hora 
Lus. St* Cruz-Foz 
Pedrouços-Infesta 


SÉRIE D 


Barco-Guilhábreu 
Varzim-Trofense 

V. Pinheiro-Castelo 
Nogueirense-S. M. Coronado 
S. Romão-Maia 


SÉRIE E 


8. Félix-Orestuma 
O. do Douro-Sandinenses 
Valadares-Oanelas 
Gervide-Perosinho 
Avintes-Cotmbrões 

FOZ, 8 
RAMALDENSE, 8 


Jogo no campo do Foz. 
Arbitro: Artur de Sousa. 


António; Quim (J6), Jorge é 
Vitor. 

RAMALDENSE — Jorge; 
Rui Augusto I, Vitor e Adria. 


no; Magalhães (Nelo), Au- 
gusto I e Quim; Maia, Ale- 
xandre (Paulo Il) e Moreira. 
Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: M, Castro, 
Quim e Blu, pelo Foz; Moreira, 


Jogo em Sandim, 
Arbitro: Cunha Lima, 


SANDINENSES — Félder; 
Costa, Quim Zé (Amorim II) 
e Gomes; Pimentel, Quelhas 
e Azevedo (Amorim 1); Luis, 
Ferreira e Machado, 

S, FELIX — Ernesto; Ave. 
lino (Botelho), Tito, Adriano 
e Bernardino; Costa, Fernan- 
do é José Augusto (Borges); 
Valente, Elísio e Carlos Al. 
bento. 


Ao intervalo: 1.0. 

Marcadores: Luís (2 m.) é 
Ferreira (59 e 67 m,). 

Cartão amarelo: Quelhas 
Fernando e Tito. 


INFESTA 4 
LUSTR, SANTA CRUZ, 0 
Jogo em S. Mamede de 


Infesta, 

Arbitro: António M. Sousa, 

INFESTA — Zerraz; Luís, 
Felisberto, TóZ6 e Andrade; 
Pedro Nuno, Geriante (Jaime) 
e José Alberto; Campos, Pau- 
lo e Pedro (Camaia). 

LUSIT, SANTA CRUZ — 
Pacheco; Carlos, Valdemar, 
Angelo e Alhinho; Amílcar, 
Zé Augusto (Albano) e Quin- 
tela II (Albano); Martinho 
Nogueira e Quintela I. 

Ao intervalo: 2-0, 

Marcadores: Paulo (35 m.), 
Andrade (39 m.) e Gerianté 
(45 e 65 m.) — 3, Sousa. 


do, na liderança da Sério A, 
enquanto nas três restantes se 


NAS ÁGUAS DE RIO TINTO 


Faltam duas jornadas, para 
terminar a 1.º volta do Cam- 
peonato de Juvenis, da A. F. 
do Porto, que tem o seu início 
no último domingo de Setem- 
bro. 

A 5.º jornada, registou alguns 
resultados curiosos: e vitória 
do Leixões em Leça, do Sal- 
gueiros no Foz, do Tirsense em 
Vermoim e do Canelas em 
Crestuma, Os restantes pau- 
tam-se pela normalidade. 

Referente às posições na 
«Geral», apenas duas altera- 
ções: o Amarante substituiu o 
Lixa na Série A, e o S. Félix 
o Grijó, já que a equipa do 
Campos dos Arcos «tropeçou» 
em Serzedo. 


RESULTADOS : 


SORIE A 
] 
Amarante - Pagos de Ferreira 1-0 
Paredes - 5, Martinho .umun 1-1 
Pena Lixa 11 
Freamunde - Lousada «em 2-1 
SERIE B 
Rio Tinto - At: Rio Tinto... 2-1 
Aliados - S. Pedro da Cova. 4-0 
Rio Moinhos - Ermesinde um» 1-1 


SERID O 


Rio Ave - Vilar do Pinheiro . 
Aves - Vila Chã 
Vermoim - Tirsense 
Vorzim - Trofense 


cinco pontos e todas com 
as mesmas possibi de 


RESULTADOS : 


SERIE .A 
Gervide-Serzedo 
Vilanovense-Grijó 
Arcozelo-Avintes 
O. do Douro-Coimbrões 
S. Pélix-Canelas 

SERIE B 
Candal-Bonvista .. 
Porto A-Leixões A 
Ramaldense-Foz .. 
Salgueiros-D. de Portugal . 
Progresso-Cruz Es 


SERIE O 
P. Ferreira A-Varzim 
Trofense-Leça do Balio 
Infesta-Tirsense 
Leça-Porto B 


SBRIE D 


S. P. da Gova-P. Ferreira B 
Penafiel-Lousada 


CLASSIFICAÇÕES 


SORIB A 
IV. EDRCP, 
8. Félix uu 88 00726 
Vilanovense ... 8210606 
Coimbrões ... 3201784 
.8120814 
.3201424 
«81082242 
8021262 
. 810221 2 
“6012161 
.3008170 


. 3210626 
8310426 
. 8210816 
8201614 
8111236 
3121282 
«80213262 
.81024652 
8012161 
8012041 


SÓRIB O 
sv. EDFCP 
107 2 6 
10986 
104265 
10818 
10848 
ova602 
12464 
029240 
08 016 0 
LV. EDFCP, 
210616 
210206 
2104126 
111666 
111446 
102168 
1096580 
102843 
100842 
ERRA! 
JOGOS PARA DOMINGO : 
SBRIR A 
Serzedo-Arcozeto 
Grijó-Gervide 


Vilanovense-S. Félix 
Avintes-OL do Douro 
Coimbrões-Canelas 


SoRIE B 
Boavista-Ramaldenso 
Leixões A-Candal 
Porto A-Progresso 
Foz-Salguetros 
D. Portugal-Cruz 


SERIE C 
Varzim-Infesta 
Leça do Balto-P. Ferreira A 
Tirense-Leça 
Porto B-Loixões B 


SORIE D 
Amaranto-S. Martinho 
Rebondosa-Lixa 
Freamunde-Ponafiel 
Ermosinde-8, P. da Cova 
P, Ferreira B-Lousada 


BORIE D 
5.9 da Hora - Pedrouços uu. 3-3 
Leça - Leixões .. 0-2 
Padroense - Águas Santos .. 3-1 
Maia - Infesta 3.1 
SORIE E 
Foz - Salgueiros 2-3 
Boavista - Porto (8) 1.1 
Cruz - Progresso 1-4 
SERIE TF 
Vilonvense - Coimbrões 1-0 
Oliveira do Douro - Can 1-1 
Valadores - Avintes 21 
Arcozelo - Canidelo 1-0 
SERIE G 
Serzedo - Grijó .. 


S. Félix - Sandinenses 
Leveranse - Per: 
Crestuma - Canelas 


CLASSIFICAÇÕES 
SERIB A 


“aagaaga 
Cononaa 
rnoonoo 
nasassa 


CANDAL 1 
BOAVISTA, 1 


Jogo no campo de Rei Ra- 
méiro (Candal), 


Arbitro: José Azevedo, 


*CANDAL — Crista; Ma. 
tias (Vitor), Alberto, Ru e 
Zé Maria (Abílio); Arsénio 
(Cruz), Teixeira e Pinto; Mar- 
ques, Augusto e Jorge. 


BOAVISTA — Leone!; Rui, 
António, Nídio e Correia; Con. 
ceição Manuel e Almeida (Rt- 
cardo); Moreira, João Morais 
(Paulo II) e Zeca. 

Ao intervalo: 1.1, 

Marcadores: Manuel (3 m.) 
e Jorge (18 m.). 

Jogo disputado com muita 
vivacidade com os interventen. 
tes a aplicarem-se em ofensi. 
vas constantes e em que o 
equilíbrio de valores foi notó- 
rio, Resultado justo. 

Arbitragem regular —A. M, 


SALGUEIROS, 1 
DESP. PORTUGAL, O 


Jogo em Vidal Pinheiro, 


Arbitro: Teixeira de Car- 
valho. 


SALGUEIROS — Rui; Fer. 
nando (Gomes), Filipe, José e 
Miguel (Monteiro); Paulo, AL. 
berto e Nelo; Rui Silva, Car- 
log e Malheiro (Américo), 


DESP. PORTUGAL — Del. 
fim; Pedro Constantino Car- 
los I e Francisco; Paulo L 
Rui é Leonel; Porfirio, Sera- 
fim e Aníbal, 

Ao intervalo: 0.0, 

Marcador: Rui Siva, aos 
56 m. 

Jogo incaracterístico com 
ambas as turmas em dificul. 
dades para chegarem à baliza 
contrária. 

Venceram os salgueiritas 
po rum magro 1-0, o que tra- 
duz de certo modo a inope- 
rância dos avançados dos dois 
conjuntos frente às defensi- 
vas bem escalonadas nO «seu» 
terreno, 


Arbitragem certa, — F, O. 


SÓRIE B 
F CG Porto A 440 8 
A R Tinto... 6 4 0 8 
Rio Moinhos .. 6 21 Q 5 
Aliados mes 4202 . 
Ermesinde .... 4112 8 
Rio Tinto .... 4 1 06 28 2 
S. P. Cova... 400481 0 
SeRIB C 
Tirsense . 6 6 0 018 210 
Rio Ave .68111257 
Varzim 8 94d do GLAST 
v. Pinheiro... 6311977 
Aves .6212466 
Trofense 61044 82 
Vila Chã. 6014416 1 
Vermoim 6014671 
SORIE D 
J.V. EB. DRC P 
Leixões 50 02% 110 
Maia 401% 68 
Infesta 811667 
Pedrouços 81140 72 
Padroense 20861 4 
Leça .. 026272 
Ss da Hora 028492 
Ag. Santas DO 5320 
SBRIE E 
JF. V. E. D.F.C.P. 
BIA 1/6877 
2201 26 
301966 
801846 
0236102 
1036142 
016441 
FCP. 


6401468 
619º 216 6018: 
6 (8 A) RA, 
6120594 
6123564 
5208274 
6113478 
Coimbarões ... 6104362 
SERIE 6 
JF. V.EDF.CP. 
Ss Félix 6811579 
Grijó 63111847 
Sandinenses .. 6221635 
Leverenso 6212876 
Serzodo 63028265 
Canelas 6122464 
Perosinho 61163842 
Orestuma 5104382 
JOGOS PARA DOMINGO : 
SORIE À 
Lousada 


Paços de Ferreira - 
S. Martinho - Amarante 
Lixa - Paredes 

Penafiel - Freamunde 


SeRIE B 
At. Rio Tinto - Porto (A) 
S. P. da Cova - Rio Tinto 
Ermesinde - Aliados 


SeRIB C 
Vilor do Pi 
Vila Chã - 
Tirsense - Aves 
Vermoim - Varzim 


SERIE D 
Pedrouços - Infesta 
Leixões - Senhora da Hora 
Aguas Santos - Leça 
Padroense - Maia 

SoRIB 
Porto (8) - Pasteleira 

— Progresso - Boavista 
Salgueiros - Cruz 

SERIE FP 
Coimbrões - Canidoto 
Candal - Vilonovense 
Avintes - Oliveira do 
Valadares - Arcozelo 

SBRIE G q 
Grijó - Canelas 
Sandinonses - Serzedo 


Perosinho - S, Fálix 
Levorenso - Crestuma 


iro - Trofense 
Ave 


Douro 


VILANOVENSE, 1 
COIMBROES, 0 


Jogo no campo do Vilano: 
vense, 


Arbitro: Carlos Punto, 

VILANOVENSE — Ar 
mando; Zé Alberto, Serto, 
Luís (Saraiva) o Oliveira; 
tos (Alvaro) o Rui 


COIMBROES - — 
Alberto Demiel, Mota e Ma- 
ciel; Zé Manel (Luís), Dinis 
(Manuel Fernando) e Alfredo; 
Jorge, Cereja e Horácio, 


EA o sá e O asa 


O Comercio do Porto 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


I DIVISÃO 


ALA ARRIBA EM DESTAQUE 


Prosseguiram as provas da 
ia. F. de Coimbra, aogra em 
ffranca aetividade pelp seu to- 
tal funcionamento em todas as 
categorias. 


Na I divisão, a turma do Pe. * 


druihense aumentou o seu 
avanço para dois pontos, pois 
mão obstante ter empatado, 
aproveitou-se dos deslizes de 
Mirandense e Sourense. 

Na segunda divisão, Ribei- 
Tense, Vigor, Poiares, Leirosa, 
Norte Soure e Quiaense estive. 
ram em destaque aos triunfa- 
rem fora de casa. 


1 DIVISÃO 

RESULTADOS 
Quiaios-Mirandenso 40 
Carapinheirense-Pedrulhense . 22 
Coja-Ançã 


O, Hospital-ala Arriba 
União F. C.-Nogueirense 
Tonring-Tabuense 
Ac. Paço-Sourense 
Birense-Tocha 


00 
sa 


CLASSIFICAÇÃO 
1. V.BDFOP. 


Pedrulhense .. 6 4 2 013 616 
Mirandense 640 211104 
Sourense . 682110 6H 
Carapinheir. .. 6 3 1 2121013 
Tocha .62816318 
Quinios «cu 64 0 115 418 
A. Paço 68124 818 
Birense . 698126718 
Tabuense . 630 2M4 71 
Nogueirense ... 61327 61 
Touring . 62183891 
Ala Arriba 6218794 
Ançã 61235110 
o. Hospitul .. 611481 9 
Coja 6024216 8 
União . 6016218 8 
Il DIVISÃO 
RESULTADOS 
SBRIB À 
Argus-Lousanense 14 
Vila Pouca-Ribeirense 02 
joanense-S. Martinho «um 22 
Pereirense-Vigor 04 
Brasfemes-Paveirense 30 
S. Slivestre-Polures 18 
SÉRIE B 
Vilanovense-Praia Letrosa 12 
Alhadense-Norte e Soure oI 
Aguias-Bnarcos 22 
Eireira-Cova Gala 20 
2a 


Sombras Negras-Santana 
S. Cactano-Quinenso 


Hm DVISÃO 


RESULTADOS 
SÉRID A 


Tourizense-Vasco da Game .. 
Ervedalense-Mocidade 
Bombadelense-S. P. de 
Lagares Beira-S. Mamede 
G., Melo-Pravanca Lagos 


SERIE O 
Casóvel-S. Grande 1-0 
Cernache-Condeixa 2a 
Sarpinense-Ambra 18 
Lamas-Pigueiró Campo 19 
SERIE D 

Costa Lavos-Gândara 20 
Patonense-Quteiro “a 
Vala-Gatões 28 
Setxo-Ferreirense 44 
Montemorense-Maiorca sa 


SERID B 


Atlótico Neves-Souselas 
Marmetense-Adémia 
Botafogo-Lordemão 
Serpins-Vileta ... 


JUNIORES 
SERIE B 
Condeixa-Pereirense es 


Ançã-Sourense 


F. Campo-Pedrulhense 28 
SERIE C 
Santana-Touring oo 
P. Leirosa-Carapinheirense «.. 7-0 
Buarcos-Meiorea 50 
JUVENIS 
SÉRIE À 


14 


Gatões-U. de de Coimbra 
Lorvanense-Coja .. 


SERIE B 


Acadêmico-Naval 
Ala Arriba-Gândara 
Costa Lavos-Cadima 


INICIADOS. 


SBRIE À 


Condeixa-Arzila 
U. Coimbra-Pereirense 


SPRIE B 


P. Leirosa-Académico 
Montemorense-Quiaios 


FLAVIENSE SOMA E SEGUE 


A turma de Chaves conti- 
nua de vento em popa, já que 
é a única equipa que ainda 
não perdeu nenhum ponto, 
contando por vitórias Os jogos 
realizados, Aliás foram os 
fiavienses que, nesta jornada, 
conseguiram à única vitória 
for» do seu ambiente. 

O Bairro Latino e o Régua 
forum buscar dois pontos pre. 
ciosos a «casa» dos seus adver. 
sários, 


PARA VESTIR =: 
DESPORTIVAMENT 
Neo PREFIRA A 


TEXARTE 


RESULTADOS 


Abambres-Oura . 
P. Salgadas.Cumícira 
Constantim-Montalegre 
Eoticas-Régua . 
sabrosa-Mondinense 
Vidago-Flaviense 
Pinhão-Bairro Latino 


(x) Falta de comparência do 
Montalei 
CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. P. 
33006 
321065 
32105 
32105 
32,014 
s2 113 
Oura Sd LI Ss 
Régua . si 4a» 
Bairro 3 02 1.2 
Vidago .. gro: TOPagAD: 
Mesão Frio... 21012 
Mondinense ... 3 0121 
Pinhão ER 
Cumieira, 20020 
Montalegre ... 0 0 0 Q O 
M, Boralha, 0 0 0 0 0 


Eu 


| DIVISÃO 


CARVALHAIS 


APANHOU QIS CIDMANDIANTES 


As derrotas dos três primei- 
ros da tabela, qualquer deles 
sofrendo o primeiro desaire do 
presente campeonato, veio dar 
nova animação à prova e bene- 
fioiar o Carvalhais e o Mortá- 
gua que, assim, engrossaram o 
lote de comandantes, 

Salientem-se os primeiros exi- 
tos do Lajcosa, Silgueiros e 
Moteios. 

O Canas de Senhorim foi a 
única equipa a vencer e a pon- 
tuar, logicamente, fora de casa. 


RESULTADOS 


Santacombadense-Besteiros 
Nelas-Vouzela 
Silgueiros-Carregal do Sal . 
Carvalhais-Vele do Açores .. 
Mortágua-Pextráti) 
Molelos-Lajeosa .. o 
Cabanas-Canas de Senhorim .. 
Queiri-Moimenta da Beira 


CLASSIFICAÇÃO 
JV.ED.F.C.P. 


Besteiros 
Pextrárir 
M. de Beira 
Mortágua 
Carvalhais . 

Santacombadense 
V. de Açores ... 
O, de Senhorim 
Nelas 
Queirã 
Car, do Su 
Silgueiros 
Motelos 
Cabanas 
Lajeosa 
Vouzela 


PP PP RPA 


esco tto to tomo ma pad 


Il DIVISÃO 
JORNADA «CASEIRA» 


Se o ponto conquistado pelo 
Sátão, em Sernancelhe, “veio 
quebrar a supremacia dog visi- 
tados, de onde se podem desta- 


car os 40 do Cinfães, única - 


equipa que continua ser sofrer 
qualquer golo. 


RESULTADOS 


Sernancelhe-Sátão 
Tabuaço-fnsua 
Oinfães-Lustosa 
Sul-Perreiros . 
Fer, de Aves-Castro Daire 
Travanca-Santar 
Resende-Canceja 


CLASSIFICAÇÃO 
JV.B.D. PF. 0. P.” 


cume» td 
Cv»bnsrocranTam- 


onpronnuna 
ecconcnus 


H DIVISÃO 


CINCO VITÓRIAS 
FORASTEIRAS 


São de assinalar, na última 
jornada desta prova, concluída 
ontem, as vitórias do Estrelas, 
Pinheiro de Lafões, Lobanenses, 
Oliveira do Conde e Tondas. 


RESULTADOS 
Lamelas-Penedono 92 
Tarouca-Boassas 3a 
Pesqueira-Aregos ... 21 
Camplã-Carvalhenses ... 00 
Cassurrães.Estrelas o 
M. do Dão-S, Martinho 30 
U. Donas-P. de Lafões 1-8 
Abrunhosa-Pedreles 33 
V. Madeiros-São Tomé .. 40 
S, J. Areias-Lobanense oa 
Sobral-Oliy. do Conde 14 
Santa Maria-Tonda 12 

JUVENIS 
REPESES 


VOLTA A DAR MEIA DÚZIA 


Na primeira jornada desta 
prova distrital da AFV, o Re- 
pesense jogou fora e venceu 
por 6-0 e, agora, no primeiro 
jogo oficial disputado no seu 
novo campo, repetiu a dose. 


RESULTADOS 


Repeses-Sp. de Lamego 80 
Ponte-Sútão . 04 
Oracks-Lusitano 2a 
Carregal-Cabanas 01 
Besteiros-Mangualde 20 


Tondela-Treixedo 


TAÇA A. 


Continua na sua Fase de Apu- 
ramento, a Taça da A. F. Bra 
que etve durante o último fim- 
-de-semana, uma jornada em 
pleno, registando-se o resultado 
do Vieira, no Campo do Paro- 
quial de Mosteiro, como o mais 
sensacional desta jornada, 

Referindo-nos ao campeonato 
de Juvenis, verifica-se um certo 
desnível no comportamento das 
equipas em prova, que todas 
as semanas nos surgem -«golea- 
das» que já se não usam em 
desafios de futebol, 


RESUULTADOS 
TAÇA A. F. DE BRAGA 


Vila Chã-Apúlia 
Granja-Marinhas 
Paionense-Académico 
Maximinense-Soarense 
Ginásio da Sá-Peões . 
Sete Fontes-Nogueirense 
Este-Santa Tecla 
Fraião-Alegrienses ... 
Vilaverdense-Terra; 
S. Cosme-Roederstein 
Lousado-Louro 
Tarf-Airão 

S. Torcato-Campelos 
S. Romão-Fermentões 
Torcatense-Garfe 


op 


ELEETOCE 


eecon 


5 


Sór 


ouro 


pyoqa 


bos 
bém 


F: 


BRAGA 


ADAS CIMO CEREJAS 


"e JUVENIS DO 
DERAM DEZ AO 


Rossas-Vieira . . 
Salamonde-Maria da Fonte 
Esposende-Santa Maria 
Pousa-Cabanelas 
Águias da Gra 
Ucha-Cabreiros 
Grundig-Patrimonense 
Tadim-Ferreirense 
Ninense-Celeirós . 
B.º Misericórdia-Inter Boav. 
Arealense-Dumiense . . 
Pedralva-Águias 
Regaladas-Laje 
Adaúfe-Palmeirense 
Amares-Covelas 
Lagense-Esmeriz 
Negreiros-Ruivanense ... 
Ronfe-Joane ... 
Demães-Coelima .. 
Oliveirense-Serzedelo 
Cepanense-Silyares 
Vinhós-Antime 
Bucos-Gandarela 
Cavez-Canedo . 
Arco ú 'ermilense . 
Mosteiro-Gerês 
Porto d'Ave-Guilhofre 


JUVENIS 


Fafe-Braga (B) . 
Braga (A)-Este 
Louro-Nogueirense 
Famalicão-Tibães 
Riopele-Arco Baúlhe 


WuSSan 
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DESPORTO 


| DIVISÃO 


OVARENSE É MAIS PRIMEIRID: 
CESARENSE — RESULTADO AMPLO 


Na sua deslocação a Sosa - Va- 
&os, o líder triunfou de forma 
espectacular (7-0), justificando a 
excelente prova que vem fazendo, 
depois de começo incaracterístico 
em Arouca, o mesmo Arouca que 
ontem fol empatar ao Luso à uma 
bola num jogo que meteu mos- 
quitos por cordas com a arbitra- 
gem... 

Outros resultados a merecer 
chamada especial, pelo volume do 
«scores, o do Gesarense perante o 
Vista Alegre e o êxito do Cucujães 
em Barrd — Águeda. 


RESULTADOS 
Vatecambrense-Cortegaça sa 
Sosense-Ovarense oq 
Paivense-Fajões 11 
Barrô-Cucujies 06 
Fiães-Pampilhosa 31 
S. Roque-Valonguense 10 
Luso-Arouca. 14 
Mealhada-Arrifanense .. 32 
Cesarense-Vista Alegre 20 
Avanca-Carregosenso 10 

CLASSIFICAÇÃO . 


IV. BDF.GP. 


Ovarense 87017 em 
Paivense 852114 420 
Cesarenso 849 116 619 
Cucujites 861216 719 
Arvifanense 84 22% 616 
Fides 841397 77 
Mealhada 826110 71 
Fujões 8s3297W 
Arouca 832 81 916 
S. Roque 83286 6% 
Valonguense . 8 3 2 9121416 
Avanca 8826 8101 
Luso .. 828 8011116 
Cortegaça 891 4116 
Valecambrense 8 8 1 410 1915 
Barrô 8145 4104 
Sosenso 8146 9194 
Carregosense . 81 2 6 51212 
Pampilhosa ... 8116 89712 
CV. Alegre... 8116 4H 
JOGOS PARA DOMINGO : 


Valecambrense-Sosense 
Ovarense-Paivense 
Fajões-Barrô 
Cucujites-Miães 
Pampilhosa-S. Roque 
Valonguense-Luso 
Arouca-Nealhada 
Arrifanense-Cesarense 
Vista Alegre-Avanca 
Cortegaca-Carregosense 


H DIVISÃO 


zona Sul triunfaram os favoritos, 


RESULTADOS 

ZONA NORTE 

Tarei-Real E) 
19 
sa 
Bo 
20 
sa 
14 
24 
se 
a 

Poutena-Pedralva E) 

Vaguense-Olivetrinha E 

Mamarrosa Fogueira m 


CESARENSE, 9 
VISTA ALEGRE, ( 


Jogo em Cesar 
Ambitro: Amficar Reis, 
CBSARENSE — Tavares (Tibi) 

Rucas, Diamantino, Zola e Fei 

ciano; Valdemar e João; Nuno 

Curvalho (Correia), Paulo e Oéez 
VISTA ALBGRE — Santana 

(Relgota); Iate, Tito, Fiorepr 

(Soares), Balocó. Lucas e Vitory 

no; Mário e Joo6 Manuel; Jos 

Vitor e Nené, 

Ao intervalo: 4-0. 

O encontro caracterizou-se par 
um domínio intenso da equipa ho 
cul, perante u mayedsrário qu 
procurou dignificar o espectáculo 

Um aceno de simpatia para « 
equipa da Vista Alegre que, mas 
grado o evolumar do resultado, m 
oomportou com extrema correoçãa 
e dignidade. 

Arbitragem correcta. — 1. 8, 


Realizada à quarta jornáda, ve- 
rificou-se uma certa magreza nos 
resultados da zona sul, Já que só 
ao clube 1º Dezembro coube a 
ultrapasagem da classe um. 

De salientar também nesta zona 
a supremacia dos resultados nu- 
los, o que dá uma certa supre- 
macia às equipas visitantes. 

Quanto à zona norte, embora os 
favoritos não deixassem os seus 
créditos por mãos alheias, não 
deixaremos de salientar o exce- 
lente resultado do L. Marinha fora 
de casa. 

RESULTADOS 

ZONA NORTE 

Boavista-Caranguejeira 
Soutooico-Carvide 
P. da Vieira-L. Marinha 
C. de Pôra-Almagreira 
Monte Real-Alvalázere 
Várzeas-Pinheirense 


A. F. VIANA 


Realizou-se a 3.º jornada dos 
campeonatos da | e Il divisões, 
da A. F. Viana do Castelo, cu- 


jos resultados foram os se- 
guintes : 
1 Divisão: 

Mufa-Forjães . 1-0 
Anha-Melgactnse 00 
Torreenses-Alvarães 01 
Courense-Deocriste 24 
Vila Franca-P. da Barca 1.2 
Fragoso-Lanhelas 1 
tanheses-Darquense 3-2 
Cerveira-Valenciano ... 01 


m D'v'são: 
Arcozelo-Estaleiros 
Taurino-Raianos . 
Âncora-Caminha , 
Castelense-Meadela . 
Santa Marta-Covas 
Seixas-Perie 


epa 
ab 


29 
o 
10 
Lad 
aa 
1a 
10 
OLABBIFIOAÇÕES 
ZONA NORTE 
LVBDP. 
L. Marinha 39006 
Boavista 149016 
Pinheirense 43016 
821065 
432034 
81118 
41123 
211106 
411324 
41084 
41034 
81024 
80421 
ZONA SUL 
1 v. BDP. 
4220 
4220 
4220 
4130 
41830 
4180 
4180 
4124 
42112 
.423 
Os Vidretros 4081 
Portomosense- 4713 
Atougulense . 4018 
Batalha 4008 


JORNAL 


TU A 


ao 


DO:NORTE 


O Comercio do Porto 
3 DE NOVEMBRO DE 198 


DESPORTO 


== 


CAMPEONATO DISTRITAL DE AMADORES 


PASSARINHOS A «VOAR- CADA VEZ MAIS ALTO 
AJAX, S. VÍTOR: GÉMEOS NO RESULTADO (5-0) 


x CAFÉ LISBONENSE, 


Tel como o havia feito na 
pretérita jornada, o onze do 
Passarinhos da Ribeira voltou, 
ontem, a destacar-se dos de- 
mais concorrentes, já que ob- 
teve um precioso triunfo desta 
feita, ao Sport de Gaia. Con. 
sequências directas: o grupo da 
beira-rio aumentou a sua van- 
tagem em mais um ponto, en- 
quanto que a equipa de Gaia 
baixou à terceira posição da 
Série B. 

Em contraste evidente si- 
tuou-se o Unidos ao Porto que 
perdeu o primado da Série A 
am proveito do Unidos à Ponte 
de Rio Tinto. Isto porque o 
águias da Areosa cometeu a 
bonita proeza de impor a pri- 
meira derrota aos unionistas 
resultado esclarecedor (4-2) é 
a equipa de Rio Tinto saiu-se 
-airosamente do confronto com 
o Lusitânia de Pedrouços. 

Também A. A.- do Tleheiro 
e Amial e Regado «pecaram» 
mas fizeram-no a meia-culpa, 
já que empataram diante do 
CARA. e Carvalhosa, respec- 
tivamente, pressupostos bem 
aproveitados pelo O.N.A.R. 
que, ao vencer o Juv. do Te- 
lheiro, tomou a dianteira na 
Série C. 

Entretanto, Passarinhos (Sé- 
rie B), S. Vitor (Série D), Café 
Lisbonenses (Série E), e Ajax 
(Série F), todos com cinco 
golos cada, e sem resposta; 
cotaram-se como os conjuntos 
mais realizadores. 


RESULTADOS : 
SÉRIE A 


L. Valbosnses-Pinheirenses ... 
Sp. Valboense-Barreirensos ... 
Fwial-Rival 
Portelinha-Mosteiro 
Vit. Campanhã-F. O. R. Tinto 
Ag. Vilar-S, C. Valboense .. 
Funzerense-Juv. Areias .. 


SBisisê 


SeRIE B 


Passarinhos-Spg. Gaia 
Torrão-Rechousa 
Pedroso-Paço Rei . 
4g. Gaia-Vit. Porto 
Infante-Esperança 
Mirugaia-União da Sé 


SStttr 


JÓRIE C 


F. F. Pigueirense-S. Gens . 
Racing-Picoutense 
Am Regudo-Carvalhosa 
F.C Lapa-Campo Lindo 
O. N. A. R-Juv. Telheiro 
A A Telheiro-CA RA. 
Castelo-Paranohs 


SEGRÊIS 


MRIE D 


9 Vitor-Nautilus . 
Lameirenses-M. Benfica 
Fluminenses-Mooidade 
Ribelrenses-Blooo 
Fontuinhas-Bonfim .. 

Pr, Alegria-A. P. Surdos 


36RIE E 


Paraíso Foz-S. Roque 
L. da Agra-Port. Leça 
Lusit Foz-Ac P. Rubras 
8 do Pwdrão-O. Lásbonemse , 
Gatitos Foa-Maconde ..... 
Port. Aldoar-Facar 


GBEsse 


SÉRIE F 


Desp. Costa-lfoo. S. Gemál ... 


BEBSAS 


TRESES 


SEgaiê 


CLASSIFICAÇÕES 


SORIB A 
sv. BDORCP. 


Vit. Campanhã 
Sp. Valboense . 
Mosteiro 

Portelinha 
Fanzerense 
Rival 
Pinheirensas 
Àg. de Vilar . 
L. Valboenses 
F.C R Tinto 
Juv. Areias 
8. O. Vulboense 
Barreirenses 
Faial 


anaacanananaga 
vnDurranaswe 


ornronnuacca a 
sanapoarasaçãES 


corronsvonruonm 
arravavnshHNHOS 
BBBosssavsanu a 


o 


SeRIE B 


Passarinhos 
Miaraguia 
Ag. Guia 
Sp. Gaia 
Antante 
Esperança 
Pedroso 
Rechousa . 
Torrão , 
Paço de Rei . 
Vit Porto 
U. da Sé 


nanananasaga 


4 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
ç 
1 
1 
1 


cerunrntnis rn 
»tcuaunnnono 
anSrovannBSE 


BASsaoronraa 
vecanansanao 


SBRIE O 


“4 
< 
[7 
p 


RGP, 


“elheiro 
C Lindo 
F. Figueirense 
S. Gens 
Carvalhos 
Castelo 
Picoutense ... 
Paranhos 


»02nndonanaaaa 
errrorunnnaoca 
corrounrwruaawn 
»ronuunhuocoos 
nsascoBrosan a» 
esEHaBErananno 
cuuursranananawo 


SORIE D 


5) 
a 
[>] 


Ribeironses 
Pe. Alegria 
Bonfim 
Fluminenses 
S. Vitor 
Lameirenses 
Musas .. 
Mocidade 
Bloco 
Nautilus 
Fontainhas . 
A P. Surdos . 


os 


BEccorasaa 


sanananagnana 
conorunsassa 
uucoucrorauo 
avannunanoco 


E) 

s 

á 
967 
2 4 6 
4166 
794 
4164 
su s 
118 2 
878 
610 2 


7 
10 


SBRIE E 
J. V. E DFCP. 


G Lisbonense 
Gaditos 
P. da Foz 
L. da Agra 
Facar 
Pont. 
Aldoar 
S. do Padrão . 
S. Roque 
Ac. P. Rubras 
Las. Foz 
Maconde 


14 


Leça 


angsananagnaana 
cocorune rama 
nupuvorncoca 
vassvoranwnaa 
nonsense 


SERIE P 


MS. Gomil .1 
Formiga 
Ag. S. Gemil . 
Vitela 
Gueifães 
M Barros . 
Parada 
Magriço 
Susanenses 
Moutidos 

Dp. Costa . 


arrro eum 


asasoaBosoB 


ERERBao 
enunaranam 


SORTE G 


M GC 
F. da Moura . 
Francos 
Merengues .. 
Gin. de Ponto 
Vilarinha 
Ultramarino 
Durium 
1, Massarelos . 
Juy. Lordelo .. 
D. Massarelos 


onnnSnosnDA + 
oonocmoununhr 
asno pbnnE 
avandakaaB 
Bã8canso Boas 


SORTE H 
J.V.EDRO 


Do) 


U. P. R Tinto 6 
U. ao Porto ... & 
N. Vitória . 8 
Ag. Areosa ... 6 
M. Avontino 6 
D. Contumil . 6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 


no 
sê 


EBofosraraa 


Inv. S. Roque 
Cerco Porto 
Esc.  Contumil 
3. Pedrouços 
Lusit Foz 
Rebondões 


avnnaBavE 


5 
4 
1 
3 
8 
a 
2 
2 
Ev 
1 
1 
º 


Hornconohnos 
neu him 
nscnrraganas 


JOGOS PARA A PRÓXIMA 
JORNADA 


SBRIE A 


Pinheirenses-Panzérenso 
Barreirenses-L, Valboenses 
Rivul-Spg. Valpoensos 
Mosteiro-Faial 

F. C. Rio Tinto-Portetinha 

8. C Valboenses:V. Campanhã 
Juv. Areias-Águias do Viler 


S6RIE E 


Sp. de Guiu-Miragaia - 
Rachousa-Passarinhos 
Paço Rei-To! 
Vit. Porto-Pedroso 
Esperança-Águias de Cada 
União da Sé-Infanto 


SeRIE C 


S. Gens-Custelo 
Picoutenses-E. Pigusirenso 
Carvalhosa-Racing 

Campo Lindo-Amial e Rogudo 
Juv. Telheiro-Lapa 
CARA-ONAR 

Paranhos-A. A. Telheiro 


SoRIE D 


Nautilus-Praça Alegria 
Musas e Benfica-S. Vítor 
Mocidade-Lumeirenses 
Blooo-Fluminenses 
Bonfim-Ribeirenses 

A P. Surdos-Fontainhas 


SERIE E 


8. Roque-Port. Aldoar 

Port de Leca-Paraíso da Vos 
Ac. P. Rubras-Leõos da Agra 
C. Lisbonense-Lusit. da Fos 
Maoonde-Senhor do Prado 
Fucar-Galitos 


SeRtE E 


Moutindos-Susanenses 
Moe, S. Gemil-Ajas 
Mário Barvos-Desp. Costa 
Gueifios-Ag. S. Gouil 
Purada-Mugrigo 
Vilela-Formiga 


SeRIE G 


Durium-Hrancos 
D. Mussarelos-Inv. Massaretos 
Juv. Lordelo-Ultramarino 
Mevengues-Gin. da Ponto 

M. G. C.-Fonte da Mowmw 
Vilarinha-Lagoa Azul 


SSRIE H 


U. ao Porto-Lusit. Pedrougos 
Ino, S. Roque-Águias Areosa 
Juv. Pedrougo-M. Avontino 
Cerco Porto-Rebordões 

D. Contumil-Bise. Contumail 
U. P. Rio Tinto-Neu Vitória 


FLUMINENSES, 3 
MOCIDADE, 0 
Jogo no Campo do Belavista. 
Arbitro: António Dias. 
ELUMINENSES — Cabral; 


Oscar, Osvaldo, Zé Luis e Ab 
fredo (Pedro); Melchior e Figo; 


Armando (Carlos), Neves 
Dino, e Leonor. 
MOCIDADE — Fernando 


Cardoso, Manuel, Mário e AL- 
bano; Anacleto, Valente 6 Vt- 
tor; António, Magalhães e AL 
meida. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Neves, aog 30 
minutos; Leonor, aog 44 o MeL. 
chior, aos 80. 

O «Flu» não teve dificulda- 
des de maior, para levar de 
vencida o Mocidade Invicta, 
não só pelo seu melhor fute- 
bol, como ainda, pela debilida- 
de patenteada pelo seu antago- 
nista, 

Arbtiragem, à roçar pelo 
fraco, 


LEÕES DA AGRA, 2 
PORT. LEÇA, 0 


Jogo em Santa Cruz, 
LEÕES DA AGRA — Amé- 
rico; Zé Carlos, Soares, Quim 
é Faria; Roche, Carlos (Mene- 
ses) e Sá Pereira; Biscaia, 
Mota (Rolando) e Faustino. 
PORT: LEÇA — Artur; Cas. 
queira, Ramalho 1, Canihas é 
Sérgio; Luis, Ru! Humberto e 
Carlos Adriano; Sousa (Sera 
fim), Henrique e Rui Paulo. 
2-0. 
Sá Pereira, aos 
30 minutos; e Mota, aos 38. - 
Jogo bem disputado e cor 
recto, sendo os Leões da Agra 
muito mais objectivos, na pro- 
cura dos dois pontos, que con- 
seguiram, com todo o mérito. 
Arbitragem em pleno re 
gular. — A. A.S. 


PAS. DA RIBEIRA, 5 
SPORTING DE GAIA, 0 


João no Campo do Coimbrões. 
Arbitro: Ermesinde Augusta. 


PASSARINHOS — Fernan- 
do; Raul, Marinho e Almeida; 
Zé Luis (Anibal), Nunes é 
Monteiro; Cadete ' (Moreira), 


Artur e Vieira, 

SPORT. DE GAIA — Car- 
doso; Vitorino II, Monteiro, 
Rodolfo e Olimpio (Mesquita); 
Mingos, Vaz e Albino; Álvaro, 
Vitorino 1 e Amendoeira. 

Ao intervalo: 3-0, 

Marcadores: Artur, aos 12 
70 minutos; Cadete, aos 20; 
Marinho, aos 30; e Raul, ao 88. 

A equipa de Gala, mostrou- 
-se pouco maleável para suster 
o ímpeto atacante, mais imagi. 
nativo, dos homens do Passa- 
rinhos, que ao intervalo já ven. 
eia por 3-0, 

No reatamento, os visitantes 
tentaram anular a desvanta- 
gem, mas à diferença de valo 
res, era cvidente, e seria o 
Passarinhos, que viria ainda, a 
fixar o resultado, num expres- 
sivo mas justo, 5-0. 

Arbitragem regular, — A, M 


8. VITOR, 5 
NAUTILUS, 0 


Jogo no Campo do Ferro 
viário. 

Arbitro: Antônio Ferreira. 

S. VITOR — Neves; Arma 
do, Fiúza, Alfredo e Tino; 
Vieira, Tono e Vitor Manuel 
(Alves); Vitorino, Manuel Car- 
doso e Nelo (Pinheiro). 

NAUTILUS — Lemos; Bra- 
&a, Henrique, Fernandes e Ab 
meida; Castro, Gomes o Fret- 
tas; Alves, Oliveira Lopes 
(Cruz). 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcadores: Nelo, aos 53 e 
7,5 minutos; Vitor Manuel, aos 
60; Cardoso, nos 65; e Pinhei- 
ro, aos 85, 

-Expulso: Cruz, por discutir 
decisão do juiz da partida. 

Nada a opor a este resultado 
estrondoso, adregado pelo S. 
Vitor, já que se constitut a 
melhor equipa em campo. Aliás, 
einco golos e sem resposta, re- 
flecte à história do jogo, 

Boa arbitragem. 


AGUIAS DA AREOSA, 4 
UNIDOS AO PORTO, 3 


Jogo no Campo Eng. Vidal 
Pinheiro, 

Arbitro: Casimiro Martins. 

AGUIAS DA AREOSA — 
Artur; Baptista, Bernardino, 
Alberto e Oscar; Ruí Lopes, 
Porfirio e Valdemar; José AL 
berto, Alfredo e Pedro. 

U. AO PORTO José Maria; 
Castro, Veloso, José Maria IL 
e Carlos; Toninho, Eurico é 
Reinaldo; Fernando Jorge, Zé 
Negro e Rui, 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Valdemar, aos 
15 minutos; Negro, aog 17; Pe- 
dro, aos 2%; Rul, aos 42; Zé 
Alberto, nos 67 e Alfredo, 
aos 82. 

Não foi um jogo tranquilo, 
para os donos da casa, já que 
o visitante aguentou-se muito 
bem, especialmente durante a 


cera RT 


primeira parte, onde o equiti- 
brio foi a quota dominante, 

Porém, já não aconteceu o 
mesmo na parte complementar, 
pois o onze visitado situou-se 
uns furos bem acima, em rela 
ção ao seu adversário. Daí o 
seu triunfo justo. 

Arbitragem regular. 


AQUIAS DE GAIA, £ 
VIT. PORTO, O 


Jogo no Campo do Gervide. 

Arbitro: António Marques, 

AGUIAS DE GAIA — Sal 
gueiral; Evaristo, Vitor Fer- 
nando e Macial; Feliciano 
(Xana), Nunes e Artur; Ama- 
ro, Alexandre (Nunes II) e 
Neca. 

VIT. PORTO — Carlos; Tel. 
xeira, Adriano, Zé Manuel é 
Leitão; Pacheco, Esperança 
Jorge; Bulhosa (Celestino), Rú- 
bem é Cancela (Fragateiro). 

Ao intervalo: 2-0, 

Marcadores: Feliciano, aos 
23 minutos; Neca, eos 52; 
Amaro, aos 57, e Adriano, aos 
87, na p. b. 

Com dois golos em cada me- 
tade do jogo, a equipa de Guia, 
mostrou-se empreendedora, não 
obstante a réplica dada pelo 
visitantes, 

Arbitragem criteriosa 


RIBEIRENSES, 4 
BLOCO, 3 


Jogo no Campo Rui Navega. 

Arbitro: A. Monteiro. 

RIBBIRENSES — Santos ; 
Moura, Lima, Elvino e Noguet- 
ra; Marocas, Tito e Nicolau; 
Andrade, Carlitos e Pelé 


BLOCO — Campos; Fernan- 
do, Zé Alberto, Emídio e Coe- 
lho; Oliveira, Mário e António 
Pereira; Artur, Alfredo e Fer- 


nando (Adriano). 
Ao intervalo: 0.0, 
Marcadores: Carlitos, aos 65, 


TO e 73 minutos; Tito, aos 82 e 
Adriano, aos 88 e 90. 

O encontro, valeu pela se- 
gunda parte, sobretudo pela 
evolução do marcador e denun- 
eiar naturalmente, mais agres- 
sividade pelas linhas atacan- 
tes. O Ribeirenses venceu bem, 
mas teve de contar com a ré- 
plica dada pelo seu antagonis- 
ta, que a espaços foi determl- 
nante. 

Arbitragem, 
de maior. 


sem problemas 


Jogo no Campo Santa Cruz. 
Arbitro: A. Pinheiro, 
CAFE LISBONENSE — Ra. 

chão; Pereira, Santos, Pinhal I 

o Herculano; Granja, Mosca é 


Simões; Carlos Braga, Pinhal I 
e Galego. 
SENHOR DO PADRAO — 


Sousa; Maganinho, Mário, Lei- 

te e Costa; Pinhal, Silva e Pi- 

nhal II; Júlio Gaspar e Costa, 
Ao intervalo: 4-0. 


Marcadores: Carlos Braga, 


sos 16 6 23 minutos; Simões, 
aos 19; Galego, aos 36 e Mosca, 
aos 70 minutos. 

Cinco golos e sem resposta, 
esclarece bem, ag facilidades 
encontradas pelos donos do ter- 
reno, perante o Senhor do Pa- 
drão, que se constituiu frágil 
demais. 


Arbitragem criteriosa, 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


GALITOS DA FOZ, 2 
MACONDE, 0 


Jogo no campo da Paste 
leira 


Arbitro: Fernando Ramos. 


GALITOS DA FOZ — To. 
más; Octávio Manuel (Cade 
te) e Manhiça; Arnaldo, Cal 
das, Machado e Hugo; Toni- 
nho (Mário), Pachaco e Ma. 
dureira, E 

MACONDE — vae; Cor. 
reia, Pereira, Gonçulves e Ben- 
vindo (Tom); Peres, Sotto 
Mayor) e Celso; Marques IL, 


Jorge e Graça (Carlos AL 
berto). 
Ao intervalo: 1.0, 
Marcadores: heco (32 


m.) e Caldas (75 m. 
Com uma primeira parte 
de grande dominio, os «galos» 
foram um conjunto harmónico, 
trocando a bola entre si e ao 
primeiro toque, Várias foram 
as ocasiões de golo do Seu 
alcance mas por falta de sorte 
ou falta de serenidade ã9s seus 
avançados não se concretiza- 
ram. No entanto o golo do 
vantagem da primeira parte 
era «magro» e não traduz 
aquilo que os «ranazes» da, 
Foz desenvolveram no longo 
desto tempo, golo esse com 
«principio, meio e fim» com 
a bola a ser jogada ao pti- 
meiro toque atabando «cola. 
da» às «malhas da Maconde», 
Na segunda parte o jogo 
decaiu um pouco no início, 
passando a bola à undar pelo 
ar, tirando disso proveito a 
«Maconde», devido à maior 
estatura dos seus elumentos, 
e até começando q criar “um 
certo periso à baliza dos Ga- 
litos, Percebendo-se do erro 
os «galos» puseram a bola no 
chão'e daí surgiu o segundo 
tento, o da confirmação. 

A equipa da Maconde dei- 
xou boa impressão, com um 
conjunto certinho, faltando 
mais entrosamento entre à 
linha média e avançada, e aci. 
ma de tudo denota-se falta de 
remate, Em suma, bom jogo 
e uma boa arbitragem —P. M, 


O Comercio do Dorto 
3 9E NOVEMBRO DE 1980 


RALI DO ALGARVE CHEGOU AO FIM 


BEGUIN: “TANTO ESFORÇO PARA NADA 
SANTINHO MENDES: CAMPEÃO NACIONAL 


ANTÔNIO ZANINI: 


Terminou por volta das 5 
horas da madrugada de domingo, 
o Rali do Algarve, organização 
do Racal Clube de Silves, que 
pontuava para o Campeonato 
Nacional e Europeu. 

Com um total de 1.425,5 qui- 
lómetros e dividida por 3 etapas, 
esta prova contava com 15 tr 
ços especiais de classi ã 

Logo desde a primeira prova 
especial de classificação, Bernard 
Beguin passou a comandar o 
rali, O que veio a acontecer até 
à 10º prova especial 
ficação. António Zani 
guel de Oliveira começaram por 
ocupar o segundo lugar, aumen- 
tando progressivamente a sua di- 
ferença para o primeiro, até à 
desistência de Bernard Beguin, 
altura em que passaram obvia- 
mente à liderança. 

Em relação ao comportamen- 
to dos portugueses nesta primeira 
etapa, estiveram sempre muito 
atrasados. Entre os mais sérios 
candidatos ao título, Mendes, 
Carlos Torres e Mário Silva, con- 
seguiram, no entanto, o terceiro 
lugar da geral, com mais 3 mi- 
nutos e 1 segundo. Inverno Am: 
ral e José Neto, obtiveram o 5.º 
lugar da geral, a 15 minutos e 31 
segundos do líde: 

A segunda ctupa com 443,9 
quilómetros, com cinco provas 
de classificação, foram percorri- 
das em rondas: Salir, Sines e 
Casais. Nesta segunda etapa, as 
saídas dos concorrentes para as 


ç 
a ser dadas de dois em dois mi- 
nutos, devido ao pó que os con- 


CAMPEÃO EUROPEU 


esta temporada, contra apenas 
duas vitórias — Figueira da Foz 
e Volta a Portugal — de Santi- 
nho teve uma terceira etapa bas- 
tante acidentada, debatendo.se 
com problemas de travões e do 
semi-eixo, este provocado após 
a saída da estrada na segunda 
etapa, 

* Santinho Mendes sucedeu a 
José Pedro Borges como cam. 
peão nacional de ralis, batendo 
Mário Silva por apenas 7 pon- 
tos — 930 contra 923 —, enquan. 
to o navegador Filipe Lopes con- 
quistou o troféu de segundos 
condutores, com mais 16 pontos 
que Pedro de Alméida e mais 
32 que Miguel Oliveira, o nave. 
gador de Zanini, 


MIKKOLA 
FEZ UM BOM TESTE 


A organização esteve sempre 
no contrôle dos aconteciment: 
com informações bastante rá) 
das, o que lhe valeu um elogio 
dos inspectores da Federação 
Internacional de Automobilismo, 
Dionne Wagner e Costas Louca- 
tos, que admitiram a hipótese de 
a prova merecer um coeficiente 
mais elevado a partir de 1982, 
Extra.competição, realizando o 
primeiro teste de competição ao 
novo Audi-Qualtro, participou nã 
prova o finlandês Hannu Mik. 
kola que conseguiu os tempos 
mais rápidos em todas as pro- 
vas classificativas disputadas, 
Mikkola formará com o actual 
campeão mundial de ralis, Wal. 
ter Rohrl, a equipa oficial da 


Texto : 


MARIA DO CARMO 


Fotos: 


FERNANDO DE SOUSA 


correntes da frente iam deixando, 
uma vez que até ali a diferença 
era apenas de um minuto. 
»aíram das Açoteias 50 con- 
correntes. Bernard Beguin con- 
tinuou a aumentar progressiva- 
mente a diferença em rel a 
i e Miguel de Oliveira. 
Bernard Beguin c Zanini decidi- 
ram participar nesta prova para 
disputar o Campeonato Europeu. 
Zanini, entretanto, afirmou 
que não conseguisse chegar 
a acordo para pilotar o «Escort 
estaria na disposição de alu- 
gar um para vir competir aqui 
ao Algarve. Nesta ctapa assis- 
tiu-se à um ataque Santinho 
Mendes que conseguiu destacar- 
-se S2 segundos de Mário Silva, 
ocupando no final o 3.º lugar da 
geral, a 16 minutos e 36 segun- 
dos de Beguin e cotando-se como 
o melhor português, logo seguido 
de Mário Silva, que seria o me- 
lhor português para o Grupo IV. 

a vitória de António Zanini, 
conseguida de forma inesperada, 
premiou um piloto que soube 
conduzir a sua corrida sem se 
submeter a riscos desnecessá- 
rios, 

quanto Zanini foi premiado 
pela sua frieza, o novo campeão 
nacional de ralis, Santinho Men- 
des, segundo classificado, foi 
compensado pelo espírito com. 
vativo evidenciado ao longo da 
corrida, onde chegou a compe- 
tir de igual para igual com os 
dois principais favoritos, 

No final, após a desistência de 
Beguin por avaria mecânica na 
Bordeira-2, Santinho Mendes fi. 
cou a 7,35 minutos de Zanini, 
mas com um confortável avan- 
go de 6,05 minutos sobre o ou. 
tro candidato ao título nacional, 
Mário Silva, 

Silva, que venceu cinco ralis 


Audi, que disputará o Campeo- 
nato do Mundo do próximo ano 
segundo anunciou no Algarve à 
marca alemã. 


ANTÓNIO ZANINI: 
«COM MENOS ERROS» 


No final do Rali, Santinho 
Mendes, que vai tentar revali. 
dar o título no próximo ano, com 
um novo Datsun de Grupo.4, 
afirmou: 


«Não iniciei o campeonato com 
o pensamento no título, mas ele 
tornou-se possível a partir de 
certa altura em que os bons re. 
sultados apareceram, Treino mui- 
to antes de cada rali, porque 
considero que, quando se vai 
disputar uma prova dura, deve. 
-se tentar correr a sério e não 
brincar aos automóveis», 

For seu turno, o vencedor des- 
te Rali do Algarve declarou de- 
pois de assegurado o triunfo: 

«Esta foi a época em que co- 
meti menos erros, Decidi actuar 
pelo seguro, atacando nos ralis 
que conhecia e tentando chegar 
ao fim nos que desconhecia». 

Zanini, que iniciou a época 
como piloto oficial da Seat, ter- 
minandó como privado, revelou 
ainda não ter definido o seu 
futuro, apesar de manter con. 
tactos com três marcas, para 
possíveis contratos. 

O campeão europeu considerou 
o Rali da Bélgica e o de Anti 
bes «como os mais difíceis do 
campeonato». 

João Mealha, director do Rali 
do Algarve, mostrou-se satisfei- 
to com a forma como a prova 
decorreu, afirmando que a orga- 
«não teve qualquer pro- 


blema». 
«Ficaram decididos os dois 
campeonatos em disputa e a uí- 


vel organizativo tudo decorreu 
da melhor forma», disse João 
Mealha 

O director da prova afirmou 
que o Ra do Algarve já me 
rece, pel. menos, o coeficiente 3 
do campeonato curopeu, meta 
que o Racal Clube persegue há 
alguns anos. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


Oli- 
RS), 


tónio Zanini-Miguel 
vera (Ford Escort 
7.02,54 horas. 

2.º-Santinho Mendes-Filipe Lo- 
pes (Datsun 160 J), a 7,35 


Silva-Pedro Almeida 
cort R$), a 13,40. 
o Romãozinho-Luís 
(Citroen Visa), 20,06 
stHoleer  HelleOle Hansen 
(Opel Ascona), 32,06 
6.-Verner Schweizer- 
(Ope” Kadety GTE 
7sJorge Parente-A. Lavrador 
(Forc Escort RS), 
8.ºOrlando  Reis-José, 
(Fora Escort R$) 43 
9.-Fernando Simões-A. Campos 
(Opel Kadett GTE), 53,54. 
10.º-R. Lages-Abel Santos (Vaux- 
hall Chevette), 1.01.58 horas. 


m 
3.º-Mário 


“Conde 
9, 


EXPOSIÇÃO DE SELOS 
E CARIMBO ESPECIAL 
«FAZEM PARTE» DO RALI 


Uma exposição de selos e um 
carimbo especial comemorativo 
do Rali Automóvel Urbibel-Al- 
garve despertaram o interesse 
dos filatelistas durante a prova 
de ontem que terminou no Al- 
garve. 

A exposição de selos; subor- 


SENINHO 
MARCA 

E COSMIIS 
GANHA 


O Cosmos de Nova Iorque 
venceu o Louviere, da primei- 
ra divisão belga, por 3-2, em 
jogo de futebol de carácter 
amigável, com golos de Chi- 
naglia (2 e do português Se 
ninho. 

O Cosmos abriu o activo 
aos 32 minutos, por Chinaglia, 
mas um minuto depois o Lou- 
viene empatou, por Bevens. 

Aos 43 minutos, a equipa 
da casa adiantou.se no mar- 
cador, com um golo de Verbist, 
mas “Seninho empatou no mi- 
nuto imediato, 

No” segundo tempo, Ohina- 
glia estabeleceu o Tesultado 
final, quando iam decorridos 
67 minutos de jogo. 


SÉOTCH WHISKY 


EST TEÓFILO FONTAINHAS NETO COM." 


E IND, 
SÃO BAPTOLCMEU DE MESSINES — ALGARVE 


SARL 


dd e 


dinada ao tema automóveis, per- 
tence a Paulo de Sá Machado 
e foi já premiada com uma me- 
dalha de ouro 

A organização é da secção de 
coleccionismo do Clube União 
Portimonense e 'da secção de 
filatelia do Racal Clube de 
ves 


O: JORNAL 
DO -NORTE 


HÓQUEI-PATINS 


TORNEIOS DE ABERTURA, 


«ÁGUIAS DO PORTO» 
«INFANTE DE SAGRES » 


PELO 


Os Torneios de Abertura da 
A. P. do Porto estiveram todos 
em movimento, neste fim-de-se- 
mana. Registaram-se algumas go- 
leadas» estrondosas, . quatro fal- 
tas de comparência e um jogo 
adiado. 

Por outro lado, registou-se a 
segunda vitória da nova equipa 
do Flor da Mocidade (Infantis) 
sobre a Sanjoanense. 

Os resultados das duas jor- 


nadas (sábado e domingo), fo- 
ram os seguintes: 

JUNIORES — Série A 
Valongo-Académico .33 
Fânzeres-Rio Tinto (F. C. de 
Fangeres) ç 
Série E Sa 
Valadares-Sanjoanense 42 
Paço Rei-Oliveirense (Ad) 
Carvalhos-Ac, Espinho 64 
JUVENIS — Série A 
Valongo-Académico e 20 
Fânseres-Póvoa (F. C. de Fin 
zeres) 

Pacense-F, C. do Porto ... 0:20 
Série B 
Vilacondense-Sanjoanense ... 8-0 
Flor Mocidade-Ese, Livre o-10 
Carvalhos-Ac. Espinho 13 
INICIADOS 

F. €C. do Porto-Académico 

(E. C, do Académico) 

A. Porto-Infante . 25 
Ac. Espinho-Carv 42 
Valon, H 12 
Ed do 


a-Sanjoanense (F, C. 
Ed. ). 


DESPORTO 


EIN 


DOMINADO 


INFANTIS 

F. €. do Porto-Póvoa . 2 
A. Porto-Infante El 
Ac. Espinho-Carvalh ou 
Valongo-Paço de Rei os 


Flor Mocidade-Sanjoanense. Ss. 


JUVENIS 
FLOR MOCIDADE, O 
ESCOLA LIVRE, mM 
Jogo no rinque de Vila “Aa 
Arbitro: José Cardoso. 
FLOR MOCIDADE — Ru 
Neves; Rui Moreira, José Pb 
res, Armando Martins, Jost 
Gomes Júlio Oliveira e Ar- 
lindo Pinho. 
— Caros 


Bastos; Vitor Ribeiro (4) AL 
fredo Silva (2), Alfhedo Mar- 
ques (3), José Paiva, Agostt- 
nho Silva Rui Costa (1) « 


com declarado ascendente de 
superioridade da Escola Livre, 
Boa arbitragem, -— A. S. 


INFANTIS 
FLOR MOCIDADE, 5 
SANJOANENSE, 4 

Jogo no rinque de V'la Lia 

Arbitro: Armando Silva 

FLOR MOCIDADE — Pau. 
lo Valente; Joaquim Ramos 
Alexandre Silva (3), Jorge 
Coeho (2), António Silva 
Joaquim Silva e Hernâni Coe 
lho. À 

SANJOANENSE — Jos 
Monteiro; Carlos Franqueira 
Josó Silva, Miguel Silva, Luft 
Silva, José Ferreira Fernan 
do Ferreira e Salvador Veloso 

Ao intervalo: 2.0, 

Os locais dominaram com 
entusiasmo a equipa de S. Joã 
da Madeira, cuja vitória nãé 
sofre qualquer contestação. 

Boa arbitragem. -- A.S. 


Leixões - duas derrotas (Catânia e Belgrado 


PAOLETTI, 3-LEIXÕES, O 

Local: Palácio dos Despor 
tos de Catânia 

Assistência: 
dores, « 

Arbitros: Rosemberg (Israel) 
€ Visconti (Itália). 

Paetetti: Greco (cap.), Maz- 
zeo, Francesco e Cormelo Ninfa 
Castagna, Mazzoleni, Arcidia- 
cono, Elia e Santonocito. 

LEIXÕES — Huberto (cap. 
,Cruz, Castro, Faria, Pugs, C 
lheiros, Fernandes, Ferreira, Sil- 
va, Azevedo e Pacheco, 

Treinador: Orlando Ramos, 

Parciais: 8/15 (22 m), 9/15 
(31 m.) e 4/15 (17 m.) — total 
do jogo: 1h10, 

Encontro bem disputado e 
no decorrer do qual o Leixões 
poderia ter causado (apesar dos 
parciais) uma (agradável) sur- 
presa, Entretanto, amanhã, apre- 
sentaremos uma desenvolvida 
crónica do que foi o encontro 
na Sicília, 


2.500 especte- 


RADNICKI, 3-LEIXÕES, O 


Local; Pavilhão do Radnickl. 


Assistência: 200 espectado- 
res. 

Árbitros: Rundel (Áustria) € 
Branislav (Jugoslávia). 

RADNICKI — Stakic (cap.), 
Kommevic, Reljin, Ostojlo, Tom- 
linovic, Pantovic, Markovic, Ka- 
dijevic, Simic e Milovanovic, 

Treinador: Tschovic. 

LEIXÕES — Emilia (cap), 
Cristina, Teresa, Fátima, Hele- 
na Rosa, Arminda, lida e Paula. 

Treinador: Antônio Rijo. 

Parciais: 15/1, 15/3 e 15/7. 
Total do jogo: 31 m. 

Um jogo- demasiado fácil para 
as jugoslavas e no qual foram 
por demais visíveis os nervos 
das leixonenses que não conse- 
guiram aguentar o ataque do 
Radnicki. Tal como quanto ao 
masculino, daremos desenvol- 
vida reportagem do encontro na 
nossa edição de amanhã 


e SELECÇÃO NACIONAL E CONGRESSOS e 


PRÓXIMAS 


Decorrida que foi a parti 
ção da equipa nacional sénior 
masculina na «Taça da Prima- 
vera-80», realizada como se sabe, 


na República Federal da Alem 
nha, a Federação Portuguesa de 
Voleibol acaba de encerrar o 
ço» do que foi a referida 

ção, tendo em vista, no- 
meadamente, uma etapa de tra- 
balho objectivado para, pelo me- 
nos, dois anos. Segundo a pró- 
pria entidade federativa afirma, 
todos (Federação, equipa técnica 
nacional e atletas) estão prontos 
para partir para a próxima etapa. 

Assim, enfrentados e discuti- 
dos problemas de divergência de 
opinião no seio da equipa técnica 
nacional, aquando da preparação 
e presença na «Spring-Cup» deste 
ano, situação da qual poderiam 
resultar prejuízos desportivos da 
equipa nacional, com quebra de 
espírito colectivo e não aprovei- 
tamento do esforço e experiência 
realizadas, entenderam o coorde- 
nador naci (prof. Manuel 
Puga) e os técnicos subnacionais 
(profs, Prata e Martins) que: 

1— O coordenador nacional e 
os técnicos-adjuntos devem ser 
solidários nas tarefas que lhes 
são acometidas, enquanto vin- 
culados à referida coordenação. 

— Que os elementos da equi- 
pa técnica nacional não devem 
estar vinculados a responsabilida- 
des de crítica ou comentários nos 
órgãos da Comunicação Social, 
enquanto técnicos ao serviço da 
Federação. 

3— Por expresso desejo dos 
técnicos ada e acordo 
da FPV e do coordenador naci 
nal, que a equipa técnica nac 
nal continue inalterada sob a 
mesma coordenação, dando conti- 
nuidade às tarefas iniciadas em 
1980. 


2 Elaborar o plan, de 


tra- 


ETAPAS FEDERATIVA! 


balho, salientando a parte que 
refere as dataç da sua realização. 

Assim, as selecções subnacio- 
nais (proseguindo Os trabalhos 
das regiãonais, havendo para o 
efeto sidy realizado no dia 30 
uma reunão entre o prof. Ma- 
nuel Puga e o seleccionador re. 
gional da AVP, prof. 
Fonseca) iniciarão a sua prepa- 
ração em 28 de Dezembro, pros- 
seguindo com og mesmos em 4, 
18 e 25 de Janeiro, 1 e 15 de 
Fevereiro o 29 de Março, en- 
quanto que as nacionais terão 
a sua primeira concentração en- 
tre 1 e 7 de Março e à segunda 
entre 4 e 19 de Abril (recorde-se 
que a «Taça da Primavera-81» 
decorrerá entre 12 e 19 de Abril 
do próximo ano, no nosso país). 


CONGRESSO DE CLUBES 
EM COIMBRA 


Entretanto, a FPV acaba de 
convocar og Congressos de Clu- 
bes (extraordinário e ordinário) 
para a cidade de Coimbra, no 
dia 15 do corrente, a partir das 
Muitos pontos «quen. 
serão tratados, sobretudo 
na meia hora antes da ordem 
dos trabalhos (caso de novo de 
Sebastião Silva-Campeonato de 
Juvenis Masculinos da époc 
finda), e do ponto 8.º dos mes 
mos: Pavilhões reprovados, re. 
lacionado ainda com o mesmo 
assunto, além da próposta do 
novo esquema/regulamento de 
arbitragem, bem como o novo 
esquema de provas (anteriormen- 
te rejeitado pelos clubes no Gcri- 
gresso de Julho) que à FPV vol- 
ta a apresentar com ligeiras al- 
terações e que, segundo apurá- 
mos, continua a não merecer 
— por razõe, económicas, sobre- 
tudo — a aprovação dos clubes 
interessados. Aguardemos 


AVELINO SIMÕES 


g SUFRÁGIOS 


O Comercio do 
3 DE NOVEMBRO DE. 1980 


EEE 
VALBOM 


ALBERTO NUNES DE AZEVEDO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este Único meio agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram participar no seu funeral assim como a 
todas as outras que por qualquer forma lhes manifestaram condo- 
iências 

Participam que a missa do 7.º dia por sua alma será celebrada 
hoje segunda-feira, pelas 19 horas, na Igreja paroquial pelo que 
agradecem a quantos possam assistir a este religioso acto. 

Valbom, Gondomar, 3 de Novembro de 1980 


A FAMÍLIA 


Funerária «Paula» de Jorge Vieira 


Dr. Francisco Negrão 
Pinto de Mesquita 


Seus pais, irmãos e cunhados participam o seu falecimento e 
comunicam que serão celebradas missas do 7.º dia, amanhã, terça- 
eira, dia 4, às 18 horas na igreja paroquial de Sande — Marco 
de Canaveses, e às 19 horas na igreja de Cedofeita, Porto. 

Agradecem desde já todas as manifestações de pesar que rece- 
beram de quantos os acompanharam neste momento, 


AMÉLIA MARIA NEGRÃO SERPA PINTO DE MESQUITA 
ANTÓNIO PEDRO PINTO DE MESQUITA 
ANTÓNIO NEGRÃO PINTO DE MESQUITA E SUA MULHER 

TERESA NEGRÃO PINTO DE MESQUITA ALVES DE FREITAS E 
SEU MARIDO 

MARGARIDA MARIA NEGRÃO PINTO DE MESQUITA SARSFIELD 
RODRIGUES E SEU MARIDO 

MARIA HELENA NEGRÃO PINTO DE MESQUITA 

MARIA FELISMINA NEGRÃO PINTO DE MESQUITA VIEGAS 
MALHEIRO E SEU MARIDO 

PEDRO NEGRÃO PINTO DE MESQUITA E SUA MULHER 


CANDAL — VILA NOVA DE GAIA 


Francisco Anténio Marques Júnior 


(CONSTRUTOR NAVAL ) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais família agradecem 
por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que assistiram ao fune- 
ral do saudoso extinto bem como àqueles que lhes manifestaram 
o seu pesar e comunicam que a missa do 7.º dia por alma do seu 
ente querido será rezada hoje dia 3 pelas 19,45 horas na igreja 
do Candal — Gaia, desde já ficam muito gratos a todos que se 
dignarem assistir a este acto religioso. 

A FAMILIA 


CANDAL — GAIA, 3 de Novembro de 1980 


Armador JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N. GAIA 


Dr. António Antunes de Azevedo 


Sua esposa, irmãos e mais família, participam o seu fale- 
cimento, e que o sou funeral se realiza hoje, às 16 horas, 
Igreja de Cristo Rei (à Avenida Marechal Gomes da Costa), para 
o cemitério de Mosteirô, Vila do Conde. 


Dr.* Carminda Alice E. Félix Alves Antunes de Azevedo 
Maria de Azevedo Maia Ramos 

José Antunes de Azevedo 

Prof. Dr. Joaquim Antunes de Azevedo 


CEEE ER 
EEE EEE 
GONDOMAR 


Rita Martins Ribeiro de (astro 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, muito reconhecida, vem por esta ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que assistiram ao seu funeral, ou 
que doutro modo lhes manifestaram o seu pesar, pedindo desculpa 
por qualquer falta involuntariamente cometida. 

Participa que a Missa de 7.º dia pelo eterno descanso do sua 
Alma se celebra amanhã, terça-feira, polas 8,30 horas, na Matriz 
da Vila, antecipadamente agradecendo a quantos se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


Agência Funerái 


e Decorativa Saramago de Gondomar 


EEE EE 
s ARCOZELO 


DA ROCHA 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


SEUS FILHOS, NORAS, GEN- 
ROS, NETOS e restante família, 
vêm por este ÚNICO MEIO 
muito reconhecidamente agrade- 
cer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do 
saudoso extinto, ou que de 
qualquer modo lhes manifesta- 
ram o seu pesar e participam que a missa do 7.º dia, pelo seu 
eterno descanso, será celebrada hoje, pelas 19 horas, na igreja 
paroquial de Arcozelo, Gaia, agradecendo de igual modo a todos 
que participem nesta cerimónia. 


Arcozelo, 3 de Novembro de 1980 


J. Gomes (Placo) - Armador 


DOMINGOS DA SILVA GOMES 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua espe gunro 6 mais família profundamente sensibili- 
zados pelas provas de amizade e pesar recebidas por ocasião do 
falecimento e funeral do extinto vêm por este ÚNICO MEIO 


expressar a sua gratidão. 

Celebrando-se, hoje, segunda-feira, pelas 19 horas, na igreja 
paroquial de Lordelo do Ouro, missa do 7.º dia pelo seu eterno 
descanso, igualmente ficam reconhecidos a todos que se dignem 
assistir a este religioso acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


LAURINDO GRIJÓ 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Seus filhos, nora, netos, irmãos, cunhada e mais família, 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do saudoso extinto ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e participam que a missa do 7.º dia 
em sufrágio de sua alma se celebra amanhã, terça - feira, pelas 
19 horas, na Igreja da Santíssima Trindade, 


Porto, 3 de Novembro de 1980 


Armador : OLÍMPIO CASTILHO 


RIO TINTO 


ANTÓNIO DOS SANTOS CASTRO 


(VÍTIMA DE LAMENTÁVEL ACIDENTE DE VIAÇÃO 
OCORRIDO EM AVEIRO) 


FALECEU 


Sua esposa, filhinho, mãe, irmãos, cunhados e demais fa- 
mília, participam às pessoas de sua estima, o triste dosenlace 
e que o funeral com missa de corpo presente e responsos, se 
efectua amanhã, terça-feira, pelas 10 horas, na capela do cemitério 
de Rio Tinto, onde provavelmente se encontra depositado, a partir 
das 18 horas, de hoje. 


Rio Tinto, 3 de Novembro de 1980 


Secular Casa Saramago, do Fánzeres — Armador 


MARIA DA GLÓRIA CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro e neta, vôm por este ÚNICO MEIO, agra- 
decer a todas as pessoas que compareceram no funeral da saudosa 
extinta ou que de qualquer outro modo lhos manifestaram o 
seu pesar, e comunicam que a missa do 7.º dia pelo seu etermo 
descanso se celebra hoje, dia 3 de Novembro de 1980, na igreja 
de Santo Antoninho das Antas, Porto, pelas 19,15 horas, agrade- 
cendo desde já a todas as pessoas que possam assistir a tão 
piedoso acto. 


Secular Casa Antói Martins Mai 


RODRIGO JOSÉ FERNANDES 
DA SILVA POLÔNIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos e mais família profundamente sensibilizados 
pelas provas de amizade e pesar recebidas por ocasião do faleci- 
mento e funeral do seu ente querido vêm por este ÚNICO MEIO 
expressar a sua gratidão. 

Celebrando-se, amanhã, terça-feira, pelas 19,15, horas na igreja 
de Cristo-Rei (à Avenida Marechal Gomes da Costa), missa do 
7.º dia pelo seu eterno descanso, igualmente se confessam muito 
reconhecidos a todos os que se dignem assistir a este religioso acto. 


Lucilia Iria Gonçalves de Sousa Machado Polónia 
Maria da Glória Machado Polónia 
José Rodrigo Machado Polónia 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


EEE E 
EEE RE E 
MAFAMUDE - V. N. DE GAIA 


“RUI JORGE SOARES RODRIGUES 
(RUGAS) 


“AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus pais ALMIRA PINTO SOARES RODRI- 
" GUES, e RUI MANUEL DE OLIVEIRA RODRI- 
“-GUES, irmã, avós, tios, e mais família, vôm por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas 
amigas, que se dignaram assistir ao funeral, ou que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar, por tão infausto aconteci- 
mento, e participam que a missa do 7.º dia, pelo seu eterno 
descanso, é rezada hoje, segunda-feira, pelas 19,15 horas, na 
igreja de St. Ovídio, Gaia, pelo que antecipadamente agradecem 
a todos os que possam assistir a este piedoso acto. 


MAFAMUDE - V. N. DE GAIA, 3 de Novembro de 1980 


Armador - Casa Manuel Moreira da Costa - Valadares - Gaia 


CASA DA BAVIERA 


Agostinho da Cruz Magalhães 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos, cunhadas, restante fami- 
lia e Firma, muito reconhecidos, agradecem por este UNICO MEIO, 
a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto, ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, 
é participam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, será 
celebrada amanhã, terça-feira, pelas 19,30 horas na igreja de Cedo- 
feita, pelo que desde já renovam os agradecimentos à todos os que 
se dignarem assistir a este piedoso acto, 


Porto, 3 de Novembro de 1980 


SIMÕES & MALHEIRO, LDA. 


(BOBINAGENS) 


Com muito pesar participa aos seus estimados amigos, fornece 
dores e clientes, o falecimento do sr, JOSÉ COELHO, pai e sogro 
dos seus sócios, sr. D. Maria Joaquim Coelho Malheiro e sr. Abílio 
Simões Malheiro, e que o funeral com missa de corpo presente terá 
lugar hoje, às 15 horas, na igreja das Antas, onde o féreiro se 
encontra depositado, seguindo para o cemitério do Prado do Repouso, 


OLHE O PERIGO 


4 - PAR 


Porto 


meia, ni fre 
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O Comercio do Porto 
B DE NOVEMBRO DE 1980 |» 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


Cartório Notarial 
de Macedo de Cavaleiros 


NOTÁRIO LICENCIADO 
ANTÔNIO ABRANTES 
PEREIRA 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


OCERTIFICO, para efeitos 
de publicação, que hoje, neste 
Cartório Notárial, e no livro 
respectivo, n.º 223 A a fls, 65, 
v.º, foi outorgada uma escri- 
tura notarial de Justificação, 
pela qual os justificantes João 
de Deus Saiselas e mulher 
Ana da Ascenção, Moimenta, 
casados sob o regime de comu- 
nhão geral, residentes na Rua 
Quinta das Pedras, n.º 178, em 
Vila Nova de Gaia, e naturais 
da freguesia de Vale de Pra. 
dos, concelho de Macedo de 
Cavaleiros, titulares dog nú- 
meros fiscais do contribuinte, 
respectivamente, CO 7526595 
e CO 7526596, se declaram 
Com exclusão de outrem, donos 
e legítimos possuidores do se- 
guinte prédio rústico: 

Terra de batata de secadal, 
com um negrilho péqueno; 
no sítio do Vale, na freguesia 
de Vale de Prados, a confron. 
tar de norte com António Moi- 
menta, nascente com Antôhio 
Luciano Cordeiro, sul Luciano 
Carvalho e poente com cami- 
nho, inscrito na matriz sob o 
artº 582, e em nome do justi- 
ficante marido, com o valor 
matricial de 940800, omisso 
na Conservatória de Registo 
Predial deste concelho, con- 
forme certidão lá passada em 
20 do corrente » que se arqui. 
va, a que atribuinam o valor 
de 5.000$00; 

Que possuíam este prédio 
há mais de 35 e 40 anos, em 
zome próprio, sem a menor 
oposição de quem quer que 
seja, desde o seu início, posse 
que sempre exerceram sem 
interrupção e ostensivamente 
com o conhecimento de toda a 
gente, sendo por isso uma 
Posse pacífica, continua e pú- 
blica, sem interrupção, pelos 
que og referidos justificantes 
adquiriram tal prédio por 
usucapião, não tendo todavia, 
dado o modo de aquisição ori. 
ginária, possibilidade de com- 
provar o direito de propriedade, 


E certidão de teor parcial 
e vai conforme com o original, 


Macedo de Cavaleiros, aos 
28 de Outubro de 1980, 


O Ajudante da Cartório, 
Jaime Maurício Malta 


GUILHERME SILVA & GOMES, 
SUCESSORES, LDA. 


Sede: R. Formosa, 309 — Porto 


CERTIFICO NARRATIVAMEN- 
TE, que por escritura de 4-7-80, 
exarada a folhas, 106 v.º do 
Livro 157-B, do 7.º Cartório No- 
tarial do Porto, a meu cargo, 
JOSÉ MARIA PEREIRA PINTO 
DA SILVA, titular de uma quota 
de 300 contos no capital social 
da sociedade em epígrafe, divi- 
diu aquela quota em duas, uma 
de 150 contos que reservou para 
si e outra de igual valor que 
cedeu a Mário Marcelino Amo- 
rim Lopes Martins, entrando este, 
assim, para a sociedade e no- 
meado gerente. 

Consequentemente foi altera- 
do o artigo terceiro do pacto 
social, que passou a ter a se- 
guinte redacção: 


ART.º 3.º — O capital social, 
integralmente realizado em di- 
nheiro, é de seiscentos mil escu- 
dos, pertencendo ao sócio José 
Maria Pereira Pinto da Silva 
uma quota do valor de cento é 
cinquenta mil escudos, ao sócio 
Osvaldo Amorim Lopes Martins 
uma quota do valor de trezentos 
mil escudos e ao sócio Mário 
Marcelino Amorim Lopes Martins. 
uma quota de cento e cinquenta 
mil escudos. 


ESTÁ CONFORME. 


Porto e Sétimo Cartório Nota- 
rial, 10 de Julho de 1980. 


O Notário, 
Alberto Virgílio Fortuna 


«O Comércio do Porto» 
N.º 150 8/10/80 


ae: 


DA COMARCA DO PORTO 


JUizo 


5.. 


ANÚNCIO 


Pela 8.º Secção do 5.º Juízo 
Cível do Porto e mos autos de 
execução sumária, registada 
sob o n.º 8804 que Luis Ber- 
nardo Magalhães, divorciado, 
comerciante, residente na Rua 
Alvaro Castelões 580, Porto, 
move contra JAIME DO NAS. 
CIMENTO CHAIRA, casado, 
comerciante residente na Rua 
Júlio de Matos, 112, Porto, 
Correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação do anúncio citando 
Os credores desconhecidos, bem 
como sucessores dos credores 
preferentes, que gozem de ga. 
remtia real sobre os bens pe- 
nhorados, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos 
pela forma preceituada pelo 
art. 865 do Cód. Proc, Civil. 


Porto, 28 de Outubro de 
1980, 
O Juiz de Direito, 
João - Cipriano Silva 


O Escriturário Judicial, 
César Baptista Tavares 


ALFÂNDEGA 
DO PORTO 


EDITAL 


Faz-se público que a firma, 
RODOLF LEMCHEN, com 
sede na Rua Arquitecto Mar- 
ques da Silva, n.º 245 — Porto, 
alegando ter-se extraviado o 
título de propriedade já devi- 
damente legalizado e válido 
para 55 volumes, contendo 
ferramentas e gambearres, og 
quais faziam parte de uma 
Temessa recebida por caminho 
de ferro, contendo 103 cartões 
com o peso bruto de 3069 
Kgs., procedentes de Milão, 
sob a c/ marca fiscal 155/80, 
veio perante esta Direcção 
requerer que lhe fosse passado 
novo documento que a habilite 
a despachar a aludida merca- 
doria, pelo que, nos termos é 
para os efeitos do disposto no 
art.º 704º do Regulamento das 
Alfândegas, são convidados 
todos os interessados a apre. 
sentar es suas reclamações 
legais, no prazo de dez dias, 
findo o qual se procederá de 
conformidade com a lei. 


Alfândega do Porto, 29 de 
Outubro de 1980, 


O Director, 
Júlio Manuel. da Costa Ferro 


TRICICLOS 
PARA CARGA 120 QUILOS 


E 


MOTALI 


Rua Santos Pousada, 696 
Telet. 557989 — PORTO 
Rua Arco do Cego, 75-A 
Teleis.: 777862 e 768642 
LISBO 


y 
E 
so 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANUNCIO 


FAZ-SE SABER que no 
dia 5 do próximo mês de De- 
zembro, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta comar- 
ca, 3.º Juízo e 5.º Secção, nos 
autos de carta precatória n.º 
200/80, vindos do 14.º Juizo 
Cível da comarca de Lisboa 
e extraídos dos autos de exe. 
cução sumária n.º 7979, 1º 
Secção em que é exequente 
UTILMÓVEL Sociedade 
de Representações, Lda. e exe- 
cutado Aníbal Alberto Viegas 
Pontela, hão-de ser postas em 
praça, pela primeira vez, para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido ecima do va. 
lor indicado nos autos os bens 
& seguir indicados: 


BENS A ARREMATAR 


Uma máquina de café de 
marca FAEMA, modelo ARTE. 
TE, em bom testado de con- 
servação e funcionamento, que 


vai à praça pelo valor de 
trinta mil escudos, 
Um moinho de café da 


marca FAEMA modelo F.P, 
em bom estado de conserva- 
são e funcionamento que vai 
à praça pelo valor de vinte 
mil escudos. 

Dos bens descritos foi no- 
meado fiel depositário o exe- 
cutado Aníbal Alberto Viegas 
Portela, residente na Avenida 
do Conde, n.º 5.637, S. Mamede 
de Infesta, desta comarca. 


Matosinhos, 29 de Outubro 
de 1980, 


O Juiz de Direito, 
Assinatura ilegível 


O Escrivão - Adjunto, 
Manuel Luis Pimentel 
Fernandes Lopes 


cr 
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= DO NORTE 
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O Comércio do Porto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente. 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 


ANIS 


COLABORE CONNOSCO. 


W 


AIN 


ASIAN 


CAFÉ SATÉLITE 


— REABRE 2 


“FEIRA, DIA 3 — 


COM PRIMOROSO SERVIÇO 


a 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 423 


LASSA — Soc. de Imp. e 


Export. S.A.R.L. 


R. Duque de Saldanha, 613 r/c 
4300 PORTO 


Assembleia Geral Extraordinária 


De conformidade com o 
artigo n.º 15 dos nossos Esta- 
tutos, convoco os Exmos. 
Accionistas, a fim Eb 
rem, a pedido do O de 
Administração e do Conselho 
Fiscal em Assembleia Geral 
Extraordinária, no próximo 
dia 26 de Novembro de 1980, 
pelas dez horas, na Sede-So- 
cial, sita à Rua Dugue de 
Saldanha, n.º 613-7/0 — Porto, 
com à seguinte: 

Ordem do dia 


a) Apreciar a situação 
comercial e financeira da 
sociedade, face à paralisação 
de negócios verificada no de. 
correr do presente ano, moti. 
vada tem especial pela impos. 
sibilidade de actuação, por 
falta de saúde, do presidente 
do Conselho de Administração 
que se vem mantendo, 

db) Analisar os prejuízos 
resultantes da situação acima, 
e decidir sobre a solução à 
encarar pela sua gravidade, 
inclusive determinar a diqui- 
dação da sociedade, como úni- 
ca forma que se apresenta, à 
verificada cessação da neces- 
sária actividade, 

c) Caso se conclua pela 
modalidade da liquidação ime. 
diata da firma, proceder-se à 
momeação de um liquidatário 
com poderes precisos para O 
efeito, 

Porto, 
1980. 


31 de Outubro de 
O Presidente 
da Assembleia Geral, 
a) Dr. João Alexandro Rebelo 
Pimentel Oorreia dos Reis 


MAGNÍFICO 
LEILAO 


EXPOSIÇÃO — DIA 5, DAS 22,00 ÀS 24,00 H. 
— DIAS 6,7 e 8 do corrente 


LEILÃO 


A LEILOEIRA INVICTA DO NORTE tem a honra de anunciar e convidar os seus Ex.mos 
Clientes a assistirem a um grandioso leilão, num dos mais belos palacetes da Foz, compos- 


to por peças raríssi 


é de grand valor. 


Estamos certos que pela excelência das peças será um LEILÃO à altura dos mais 
exigentes Coleccionadores e Antiquários. 
Dentro de dias anunciaremos detalhadamente. 


O GERENTE 
ALFREDO CRUZ 


A Leilceira INVICTA DO NORTE, L.s 


Rua Latino Coelho, 54 — 4000 PORIIO — telef, 56;401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS & AVALIAÇÕES 6 ANTIQUÁRIOS 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AVEIRO 


JUIZO 


ANÚNCIO 


São coitados os credores 
desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados para, 
reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo pru- 
duto de tais bens, no prazo de 
dez dias, depois de decorrida 
a dilação de vinte dias, que se 
começará a contar da data da 
publicação do 2.º anúncio, 


1 


Execução de Sentença n.º 
12 -B/76 — 2º secção. 


Exequentes — VIAFIL — 
Materiais de Construção Civil, 
Lda. 


Executado — JOSB MAR- 
QUES NOGUBIRA e mulher 
MARIA ROSA PIMENTA 
CORREIA DA SILVA, ele 
construtor civil e ela domés- 
tica, residentes na Rua da 
Pedreira, em Angeja, Alber- 
garia-a-Velha. 


Aveiro, 29 de Outubro de 
1980. 


O Juiz go Direito, 
José Luis Soares Curado 


O Escrivão de Direito, 
António Miller Soares Ribeiro 


PALAVRAS CRUZADAS 
SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Desvin- 
cular. 2 — Apeado. Ela, 3 — 


Mil, Entres. 4 — Aram. Anta, 
5 — Sós, Asco. Vês. 6 — Dis- 
suasão. 7 — Soa. Ebro. Mal. 


8 — Os. Vera. Topo. 9 — Fóti- 
da, Dás. 10 — Elo. Piroga, 11 
— Apregoassem. 


VERTICAIS: 1 — Damas. 
Sófia. 2 — Epiro. Dose. 3 — 
Selas. la. Tor. 4 — Vá. As. 


Vil. 5 — Ido. Asseado. 6 — Nó. 
Encubra, Pó. Entoara, Via. 8 — 
Ita. Só. Rs. 9 — Lar. Vá. Mo- 
dos. 10 — Éneo. Apage. 11 — 
Rasas. Lesam. 


VEIA AS DIFERENÇAS 


1 — Persianas diferentes 

2 — Calças diferentes 

3 — Tapete diferente 

4— m óculos 

5—Posição da cabeça do 
miúdo 

6 — Falta etiqueta 


APET — ASSOCGAÇÃO 
PROFISSIONAL 


DOS ENGENHEIROS 
TÉCNICOS PORTUGUESES 
CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA ELEITORAL 


Em conformidade com o dis 
posto nos Estatutos da APET. 
convoca-se a Assembleia Eleito- 
ral deste Organismo para o dis 
16 do Dezembro de 1980 (terça- 
-feira) das 10 às 23 horas, com 
a seguinte. 


ORDEM DE TRABALHOS: 


— Eleição dos Corpos Gerentes 
para o triénio 1981/1984. 


A Mesa da Assembleia Geral 


Nota ; — Conforme disposto nos 
Estatutos e Regulamento Elel- 
toral, à disposição nas Sedes 
das Secções Regionais, serão 
aceitos nas mesmas, até ao 
dia 18 de Novembro de 1980, 
as listas de candidatura. 


«O Comércio do Portor 
Nº 160 8/10/80 


das 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTE 


5.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Pelo 5.º Juízo Cível da co- 
marca do Porto, na execução 
sumária pendente na 3.º Secção 
registada sob o n.º 8789, mo- 
vida pela exequente Empresa 
do Bolhão, Ld.!, sociedade co- 
mercial, com sede na Rua For- 
mosa, n.º 342, nesta cidade do 
Porto, contra o executado Artur 
Josó Estrela Graça, casado, 
Industrial com a última residên- 
cla conhecida na Rua Joaquim 
Antônio de Aguiar, nº 100-2º 
nesta cidade do Porto, é este 
último citado para no prazo de 
cinco dias, que começa a correr 
depois de finda a dilação de 
trinta dias contada da data da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, deduzir oposição 
à execução, pagar ao exequente 
a quantia de 71110800, bem 
como juros vincendos à taxa de 
6% anusl desde o vencimento 
até electivo pagamento ou no- 
mear bens à penhora suficlen- 
tes para pagamento daquela 
quantia e das custas, sob pena 
de se considerar devolvido ao 
exequente o direito de nomea- 
ção de bens à penhora, 


Porto, 28 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Rul Manuel Brandão Lopes 
Pinto 


O Escrivão Adjunto, 
a) Merla Teresa Marques 


FILIAL DE PEREIRO : 


ma a? 
OZ 
AVENIDA BRASIL, 92/100 
(FRENTE AO MAR) 


Telefones: 687660/688243 
Foz do Douro - 4100 Porto 


Av, Dr. Antunes Guimarães, 876 
Telefone 685702 
4100 PORTO 


& Medidas e orçamentos 


GUILHERME SILVA & GOMES, 
SUCESSORES, LDA.» 


Sede: RUA FORMOSA, 309 — PORTO 


CERTIFICO NARRATI- 
VAMENTE que por escritura 
de 4-7-1980, exarada a fis. 
106v.º do livro 157-B, do 7.º 
Cartório Notarial do Porto, a 
meu cargo, Manuel Mário Go- 
mes, Maria Teresa de Jesus 
Gomes Ribeiro, António Manuel 
Gomes Ribeiro e Maria Teresa 
Gomes Ribeiro, sócios da socie- 
dade em nome colectivo «GUI- 
LHERME SILVA & GOMES, 
SUCESSORES», cederam os 
seus quinhões sociais, autoriza- 
ram que a sociedade contl- 
nuasse a usar a mesma firma 
e os dois primeiros renunciaram 
à gerência; 

Foi elevado o capital social 
para 606 zontos, pela subscri- 
ção de dois novos quinhões do 
valor de 99.461$00 cada, feita 
por cada um dos sócios José 
Maria Pereira Pinto da Silva e 
Osvaldo Amorim Lopes Martins, 
que por via de unificação, ficou 
cada um deles com um só qui- 
nhão de trezentos contos; 

E transformada aquela so- 
cledade em nome colectivo, am 
sociedade por-quotas, que pas- 
ger-se pelo pacto con! 
s artigos seguintes: 
— A sociedade em 
nome colectivo que nesta praça 
tem girado sob a firma «Gui- 
lherme Silva & Gomes, Suces- 
sores», é transformada em so- 
ciedade por quotas de respon- 
sabilidade limitada, à qual fi- 
cam a pertencer todos os direi- 
tos e obrigações daquela. 

Art? 2.º —A sociedade con- 
tinua a adoptar a firma anterior 
com o aditamento necessário, 
ou seja, «GUILHERME SILVA & 
GOMES, SUCESSORES, LIMI- 
TADA», continua a ter a sua 
sede e estabelecimento na Rua 
Formosa, número trezentos e 
nove, no Porto e o seu objecto 
continua a ser o exercício do 
comércio de fazendas brancas, 
malhas e atoalhados e durará 
por tempo indeterminado. 

Os efeitos desta transforma- 
ção contam-se desde o dia pri- 
meiro de Julho de mil novecen- 
tos oitenta. 

Art? 3.º— O capital social 
continua a ser de seiscentos mil 
escudos, pertencendo ao sócio 
José Maria Pereira Pinto da Sil- 
va uma quota de trezentos mil 
escudos e ao sócio Osvaldo 
Amorim Lopes Martins uma 
quota de trezentos mil escudos. 

Artº 4.º A cessão total 
ou parcial de quotas e a sua 
divisão fica dependente do con- 
sentimento, dado por escrito, 
dos restantes sócios. 

Art? 5.º A gerência so- 
cial, dispensada de caução, fica 
afecta a todos os sócios poden- 
do qualquer deles assinar do- 
cumentos de mero expedient 
porém para que a sociedade fi- 
que obrigada são necessárias 
as assinaturas de dois sócios- 
-gerentes. É expressamente ve- 
dado aos sócio: usar 
a firma social em actos, do- 
cumentos e contratos estranhos 
à - sociedade, nomeadamente 
fianças, abonações e letras de 
favor, respondendo individual- 


mente perante a sociedade e in- 
demnizando-a dos prejuízos que 
lhe causar o sócio que infrinjir 
esta disposição. 

Artº 6.º — Os gerentes ven- 
cerão a remuneração mensal que 
venha a ser acordada em 
Assembleia Geral. 

5 único — Qualquer sócio 
poderá retirar da sua conta de 
suprimentos as importâncias 
que venham a ser acordadas 
também em Assembleia Geral, 

Art.º 7º — Os sócios-geren- 
tes são obrigados a dedicar 
toda a sua actividade aos negó- 
cios sociais e, em consequên- 
cia, a permanecer no estabele- 
cimento comercial da socieda- 
de, sob pena de poder ser im- 
posta a saída da sociedade — 
ao sócio-gerente que assim 
não proceder. 

Art? 8.º — Os balanços se- 
rão anuais e dados com data de 
trinta e um de Dezembro de 
cada ano e os lucros líquidos 
apurados, deduzidos da percen- 
tagem devida para o fundo de 
reserva legal, enquanto este não 
estiver preenchido ou sempre 
que seja necessário renová-lo é 
bem assim de qualquer outra 
percentagem para fundos espe- 
ciais que a Assembleia Geral 
entenda criar, serão atribuídos 
aos sócios na proporção das 
suas quotas e creditados na 
conta de suprimentos de cada 
sócio que só os poderá levantar 
de harmonia com o estipulado 
no parágrafo único do artigo 
sexto destes estatutos. 

Artº 9.º — Em caso de li- 
quidação da sociedade, todos 
os sócios serão liquidatários, 
estipulando-se desde já que se 
algum sócio quiser ficar com o 
estabelecimento social será este 
licitado verbalmente entre os 
sócios e adjudicado àquele ou 
aqueles que ofereçam melhor 
preço e forma de pagamento. 

Art? 102—As Assemblei: 
Gerais serão convocadas por 
meio de cartas registadas, c:- 
pedidas com a antecedência 
mínima de oito dias, salvo os 
casos para que a lei exija for- 
mas e prazos especiais de con- 
vocação. 

Artº 11.º — Por falecimento 
de qualquer dos sócios a so- 
ciedade não se dissolve, con- 
tinuando com os sobrevivos e, 
pagando aos herdeiros do fale- 
cido tudo quanto lhe pertencer 
pelo último balanço dado e até 
à data do falecimento, no prazo. 
de dois anos, contado do. fale- 
cimento, salvo se outro prazo 
vier a ser acordado entre a so- 
ciedade e o interessado ou 
interessados. 

Art? 12.º — Os casos omis- 
sos neste pacto serão regulados 
pelas deliberações dos sócios 
legalmente tomadas e pelas dis- 
posições legais aplicáveis. 


ESTA CONFORME. 


Porto e Sétimo Cartório No- 
tarial, 10 de Julho de 1980 


O notário, 
Alberto Virgílio Fortuna 


tio Vo Jor 


O JORNAL DA INDÚSTRI. 


COMÉRCIO DO NORTE 


A PREÇO: 


— ENTREGAS IMEDIATAS º 


SUPERMERCADOS DE ALCATIFAS 


MARCA REGISTADA 


ALCATIFAS DE PÊLO - PLÁSTICOS ESTRANGEIROS 


BAIXÍSSIMOS 
OPORTUNIDADE ÚNICA 


CARPETES — TAPETES — PASSADEIRAS — GOLCHÕES 


PAPEL DE PAREDE — Restos de colecção, desde 120$00 / rolo 
DESCONTOS ESPECIAIS P/ REVENDA — 


NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 


*» Pessoal especializado para colocação imediata de todos os artigos em todo o País O 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO 
E OBRAS PÚBLICAS 


Secretaria de Estado da Habitação e Obras Públicas 
Fundo de Fomento da Habitação 


Direcção da Habitação do Norte 
ANÚNCIO 


Concurso público para arrematação da emprei 
de construção de 40 fogos constituintes do 
junto Habitacional do Resende. 


1.— PREÇO BASE: .. u. . 52 700 000$00 
2. — CAUÇÃO PROVISÓRIA: 1317 500$00 
3, — ALVARÁ EXIGIDO: 
— 1.º subcategoria da Categoria | para empreiteiros de 
Obras Públicas; 
— Categoria única para industriais de construção civil; 
— Classe e subcl correspondentes ao valor da 
proposta apresentada. 
4, — DATA, HORA LIMITE E LOCAL PARA ENTREGA DAS 
PROPOSTAS: Até às 17.00 horas do dia 2 de Dezem- 
bro de 1980, na Direcção de Habitação do EMorto a 
Rua Conçalo Cristovão, 128- 
5. — LOCAL, DIA E HORA DO “aC PúBtiCO DO 
CONCURSO: No mesmo local, pelas 15.00 horas do 
dia 3 de Dezembro de 1980. 
6. — LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DE PROCESSOS: 
No mesmo local e na Câmara Municipal de Resende 
às horas normais de expediente. 


Porto e Direcção de Habitação do Norte em 30 de 
Outubro de 1980 


O ENGENHEIRO CIVIL 


António Fortuna Pereira 


CONCURSO PÚBLICO PARA. 
A CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO 
NO PLANO INTEGRADO DE ALMADA 


EMPREITADAS — 26/DHL/80 — 58 FOGOS 
27/0HL/80 — 170 FOGOS 


28/DHL/80 — 70 FOGOS 


AVISO 


1 — Avisam-so os interessados que por lapso, o valor bass 
apresentado no anúncio destas empreitadas o relativo à 
empreitada n.º 27/DHL/80 «170 Fogos», fol errada- 
mente indicado por defeito. 

Assim, os novos valores da base do licitação e caução 
provisória para a referida empreitada, passam a sor 

Valor base * — 201 183 223830 

Caução provisória — — 5029 680560 


mantendo-se o prazo respectivo. 
Das trôs referidas empreitadas não fazem parto 08 tra- 
balhos de elevadores e antenas colectivas. 


FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO AOS 29 de 
Outubro de 1980. 

Ministério da Habitação e Obras Públicas 
Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo 


FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


O Comercio do Porto, 
3 DE NOVEMBRO DE U£O 


POR 


R. Aníbal Cunha, 110/118 


4000 PORTO 


(A 100 metros da Igreja de 
Cedofeita — à Carvalhosa)) 


Telefones: 316265/312010 
FILIAL: 


Rua João Pedro Ribeiro, 796 
(Ao Marquês) — Telef. 486988 


4000 PORTO 


BRINQUEDOS 
PARQUES INFANTIS 


Novidades 


PREÇOS ESPECIAIS 
PARA 
EMPRESAS, 


Campismo - Caravanismo » Desporto * Brinquedos 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS ARMAZENISTAS 
E IMPORTADORES DE AÇOS, TUBOS E METAIS 


RUA FILIPE FOLQUE, 67, 5º LISBOA 1 
TELEFS, 485 37/560340-END. TELEGRÁFICO ASSOFER 


CONVOCATÓRIA 


Assembleia Geral 
Nos termos legais e estatutários convoco associados 
desta Associação para reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária no dia 26 de Novembro de 1980, pela, 15 horas, 
na respectiva sede, Rua Filipe Folque, 67-54, em Lisboa, 
com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 
— Discussão e votação da alteração da tabela de jóia e 
quotas; 
— Discussão e votação de uma proposta da Direcção para 
alteração dos Estatutos da Associação. 


Lisboa, 30 de Outubro de 1980 


O Presidente da Mesa da Assembloia Geral 
Soc, Revendedora de Aços Torcidos e Est. 
SORATEL, LDA. 


a) Eng. AUGUSTO CESAR DE BRITO 


PALCO | 


A MAQUINA: MAIS 
COMPLETA DO MUNDO 


* 


ELEGTRO ÍRIS, LDA, 7eis?azrori-aseari ponto 


edi 


] SVO aU 3 
O- Comercio do Porto 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


CHEGARAM OS SUIÇOS DA 5 GERAÇÃO. 


RECUPERE O TEMPO PERDIDO. 


Fafe haha 


epa 
tema” cmi 


Pega Negri 


Bovejosesjosvo|sseoo 
12.5859/10.58 50] 10.58n0]] 3.5859 


E) 


NE 


MICROMA. O triunfo da ciência relojoeira em relógios digitais. MICROMA. Para Ele e para Ela. 


Interiormente electrónico, graças ao seu dipplay digital. A mesma preferência quando ambos escolhem os preços acessíveis, o 
O seu possante microcircuito coloca nada menos que 14 funções no seu pulso: estilo moderno, a tecnologia única dos relógios MICROMA SWISS, 
hora, calendário (a data altera-se a cada segundo com o dia da semana, progra- Grande variedade de modelos com o mais avançado design em relógios 
mado em várias línguas). . para homem e senhora. 


Despertador e contagem regressiva com prazo anunciado por campainha. 
Fuso horário e cronógrafo diferenciado por 1/100 de segundo. y 
MICROMA um verdadeiro mini-computador do tempo! 


REPRESENTANTE EM PORTUGAL: 


Mário Craveiro de Campos. 
1000 LISBOA Av. Fontes Percira de Melo, 35-3,º-3 


camara meira DO PORTO] QUER UM FATO 


Ds S: Vv.o. BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO PEA ah A ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS ARMAZENISTAS 
CASA OSÓRIO E IMPORTADORES DE AÇOS, TUBOS E METAIS 


a 
” RUA FILIPE FOLQUE, 67, 5.º — LISBOA 1 
ã N U N c€ I [5 MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA TELEFS. 485 37/5603 40—END. TELEGRÁFICO ASSOFER 
, RUA DO BONJARDIM, 278-3.º — TELEFONE, 317665 CONVOCATÓRIA 


VENDEDORES/AS piano 


Veículos em estacionamento abusivo e removidos para 
o depósito municipal sito à Rua de S. Dinis nos termos do 
Decreto-Lei n.º 57/76. 


Nos termos dos Estatutos convoco og associados para 
uma reunião da Assembleia Geral Extraordinária que terá 
lugar no dia 26 de Novembro de 1980, pelas 16 horas na sede 
da Associação, Rua Filipe Folque, 67-5.º, em Lisboa, com 
a seguinte 


GD—66—33 ORDEM DE TRABALHOS 


MT—70— 89 — Congresso da F.LAN.A:TM. em Portugal. 
BD—54— 45 j 

sem matrícula A Assembleia Geral funcionará À hora marcada desde 
CcH— 60—48 ec, [de Abu que estejam presente, ou representados, pelo menos, metado 
MO —42 — 92 carcaça s/ matrio. GU ARDA do número dos associados; meia hora mais tarde funcionará 
MO — 00 — 72 »2..» á ENE Seja qual for o número de associado, presentes ou represen- 
BG—43—53 » 5» » tados, 


RR—14—33 Lisboa, 30 de Outubro de 1980 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Soc. Rev. de Aços Torcidos e Estirados 


SORATEL, LDA. 
a) Engº AUGUSTO CESAR DE BRITO 


ANGARIADORES 


E COMPRADORES DE PINHAIS 


Empresa Nacional selecciona 5 vendedores/as para 
esta região. O candidato/a deverá possuir: 


Porto, 29 de Outubro de 1980. 


— Cultura e instrução média. 
— Capacidade de diálogo e à vontade. 
— Idade mínima 18 anos. 

-— Tempo disponível até às 22 horas, 
— Residência na cidade da Guarda. 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS 
José dos Santos Guedes Cardoso 


A EMPRESA OFERECE: 
— Bom vencimento: Base + Comissões + Pré- 
mios de Produção. 
— Almoço. 
-— Transporte em carrinha da Empresa. 
— Prémio de Férias. 
— Seguro de Acidentes Pessoais. 


NO NORTE E CENTRO DO PAÍS. 
CARTA À REDACÇÃO AO N.º 469. 


Ministério da Agricultura e Pescas 


Instituto Nacional de Investigação Agrária 
ESTAÇÃO AGRONÓMICA NACIONAL 


AVEIRO-BRAGA 


DELEGADOS 


— CULTURA GERAL MÉDIA. 
— GOSTO POR RELAÇÕES PÚBLICAS. 


Faz-se público que até às 12 horas do dia 17 de Novem- 
bro de 1980, se recebem propostas, em carta fechada e lacrada, 
para o fornecimento de um tractor para lavoura, com cerca 
de 70 c.v, de força, equipado com pneus, refrigeração a água, 
direcção assistida, tomada de força à rectaguarda. 

Deve poder ser acoplado a alfaias nacionais e interna- 
cionais. 

Estação Agronómica Nacional, em Oeiras, aos 28 de 
Outubro de 1980, 


NOTA: SÓ DEVERÁ RESPONDER QUEM ESTIVER 
NAS CONDIÇÕES PEDIDAS. 


RESPOSTAS: 4/11/80 


«HOTEL TURISMO» — Av. Coronel Orlindo de 
Carvalho — GUARDA c/ Sr. LUÍS MARTINS 
15 às 18,30 h. 


O Subdirector, 


(HENRIQUE PADUA DE CARVALHO) RESP.:; AO N.º 452 C/ «CURRICULUM» MANUSCRITO. 
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MOTIVAÇÕES - , BE ava pegado 


Ih 


BOTÕES PRIMOR 


“LUÍS CARVALHO & FILHOS, LDA. 


LOURO — 4760 V. N. FAMALIOAO 


«Uma das mais completas colecções de botões, fivelas 


o similares, para homem, senhora e criança. 
Artigos para a confecção o retrozaria» 


ADMITE: 
VENDEDOR — Para trabalhar as zonas do Minho, 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 
(na base de ordenado-+ comissões) 


AGENTE — Para as zonas da Estremadura, Alentejo 
o Algarve, (Na base de comissões). 


PREFERÊNCIAIS : 


Pessoas conhecedoras do ramo e clientela, e com carro 
próprio. 


RESPOSTA PARA O ENDEREÇO SUPRA. 


EMPRESA AO NORTE DO PORTO 


ARQUITECTO 


Com mais de 5 anos de experiência de obra, projectos e ur- 
banismo. Precisa grande empresa promotora. Indicar curri- 
culum, idade e ordenado, Resposta ao n.º 444 deste jornal, 


Eng. Técnico ou Equiparado 


Comercial. 


São condições de preferôncia ser recém-formado e pos- 
suir bons conhecimentos de Inglês ou Alemão. 


Resposta com curriculum vitae ao n.º 459. 


ENFERMEIRO 


CASA DE SAUDE DESTA CIDADE PRECISA DE 
ENFERMEIRO BEM HABILITADO. BOM VENCIMENTO, 
BOAS REGALIAS E BOM AMBIENTE DE TRABALHO, 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 482, 


CASA OU APARTAMENTO 


Pretende-se alugar na cidade do Porto ou arredores, 
Renda até 7.500$00, Falar pelo Telefone, 319259, 


CHEFE 
DO SECTOR DE SEGURANÇA 


EMPRESA IMPORTADORA DE PRODUTOS QUÍMICOS, 
LOCALIZADA NA ÁREA DO PORTO, PROCURA, PARA 
A FUNÇÃO ACIMA DESCRITA, UM TRABALHADOR 
COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: 


— IDADE SUPERIOR A 35 ANOS 


— EXPERIÊNCIA ANTERIOR, DE PREFERÊNCIA 
DE EMPRESA DO RAMO, NA MONTAGEM E 

. SUPERVISÃO DE UM SISTEMA DE SEGURANÇA, 
NOMEADAMENTE QUANTO A FOGO E ACIDEN- 
TES DE TRABALHO. 


RESPOSTA AO N.º 481 DO PORTO 


DESENHADORES DE INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS E DE SANEAMENTO 


CERCEA, admite para o seu departamento de projectos 
desenhadores de instalações eléctricas e de saneamento. 


EXIGE-SE: 


— Idade superior a 25 anos; 
— Experiência mínima de 2 anos no desenho de instalações 
de águas e esgotos ou eléctricas, 


OFERECE-SE: 


— Possibilidade de ingresso no quadro da empresa a curto 
prazo. 


— Vencimento acima da média, de acordo com a capaci- 
dade demonstrada, 


— Outras regalias sociais, 


Falar nos escritórios à Avenida da Boavista, n.º. 2671, dias 
úteis entre as 17 e as 19 horas. 


ELECTRICISTAS 


CÉRCEA, admite para as suas obras, oficais, ajudantes e apren- 
dizes de electricidade, Falar nos escritórios da Avenida da 
Boavista, n.º 2671, dias úteis entre as 17 e as 19 horas. 


ELECTRICISTA 


C/ conhecimento de instalações 
industriais 


Admite Empresa na cidade do Porto. 


RESPOSTA AO JORNAL N.'* 489 


ENGENHEIRO TÉCNICO 
ELECTROMECÂNICO 


CÉRCEA, admite 
electromecâni. 


ara o seu departamento engenheiro-técnico 


EXIGE-SE: 


— Idade superior a 25 


— Com alguma experi na orientação de obras, pro- 
jectos e organização de estaleiros. 


OFERECE-SE: se 


— Possibilidade de ingresso no quadro da empresa a curto 
prazo; 


— Vencimento acima da média, de acordo com capacidade 
demonstrada; 


— Outras regalias sociais. 


Falar nos escritórios à Avenida da Boavista, n.º 2671, dias 
úteis entre as 17 e as 19 horas. 


ENCARREGADO DE PICHELARIA 


ENCARREGADO DE ELECTRICIDADE 


CÉRCEA, admite encarregado de pichelaria e encarregado 
de electricidade, 


EXIGE-SE: 


— Idade superior a 25 anos; 
— Grande experiência na condução de obras, 


OFÉRECE-SE: 


— Possibilidade de ingresso no quadro da empresa a curto 
prazo. 


— Vencimento acima da média, de acordo com capacidade 
demonstrada, 


— Outras regalias sociais, 


Falar nos escritórios à Avenida da Boavista, n.º 2671, dias 
úteis entre as 17 e as 19 horas, 


A ALUMINI-FOTO DE PORTUGAL, SARL. 


SEDE: RUA DE CAMÕES, 639-645 — PORTO 
TELEF. 488375 PPC 


CHEFE DE VENDAS 


SE TEM: 


Espírito dinâmico e organizativo 

Facilidade do contactos humanos 
Experiência comercial mínima de três anos 
11º ano de escolaridade ou equivalente 
Idade até 35 anos 


NÓS PODEMOS OFERECER-LHE : 
Vencimento acima do CCTV 
Participação nos lucros da empresa 
Admissão imediata em firma sólida e cm rápida expansão 


Resposta manuscrita à nossa Direcção-Geral com C. V. 
completo. 


CC E er e 


Desenhador Têxtil 


De 3 a 6 anos 


Empresa têxtil a 15 quilómetros do Porto, 
admite um DESENHADOR de 3 a 6 anos, com 
muita experiência. 


Indicar casas onde trabalhou com «curriculum 
vitae». E 


Resposta a este jornal ao n.º 472. 


ESCRITURÁRIO 


Para entrada imediata em firma Comercial 
da cidade do Porto: 


— Idade não superior a 35 anos 

— Preferência com prática. 

— Conhecimentos da lingua ingles 
— Conhecimentos do P. O. C. 


OFERECÊ-SE: 


— Vencimento compatível com as funções a 
desempenhar .— 


— Regalia sociais. 


Enviar Curriculum, Guarda Sigilo. 
Resposta ao n.º 474. 


PICHELEIROS 


CÉRCEA, admite picheleiros de 1.º, picheleiros de 2.º, pré- 
«oficiais, ajudantes e aprendizes. Falar nos escritórios da Avenida 
da Boavista, n.º 2671, dias úteis entre as 17 e as 19 horas. 


PROFESSORES 


Escola Secundária de Figueira de Castelo Rodrigo 


Aceitam-se candidaturas para professores eventuais 
dos seguintes horários: - 
8º grupo A, com 20 horas . 
Educação Fisica masculina com 22 horas 
Educação Fisica masculina com 10 horas 


1 (um) 
1 (um) 
1 (um) 


PRECISA-SE 


Alfaiate Oficial à peça 
Para Gabardinas e Sobretudos 
— Rua de Sá da Bandeira n.º 315 — 


SECRETARIA 


PARA EMPRESA C/ SEDE NA FORMIGA 
— ERMESINDE. 

ADMISSÃO IMEDIATA. 
INDISPENSAVEL INDICAR HABILITAÇÕES 
E ORDENADO PRETENDIDO. 


RESPOSTA À REDACÇÃO N.º 483 


SERRALHEIRO DE CAIXARIA DE ALUMÍNIO 


PRECISA-SE 


Contactar telefone 62868 - METELDA 
— ÁGUEDA — 


VENDEDOR 


Grande empresa do ramo agrícola e industrial admite Vendedor 
de máquinas de movimentação de terras, 


IDADE 25/45 ANOS. 


Carta com todos os detalhes ao n.º 3978 — OPAL — Rua do 
Bonjardim, 276-2.º — 4000 PORTO. 


a 


LE AO MOTIVAÇÕES 43 


| SEE |) ia mar at o oo |] MÉDICO DO TRABALHO 


SÃO CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA : 
E O PERTENCIA ERRO Empresa industrial do ramo químico, pretende admitir 
E SENTIDO DE RESPONSABILIDADE imediatamente para a sua fábrica de Estorrejo, um 
— ESPÍRITO CRIATIVO pnélico pão pirebalho. 

PROPOMOS : interessado, devérão estar disponiveis para pres- 

VENCIMENTO ACIMA DA MÉDIA ade Li fociotoração pelo menos das 15 às 1 horas 
REGALIAS SOCIAIS segundas, quartas e sextas, 
—BOM AMBIENTE DE TRABALHO pe é: É 


RIGOROSO SIGILO. Resposta com curriculum detalhado é vencimento 
Respostas indicando as informações julgadas convenientes, pretendido ao apartado 20 em Estarreja, 
Carta à Administração N.º 471. 


Técnico de Rádio e Televisão ||| VENDEDOR 


Competente e com prática 


PSIA — PSICOLOGIA APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO 
E CRIATIVIDADE 


2.* ESCRITURÁRIO 


PARA EMPRESA DE CAPTAÇÃO DE AGUA, 
SEDIADA NO PORTO. 

1 EXPERIÊNCIA 
CONHECIMENTOS DE LEGISLAÇÃO DE 
PESSOAL, CONTABILIDADE E EXPE- 
DIENTE GERAL DE ESCRITÓRIO 
= IDADE ENTRE OS 25-30 ANOS 
— SERVIÇO MILITAR REGULARIZADO 

— ENTRADA IMEDIATA 

2— ORDENADO ACIMA DA MÉDIA 
SE ESTA INTERESSADO, RESPONDA POR ES- 


CRITO PARA: 
DEP. DE SELECÇÃO PSIA 


— REF. Nº 3 ; piso Eis PARA TRABALHAR JUNTO DA INDUSTRIA 
Carta escrita pelo próprio com indicação das DE CONFECÇÕES 
casas onde trabalhou, e todas as referências neces- é 
IA APLICADA Ari: É 
da die ota, 992-6.ºD.º sarasaparafopaiero; É OFERECE-SE: 
é Telef. 693797 | 4100 PORTO Resposta em carta ao N.º 3981 mx jOrenado 


— Comissões e outras regalias sociais 


OPAL — Rua do Bonjardim, 276/2.º — 4000-Porto 
EXIGE-SE: e 


-— Experiência de vendas 
— Introdução no ramo 


É 
(Mande executar] Pe soRE ra 


AFINADOR DE MÁQUINAS COTTON || PRB E 


|do nosso -Jornal 


FÁBRICA DE MALHAS, SITUADA NAS PROXIMIDADES DA PÓVOA DE VARZIM 
ADMITE AFINADOR COM EXPERIÊNCIA, PARA OHEFIA DE TURNO. 


REGA a Em LORDELO (Estação) 9 NDA | 
— Experiência em máquinas Cotton e de preferência também em máquinas rectas, Ã 1) RES p ALUGAR 
— E o dent Cr é a ds ms ns NILE || 2 À 


(O Comecei Mort ; 
É Co Ut do Ro É NA ZONA DO PORTO, DE PREFERÊNCIA NA ZONA 
t VENDIDO DA BOAVISTA C/ 3 QUARTOS, SALA COMUM, 
pelo Senhor COZINHA, DESPESAS E QUARTO DE BANHO, 
MANUEL FERNANDO RESPOSTA AO N.º 499 
A. MIRANDA 


MODELISTA 


FÁBRICA DE PRONTO -A- VESTIR, SITUADA NAS PROXIMIDADES DA PÓVOA 
DE VARZIM, NECESSITA DE MODELISTA COM PRÁTICA EM TECIDOS E MA- 
LHAS PARA A CONFECÇÃO DE CAMISETES, SAIAS, VESTIDOS, CALÇAS 
E CASACOS. 
EXIGE-SE: — Experiência profissional 

— Onpacidade de trabalho 

— Dinamismo 
OFEREOE-SE: — Ordenado de acordo com a função e capacidade profissional 

— Oportunidade de valorização profissional em empresa dinâmica 

e em expansão, 

ENVIAR «CURRICULUM VITAE» DETALHADO COM CONDIÇÕES PRETENDIDAS 
CARTA A ESTE JORNAL AQ Nº 410 


OFERECE-SE: 


— Vencimento de acordo com a função e experiência profissional, 
— Estabilidade em empresa de grande futuro. 


ENVIAR «CURRICULUM VITAE» PORMENORIZADO O0M AS CONDIÇÕES PRE- 
TENDIDAS E POSSÍVEL DATA DE ADMISSÃO, 


CARTA A ADMINISTRAÇÃO AO N.º 411 


EMPRESA DE CONFECÇÕES, NO PORTO, PRETENDE: 


DIRECTOR 
ADMINISTRATIVO/FINANCEIRO 


FUNÇÕES: 


* Apoio à actividade administrativa 

* Gerir toda a actividade financeira 

* Apoio à administração no controlo de gestão, relações com a banca 6 orga- 
nismos oficiais 


EXIGE-SE: 


* Formação de nível superior 
* Experiência comprovada 


e re V E N D | D O E 


o PORTO — VILA DO CONDE — S.to TIRSO — PENAFIEL 
PSIA PsicoLOGIA APLICADA ! E S. JOÃO DA MADEIRA 


CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE Devido ao nosso constante crescimento, ti nacional como internacional desejamos 
EUROPROMOÇÃO contactar, nesta zona, um profissional do vendas a quem faremos as seguintes perguntas: 


= Empresa de dimensão Europeia no ramo imobiliário selcociona, para ampliação r 1 — Considera-se um autêntico vendedor e pode demonstrá-lo? 
dos seus quadros 2 — Deseja construir definitivamente um futuro, tanto profissional como económico 
baseado no seu próprio esforço? 


Consultores Técnicos de Imobiliário E 3 — Consitlera que o dinamismo, a ambição, a soriedado é o desejo constante do 


progresso são as bases fundamentais do triunfo? 
A EMPRESA OFERECE: 


* REMUNERAÇÃO ACIMA DA MÉDIA Se as suas respostas são positivas é muito provável que você soja pessoa que pro- 
* POSSIBILIDADES DE PROMOÇÃO curamos e com a qual desejamos investir o nosso esforço e a nossa capacidade financeira, 
**% CURSO DE FORMAÇÃO com o objectivo de o ajudar a realizar-se profissionalmente numa das mais importantes 
** ORIENTAÇÃO EFECTIVA NA VENDA E empresas internacionais do nosso ramo. 
EXIGE: e: 
* BOM NÍVEL DE CULTURA E EDUCAÇÃO ES Ri S: 
* FACILIDADE DE RELACIONAMENTO OFERECEMOS: 
* GOSTO PELA VENDA — Uma grande experiôncia internacional 
* DE PREFERÊNCIA, CARRO PRÓPRIO B — Produtos da mais alta qualidade e de grande utilidade para a Indústria e serviços 
LOCAL DE TRABALHO: + = Treinos periódicos para um perfeito conhecimento dos nossos produtos 
* PORTO E ARREDORES 


RESPOSTA MANUSCRITA, COM CURRICULUM PORMENORIZADO, PARA CONSIDERAMOS IMPRESCINDÍVEL: 


DEP. DE SELECÇÃO PSIA — REF, N.º 2 


AV. DA BOAVISTA 
TEL. 693797 = 4i00 PORTO 


BO e gm 91 


— Que tenha telefone e viatura própria 
o mé 
992-6º Dt: — Que resida na área acima indicada 


Rogamos que-se abstenham de responder as pessoas que se sentem unicamente incli- 
nadas para lugares cómodos e de fraca actividade ou todos aqueles que não se considerem 
verdadeiros profissionais de venda. - 


O LUGAR QUE OFERECEMOS É EXCLUSIVAMENTE 
PARA OS MELHORES 


Se está disposto a passar por uma rápida mas difícil selecção, contacte connosco 


Fa 4, 3.Mfeira, pelo telefono 20243 do Porto das 9,00 às 13,00 ou das 15,00 às 18,00 
ras. 


À 
Ê 


eo 


4 MOTIVAÇÕES 9 ve NOVEMBRO De 
EF =| EPEDIDOS) 


BACHAREL EM ENGENHARIA 


PRECISA-S 


PARA SER ENQUADRADO NO SECTOR COMERCIAL AS 


em Ingles 
para Secretárias 


DE INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS TÉCNICOS 
SITA A CERCA DE 20KM DO PORTO. 


Resposta com «curriculum», ao n.º 479. 


executivas 


A Cambridge School tem o prazer de anunciar 

a abertura de um Curso em Inglês para Secretárias 
Executivas, a iniciar brevemente. 

Para mais informações, contacte a Cambridge School, 
na zona mais próxima da sua residência ou 

local de trabalho. o 


e 
PSIA psicoLocia APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


EUROPROMOÇÃO 


= EMPRESA DE DIMENSÃO EUROPEIA NA VENDA DE IMOBILIÁRIO 
ADMITE: 


SUPERVISORES| 


SE TEM EXPERIÊNCIA DE RECRUTAMENTO E TREINO DE EQUIPAS DE 
VENDAS, CAPACIDADE DE TRABALHO E CHEFIA, BOM NÍVEL EDUCA- 
CIONAL E BOA APRESENTAÇÃO, SE DESEJA CRIAR E ORIENTAR UM 
GRUPO NO PORTO OU EM LISBOA, OBTENDO ELEVADA REMUNERAÇÃO, 
RESPONDA POR ESCRITO, COM CURRICULUM PORMENORIZADO, PARA 


DEP. DE SELECÇÃO PSIA — REF. Nº 1 


cambridar 
seno 


AASTINTO DE LÍNGUAS 


LISBOA: AV, GUERRA JUNQUEIRO, 
BENFICA: EST. DE BENFICA, 725. 
ALMADA: SOC. F, INCA. ALMADE! 


AV. DA BOAVISTA ,992-6-Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


o 
PSIA psicoLoGIA APLICADA 


EMPREGADO para Farmácia 
com prática. Informa Drogaria 
Granado no Porto. — Tel. 20753. 


PRÉDIO GRANDE — No Porto, 
antigo, vazio, mesmo que precise 
de obras, tomo de aluguer ou 
compro, para montar pensão. 
Telef. 561697 — Porto. 


VENDEDOR 


VIA ENSINO 


E ÁREA DE ACESSO AOS CURSOS SUPERIORES 
DE GESTÃO DE EMPRESAS E ECONOMIA. 


E ÁREA DE ACESSO AOS CURSOS SUPERIORES 
DE LÍNGUAS E SECRETARIADO, PORTUGUÊS E 


MATEMÁTICA E EÍSICA 
plementar. “el. 498486 Cias 
úteis, 14 às 20). 


Externato Pedro 
Av. da República, 421-Gaia 


Com carro próprio para 
M material de construção, 

artigos eléctricos, máqui- 
nas e ferramentas, para 


trabalhar na zona da Guar- 
] da. Resposta para Equi- 
 massol. 


EXAMES AD-HOC 


Prop. para 1981. Tel, 499436 
(dias úteis, 14 às 20 ho). 


Nas TERMAS de S. PEDRO do SUL 
(O. Comércio do fJorto 


É. VENDIDO: pelo; Senhor 
ANTÓNIO “GOMES 


FRANCÊS, INGLÊS E PORTUGUÊS, LÍNGUAS 
E LITERATURAS MODERNAS. 


ITEI Instituto Técnico de Formação e Investi 
Rua Calouste Gulben- Rua do Campo Alegre 272/6-3º Telf.60055-4100Porto 
kian, 3º bloco r/e, tele- 


fone 2189º. — GUARDA. 


EXTERNATO PEDRO NUNES 


AVENIDA DA REPÚBLICA, 421 — TEL, 394472— GAIA 


Mande ORE | 


GRAVURAS 
nas Oficinas 
do noss 


Curssos diurnos e nocturnos de Ciclo Preparatório, Curso 
Geral e Curso Complementar, 

Inscrições das 14 às 22 horas de todos os dias úteis, 
excepto aos 


INSTITUTO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 


12º ANO 


Acesso aos Cursos Superiores de: 


O ECONOMIA O HISTÓRIA E FILOSOFIA 

O ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE EMPRESAS O CIÊNCIAS SOCIAIS E SOCIOLOGIA 
O DIREITO O ANTROPOLOGIA 

O COMUNICAÇÃO SOCIAL 


INSCRIÇÕES: 5 
na Avenida da Boavista, 1.043 — 4100 PORTO 
Telefone, 698825. 


CURSOS PRÁTICOS DE 


ESCRITURAÇÃO 
E CONTABILIDADE 


ABERTAS AS INSCRICÕES 


om Riley Justitute? 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 


R, Sá da Bandeira, 636 - Telefones 24351-314620 PORTOS 


O Comércio do Porto O jornal do Norte 


O Comercio 80 Pon 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 


ENSINO 


EENSINO= 


APRENDA INGLÊS 


NO AMBIENTE AMERICANO 


Inscreva-se 
já 


nos Cursos 
Intensivos 


Inscrições — 10 e 11 de Novembro 


PAGAMENTO POR MEIO DE CHEQUE 


American Language Institute 


R. José Falcão, 15-5 — Tel. 31 81 27 — 4000 PORTO 


Evite erros, Multas e preocupações 
Assinando o DICIONÁRIO CONTABILÍSTICO — Tratado 


de Contabilidade e Fiscalidade. 


Distribuídas 150 fichas 


— Esc. 750$00. Saem dez fichas por mês — Esc. 50800. Não 


mando à cobrança, 


António Gomes da Costa Oliveira 


— Técnico de Contas — inscrito em 1965. Rua do Almada, 


335-3.º Esq.* — 4000 PORTO. 


AOS SRS. PROPRIETÁRIOS 
A PREVIDENTE 


Mediador autorizado na com- 
pra e venda de propriedades. Se 
tem problemas na transacção da 
sua propriedade ou automóvel, 
consulte-nos. 


R. Formosa, 25 — Tels. 564039- 
-564014 — PORTO 


ADVOGADO aceita avença em 
Part-time. Resp. a este Jornal 
ao n.º 429. 


EOFERTA 


ni 


EMPREGADO — Para quaisquer 
serviços aos sábados sem pre- 
tender inscrição na Caixa ou 
outras regalias. Santos — Tele- 
fone, 23648. 


MENINA — Com o curso de 
dactilografia, Estenografia e 11.º 
ano unificado, precisa emprego 
compatível, Telef, 33095 — S. 
J, Madeira, das 15 às 17 horas. 


PROFESSORA DE DESENHO E 
TRABALHOS — Manuais, para 
Colégio no Porto ou arredores. 
Carta à Administração ao n.º 495 


MOTORISTA 


OFERECE-SE 


MOTORISTA PROFISSIONAL COM 10 ANOS DE EXPE- 
RIÊNCIA, CREDENCIADO PARA SERVIÇOS PÚBLICOS 


E ESTRANGEIRO. 


Contactar Telef. 63172 (Rede de S. JOÃO DA MADEIRA) 


MENINA (1.º emprego 


Com 7 amo do liceu (antigo), curso de dactilografia 
e/ verificação e perfuração de computadores, Procura 
emprego compatível. Resposta a este jornal ao n.º as, 


RESPASSE 


ERESZESE 


RESTAURANTE 


PASSA-SE COM GRANDE MOVIMENTO 
E CLIENTELA SELECCIONADA. 
BEM APETRECHADO E AMPLAS 


INSTALAÇÕES. 
ÓPTIMO 


INVESTIMENTO, 


CARTA A ESTE JORNAL AO No 397 — 


PASSA-SE OU CEDE-SE COTA 


GRANDE ARMAZÉM DE ESPECIALIDADES FARMA- 


CÉUTICA 


DROGAS, PRODUTOS QUÍMICOS E PERFU- 


MARIAS, ETC. Carta à redacção ao N.º 498. 


CAFÉ E SNACK-BAR 


C/ boa habitação, bom movi- 
mento e óptima localização. 
Junto ou separado, Também se 
vende um snoocker e 2 máqui- 
nas flippers. Telef, 62174, rede 
Póvoa de Varzim, . 


Mande executar g 
E GRAVURAS. 


ECOMPRAS= 


CASAS VELHAS, quintas, an- 
dares, ou outras propriedades. 
Se pretender vender contacte a 
Agência de compras e vendas 
Sousa, R. Chave, Oliveira, 162. 
-1º DtºPorto. Telef. 561697 
(J. ao Merc. Abast. das Frutas). 


CASA C/ QUINTAL 


Indicar preço, condições de ha- 
bitação é área de terreno entre 
Porto e Famalicão, Carta a este 
jornal ao n.º 487, 


LOUÇAS E MÓVEIS — E tudo 
antigo, R. 31 de Janeiro, 181-1.º 
— Telef. 26102, 


MORADIA 


Casa em bom estado ou para 
testauro, género quintinha, Por- 
to ou Maia, Carta a este jornal 
ao n.º 486, 


OURO-PRATAS — E TUDO AN- 
TIGO (mesmo empenhado), R. 
3 de Janeiro, 181-1º — Telef. 
26102, 


QUINTA 


Entre Barcelos e Famalicão e 
com área mínima de 10 hecta- 
res, Carta a este jornal ao 
n.º 485. 


ECOMPRAS: 


QUINTINHA 


Entre Porto e Viana do Castelo. 
Carta a este jornal ao n.º 484. 


TERRENO 


C/ área entre 5 a 10 hectares. 
Região de Famalicão ou Vila do 
Conde. Carta a este jornal ao 
n.º 488, 


TERRENO 
Compra-se em artéria 
central, para constru- 
ção de imóvel. Preço 
até 10000 contos. 


Carta a este Jornal, 
ao n.º 461. 


TERRENO 


Compra-se ou dá-se socie- 
dade, Zona da Foz ou Av. 
da Boávista. Para edificar. 
Tel, 991195/6 (expediente) 


COMPRA -SE 


Andar no parque residencial da 
Boavista, de preferência 4+1 quartos 
a pronto pagamento. 


- Carta à Administração ao n.º 466 - 


COMPRA-SE 


Quintinha com moradia «tipo sola- 
renga», mesmo a precisar de obras. 
— Transacção imediata — 

- Carta à Administração ao n.º 462 - 


COMPRA-SE 


Quintinha com moradia, mesmo a 
precisar de obras; 
-Póvoa, de preferência. 

— Transacção imediata 
- Carta à Administração ao n.º 465 - 


na estrada Porto- 


COMPRA-SE 


Prédio no centro da cidade, devoluto 
mesmo a precisar de grandes obras. 


— Transacção imediata — 
- Carta à Administração ao n.º 467 - 


COMPRA-SE 


Moradia nas zonas: Guerra Junqueiro, 
Boavista, Foz ou Antas, não está em 
causa o preço. 

— Transacção imediata — 

- Carta à Administração ao n.º 463 


e toros de serr; 
's 


Resposta à Red: ao N.º 


io para fábrica nos arredores do Porto. 
468. 


COMPRO URGENTE 


Terreno para construção, se possível 
já com projecto aprovado. 
— 1.º ou 2º zonas — 
Não há limite de metragem. 


- Carta à Administração ao n.º 464 - 


MORADIA TÉRREA 


NO PORTO OU ARREDORES 


C/ JARDIM E GARAGEM 
CARTA À REDACÇÃO N.º 446 — 


E a nino eee een  TORa: À 
OBJECT9S ANTIGOS 


COMPRA -VENDE 
RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MÚSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS, SANTOS, CANDEEIROS, RELÓGIOS, 
BRONZES. ETC. 


R. Visconde de Setúbal, 228-1.' Esq.+—Tel. 401960 — Porto 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 
COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rus Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA memos V E ND E 


SIND 


SERVIÇOS, INVESTIMENTOS E EXPORTAÇÃO, LDA. 


PAVILHÕES E EDIFÍCIOS 
INDUSTRIAIS 


BRAGA — GUIMARÃES 
V.-N. DE FAMALICÃO — SANTO TIRSO 


INSTALAMOS EMPRESAS ESTRANGEIRAS EM PORTUGAL 


Temos clientes interessados em ALUGAR OU COMPRAR edifícios 
fabris para se instalarem em Portugal. 


— Tamanho ideal entre 1000 a 2500 m2 de área coberta, 
com possibilidades de expansão. 


Resposta com todas as indicações possiveis, nomeadamente da 
pessoa a contactar e telefone, para : 


SVL — SERVIÇOS, INVESTIMENTOS E EXPORTAÇÃO, LDA. 
Rua Pedro Hispano, 1125-2.! Dt! 4200 PORTO 


TERRENO 


imobiliária pretende adquirir 
| terseno com projecto aprovado para edificação de grande 
imóvel em zona habitacional na cidade do Porto. 


Empresa promotora 


Carta à este jornal ao n* 492. 


Em SANTO TIRSO 


O Comércio do Porto 


É VENDIDO NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS: 

* QUIOSQUE «O MANETA» i 
F ER DE MANUEL MAIA ÁVIDOS E ; 
QUIOSQUE «A' MASCOTINHA: DE AVIDO 
A DE-JOAQUIM. SOARES MARTINS ; 


A S. JUDAS TADEU — Agra- 
decimento -B divulgação de três 
grandes graças recebidas. 


A 
AS TREZE ALMAS BENDITAS — 


Sabidas e entendidas agradeço 
graça recebida — J. LS. 
ROULOTTES — Recolhem-se 


em, pavilhão fechado, junto aos 
Carvalhos, Trata telef. 394472, 
das 14 às 22 horas e 9622097. 


Q 
= 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
Agradece grande graça. 


AS. JUDAS TADEU — Agradece 
graça recebida. 
MF. 


ELECTRICISTA  EMPREITEI- 
RO — Montagens e reparações 
em baixa e alta-tensão. Em todo 
o país. Telef. 9892833. 


EXCURSÕES 


(AUTOCARRO) 
NOVEMBRO: 


— 8a 11 (4'dias) — Feira de S. Martinho na GOLEGÃ 
—10 o 11 Q dias) — Feira de S. Martinho na GOLEGÃ 
— 15 e 16 — Circuito Transmontano 

—22 e 23 — Serra da Estrela 

—29, 30 e 1 de Dezembro — Santiago de Compostela. 


Reserve já o seu lugar. INSCREVA-SE 


RONDA TUR — VIAGENS E TURISMO, LDA. 
— O SÍMBOLO DAS VIAGENS INESQUECÍVEIS —— 
TELEF. 64726 OU 60674 — PÓVOA DE VARZIM 


EXCURSÕES 


— MADRID — 4 dias — 29/Nov. a 2/Dezembro (feriado) 

— CORUNHA —3 dias — 29/Nov. a 1/Dezembro (ferildo) 

SERRA DA ESTRELA —3 dias — 29/Nov. a 1/Dez, (feriado) 

S. MARTINHO NA GOLEGA —2 dias — 8 a 9/Novembro 

MAGUSTO NA CASA DA ANTA — 8/Novembro 

ALMOÇO REGIONAL «MATANÇA DO PORCO» —16/Novembro 

ALMOÇO REGIONAL TORRE NEVÕES — 16/Novembro 

ALMOÇO REAL CASTELO DE OURÉM — 9/Novembro 

ALMOÇO NO MONTE DA FRANQUEIRA — 9/Novembro 

— ALMOÇO NA PATEIRA DE FERMENTELOS — 16/Novembro 

— ALMOCO REGIONAL VILA PRAIA ÂNCORA — 14/Dezembro 

— FATIMA E GRUTAS — aos domingos 

— VIGO — Terças, Quintas, Sábados e Feriados 

— PORTO/LISBOA/PORTO — Excursões Diárias—partidas todos 
os dias do Porto ou de Lisboa às 19h, (aos súbados às 14h.) 

—MADEIRA — LONDRES — AÇORES — VENDZUELA 

— BRASIL — PARIS — ROMA — TERRA SANTA — ATENAS 

— HOLANDA — BENIDORM, oto — Partidas regulares. 


— PASSAPORTES — RESERVA DE HOTBIS — VIAGENS 
DE AVISO, NAVIO E COMBOIO — AUTOMÓVEIS DE 
ALUGUER SEM CONDUTOR 


TERRA NOV A-—VIAGENS E TURISMO 
R. Firmeza, 588 — Telef. 313297 — 4000 PORTO 


PARA-QUEDISTAS... 


ARANIIINNAAINNATITANTANIINIAN SENAI SINAI NA 


ALMOÇO de CONFRATERNIZAÇÃO 


INTEGRADO NAS FESTAS DO 5.º ANIVERSÁRIO 
DA ASSOCIAÇÃO DOS  PÁRA-QUEDISTAS 
DO NORTE 


30/11/80, no PORTO 


INSCRIÇÕES pelos telefs.: 

Firmino — 697494, até às 19 horas; Sede — 402056, 
depois das 21,30 horas. 

Confirmar até 22/11/80, com o envio do Boletim 
acompanhado de 200$00, para a Rua Costa Cabral, 
279-3.º — 4200 PORTO. 


NOME 


MORADA 


Venha à VENEZUELA com a AVIC 


Não compre a sua passagem sem nos consultar 
AVIC— RUA DE SANTA CATARINA, 854 
TELEFS.: 21089-313696 — PORTO 


Mande executar 
GRAVURAS: 


nas Oficinas 
do: nosso Jornal 


. Vosso 


NOVENA PODEROSA 
ÃO MENINO JESUS 
DE PRAGA 


Oh! Jesus que disseste: pode 
s receberás; procura e acharás; 
bato o a porta se abrirá; por in- 


m meu nome, Ele 
jatenderá por inter- 


. Eu humilde- 
mento rogo ao 
Vosso Pai em 
para que a minha 
(menciona-so 


Nome, 
oração seja "ouvida 
o pedido). 

Oh! Jesus que disseste; 


o Céu 
s a minha 
Por intermé- 
Sagrada Mãe, 
ha oração seja 


. Bm casos urgentes, essa 
deverá ser feita em 9 horas e man- 
dar publicar por se ter alcançado 
uma graça. 


ANDAR = Aos Clérigos para 
escritório. — Telefone 27086. 


APARTAMENTO MOBILADO — 
A Rua Oliveira Monteiro, 298 
r/c a partir de 1/11/80. Telef. 
61798 ou 693086. 


ARMAZÉM 
EM MATOSINHOS 


Aluga-se com uma área de 
190 m2., amplo, com sanitários, 
próximo à Av. da República. 
Trata: PREDIAL HORIZONTE — 
Rua Duque da Terceira, 425- 
-1º Esq* — Telef. 563020 — 
4000 PORTO, 


ESPAÇO — Reservado para re- 
colhas de Roulottes nas melho- 
res condições, junto aos Car- 
valhos, Trata telef 394472 das 


14 às 22 horas e 9622097. 


Em CHÃO DE MAÇÃS. (Gare) 
O Comércio do Horto 


E VEN DADO NA 
BARBEARIA 
do Senhor 


JOSÉ-DOS SANTOS 


A AREOSA — 2 Prédios devo- 
lutos, vendem-se. Bom para cons- 
trutores. Trata o próprio — 
Telef: 971797. 


MÁQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique, Modas. 
— Telef. 381662. 


ARMAS DE CAÇA aos melho- 
res preços. Também troca e 
compra. Descontos para revenda. 
José Dia Correia, Lda, — Av, 
da República, 346 — G 
Telef. 390735. 


ACORDEON 
HI 120 Ba 
30.000500 
R. Esmoriz, 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000$00, Comercial 
12000800, outra grande para 
mapas, — Telef, 381662, 


PEUGEOT 404 Diesel — Fins 
de 74, motor reparado, c/ 30 
mil km, e pintura nova, Rádio e 
extras. Particular. Apênas 320 
contos, Ver: R. Alegria, 320 — 
Telef, 316977. 


B.M.W. 2002 — Ano 1972, im- 
pecável e pintado de novo, Pre- 
ço: 250 contos. Telefone 487733. 


CARRINHA — Mercedes 220 D, 
1972 impec. de tudo, 720 €. 
Possível troca. Garag. D. João 
IV, à mesma rua, 710. 


CARRO - VOLVO AUTOMÁTICO 
343 — De 78, cor vermelha, 
7000 km, motivo à vista. Mos- 
tra: R. Oliveira Monteiro, 298- 
-+/c — Telefs.: 61798-693086. 
CACHORROS PASTOR ALEMÃO 
Vendem-se raça pura — registo 
L.O.P. — alguns pretos. Falar 
para Braga 32221 ou Porto, dias 
úteis 697944. 


RENAULT 5 TLC de 1980, na 
primeira revisão. — Rua Santo 
António, 269 — S. Mamede de 
Infesi 


SALVADO RENAULT 16 TL — 


. Particular aceita propostas. Infor- 


ma telef. 912110. 


TELEVISORES — 100 em expo- 
sição, c/ garantia total, desde 
19508, com 1 ou 2 progr. TVN 
— Telef. 492057, 


TRACTOR 


Impecável estado com todos 
os “apetrechos, Telef, 384515, 
horas de expediente, 


CACHORROS — Castro Labo- 
reiro — Reg. no LOP, — R. 
Costa e Almeida, 191-1.º (à Arca 
d'Água) 


CACHORROS 
SETTER INGLES 
Registados L.O.P, Pais importa- 
dos — Telefone 915092. 


CARRINHA PEUGEOT 204-D — 
1976. 100 mil km.. Bom estado 
Telef. 670296. 


FORD CORTINA, como novo, 
preço: 165.000800, — Est. Exte- 
rior de Circunvalação, 511 (Jun- 
to: Ponte de Rio Tinto) — Rio 
Tinto. 


FURGÃO Bedford, diesel isento, 


1978, 1.º mão, impec. Garag. 
D. João IV, à mesma rua, 710. 
FURGÃO FORD TRANSIT, 


fechado, de 1977, bom preço. 
Est. Exterior da Circunvalação, 
511 Junto à Ponte de Rio Tin- 
to) — Ric Tinto. 


GUITARRA ELÉCTRICA — 
Marca Guedson c/ estojo, am- 
plificador EEMTREE c/ coluna 
incorporada, viola Baixo, Gued- 
soa. Barato. — Telef. 72503 — 
R. Esmoriz. 


MÁQUINA REGISTADORA — 
Manual 6000800, eléctrica 
10 000800. Impecáveis. — Telef. 
381662. 


MÁQUINA RECTA — Santagos- 
tino, Jogo 10 — Telef, 483337. 


MÁQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar, como nova, — Telef. 
301662. 


TERRENO — Urbanizado para 
moradia de r/c e andar próximo 
S.t da Hora — Tolef. 401962. 


VOLKSWAGEN 1302, barato, 
com rádio, Est. Exterior da Cir- 
cunvalação, SI1 (Junto à Ponte 
“e Rio Tinto) — Rio Tinto. 


VW BRASÍLIA-78 — Como novo, 
preto, part. a part. — 285 contos 
Telef.: 9950700 e 9952129. 


Empilhador de 2,27 


USADO 


Movido a gás, marca 


Om - Milani, Uni 
Typ. Bim/25. 

Contactar pelo telefone 
9952023 — THIES, LDA. 
— Leça da Palmeira. 


4521, 


VIDEOTAPE 
PHILIPS N-1700. Bom os- 
tado 70.000500. Telef. 693308 
(horag de refeição), 


MOTIVAÇÕES O Comendo do, Bordo 


RENAULT 16 


Impecável c/ muitos ox- 
trás (só visto). Contactar 
Pensão Paços — Telef. 
36101 — Caldelas. 


Na Póvoa de Varzim 


Lotes de terreno desde 
640 contos. Apartamentos em 
construção, outros prontos 
a habitar; em locais por nós 
seleccionados; desde 1.700 
contos. SOMOS UMA KREA- 
LIDADE. CONSULTE. 


AGENE 


Agência Geral de Imóveis, 
Lda, Praca do Almada, 5a- 
-3.* , Telet. 60806 — Póvoa 
de Varzim, 


1.º ANDAR c/ TERRAÇO 
RUA DO ROSARIO 
2.300.000$00 
PRONTO A HABITAR 


No coração da cidade 
moderno o luxuoso, jun- 
to de liceus, escolas a 


— São de 1.º qualidade 


Faculdades, ascensor, 

— 80 anos de fama forrado, alcatifado, 3 
— Mais puras, melhores, quartos, s/ comum, à 
mais baratas banhos, grande cozinha 
mobilada c/ exaustor, 


Nas boas Mercearias 
e Supermercados 


ete. 
GENTIL GOMES DA 
COSTA 
DISTRIBUIDORES! 
A. D. Oliveira Magalhães 
— Exportadora S.ARL, 
PORTO 


Tonits, 


BR Fernandes 
564 24813 


— Telef. 
PORTO 


Stand 
Má. CRUZ 


FIAT 900C — Muito novo 

FIAT 125 — Especial 

FIAT RITMO-—poucos Km 
RENAULT  R6 — muito 
recento 

FIAT 132 1976 — Diesel 


2 Camiões de carga 


(Particulares) 
EM BOM ESTADO 


1 Modelo F. 85 VOLVO 
1 Modelo 495 VOLVO 
Contactar Tels. 62021-2-3 
—O. DE AZEMÉIS. 


FORD CORTINA L Â 

VAUXHALL 1300 Mista 7 MAQUINAS 

RENAULT R12 

CITROEN GS — MISTA FLIPPERS 
Bom preço 

Rus An m À 

a A = ADO Po R. Aires Ornelas, 22 
Telef. 561968 


SALVADOS 


PEUGEOT 504 — Matrícula — 00 — 37 — 80 
HONDA CIVIC— » —ES— 70 — 04 
FIAT RITMO  — »” —SS — 38 — 73 
FORD CORTINA (Diesel) — Matrícula — DH — 87 — 35 
FORD ESCORT (Station) — » — BB — 52-57 
RENAULT 4 L — Matrícula — GB — 46 — 82 
OPEL CARAVAN — » —IP—S7— 20 
MAZDA 616 — » —FA-—66— 76 
MAZDA 323 — » —PS—78—35 


Para ver na Rua Rodrigues Lobo, 71 no Porto, das 10 às 12 
e das 16 às 19 horas, nos dias úteis, 


Propostas aceitam-se até 12 de Novembro de 1980 conforme 
instruções no local. 


TERRENO PARA ARMAZENS 


Na VIA RÁPIDA — JUNTO, A MERCEDES — próprio para 
grandes oficinas de camiões e automóveis ou outras grandes 
representações, frente para duas vias, c/ cerca de 14.000 m2. 
Trata Rua Gonçalo Cristóvão, 116-4.-Dt.º — Porto, Tel, 21195 


VILAMGURA 


LOTES DE TERRENO COM PRO- 
JECTO APROVADO, PARA MORA- 
DIAS DE 2 E 3 QUARTOS, EM 
ALDEAMENTO COM PISCINA, 
RECEPÇÃO E APOIOS. INÍCIO DE 
CONSTRUÇÃO IMEDIATA. CONTAC- 
TAR PELO TELEFONE 671341. 


3. ANDAR-ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO 


A BOAVISTA-DEVOLUTO 


(Prédio de 3 pisos) — excelente construção com 3+1 quartos; sala comum com 
fogão; restantes divisões. (De particular a particular). 


* Falar pelos telefones 974917 dentro das horas de expediente de Segunda a Sexta- 
-Fetra, ou 496358 fora das horas de expediente. 


O Comercio do Porto 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


= MOTIVAÇÕES 4 


AUTOMÓVEIS 


Morris Marina diesel 
1976, em rodagem; Ci- 
troen GS 1220, 1975; 
BMW 1602, 1973/74; 
Capri 2, 1974; Peugeot 


204, 1974; Peugeot 304, 
1972; Mini 1000, 
Opel 


1972; 
Kadett LS, 1970; 
BMW 2000, 1969. 

Fourgão Bedford c/ 
motor Opel 2300, 7/9 
lugares e isento, 1979. 


MECÂNICA GARANTIDA 


Mota & Rosa, Lda 


Rua do Bonfim, 58/70 
PORTO 


ALFA ROMEO 
GT - 1300 


Júnior — 1974 
C/ 47.000 Kms. 
Aires Ornelas, 
Telef. 561968 


22 


R. 


ANDARES À ESTAÇÃO 
RIO TINTO 
1.700 contos — Em pré- 
dio de construção e aca- 
bamentos de 1., possuin- 
do 3 quartos c/ luz, sala 
comum, cozinha, desp., 
W.C., banho completo, 
ampla varanda de serviço 
e GARAGEM. Aproveite 
esta oportunidade. 
PRÉDINORTE 
R. de Camões, 932t 
(à Estação da Trindade) 
POR 


TO 
Telefs. 319053 / 319063 


ANDARES NOVOS 
PRÓX. AO CA! 4HI- 
DO — Habi 


GRAVADOR 


REVOX A-77 — Bom estado 


8U.000800, Telefone 698308 


(horas de refeições). 


ÁREA: 24 M 
AVENIDA 
UBLICA, 448-7º 


-aR 3.8 $ 


Rigorosamente de origem. 
Mostra e trata na R. Cons- 
tituição, 349. Tel. 48933. 


MARAVILHOSOS 
ANDARES 
Com garagens-cabinas 
POR: 4800 e 2900 C. 
JUNTO AO HOSPITAL 
S. JOAO — Em plena 


a papel, 


* RIBEIRO 
cão, 1421 


A81690-492147] 


Telefones 


PEUGEOT 404 Diesel 


1973 
Isenta c/ 13.000 Kms. 
R. Aires Ornelas, 22 
Telef. 561968 


e 
r CARROS USADOS DE TODAS AS 
EURUCASIOO MARCAS ATODOS OS PREÇOS 


R. Antero de Quental, 538 - Telefone: 49 07 21 - Porto 


CITROEN VISA 1980 
CITROEN Break 1978 
CITROEN DYANE 1977 
OPEL Diesel Caravan 1977 
CITROEN DYANE SUPER 1976 
CITROEN GS BREAK PALLAS 1976 
PEUGEOT 504 BREAK Diesel .. 1976 
CITROEN GS BERLINA X2 1975 
CITROEN DYANE SUPER 1975 
CITROEN GS BREAK PALL, 1975 
CITROEN GS 1220 ......... 1974 
CITROEN DS 21 5 velocidades .. 1973 
CITROEN AMI 8 1970 


Electricidade de Portugal ) 


5 


EDP/Empresa Público 


Zona de Distribuição Amial 
Rua Sá da Bandeira, 562 - 2.º E. — 4000 PORTO 
Vende-se viatura 4 L, matrícula IZ - 60 - 02. 


Esta viatura pode ser vista nas nossas instalações ao Amial. 
Aceitam-se propostas até ao dia 20 de Novembro de 1980 


MOTOR DIESEL 
MERCEDES 200 D 


1965 
Oilindrada; 


Ano: 


1.987 em8. 


Acabado de rectificar em casa conceituada e caso se 
vom bomba injectora acoplada vende-se pela melhor 


Contactar nas horas de ediente p/ telefone 65056. 


NESTE PRÓXIMO 
NATAL »: 1980 


EXIJA DO SEU ABASTECEDOR 
FRUTOS SECOS 


«TREVO » 


(PEQUENA EMBALAGEM EM TODOS OS PESOS) 


que a A. D. OLIVEIRA MAGALHÃES EXPORTADORA, 
SARL, agora nos seus 70 anos de actuação especia- 
lizada, distribui. 

Rua Santos Pousada, 113 — Telefs. 50056/7/8/9-55512 


- 567151 - 566027 - 54466 e Telexes 22207 e 22728 
— PORTO, 


Tear Circular marca Mecmor 


Tipo VARIATEX 180, em estado de novo, executand,, vários 
tipos de Jacquard no jogo 10, dispositivo auxiliar para 
preparação rápida do tambor e outro, acessórios. Mais por- 
menores sobre características o funcionamento a fornecer 
em caso de interesse, 


—— RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N. 454 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO. LDA. 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


A. M. DA ROCHA BRITO, LDA. 


RETOMAS PROVENIENTES DE «CAMIÕES HINO» 


RUA DO CARVALHIDO, 237 a 255 — TELEF. 61136 — 4200 PORTO 
e RUA DE SA DA BANDEIRA, 112 — 4000 PORTO 


Ford-D 1210 11990 Bedford 13 500 kg. P. Fiat 15 000 kg. P. B. 


Kas PRB. frio 1977| B. c/ báscula ... 1973] c/ báscula ......... 1968 
OM SO 8 800 ka. as 1976] Furgão Hanomas Bedford-J6 10 423 kg. 
= Henschel, rod la 197 
kg. P.BRo/ báscula | 1976 | Mensonel"roda-dupla, 1979) S Pis. c/"báscuia;.. 1965 
Hino 16000 kg. P.B. Isuzu 3500 kg. P. B. 1972] MAN 11 900 kg. P.B. 
c/ báscula ......... 1974 | Fiat 3500 kg. ...... 1972] c/ báscula ......... 1965 


a vertical - 
ANDARES NA FOZ C/ GARAGEM 


(À PRAÇA DO IMPÉRIO) 


C/ LINDAS VISTAS SOBRE O MAR 

C/ 2 E 3 QUARTOS E 1 E 2 BANHOS (UM PRIVATIVO) 
SALAS CCIMUNS ESPAÇOSAS 

ARRUMOS INDIVIDUAIS 

ÓPTIMOS ACABAMENTOS 


PREÇOS DESDE 2.000 CONTOS 
SINAIS DESDE 20% 


R. Goncalo Sampaio, 353 (ao mereado BOM SUCESSO) 
Telefs. 699706/746/766 : Porto 


PROPRIEDADES 
MERCADO DE ALCATIFAS NO PORTO 


CAMPANHA DE PREÇOS ESPECIAIS 
APROVEITE A OPORTUNIDADE 


— ALCATIFAS em rolo das melhores marcas * CARPETES tipo «Persa», manual 
— «ARRAIOLOS estrangeiras * PLÁSTICOS Importados directamente pai 
— cozinhas e ct de banho * TAPETES * PASSADEIRAS * COLCHÕES 


ALCATIFA INDUSTRIAL 115$00 MZ 


PREÇOS DE FÁBRICA — DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA E EMPREITEIROS 
NÃO COMPRE SEM NOS CONSYLTAR 


NENE! 


Medias e orçamentos — pessoal especializado para colocação de todos os artigos 
PORTO — RUA JÚLIO DINIS, 583 (à Rotunda da Boavista) — TELEF. 695478 
TUDO EM «STOCK» PARA ENTREGA IMEDIATA 


* VISITE-NOS E FICARÁ CLIENTE 


ÓPTIMO ANDAR A ESTREAR 


AVENIDA DA BOAVISTA 


5 quartos (3 com banho privativo), 4 casas de banho, óptima sola, 
forrado e alcatifado, garagem privativa e arrumos. 


— 6200 CONTOS — 
TELEFONES: 991195/6 (EXPEDIENTE) 


EXC 


EPCIONAIS ANDARES 


À AVENIDA DR. ANTUNES GUIMARÃES 


Em bloco novo, de cuidada construção, e de invulgar acabamento. Habitações com cozinha (mobilada), ampla sala comum, zona de serviço, despensa, quar- 
to de arrumos (no sotão), hell, 3 ou 4 quartos e 2 ou 3 banhos. Garagem, 


Optima situação, área residêncial, com transporte (STCP) à porta 


Preços económicos. 


Ver e tratar, no local das 15 às 18 h., na Av.* Vasco da Gama, gaveto com a Rua Dr. Aires-de Gouveia Osório. 


O Comercio do Porto 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


1 MOTIVAÇÕES 


VENDAS: NE VENDAS] 
| 


CARRINH, 


PEUGEOT 304 DIESEL 


Importada, de particular. Impecável, com poucos km. Tratar 
no Arminho — Braga 


Telef. 22376, com Magalhães 
Pereira ou José Manuel Vieira, dias úteis das 18 às 20h. 


PROPRIEDADES 


VENDEM-SE 


POR 1.080 CONTOS—AMPLO ANDAR junto Rua Flores 
próprio para escritório ou adaptar a habitação. Tem 
cerca de 80 m2, sanitário e varanda. BOA COM- 
PRAI 


POR 1.150 CONTOS — LINDO APARTAMENTO na Rua 
Honório de Lima junto a C. Cabral, impecável, pron- 
to a habitar e composto por sala e cozinha em 
Kitchenet, grande roupeiro na entrada, 1 bom quarto 
c/ roup. lacado, q. banho compl. c/ estendal, etc. 


POR 1.300 CONTOS — EXCEPCIONAIS APARTAMEN- 
TOS em Leça da Palmeira, forr. e alcatif. nos aca- 
bam. c/ 1 bom quarto, sala comum, coz. moderna 
c/ luz directa, despensa, q. banho compl. GARA- 
GEM COMUM, etc. 


POR 1.370 CONTOS — LUXUOSO APARTAMENTO ao 

—. M. Burgos, próx. cruzamento Padrão da Légua, nos 
acabam., forr. e alcatif. c/ 1 sala, cozinha c/ luz 
directa, marquise fechada, quarto, q. banho compl. 
GARAGEM INDEPENDENTE, etc. 


POR 1.400 CONTOS — ANDAR em Leça da Palmeira, 
arrendado a escritórios de firma idónea c/ todos 
req. para esse fim, dividido em 3 boas salas, sani- 
tários, etc. BOA APLICAÇÃO DE CAPITALI 


POR 1.700 CONTOS — ANDAR EXCELENTE no centro 
Ermesinde, pronto a habitar, forr. e alcatif. NOVO, 
c/ 3 quartos, sala comum, espaçosa cozinha moder- 
na marquise fechada, desp., 2 banhos, GARAGEM 
INDEPENDENTE. Prédio c/ uma habitação por piso 


POR 1.800 CONTOS — ESTABELECIMENTO COMER- 
CIAL, em prédio nos acabam., rectangular c/ cerca 
de 95 m2, próximo do Carvalhido para qualquer 
ramo de negócio do próprio e mesmo para arrenda- 
mento. ÓPTIMA COMPRAI 


POR 1.750 CONTOS — LINDO ANDAR em Leça da 
Palmmeira, quase pronto, forr. e alcatif. c/ 2 bons 
quartos, sala comum, linda cozinha mobilada, des- 
pensa, q. banho compl. GARAGEM COMUM e mais 
req. VISTAS PARA O MARI 


POR 1.750 — CONTOS — ANDAR RECUADO na Rua 
Gen. Torres (Gaia) c/ bom terraço na frente e ma- 
gnifica marquise nas tras., pronto a habitar, forr. e 
alcatif. c/ 2 quartos, sala comum, coz. moderna, 
despensa, 2 banhos, etc. 


POR 1.750 CONTOS — ESTABELECIMENTO em Leça 
da Palmeira, c/ alvará e devidamente montado c/ 
câmara, balanças, etc. para o ramo de carnes verdes 
(talho) NEGÓCIO DE OPORTUNIDADE! 


POR 1.800 CONTOS — ANDARES DE CATEGORIA em 
Leça da Palmeira, nos acabam., forr. e alcatif. c/ 3 
quartos, 2 banhos, despensa, sala comum, linda 
cozinha mobilada, GARAGEM COMUM e mais req. 


POR 2.000 CONTOS — ANDAR NA GUEIMAIA, pronto 
a habitar, forr. e alcatif. c/ grande sala, espaçosa 
cozinha, 2 banhos, 3 quartos, quarto arrumos, GA- 
RAGEM COMUM, etc. Prédio de só uma habitação 
por piso. 

POR 2.300 CONTOS — ANDARES DE CATEGORIA ao 
Carvalhido, nos acabam., forr. e alcatif. em prédio 
de boa constr. c/ 2 quartos + 1 interior, roupeiros, 
sala comum, cozinha moderna, despensa, 2 banhos, 
varandas e GARAGEM COMUM. ÓPTIMOS 


POR 2.310 CONTOS — IMPONENTE ANDAR ao Monte 
Burgos, forr. e alcatif. em acabam. e c/ 3 quartos, 
roupeiros, sala comum, coz. moderna, marquize fe- 
chada, 2 banhos, GARAGEM INDEPENDENTE e 
mais req. TRANSPORTES A PORTA. 


POR 2.400 CONTOS — EXCEPCIONAL MORADIA em 
Perafita, próx. da praia da -Boa Memória, dentro 
jardim o pátio nas traseiras. GARAGEM INDEP. o 
c/ 3 quartos, 2 banhos, sala de entrada c/ fogão, 
escritório, q. arrumos, cozinha moderna, despensa, 
marquise fechada, aproveitamento no vão do telha- 
do, etc. COMO NOVA. NEGÓCIO OPORTUNO! 

POR 2.500 CONTOS — ARMAZÉM amplo em boa arté- 
ria de Gaia, próx. da Câmara, óptimo local para 
cargas e descargas. Área de cerca de 190 m2, sani- 
tário é logradouro c/ 90 m2. BOM NEGÓCIO! 

POR 2.800 CONTOS — MAGNÍFICO ANDAR PARA 
ESCRITÓRIOS na Rotunda da Boavista, pronto, 1 
sala na frento o outra nas traseiras, c/ varandas, 
sanitários e cerca de 30 m2 cada. 

POR 3.750 CONTOS — SUMPTUOSO ANDAR NAS 
ANTAS junto ao Estádio, em óptimo prédio em cons- 
trução de primorosos acabamentos, c/ 3 frentes e 
dotado de 3 quartos, 2 banhos, grandiosa sala, cozi- 
mha moderna, quarto empregada ou costura, mar- 
quise, varandas, GARAGEM COMUM e muitos mais 
reg. ÚNICO PARA VENDA! 


EXCLUSIVOS D 
A Lusitana 


Rua Santa Catarina, 693-3.º — Telef, 23673/4/5 
4000 PORTO 


a GALERIA Dara 0 seu negocio 


perto do Palácio, na R.Júlio Diniz, 89/139 


snack bar 


CINEMA 


35 LOJAS 


para todos os ramos 


mais de metade vendidas 


1 | 
pon ja er 


com «QUALIDADE a 


SOC. de construções WILLIAM GRAHAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 R/G * TEL. 63007 * 4100 PORTO 


(É 


ET —— 
ANDARES À AVENIDA 


A familia vai agradecer a sua 
escolha! 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


— Telfs. 390041-391051-398429-399371 


BOAVISTA 

2.350 Contos 
2+1 quartos, sala co- 
mum, coz., boa despensa, 
W.C.. banho completo e 
amplas varandas. Aque- 
cimento por convectores 
e acabamentos de 1.º 
Local sossegado e central. 
PRÉDINORTE 
R. de Camões, 93-2.º 
(à Estação da Trindado) 


PORTO 
Telefs. 319053 / 319063 


ANDARES 
ESCRITÓRIOS : 
ESTABELECIMENTOS 


MELHORES ZONAS DA CIDADE 
AS ANTAS — PARTE ALTA 
RUA DA TORRINHA ——>» OVAR 


VISITE-NOS TODOS OS DIAS = SÁBADOS E DOMINGOS ESTAMOS 
URBANIZAÇÃO RAIONE 


TRATAR: EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua António Borges, 160-r/c Esq. — 4200 PORTO — Telefs. : 496719 / 499248 / 499752 
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[VENDAS NE -VENDAS| 


a vertical 
BOM ESTABELECIMENTO 


(NA RUA JÚLIO DINIS) 


DE CAVE E R/CHÃO, 
TENDO: 
NA CAVE: 56 m2 
NO R/C: 61 m2 


PREÇO: 5.500 CONTOS x 


R Gonçalo Sampálo 384 ; sEso) 
Telefs, 99706 ae) Toa pintado Em Sucadsoy 


PROPRIEDADES 
ANDAR AO FOCO 


EM IMPONENTE IMÓVEL 


Habitação de luxo, composta por 3 bons quartos, s/ comum, 
cozinha mobilada e/ lavandaria, 2 banhos, roupeiros e GARA- 
GEM. Preço: 2.700 contos. 


PREÉEDINORTE 


R. de Camões, 93-2.º (à Est. Trindade)—Telefs. 319053/319063 
— PORTO — 


ATENÇÃO COMPANHIAS DE SEGUROS 


VENDEMOS ESCRITÓRIOS NO CORAÇÃO DA CIDADE 
DA PÓVOA DE VARZIM. CONSULTEM 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 4491—Póvoa de Varzim-Codex 


ANDARES NA FOZ 


HABITAÇÕES DE LUXO — 160 MZ 
Esplêndidos andares composto, por: 4 quartos, 3 banhos 
(1 privativo), s/ comum c/ fogão (40 m2), cozinha c/ móveis 
de mogno, GARAGEM e arrecadação de arrumos na cave. 
Acabamentos de luxo, Últimas habitações à venda. 
Preço: 4.100 e 4.200 contos. 


PRÉDINORTE 


R. de Camões, 93-2.º (à Est, Trindade)—Telefs. 319053/319063 
— PORTO 


ANDARES TIPO MORADIA 


ST. OVÍDIO — GAIA 


Amplas habitações em prédio de r/chão e andar c/ entradas 
independentes e compostas por 3 quartos, s/ comum, coz., 
desp, 2 banhos e Garagens independentes para 3 carro: 
Acabamentos de 1º qualidade. Oportunidade única. 
Preço: 2.600 contos. ' 


PRÉDINORTE 


R. de Camões, 93-2.º (à Est, Trindade) —Telefs. 319053/319063 
— PORTO — 


ATRELADO PARA LECA 


NOVO — KASSBOHRER 
PESO BRUTO: 15000 KG. 
TELEF. 26077 º BRAGA 


ATRELADO 


PARA CAÇA E CAMPISMO. 


TELEFONES: 920708 E 921409 
ESPINHO 


ANDARES 


(EDIFÍCIO FRANÇA) 


Na Avenida da França (a 200 metros da Rotunda da 
Boavista) com 2 e 3 quartos, 2 q. de banho, sala comum, 
cozinha com armários, despensa, roupeiro, alcatifa e óptimos 
acabamentos. Garagem individual. 

Preços desde 2500 contos com entrada inicial de 20%. 

itas e informações no Andar Modelo, todas as tardes 
incluindo sábados e domingos. 


LUZ — SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, S, A, R. L. 
CESTO 


A 


e 


se Rr 
DR AE 


PES Aster 


he: 
és 
É 


Somos os mais antigos 
concessionários 


em Portugal 


A 


E 


Orgulhamo-nos de colaborar há mais de meio século 
com esta grande e prestigiosa marca mundial: 


Nas VENDAS de toda a sua gama de veículos, 
máquinas industriais e agrícolas. 


Na ASSISTÊNCIA para o que dispomos 


da mais especializada técnica FORD. 


Nes PEÇAS e ACESSÓRIOS, de origem. 


PORTO -OLIVEIRA DE AZEMEIS 
MATOSINHOS 


CINQUENTA E SETE ANOS AO SERVIÇO DO PÚBLICO 


SUBCONCESSIONÁRIOS 


STO. TIRSO- STAND DARO +» PÓVOA - THEMÓTEO DE VASCONCELOS « PENAFIEL - STAND JOBAR 


CONSULTÓRIOS 


ESCRITÓRIOS PRÓPRIOS PARA CONSULTÓRIOS OU 
OUTROS FINS NO CENTRO DA CIDADE DA PÓVOA 
DE VARZIM, 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 449!-Póvoa de Varzim-Codex 


Escritórios à Av. da Boavista 


Em prédio de r/c e 9 andares, de magnífica construção, 
com área de 50 m2 a 1000 m2. Entradas de 10%. 
INFORMA: A VERTICAL PROPRIEDADES 
Rua Gonçalo Sampaio, 353. 4100 Porto. Tels, 699706/746/766 


DE ÓPTIMA CONSTRUÇÃO, EM ESTADO DE NOVA 


DEVOLUTA, SITUADA NA CIDADE DO PORTO COM 
BONS ACESSOS. 


AREA COBERTA — 3500 m2 


PARA QUALQUER ASSUNTO TELEFONE NAS HORAS 
DE EXPEDIENTE 384515. 


ME EN CDME - SE 


Na cidade de Lamego, terreno com planta aprovada para 
dois edifícios destinados a fábrica, armazém e escritórios, 
já em construção, podendo ser adaptado a outros fins: Área 
do terreno, 15 160 m2 — área útil dos edifícios, 3 350 m2. 
Trata: AGOSTINHO LOPES DOS SANTOS RIBEIRO 
R. Marquês Pombal, 18 - Tels.: 62433-62097 - 5100 Lamego 
FETO O aa 


ESCRITÓRIOS 


PRÓPRIOS PARA QUALQUER FIM NO CENTRO DA 
CIDADE DA POVOA DE VARZIM. 
MANUEL AGONIA, LDA. — Telef. 62150 


AVENIDA VASCO DA GAMA 
APARTADO 59 — 4491 — POVOA DE VARZIM-CODEX 


ESCRITÓRIOS 


VENDEM-SE NA PÓVOA DE VARZIM, NO CENTRO DA 
CIDADE. INFORMA O PRÓPRIO CONSTRUTOR 
MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 


Telef. 62150 — 449] — PÓVOA DE VARZIM — CODEX 
APARTADO 59 


QUIMIGAL - QUÍMICA DE PORTUGAL, E. P. 


VENDA DE VIATURAS 


Por incapazes para o serviço, temos para venda as seguintes 
viaturas : 


CITROEN DYANE — DN-56-68 — ANO 1975 
FORD TRANSIT — EC-81-93 — ANO 1968 
FORD TRANSIT — DP-50-23 — ANO 1974 
AUTOCARRO LEYLAND — SN-72-44 — ANO 1907 


As viaturas podem Ser observadas nas instalações de 
Estarreja, de 3 a 7 de Novembro, das 9 às 12 e das 14 às 
17 horas. 


159 MUITO ÚTIL 


O Comercio do Porto 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


BO 1045 1150, 1438 1525 LEUS VA PALMEIRA 
14 18.45 20,45 FARMACIA SAODE—, Hi r 
-“HEUADAS - Porto (S. Ben tbeiro 412/16 e 
:0)— De: Entroncamento (diários 
MLZN 1429 17.40, 248 Alta ong ad 
elos diário; 29.36, (semana : ULINU JURREIA - avenida do 
16.56 Coimbra (diários) 28.25 ongs jim 
1242 16.56 20.26 Aveiro cdiá JUNFIANUA - Bus Godinho ds 
wo» 6.56 11,05 1306 13.5 sara di 
- tos, ).45 10.13 11.50 19.32 7 JU MAMEDE - : 
AVIÕES H126 25,46 Ovas (diários) 06.37 FARMÁCIAS a do Em Pd PARTIDOS é 
(| 19.07 Bspinhe “semana: 13,40 : 1 TÁXIS 
PEDRAS kRUBRAS | 18% Estão aole de serviço as se | GUIFOES POLÍTICOS as 
Por (Campanhã; — De. Ls | suintes armácias: FARMACIA MARIA DO CgU — | Liga Comunista mor pubs dos "Aliados ess p 522040 
Tratego: MBZIG | 19.58 18.06 19.50, 20.35, 23X É Rua dos Tourais, 60. aciona: JECE (315608 A 488845 
Informações/TAR; asazias | 23.55 Ovar (semana, 09.0) Bs +: TURNO 8 Mood EE 488046 
at lt — Quina 2 ainho (semana) 08,01 DE DIÀ E SO ATE AS 22 HORAS | a PARTIR LAS 20 HORAS | Poruzê, MDP o 2285) | Boavista Rotunda) io GO6 
8 a 
LINHA d E Movimento ds dsquer Campanhã (C, P.) .. 5232 
iss Ea = (Quintas io DO MINHO ANAVALHO = ue da Kos | LEÇA DA PALMEIRA po aponit (GO 0 
EO 118) , tmuração, Sy — Peletone, 5764, GRAMACHO - tu Pinto de MES) 319569 | Covalhid 
Pari Car e + 10h00 PARTIDAS — Porto (5. Bento) PADRAO - Kus de Santo flde | araajo 4 Movimente Socia Se ps E o o 
As caraca Quartas: — Para: Brago (diários) 06.00 | tonso 44 - Peletone, 54149, mocráticc 'MSD .. 69836 | Camp e : 
A) : 11.06 18.18 19.48. 20.16. Viaos | FIQUEMKSDO uDA - tus | SENHORA DA HORA Organização Comumsta Geno dé de Agosto) 
Caracã — Sextas: 9h00 | de Castelc (diários: 19.28 23.40 | de Cedoteitu 1 - Veietone 716%, FARMACIA AZEVEDO — Rus Lens Por ERES á 
(TP 356) EMO 9080 OUWP) OS0ONA | eANHVIA - suo as vio | fosquim Pinto 64 — senhora do | ia Bo rtDEooca PE feia dão . 
Para Francotorte — segundas | «diários. 19.45 13.35. 16.07. 17,30 | cos us - reistone ag Sora Marquê “de Pomb: 
a Quintas: 11h30 (TP 582) ga SUUSA SUAKES - us de Santo Praça ds República 5500 
Pars o Funchai — Quartas: ocio (Campanhã) — Para: | Catarina 14) -' Peiotone, ti4b | ESPINHO Rádio-Táxi É Es 
Leg re 115% Sábados Th43 Epil dos a 23.18 an Ea a a é Rota Sa Rua 19, nº 319 : Ea da Bandeira . 21904 
diário 82226. À (reter, 920350). erpa Pint 486165 
cHEGADAS — , sant - F Pac, do Comunista rpa Pinto 
Do Funcha — . 17059 | 0) — De: Mon Atend] [rec rem pd Portuge (PCP ml; 38295 
(TP 116% Sátador ISh1S (TP | 14,04, 18,05 2300 Valença (dif S, JOãO-DA MADEIRA É q tear: ESPINHO 
o : nas | "ULZS 2832 Visao do Mia | AGUAS SANLAS — AREOSA | ( PRAÇA O RUM Alo do Morais Largo do Graciosa ...... 920010 
Genebra — quartas: elo (diários) A a: 
SR ESTE Sábados 3043 (SR | caiáris) VÍ30. 07.6, 0806. DS NE | tis Dº aionas Henriques, é87 = V. N. GAIA 
699); Domingos: 14h35 (TP $32) | 10.82 17.06 Nine (diário) 06.12 | Aguas Santas é Av. da República .. 390506 
De Genebra — Terças o Sex Porto “Campanhã: — De Bra. 
tas: 19h4C (SR 598); Domingos | ss (diários 79.18 18.30. DE DIA E TODA A NOITE —" Po MAIA 
19h30 (TP 538) à Praça Município ......... 9480044 
LINHA DO DOURO RAMUS — Praça do Exercito 
Libertador w — Telefone, 4y% 2160 MATOSINHOS 
PARTIDAS — P f FERREIRA DE CARVALHO Mo ú 
pára: -Penafio orto (8 Bento) | gua go Bonjardim 154 - Tele oc S(PPM, ce é 8106584] es cacrança Júnior à Esto 
zh nafle: (semana, 17,08 | cedo É x 
-alde semana. 19.14. Marco de artido Revolucionário VALONGO 
EE ai eo e ia HOSPITAIS OSS "do us78 | Es Pacha Santos ... 9410443 
:diár Ê UlS e. Pr. Certenário 9410427 
CONSTVPUIÇÃO—R CE) E 
PE SRA nie e Es tituicãos dEtZSbentods ERA Santo Antônio . x ma Partide' Socialista (PS! 484592 | S. Mamede .. 9410203 
1420 á 8 4 
2 a ALFENA — ERMESINDE + AB/151 E GULPILHARES 
BOMBEIRO Porto (Campanhã; — Para: Po | aRNACIA DB ALFENA - Ba = 5014 Salvador Brandão ....... 9622123 
zinho “diário: 01.40 
CHEOADAS o Parto (o DES | Esuim/Aticna Conde Ferreira = 482071 amd 
R Magalhães Lemos ...w. 682165 AGUAS SANTAS 
sai eesemesmemcererm o Fs 
Sapadoro meça ID | DE Dare de, Ave Cdis | vravesia DO DUUKO-limi | Maternidade Iúlio Dinis. 25563 D. Asonso Henriques 
Voluntários Portuenses 51444 | “diário: 8.58 Marco de Canavo | se Maio 288 c/a = Oliveiro de ME Pis : “cozss ae Ega 
Posriensoa/ Ros é Etr ai RO Militar ou MOREIRA DA MAIA 
ARUAS creme 9620018 | M.6G 18.38 Penafio! (diário) | VILA NOVA DE GAIA atos eapeinho£o ; 9481261 
Areoss LIA v700s5 | M CERs DE tica ME dee | O O og2odia TELEFONES Podres Rubras 9482851 
Arritioa SOCIAÇÕES MOTUAS — Rus Mi 7 Ú " 
AVÍntos —unenemsemeneeem  9EZ02H SERVIÇO uês “Sá da Gandeira | Dispensário, EE pe LEOA MAMEDE DE INFESTA 
a alo INTERNACIONAL CANIDELO quim Urbano Aos Ay. d- Conde .... 900281 
Carrahoo Tm 982200) | PORTO MADRID - iM4s | FARMACIA soDmGUMS HO | Cons o so14 | «O Comércie do Portos 327494 PONTE DA PEDRA 
Eptrara 320005 | (Campanhã - SEA Anna minto Valadim 8% |: Mntosiihos 327969 | Av. Godinho Faria ..... 900054 
intense pet) MADRID PORTO & I3bA Valongo .. fassa us a 
Gondomas 983000) | Campanhã) GONDOMAR — vALHUM 3351 ALFENA 
Mnleimai de Gaio a dmai pro ES pa CATE) FARMACIA CONTRÃE — Ru ORDENS esa Urbanizacãe da Igreja 947016 
1 eres) eo 988052 | (Campanha) Ur Josquirm. Manuo) da Costa = | Carmo . E ERMES) 
Leça 4 Ball eme 951886 | VIGO PORTO — vaibom sen , 
Leixões ...s 930018 | 23h42 (Campanhã Pot Seia Maria 360141 | Lórgo da Estação “70139 
Louross menores 9643189 = 3 PEDRU DA COVA S. Francisco . 28441 | Polícia Maritimo ...o  GUBIU, 
Reto (Leça) Rr MAGALHAES: - Vilo Verde — & 23972 susita 
Si amode il 7 ooo 313001 | Companhus das Astua -. 36136) 
Ee 31968. 
Valadares .ecmermereremeso 910007 INT 
CRUZ VERMELHA . 60 não, euro, LARS eg Ea cuia 
Valonge ..cecemememerenso  MIOU0 | car de S Caetano - Rio Tinta & À Avenida 22016 | !luminação Pública ve GOUTEA 
Vil ds Peira Boavista . 62183 | GNR .Comana. eral 30503: 
Valbom VALONGO a a GNR Brg Irâng., .. S70UL : 
FARMACIA CENTRAL — dear ES ça 
= Picape Fé | Sunta Catarina - 492242] SE Nitomanõe, foral! e tia TEMPO 
“SERVIÇOS y 
Acroporu che amo dSY1G: 
MAIA Aeroporu Mi 280341 BOLETIM METEOROLÓGICO 
DIVERSOS FARMACIA DA AGRA « : ess DO OBSERVATÓRIO 
j o pPAMACIA DA d Lugar pen! em ando * | DA SERRA DO FiLAR 
E CB 481106 asdos imo a 
Brigada de Trânsito 20404 ATE AS 20 HORAS 66!lM | EM 2 DE NOVEMBRO DE 1989 
Delegaça” de Saúde «5008 centro turmaum de PRN no 
isp. Rainha D. Amélia 21234 | natusnHos Untoxicações eim JOTTI, Eressa o" aim on co eon 
COMBOIOS GU NIRO ermroninctes BUDA Dica ANE do AV O foiige | (níver do mar) 
st Bsiquiátrica 434078 | gaRis - & &oberto tvens, 12 peles, Intormata pm Ed . 159045 0 a 
LINHA DU NORTE 22866 UOPIE - R de Brito Capelo LX ido BRT e s asis n. 
Inst. Nacional Sangue” 492876 : icações Valor às 18 h.... (rstável) 
PARTIDAS — Porto (8. Ben | Inst. Ricardo Jorge soe | A aÃ RO INHA = as na ac lex me UMS | Temp, ar 18 h. 
to; — Para: Espinho semana) | Polícia Judiciária 380196 Temp. máxima .. às 10.12 n, 
205 15.26 Ovar (diários), 00.20. “26821 PARQUE - Avenida O, Atonsc HOSPITAIS Temp. mínima... as 5 mn, 
1706 Aveiro (diários), 06.05, denriques 9 Humia, mínima. 68 us 10,05 n. 
07.55 13.36 18.04, 19,43, 20.47, st141 Vivi cercoreemmsescomerao 87313) | Tomp. min, relva 12 
21,35; (semana; 19.21. Coimbra LEVA DA FALMEIRS SOU) 
(diários; 05.40. 08,36, 1235, 24972 ROCES PORELHA - “us d santo Mart eee SUZAS, | Vonto em Km/h. 
14.43 Entroncamento (diários) ç FALCAU - Rus Moinho do Vi 1611381 E 
10.05, 1725 Lisbos (diários) | Emergência (grátis) us Ea dic e A ses16) | Esdada máxima, 68 As 1205 h 
09.03. 16.06 18.47 horas Serv. Transportes Co- Cad Rumo correspon, SO 
Porto (Campanhã) — Para: | lectivo: do Porto (In- GRAMAUHO - &us Pinto de 19019 | Rumo dominante SI 
Lisbos (diários) rmaçõ aragjo é Informações s6414) | Chuva em 24h G1m/m 
(diários) 00.10, 0748, | formações) eee. 54054 


AMARELO SKEET 32. CH.9 


grande dispersão para curtas distâncias 


(—20 mt) 


BARRAL 8 
AZUL; oo cTRARO 32 CA mn O agrupamento ideal para distâncias de 30 À 
7 40 metros 


BARRAL 
VERDE 


CAÇA 35-CH.8 
1 


co 


is 8 
AMARELO SUPER 36 - CH 7% , 
a RO idas o «seu» n.º de chumbo 
PRETO EXTRA 36 - CH. NIQ. 74 
l mais A 
KH no versatilidado | — a sua habilidade 


O utilização genérica 


R. Sá da 


CARTUCHOS ESPECIAIS PARA À PERCURSO DE CACA 


Sr. Caçador escolha também 


Bandeira, 


338 


Telefs. 25900 - 311908 
4000 PORTO 


O Comercio do Dorto 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


ESPECTÁCULOS ,, 


INTERDITO A MENORES 18 ANOS 
14 h - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
PREMIADO EM HOLLYWOOD 
COM 3 GLOBOS DE OURO | 
THE ROSE (A ROSA) 


ALAN BATES - FREDERIC FORREST! 


BETTE MIDLER - 


ÚLTIMO DIA - Não ac. a men. 13 anos 
14,15 - 16,30 - 18,45-- 21,45 horas 
A grande aventura das artes marciais! 
O CÍRCULO DE FERRO 
História original de BRUCE LEE 
JAMES COBURN - STIRLING SILLIPHANT | 


[Lumire dA E 


15 - 17/45 - 21,30 horas — Nacm/18 — 5.º SEMANA 
Festival WOODY ALLEN 
ABC DO AMOR 
TELEFONE 3817 
Depois de: 
FO PRIMEIRO AMO) 
e 


“O HOTEL DA PRAIA? Ri SENT 
O novo;grande exito de MICHEL LANG 


SABADO, às 24 horas Interdito a men. 
—— OS VINGADORES DE SHAOLIN 
Artes Marciais na sua máxima expressão | 


18 anos 


VÉRITAS FILMES 
Uma viagem apaixonante: « 
'Uma aventura extraordinária 


FABIO; 
-JANET AGREN 


A o 
CONSPIRAÇÃO 
DO URANIO 


(the Uranlum Conspiracy) 
um fitme' de“ MENAHEM GOLAN 


AMANHA . ESTREIA — 


14,15 - 16,30 - 18,45. - 21,45 horas AGUIA 


NÃO ACONSELHÁVEL A MENÔRES DE 18:/ANOS; 


HOJE, às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 
COLORIDO (Não ac. a men. 13) 
Um filme de Christian de Chalonge 
O DINHEIRO DOS OUTROS 
TELEF 693265 com Jean-Louis Trintignant - Catherine 
Deneuve - Claude Brasseur - Michel Serrault 
SABADO, às 24 horas (int. men. 13 anos) 
O CAMPEÃO com Jon Voight e Faye Dunawat 


DOMINGO, às 10,30 horas GOOFY e DONALD 
CAMPEÕES OLÍMPICOS (Falado em Portuguôs) - Para todos 


Pein 


TELEF. 9950678 


ÀS 15,30 e 21,30 horas — Não ac. M/18 anos 


x O HERÓI DO ANO 2000 x 
H00DY ALLEN 
UM, METRO E SESSENTA DE TALENTO | 


ESOMOS TODOS: 


Rd 


BOM GOSTO) 


LESLIE CARON 
REMI LAURENT KITTY KORTE: INCH JEROME FOULON 
FRANÇOISE PINAUD CLAUDE SWIECA 


DANIEL CECCALDI ROBERT WEBBER 


HOJE - ESTREIA pais À 


HOJE |-=—-= 


SÁ DA BANDEIRA 


AS 21H.45 
UM ESPECTÁCULO INESQUECÍVEL 
x OS ÍDOLOS DE 1980 x 


JOSÉ CID * MANUEL MARQUES 


—O ÍDOLO DE PORTUGAL —— O IDOLO DO BRAS'L — 


MARIA CLARA * FLORÊNCIA 


— A VEDETA DE SEMPRE — O EXITO DO MOMENTO — 
E AINDA: 

DAVID JOSÉ * HERLINDA DE ALMEIDA 
FÁTIMA COUTO * DUO CHANTILLY 
TOP 6 com VIEIRA MARQUES * ALMEIDINHA 
E DA VENEZUELA 
WANDA MORELLY 
————— Mulher ou Homem? 


Realização de DOMINGOS PARKER Q BILHETES A VENDA 
Locução: FERREIRA HENRIQUES * MANUEL MONTEIRO * CARLOS 
LACERDA * DOMINGOS PARKER 


| 


- q * As 15.15, 18 6 21.45 h q 

Esiadado, (ro iioieniio e sons ao 75 sn08) 
A FANTÁSTICA AVENTURA 
TELEF 24417 

O SOLDADO DA RAINHA 


— Com RUTGER HAUER e EDWARD FOX 
«Globo de Ouro» para o melhor filme estrangeiro 


15,15 - 18 - 21,45 horas 
Não ac: a men. 13 anos 

HOJE e AMANHÃ às 15 - 18 - 21,30 
A sensação real da maior batalha 


A BATALHA DE MIDWAY 
TELer Reis com Charlton Heston e Henry Fonda 
A ESPANTOSA MULTIDIMENSÃO DE SENSURROUND 


Tecnicolor Não acons. m/13 
[A RUEL 2* SEMANA do filme de HAL ASHBY 
BENVINDO, MISTER CHANCE 


com PETER SELLERS e SHIRLEY MacLAINE 
Colorido Não acons. men. 13 anos 


HOJE e AMANHÃ 
às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 h 


As 15 e 21,30 horas (Não ac. men. 13) 
BELMONDO — Fenomenal! 
O IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO 


Tel 2878272) MICHEL GALABRU CARLA ROMANELLI 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 
Em colaboração com o INSTITUTO ALEMÃO, «CENA» 

e CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
SEMANA DE CULTURA ALEMA 
DIA 3-18 h— O PÃO DO PADEIRO 
16 m/m * Legendas em português * N.ac.m/13 


PASSATEMPO “O COMERCIO DO PORTO” 
CONCURSO JACK POT (CULTURA GERAL) 


FELIZ ANIVERSÁRIO (FAZ ANOS NO DIA DA FESTAN[L) 


MORADA 


Outros contactos 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lhe interessa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.-Esq.'- Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.T.T., sempre com 15 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


PROVÍNCIA 


AVEIRO 

CINE AVENIDA — às 21,90, «Ao 
Encontro de Guerra e do Amor», 
M/18. 


BARCELOS 

ESTÚDIO DO CÍRCULO CATO- 
LICO — às 21,80, «Jesus de Na- 
axé», 


LEÇA DA PALMEIRA 
ESTÚDIO CHAPLIN — àg 15,90 
e 21,90 — <Os 7 Fantásticos» M/18. 


OLIVEIRA DE AZEMEÉIS 
CINE TRATRO CARACAS — às 
21,80 — «Obrigado Avó». 


PÓVOA DE VARZIM 
POVOA CINE — às 16,00 o 21,45 
— «No Pais dos Canibais» M/18, 
ESTÚDIO SANTA CLARÁ — às 
16,00 o 2146 — «Crime de Alto 
Nívol, M/18. 


EM VIANA DO CASTELO 
(O Comércio do Porto 
É VENDIDO-NA 


CASA AIRES 
PRAÇA DA REPÚBLICA 


TABACARIA CISO 
AV. COMB, GRANDE GUERRA 


«A MINHA TABACARIA» 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 
D. MARIA DE CARVALHO 
PRAÇA GENERAL BARBOSA 


SEGUIR — (Não aconselhável a menores de 13 anos) 
ROBERT REDFORD em 


A 
AS BRANCAS MONTANHAS DA MORTE 


ANIININNTATIANTINANTINANRRRSRSARARII TAN atas 
8 Às 14.30, 1620 o 21.45 horas 

batalk — Interdito a menores de 16 anos — 
UM FILME DE FICÇÃO EMPOLGANTE 

TEL 2240? E AUDACIOSO 1 
O MONSTRO mu mo cure 
o ANN. TURKEL 

05233555333333333333333333335353333333,333335355555 
As 14,30, 16.30, 18.30 e 21.45 h. 
(Não aconselhável a menores de 18 anos) 


Inbebá 
S 
[PELOS | SUSANNAH YORK na superior 


TELEF 22407 realização de ROBERT ALTMAN 


A SOMBRA DO DUPLO AMANTE 


Um filme carregado de tensão e poesia (Le Monde) 
RI 333395339 9033 3938333 3539933,3,3 3,3333358 8,3 553355583 
Às 14.15, 16.15, 18.30 e 21.45 h. 
(Não acons a men. de 18 enos) 
TONY CURTIS à frente do um sensacional 


ANOS 333333333 3 3º 3 3 3333333333333 33352 


ZONE na rio e Pons Mo cuia 
É AS 13 MULHERES DE CASANOVA 
ASI 


me HOJE às 15,15, 18, 21,30 (N.acim/13) 
- FENOMENAL | BELMONDO 


cincinass 


pa FENOMENAL | BELMONDO 
itaim O IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO 
Tel. 698686 AS AVENTURAS EXPLODEM NO ÉCRAN | 


SESSÕES DA MEIA-NOIE: SEXTAS, SABADOS e DOMINGOS 
Filme da Semana — ADEUS, IRMÃO CRUEL 
com Charlotte Rampling - Fabio Tosti 


HOJE às 15 - 18,15 - 21,30 horas 
COLORIDO (int. m/13 anos) 
Rishi Kapoor - Tariq - Kaajal Kiran 
em O HOMEM A QUEM EU QUERO 
Um espectáculo maravilhoso de 
cor, acção, música e sentimento | 


IMPULSOS SEXUAIS (Int. m/18) 


Cinéma 
VALE FORMOSO, 
“Telef. 482355 
COLORIDO 


SABADO, às 24 horas - 


Aviso ao Público — Filme Pornográfico HARD CORE 
DOMINGO, às 17,45 horas 


— Para todos 
O GATO QUE VEIO DO ESPAÇO - Falado em Português 


INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA 
HOJE - 2 Sessões - 15,30 e 21,30 
Interdito a men/13 anos 


[EToIA 


— Junto ao Lima - 


O PRIMEIRO GRANDE FILME DE 
CHUK NORRIS 

LUTA DE 
GIGANTES — Um espectáculo do Acção; 
Bravura o Coragem 


Apresentado em PORTUGAL 
— DEPOIS DO FILME CEIE na TAVERNA S. JORGE — 


E ra = 
HOJE, às 21,30 horas (M/13) 


O espectacular filmel — O METEORO 
com Sean Comery e Natalie Wood 


S. MARTINHO... 
EM SANTO TIRSO 


Sábado 8 — RESTAURANTE S. ROSENDO (T. 53054) 


Amanhã; O mesmo filme (Sala aquecida) 


Jantar e Baile — Conj. Andrómeda (ambiente fam.) 
Todos os SÁBADOS: JANTARES DANÇANTES... 


e 


: = 
O »Contercto “d6'' Porto » 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


Ltálta 
Erança erre 
Dinamarca 
Noruega 
Béigica .. 
Sapão 
Suécia 
Austria 
Espanha 


NOVA IORQUE — 31-10-80 


51,55 
7,19 
224810 


21 
48,36 
s2,48 
38,88 
6,232 
0,9004 
44,75 
14,13 
2,688 


51,65 
75,21 
2,4320 
30,60 
1,1764 
4,3980 
909,00 
2,0600 
1,17170 
1,9090 
5,8750 
4,2600 
4,9710 
211,30 
28,14 
13,50 


Portugal 
Espanha 
Inglaterra . 


LONDRES — 


Portugal me 
Estad. Unidos 
Canadá E 
Alemanha 

Holanda .. 

Suiça 
Bélgica . 
frança 
ftátia 
Japão 
Dinamarca 


AMÉRICA DO SUL — 31-10-80 


0,514 
51,00 
5.05 


Suécia . 
Austria 
Espanha .. 
frlanda 
Austrália 


ettalaga dl 


MADRID — 31-10-80 


E 
er 


Portugal 14,764 
Estad. Unidos 75,104 
Canada 63,740 
França 17,069 
Inglaterra «e. 182.975 
Suíça o 48,619 
Bélgica 245,087 
Alemanha 39,286, 
Itália 8319 
Holan 36,347 
Suécia 47.61 
Dinamarca 12.784 
Noruega 15,097 
Finlândia 19,977 
Austria 555,502 
Tapão e 35,428 


145,712 
15,304 
68,985 
17,184 

188,764 
44,868 

246494 
39,494 


PARIS- 30-10-80 


Portuga! 
Espanha 


Inglaterra 
Canadá .. 
alemanha .. 
Suiça 
Holan 
Bélgica 
Dinamarca 
Noruega 
Suécia 
trama 
Austria 
Zntre 
Japão . 
frianda 


ZURIQUE 


Portugal ... 
Estad. Uni 
Inglaterra 
Canadá 
Alemanha 
Holanda 
França 
Bélgica ...ee 
Dinamarca 
Noruega 
Suécia. 
ftálta 
Austria . 
Espanha 
Argentina 
Iapão 


FRANCFORT — 31-10-80 


327 
1,9052 
4,650 
1,6178 

92,59 

111,15 


3,700 
1,9042 
4.640 
1,6155 
92,42 
111,00 


Portugal 
jstad. Unidos 
inglaterra 


q 
Canada . 
Holanda 


Suíça 
E COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


OURO 
PORTUGAL 


RS 
1) ALEMANHA 
É BELGICA 


FONTE: MLUTLS 


81 DE OUTUBRO DE 1980 


Compra Venda 


S75820 1085520 
5 660800 
12 600500 
24 940500 
8 o10s00 
7180800 
11 000300 
19 260500 
39 640800 
870084 
6 970500 
8 640500 
9 520500 
9 52000 
6 640SA 
6540500 
7810500 
41 880500 
7 870800 


Barra fina (grama) 


Moedas do :su0 

Moedas de 6$00 

Moedas de 10500 

20 Marcos 

20 Francos 

5 Dólares Liberty .. 

10 Dólares 

20 Dólares 

20 Francos 

10 Florins 

Libra Rainl 

Libra Rainha Victória .. 
Libra Re: a 
1/2 Libra Rainha Victória ..... 
1/2 Libra Reis 

20 Liras 
50 Pesos 
20 Francos 


6 260800 
11 500800 
22 osoo 
7 610500 
6780800 
10 000500 
18 260500 
37 640800 
3 300500 
6570500 
8 140500 
9 120500 
9 120500 
5 140500 
6 140500 
7 410500 
39 880500 
6 g70500 


As cotações do ouro nmoedado devem sor considoradas a título 
moramento informativo o todas as operações do venda 
estão sujeitas no imposto de três por mil. 


FONTE : BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 
bancos, foi 6.º-feira cotada na Suíça a 2,75/3,55 francos suíços 
informou a União de Bancos Suiços. — ANOP, 


Banco Borges s Irmão 


CÂMBIOS NACIONAIS 


VALORES 
EM 31 DE OUTUBRO DE 1980 


Libra inglesa .. 1255284 125985.2 Obras rir 
Dolar E. U. à 618361 6518671 
branco Belga .. 1$68,05 169,01 
tranco Suiço .. 295885 20504,6 
tranco Francês 11569 21$75,8 
Lirã 505.692 305,728 
Florim . 24$91,3  26505,5 
Marco eo 
Coroa Sueca 12$12,9 


Coros Norue 
10539,64 
Tes. FIP cia. à n 


guesa 
3980, Tes, FIP cia. B. 1% 


Coros Linaaiar 
Sai asas | TB. A LP 632% 
m 


Cons. 2,75% — 43 
Cons. 8 %-— 42 
Cons. 3,6 % — 41 
Cons. Cent. 4% — 40 
Tes, Lº L 6% — 67 
Tes. 2º L 6% — 6? 
Tes. Ouro 6% — 76 
Tes. 20,5% — 75 
Tes. 21,5% — 76 
10523,0 Tes. PIP 22% — 78 
as76,02 
Xeiun Austrisco v$80,4 
Markita Fintan 

desa o 
Lota Cunuds . 


Rand 


ita | 7 
138866 | q 
68$92,2 T. BNU. 2º 3,005% —% 
24,889 | TB. P.LºP 4,96% 
50,629 | T. B. PLN 4.96% 
101539,9 


tene 


Peseta . 568,245 
Libra Lrlandesa 1003901 


NOTAS 3% 1gUZ 


Rand 
Marco É 
Xelim Austriaco 
Franco Belga . 
Cruzeiro Novo 
Dólar Canadu 

(notas do 1 e 


Dólar Canada 
(notas grandes) 


Coroa Dinumar 


Compra Venda 
S5$65 

21890 

a890 
1560,4 18704 
559,6 — $84,6 


42365 14365 
se816 46816 


Ext. caut: car. s/) —1902 


Fundos Públicos 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O, preços do ouro subiram ontem em todos os mercados 
europeus e no de Hong Kong relativamente aos valores de 3.º-feira. 

Niveis de encerramento do ouro, em dólares por onça «troy»: 

Londres, 643,50 (631,50). 

Paris, 648,84 (637,46). 

Francfort, 644,51 (631,47). 

Zurique, 644,50 (632,50). 

Hong Kong, 635,80 (632,38). — ANOP 


MERCADOS DE FUTUROS 


O ouro mostrou uma ligeira tendência para a baixa nos 
Mercdao, de Futuros de Nova Iorque e Chicago. 

NOVA IORQUE — 1980: Out., 636,30 (menos 2,50); c Dez., 
642,00 (menos 1,50). 

1981: Fev., 658,60 (menos 2,10); Ab., 675,60 (menos 2,40); 
Out,, 729,10 (menos 3,30); e Dez,, 747,40 (menos 3,60). 

CHICAGO — 1980: Dez., 641,0 (menos 1,20). 

1981: Jan., 650,00 (menos 1,00); Ab., 674,80 (menos 1,30); 
Set, 713,0 (menos 1,70); e Dez, 747,30 (menos 1,80). — ANOP 


BOLSA 


Compra Venda Efectundo 


DE LiSBOA 


31 DE OUTUBRO DE 1980 
VALUKES 


Compra Venda Efoctusda 


Eléctricas 4 


H. E. S.* Estrela 6%-—68 T4og00 
Term. 5% — 66 ASA 
Term. 6% — 67 SBusuL 
Term. 6% — 69 O BUBA 
Term. 1º em. 5%—60 BK 
H. E. à Alem 5%-—65 

Cavado 6.º em. 6% — bs 

Cávado 6% — 64 

Cávado G% — 6? 


635500 
— 
—s— 
1060500 f 
=8— | Douro 6% — 68 
Zêzere 6% — 67 
atsere 6% — 68 
U. DB. P. 6% — 64 
. E. P. 6% — 67 


iverans 
900800 a 

= 7 
scugou 


Form. 
vom. 2 


Nitratos 5% — 60, 
Sacor 1.º 8. 1%—70 . 


Compal .. 

Ind. Aliança 

S, Padarias 

Portuga! e Colónias 
águas da Curia 

Aguas de Luso .... 
Vidago & Ped. Salgadas 


2950500 
ss a 
1080500 
1000500 
350500 
500800 
3000500 
440500 
—s— 


Finanças» 


2900800 
1250300 


5 de Setembro de 1980. 


ransacções por ordem de compra e venda 

Setembro, 1049/1050 e 1054/1041; Novem- 
08/1096; Janeiro-81, 1143/1144 e 1152/1137; 
7 e 1169/ 1167; Maio-81, 1170/1175 e 1180/ 
186/1188 e n/ cot.; Setembro-81 1222/1225 


o Internacional — Preços em cêntimos por libra, 
ibro de 1980: outros suaves arábicos, 127,33. Ro- 
1968, 124,26. Preço diário AIC 1976, 


,79. Colombianos suaves arábicos, 187,50. Não lavados 
bs, 210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 
en/Hamburgo, FAS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 128, 
PAULO — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 
Preços em cruzeiros por 60 quilos: Setembro, 6 100, Lezem- 
bro, 7425; Março-81, 8820; Maio-81, 9725; Julho-81, 10 345; 
e Setembro-81, 10 905. 


AÇUCAR 


Acordo Internacional — 5 de Setembro de 1980. 

Preço por libra FOB e estivado nas Caraíbas, Preço diário, 
32,10; média 15 dias, 31,41, 

LONDRES — Diário: 5 de Setembro de 1980. 

Em rama, Setembro/Outubro, 307,00; branco, Setembro/ 
/Outubro, 306,00 
LONDRES — Fecho de ô de Setembro de 1980. 

Transacções por ordem de compra e venda e máximo/ 
/minimo: 

Contratos Novos — Outubro, 320,50/321,00 e 326,00/317,00; 
Janeiro-81, 334,00/335,00 e 334,00/333,50; Março-81, 347,50/ 
/347,70 e 351,75/344,00; Maio-81, 346,00/346,25 e 349,50/342,50 
Agosto-81, 338,00/338,50 e 342,00/327,75; Outubro-81, 32 
/328,50 e 329,25/326,50; Janeiro-81, 304,00/308,50 e 309,50/3U7,UO. 

Contratos Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 330,00/322,50. 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar desceu 5.º-feira nos mercados europeus, exceptuando 
o de Milão, ondo subiu. 


Nívei, de encerramento da divisa dos Estados Unidos com- 
parados com os da jornada anterior; 


Francfort, 1,8865 marcos (1,8940). 

Paris, 4,335 francos franceses (4,35775). 

Zurique, 1,69175 francos suíço, (1,70075). 

Londres, 2,4415 dólares por libra es:erlina (2,4360). 
Bruxclas, 30,32 francos belgas (36,375). 

Milão, 895,95 liras (895,05). — ANOP 


E Comercio 6» porto 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


» Leonor de Alvelos' 


O NEBDEIRO 
DG 


LBAVAG 


FASCÍICULO N.º 47 


— Conheceste bem meu pai? — perguntou o 
mancebo, sensibilizado. 

— Se conheci! Era um grande coração, tão bom, 
tão amigo de todos! Era unha com carne com o 
primo... Até lhes chamavam os gémeos... Tinham 
nascido no mesmo dia!... Não, não merecia que a tia 
fosse tão dura para ele, que levasse tanto a mal o 
casamento, para mais com uma senhora tão linda, 
- distinta e tão bem educada como a sua mãezinha, 
senhor D. Luís. 

— O quê?! Também a conheceste?! 

— Conheci, meu senhor. Nos últimos tempos 
do seu padrinho fui lá a casa, algumas vezes, com 
mandados dele. E vi-o, senhor marquês, vi-o peque- 
nino e beijei-o. A senhora D. Elódia nunca o soube, 
mas eu voltava consolado e trazia cá dentro esta es- 
perança de os ver ainda aqui, no seu lugar, e só pe- 
dia a Deus que não me levasse antes disso! 

— Meu bom, meu caro Cristovão! 

O mancebo abraçara-o. k 

— Jesus! — exclamou o velho. Eu para aqui a 
tagarelar e já passa das oito horás! Desculpe-me, 
senhor D. Luís. Vou-lhe arranjar o banho para de- 
pois almoçar. Temos hoje missa às dez, na “capela, 
e a senhora marquesa é rigorosa na pontualidade... 

Afastou-se, mas, da porta, ainda, acrescentou, 
de bom humor: E 

— .. Que ela, enfim, agora... Acho que vai pas- 
sar o mando!... 


NA INTIMIDADE 


DOS GRANDES ESCRITORES 


RAUL DE CARVALHO E AcCRISE> 


Em 1960, o poeta Raul de Carvalho responde 
a um inquérito, em que uma das perguntas foca a 
«crise na poesia». Eis a sua resposta: 

— Há crise. Mas... crise de quê? 

De muitos (bons, maus, sofríveis; néscios, mer- 
cenários, domésticos; ocultos, ocultistas, ignorados, 
ignorantes; intrujões, desatentos ao real, atentos ao 
irreal; com ou sem editor; passados, ultrapassados; 
claros ou obscuros, inocentes ou obscenos, dissimu- 
ladores ou despudorados, atrevidos ou cautos, acei- 


SOLUÇÕES NA PAGINA 39 


E saiu risonho, o bom do homem. 


A hora marcada iniciou-se na capela do solar o 
ofício divino. Celebrava-o o abade da freguesia. 
Desde que falecera o antigo capelão, D. Elódia não 
tomara outro e aquele preenchia as suas vezes. 


Era grande a concorrência — além de todo o 
pessoal interno e externo, os caseiros com as res- 
pectivas famílias e grande parte dos habitantes da 
aldeia, ansiosos de conhecer o novo senhor de 
Miraval. 


Nem todos podiam satisfazer esse desejo, A 
multidão teve de espraiar-se' pelo adro arrelvado da 
capela, acanhada para a comportar. 


Pela larga porta, toda aberta, acompanhavam o 
oficiante, mal divisando, na doce penumbra dos pre- 
ciosos vitrais, a figura desempenada do mancebo, 
ajoelhado na tribuna senhorial, junto de sua tia. Esta 
tribuna tinha comunicação directa com o solar e, 
por um estreito corredor que passava por detrás do 
altar. com uma outra tribuna fronteira onde havia 
um pequeno órgão. Antigamente fora o lugar reser- 
vado para os músicos, quando a pompa das cerimó- 
nias os exigia, e tinha saída para o exterior. 


Apenas o sacerdote subiu ao altar, sentiu-se para 
lá certo rumor e não tardou que os graves sons da- 
quele instrumento enchessem o pequeno templo, jun- 
tamente com uma voz pura e melodiosa. |, 


Surpresos, a marquesa e o sobrinho viram, de- 
fronte, toda a família de Mouriz e a condessa sen- 
tada ao órgão acompanhando Andréa. Os cânticos 
religiosos infundiam maior unção, tocavam mais 
fundo as almas, achegavam-nas mais a Deus. 


Todos estavam comovidos e muitos olhos ma- 
rejados. 


Finda a missa, a marquesa guiou o mancebo 
pela tal passagem ao encontro dos primos. 


Aos efusivos agradecimentos de ambos pela 
inesperada e sensibilizadora atenção, respondeu de 
pronto Andréa: 

— Surpresa com surpresa se paga, madrinha! 
Viemos retribuir a sua de ontem, no caminho! 


tes ou renegados, benquistos ou do Benfica, proprie- 
tários ou usufruários (da fala que empregam, do 
engenho que os conduz, dos resultados a que che- 
gam...) 

Muitos: vivos ou mortos (figuradamente vivos, 
desfiguradamente mortos), clássicos ou modernos, 
românticos ou nefelibatas, com «ficha» ou sem 
«ficha» acostumados ou desacostumados, sensíveis 
ou insensíveis (à dor, ao escárnio, ao desprezo, 
à fome, ao curto-circuito, à maldição, a tantas e 
tantas formas de conubio com a vala comum) e, 
por último, (longa vai a lista, mesmo assim incom- 
pleta, dos muitos poetas com quem a poesia portu- 
guesa conta ou pode vir a contar — por último 
temos: os que vale a pena nomear. 

Pois bem: com tal variedade (e tão interessante!) 
de poesias: expressões, temperamentos, obsessões, 
hábitos, interesses e até escolas — onde estará a 
crise? 

E a poesia atravessará, entre nós, porventura 
a crise que lhe apontam (os entendidos). Nela se 
insere, sabido é, o trabalho da criação artística. 
Trabalho, actividade na qual vem a reflectir-se — de 
variadíssimas maneiras, não importa — o que há 
de geral, profundo, e realmente em crise no mundo 
circundante ao poeta. 

Creio que, encontradas as outras e primaciais 
soluções, mudados os alicerces em que assenta, 
resolvida que seja a crise da vida mental portuguesa: 
seus truques, seus tiques, suas limitações, suas ter- 
giversações, suas confusões, suas ilusões, suas mis- 
tificações, numa palavra: sua falta de autêntica e 
livre e honesta ajustada visão ao real, tudo se resol- 
verá como sempre: pelo aparecimento (inevitável) de 
formas de expressão artística (sirva de exemplo a 
poesia) que correspondam, melhor ou pior, desta 


— Mas dessa, o maior devedor era eu — retor- 
quiu risonhamente Luís. Fico agora com mais uma 
dívida! 

E felicitou-a gabando-lhe a arte e a linda voz. 

Ruborizada e feliz, a donzela protestava. 

— Deixem-se de cumprimentos, meninos — 
interveio Jorge. Tens lá fora, meu caro, o poder do 
mundo — quero dizer, destas redondezas — dese- 
joso de te ver e homenagear... Se a prima Elódia 
der licença... 

— Luís é livre de proceder como entenda, além 
de que acho bem que vá. É tudo gente humilde, mas 
boa e sincera. Vai com ele, Jorge, e o Carlos tam- 
bém, que já é um homenzinho. À Narcisa entrego a 
Zeza e os traquinas do Guigo e do Titó, para passea- 
rem por aí. 

— Mas nós já temos também muito juízo! — 
acudiram os três, formalizados. 

— Eu sei, eu sei. Mas é melhor assim. Podem ir 
até mais longe... 

E depois para a condessa e marido: 

— Perdõôem-me dispor assim dos vossos filhos, 
mas é que precisava de falar convosco, consultar- 
-vos num assunto importante e aproveito a boa opor- 
tunidade, se por acaso vos não importuno. 

— De forma nenhuma, prima Elódia — asseve- 
rou o conde. 

— Não lhes tomarei muito tempo; e se quise- 
rem almoçar connosco... 

— Agradecemos mas isso é que não podemos 
aceitar. Além da «invasão» que era um abuso, tenho 
absoluta necessidade de vigiar uns trabalhos. 

— E não pouco os descuraste, ultimamente, por 
minha causa! Tens razão. Procurarei ser breve. Va- 
mos, então. A nossa Déa não é demais. 

A marquesa reservara outro aposento para sua 
sala particular e foi lá que se instalaram. 

— Conhecem o texto da carta que escrevi a 
Dionísia, não é verdade? — disse ela. Desejo agora. 
que saibam a g 

Tirou-a da gavetinha dum contador e entre- 
gou-a ao conde, 


(CONTINUA) 


ou daquela maneira, afirmando ou negando tanto 
faz, a... uma superação desta (suposta) crise, como 
de todas as outras crises que-Deus-haja 

Em complemento da pergunta, vem: que ex- 
plicação daria eu para a insistência com que dela 
se fala, da crise? 

Em complemento à minha resposta, direi: 
falam de crise todos os que vivem e sofrem, os que 
a provocam e os que a suportam, os que a querem 
ou não querem vencer. Assim, no plano extrali- 
terário. 

No plano literário, a coisa, quanto a mim e que 
me desculpem, passa-se de outro modo: os homens 
poetas (refiro-me somente àqueles cuja razão de 
vida está em jogo tanto quanto a poesia que escre- 
vem) — esses, digo, não falam da crise. Esses, coi- 
tados, limitam-se a constatar se têm ou não forças 
para... aguentar e superar, indo entretanto- obser- 
vando, caladamente, o que lhes vai na alma... 

Porque as crises das almas dos outros, já ele, 
o poeta, as tem inclusas na sua, já lhe pertencem, 
já as aprisionou, já as devolveu (se pôde) à clari- 
dade da palavra. 

E é claro que há (todos os conhecemos) os 
chalatães da crise... os que a exploram para fins 
mais ou menos espectaculares ou comerciais... para 
fins que fazem pôr, aqui, um ponto final na nossa 
resposta. 

A que apenas, se me dão licença, acrescen- 
tarei um pequeno «post-scriptum»; Vejo que ocupei 
um espaço que — talvez porque se não possa ocu- 
pá-lo mais útil e urgentemente — tem ocupado 
espaço de. mais, tem substituído outras, a meu ver 
mais questionáveis, questões. Também eu, afinal, caí 
na mesma armadilha... 


] 


JAGS 
— Um exemplo 
do «mod» 
já ouvido... 


O fenómeno nem sequer é 
de agora. Alguém lança uma 
ideia, um estilo e, de seguida, 
não falta quem copie. Não é 
na cópia que, a meu ver, está 
o mal... Desde que seja bem 
feita e assumida como tal, tam- 
bém terá o seu valor. Mas, 
neste caso dos JAGS, não é 
disso que se trata. E os JAGS 
são apenas o exemplo que me 
ocorreu seleccionar para hoje, 
até porque o seu álbum EVE- 
NING STANDARDS se trata 
de uma recente publicação en- 
tre nós. 

Ouvi o álbum, procurei (até 
ao pormenor) um leve toque 
de originalidade, de personali- 
dade própria, e não encontrei. 
Entendámo-nos : nada tenho 
contra os rapazes e, esta intro- 
dução não quer, de forma al- 
guma, significar que se trata 
de um álbum desajeitado ou de 
um grupo apanhado nos restrs 
de Trafelgar Square ou de Ti- 
mes'Square. O que eu quero 
dizer é que, nos tempos que 
correm e com ag possibilidades 
que a electónica põe à disposi- 
ção destes grupos, não custa 
introduzir um cunho de ertati- 
vidade própria (minima que 
seja...) 

Confesso que q nome do 


grupo de soslaio, pus o disco 
a rodar, fui ouvindo, e conven- 
ci-me que estava a ouvir os 
JAM... E dei comigo a tecer 
considerandos menos favoráveis. 
Não era possivel os JAM terem 
baixado tanto, das suas duas 
últimas produções para cá... 
Pois é. Só que não eram os 
JAM... eram os JAGS. Dai o 
ter começado a ficar zangado 
com os rapazes. Eles tinham- 
-me enganado. Bem sei que ti- 
nha lido o nome do grupo des- 
preocupadamente e que nada 
tenho que associar JAM a 
JAGS. Mas se comigo o truque 
quase tinha resultado, como 
não será com os menos avi- 
sados ? 

Posto isto, pus o disco de 
parte e, para não fazer juizos 
apressados, decidiime a ouvir 
o EVENING STANDARD nou. 
tra altura e já com a certeza 
que estava perante um novo 
grupo e que ele dava pelo nome 
de JAGS. Assim fiz. No último 
fim-de-semana o álbum lá Foi 
correndo, obedientemente, faixa 
por faixa, esforçando-me por 
esquecer qualquer juízo pré. 
-concebido. E não é que desco- 
bri uma ou outra coisa interes- 
sante? E verdade. 

A abrir o álbum, o tema que 


JAZZYATRA — A abertura do CASCAIS JAZZ 80 está 


lhe dá o título, «Evening Stan- 
dards», tem o seu balanço, bem 
dentro do emod». Gostei tam- 
b” 1 de «Woman's world» (não 
tanto como o anterior), o mes- 
mo se passando com «Desert 
Island Dises». Todavia, de todo 
o álbum, escolhi uma faixa 
para passar com regularidade 
no programa que está à minha 
responsabilidade e chamar para 
ela a atenção dos leitores. Tra- 
ta-se de «Back Of My Hund». 
Um título ajeitadinho, mas +al 
como os outros, trabalhado den- 
tro do esquema JAM, só que, 
neste caso, bastante melhor. 
Arriscar-me-ia a dizer que vale 
o álbum e permite esperar que 
estes JAGS venham a adquirir 
personalidade própria, aprovei- 
tando bem as boas influências, 


mas não fazendo delas a sua 
razão de estar no mundo do 
disco e do espectáculo. Se é 
que querem assumir o papel 
que se propuseram. Isto é, de 
ocuparem um lugar cimeiro no 
actual panorama do showbizz. 
Pelo menos assim o pretendem 
os seus promotores... 

«Back Of My Hand é o 
exemplo de como os JAGS po- 
deriam ter feito de EVENING 
STANDARD um álbum enqua- 
drado num «mod» de qualidade 
e que, apesar de tudo o resto, 
permite pensar que, corrigindo 
o equivoco e o complexo JAM, 
no- futuro poderá haver razão 
para falar deles como um va- 
lor autónomo. Embora, por ve. 
zes, não seja compensador cor- 
rer o risco de ser original. 


COORDENAÇÃO 


RUI 


DE 


MELO 


Quarteto de Rão Klão/Mike Carr abre a sessão de 


sábado à noite. Em 1978 


deslocou-se à India onde par- 


ticipou no Festival de Jazz de YATRA, tocando no Blg 
Band Internacional. Por lá se manteve a estudar música 


com o 
Seth. 

De antologia para os por- 
tugueses o seu álbum GOA, 
fartamente distinguido pela 
crítica, RAO é um teimoso da 
liberdade criativa. 

Viva a teimosia quando a 
arte vence ! 


flautista Raghuath 


RÃO 
KYAO 


O Comercio 80 Dorto 
3 DE NOVEMBRO, DE, 1980 


CASCAIS 


Trompetista, 63 anos de ida. 
de, americano co - responsável 
pelo nascimento daquilo que se 
veio a chamar «bop». Estavam 
assim lançados, no início da 
década de quarenta, os alicer- 
ces dos «jazz men» contempo- 
raneos. 

O grupo que o acompanha 
é constituído por James Moody 
(saxofone tenor, alto e flauta), 
Ed Cherry (guitarra), Michael 
Howell (contrabaixo) e Tony 
“Campbell (bateria). 

Todos reconhecem que John 
Birks «DIZZY>» Gillespie, des- 
de o lancamento do «bop», nun- 
ca deixou de experimentar e 
melhorar o seu som. É já lugar 
comum dizer que DIZZY é um 
nome que de há muito faz parte 
da história do Jazz, Actuação 
marcada para 6.º-feira à noite. 


JAMES 


GILLESPIE 


Um dos elementos que faz 


parte do grupo que DIZZY traz 
desta vez com ele, na sequên 


cia 


de tantas e tantas expe- 


riências que ambos têm feito 
ao longo dos anos, Fez parte 
da grande orquestra de DIZZY 
no final da década de quarenta. 
E considerado um saxofonista 
de grande capacidade de im- 
provisação, dotado de uma so- 
noridade poderosa, é um dos 
mais originais flautistas da his- 
tória do Jazz. 

James Moody apurou uma 


forma de 


bop clesteriano» e 


impôs-se como um dos melho- 


res 
55 


flautistas modernos. Com 
anos, Moody não se con- 


tenta com a sua actividade de 
intérprete, sendo tido como um 


dos 


“Abercrombie formou recente- 
mente o seu actual quarteto, 
constituído pelo pianista Richie 
Beirach, o contrabaixista Geor. 
ge Marz e Peter Donald na 
bateria. A sua actuação está 
prevista para a sessão das 16 
horas de domingo, 9 de Novem. 
bro. Primeiro, foram ag in- 
fluências de Chuck Berry, de- 
pois, a necessidade de estudo e 
a graduação em música no ano 
de 1969, o que o levaria a fi- 
xar-se no sul. 

Tocou regularmente com o 
grupo de CHICO HAMILTON. 
Foi guitarrista do grupo de 
BILLY COBHAN. A sua par- 
ticipação no Festival de Mon- 
treux possibilitou-lhe a grava- 
cão do album TIMELESS, o 


bons compositores de Jazz 


ABERCROMBIE 


que o terá consagrado defint- 


entregue a esto sexteto especializado em música Indo- 
tivamente perante a crítica. 


-jazz. Rama Mani usa a voz de uma forma que os ins- 

trumentos não podem igualar. O seu sentido frascado, 

concepção rítmica constituem fonte de inspiração para 
os outros membros do grupo 


Ele vai estar com o nosso Rão Kiao, encarregando-se 
do órgão, do piano eléctrico e do vibrafone. Atrás de si, 
um passado que o encontra a trabalhar com gento como 
Coleman Hawkins, Don Byas, Buddy Tate, Tllínois Jacquet, 
Eddie Lockjaw Davis, Johnny Griffin, Sonny Paye e 
muitos outros. Trabalhou com 

o Trio de Ronnie Scotte 
de Ti a 7.5, ficando memorá- 
veis actuações no Carnagie 
Hall e uma semana de traba- 
lho no Clube de Buddy Rich, 
em Nova Torque. 

Tem dirigido trios com 
gente como John MeLaughlin, 
Dick Morrissey, Tony Coe, 
Pete King e Bobby Glen Drums. 


MIKE 
CARR 


Com 46 anos, este texano « 
um brilhante pianista e com- 
positor. Começou a sua car. 
reira com grupos de rhythm 
and blues, na sua terra natal, 
Dallas. Em 1955 tentou Nova 
Iorque. Trabalhou com o sex- 
teto de J. J. Johnson, com o 
«Benny Golson — Art Farmer 
Jazztet» e, com Freddie Hub. 
bard participou nos Art Bla- 
key's Jazz Messengers, Desde 
1964 tem liderado as suas pró. 
prias formações, gravando iso. 
ladamente ou com grandes no- 
mes do jaz. 


O seu quarteto actua no sá- 
bado à noite. 


CEDAR 


f E GATES, 


Uma das presenças mais marcantes no Festival deste ano. 
O fecho está a seu cargo no domingo à tarde. Com Phil 
Woods vio estar Mike Melillo, Steve Gilmore, Bi Goodwin 


CASCAIS 


WALTON 


'SEXTA. SÁBADO E DOMINGO 


a elisoa 
O Comercio “do 
3 DE NOVEMBRO DE 1980 


Ciclo Preparatório TV 
Das 13.20 às 17.45 

18.30 — Abertura 

18.32 — Sumário 


21.15 — Dom Quixote 
Adaptação ao teatro 
da famosa obra de 
Cervantes, num ori- 


18.35 — Tempo dos Mais de Ives Ja- 
Novos miaque. 
«A Ilha do Capitão A peça é interpreta- 
Rock» da pela Companhia 


19.05 — País, País 

19.30 — Come e Cala 
«Último Programas 
Coordenação e Apre- 
sentação pelo Dr. 
Beja Santos 

20.00 — Telejornal 

20.35 — Telenovela 
Dona Xepa — ep 
sódio n.º 53 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13.45 — 
Abertura; 14.00 — Avan- 
ço Informativo; 14.05 — 
Programa Regional; 14.30 
— Gente de Hoje; 15.00 
Telejornal; 15.35 — Ga- 
zeta Cultural; 15.50 — De 
Perto; 16.20 — Atenção 
por Favor; 16.45 — Fe- 


do Teatro Experi- 
mental de Cascais, 
numa tradução de 
Mário Delgado, 
constituindo um dos 
melhores espectácu- 
los levados à cena 
por esta Companhia 
Produção Atília Car- 
galeiro — Realizar 


20.30 — Abertura 
20.32 — Documento/80 


21.00 — Uma Boa Golfada 
de Ar — Argumento 
de Romie Taylor 
Produção e realiza- 
ção de Les Chat- 
field 


21.30 — Telejornal 


quinas; 21.00 — Telejor- 
nal; 21.35 — 300 Milhões 


AMANHA 


23.50 — Boas-Noites é 
Fecho. 


2.º CANAL — 19,30 — 
Abertura; 19.45 — Redi 

ção da Noite; 20.35 — 
Revista do Cinema; 21.50 
— Opinião público; 22.25 
— A Fundo; 23.25 — 
Fecho. 


Dona 


ape) 


SUSPENSE À HITCHCOCK 


sincma 
| MOSTRA DO FANTÁSTICO 


NO 


dré Tarkovsky; «Por favor não eultuma 
me mordam o pescoço», de mema Novo», esta mostra pre 
Roman Polansky; «A guerra tende ; os 


E EXPO, 

pro ir li COLÓQUIOS E EXPOSIÇÕES 
Fantástico/Porto 81, que de- 

“correrá, emtre 30 de Janeiro e Os filmes serão exibidos 
165 de Fevereiro do próximo diariamente às 18.30 e às 21.45 
ano, no Auditório Nacional de horas e sessões dedicadas espe 
Carlos Alberto. cinlmente à juventude estão 


PRIMEIRO CANAL — 18.30: Abertura; 18.32: Sumário; 18.35: Programa Infantil; 
19: País, País; 19.30: Os Jogos e os Homens; 20: Telejornal; 20.30: Tefenovel 

Xepar — episódio 54; 21.05: O Tempo; 21.10: Artes e Coisas; 21.30: Simone Bettencourt 
de Oliveira — Programa Musical; 22.30: A Viagem de Charlos Darwin — 4.º episódio; 
2330: 24 Horas; 23.35: Fecho. 


SEGUNDO CANAL — 20.30: Abertura; 20.32: Espaço Jazz; 21: Telejornal — Em 
diferido; 21.30: Cine Clube; 23.16: Fecho. 


ção de Vitor Manuel 
Encenação de Car- 
los Avilez — Intér- 
pretes: António Mar- 
ques, Luisa Salguei- 
ro, Henrique San- 


tos, João Vasco, 
Maria Albergaria, 
entre outros não 
menos famosos do 
E. C. 
23.30 — 24 Horas 
23.20 — Fecho. 


22.00 — O Homem e a Terra 
Parque Nacional Do- 
rana — (Il Parte) 

22.30 — Alerta Geral 
Com Alcione 


23.30 — Fecho. 


la — Dona 


Será que Xepa entra ou não entra. Será que a 
prendada senhora de mercado se sentará à mesa com 
a colunável Glorita dos Trapos? Será que janta? E se 
janta será que fará barulho a comer a sopa? D. Xepa 
usará a guardanapo ou limpará os delicados lábios às 
costas da mão? Ó mistério dos mistérios! Comerá a 
carne com o talher do peixe e o peixe com o talher 
da carne? Ou preferirá chuchar os ossos, como já a 
deixou o marido, como já a pôs a Rosália com a ques- 
tão do banheiro e como se prepara para fazer o Edson? 
Ó drama dos dramas! Rosália treme. Rosália inventa. 
Uma coisa em que a rapariga é fértil é neste negócio. 
do conto do vigário... O que ela diz à desgraçada da 
mãe não cabe na cabeça de um aiatola, E o suspense 
rompe-se! Fica-se a saber que a Xepa mais uma vez 
come a peta de que «não há noivado nenhum e aquela 
nem é a casa do Heitor». Se tem algum jeito! Se isso 
se faz com a mãe que até lhe queria dar um banheiro, 
para ela deixar de ter problemas de odor corporal, 
Toda a conversa fica na cozinha da Glorita o que, 
diga-se de passagem, é o lugar indicado para as pes- 
soas receberem visitas em dia de noivado, especial- 
mente quando elas se apresentam como mãe da noiva. 
Cá fora, Glorita estava em pulgas para encostar o ou- 
vido à porta e assegurar a reportagem para os demais 
presentes... No meio disto tudo o desgraçado do Edson 
adquire aquela posse inteligente e perspicaz do que 
com naturalidade se designa como «o último a saber», 
e descansem que a Rosália fica noiva oficial do 

eitor... 


“CARLOS ALBERTO 


programadas para as 15 horas 
de sábados e domingos. 


género para cuja participação 
a organização solfcita contacto 
urgente, 


quios e, paraietam. 

tra, estarão patentes ao público 
exposições dpcumentais, biblio- 
gráficas e de artes plásticas do 


RÁDIO PORTO 


Sempre que a sua emissão está com origem nos 
estúdios da Rua D. João IV, os noticiários que surgem 
de hora a hora são elaborados pela redacção do Norte da 
RDP de que é principal responsável ANTÓNIO BONDOSO. 
As notícias adquirem aqui uma preocupação mais regional. 


RÁDIO RENASCENÇA 


MÁRIO ALBUQUERQUE e OLGA CARDOSO parti- 
cipam regularmente no «DESPERTAR». Logo pela manhã 
o ouvinte fica a conhecer os principais títulos dos Jornais 
diários. Uma vez por outra, o'Porto faz questão de apro- 
sentar a sua novidade em disco, integrando-se num tipo 
de programação que pretende predispor o ouvinte para 
um dia com «sinal positivos. 


RÁDIO COMERCIAL — NORTE 


Logo após o noticiário das 14 horas surge PASSA- 
RELA, programa apresentado por RUTH SOARES. Por lá 
surgirão «Tomas ao acaso», com a colaboração do sono- 
plasta BELO MARQUES e «A Saúde Dia-a-Dia», rubrica em 
que CUNHA PINTO convida médicos de diversas espo- 
cialidades para pequenas charlas que têm por objectivo 
levar o ouvinte a prevenir-se, em vez de adoecer. 


RDP — PROGRAMA 1 


NUNO BRAS é agora o principal responsável pela 
programação. Como homem particular conhecido como 
jornalista ligado ao desporto, 6 natural que anuncie um 
novo programa com a duração de uma hora, exclusiva- 
mente dedicado ao desporto regional. O seu Início está 
para breve. ao 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO — EMISSORA DAS BEIRAS 


Actualmente a sua programação é quase exclusiva- 
mente musical. ILÍDIO INÁCIO prepara uma equipa e uma 
grelha, de programas. para- entrar om funções. logo que 
cessem às emissões experimentais. Guardamos para outra 
, altura a revelação dos nomes m fechados. 


RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 


RDP — PROGRAMA 2 — As 8 hor; Jornal da 
Manhã — Férias em Portugal; 9; Álbum Musical; 10: Mo- 
mento de Poesia; 10.10: Música de Bach — 4 pralúdios 
e fugas do 2.º livro de «O Cravo bem Temperados, por 
Wanda Landovska (cravo) — Cantata n.º 10, por Solistas, 
Coro da Academia de Viena e Orquestra de Câmara de 
Estugarda. Direcção de Karl Munchinger; 11.05: Música 
-de Bailado: — 1.º rapsódia do bailado «Namouna», de Lalo 
pela Orquestra Nacional da ORTF, dir. por Jean Martinon; 
11.30; O Quinteto em si bemol malor, K. 174, de Mozart, 
pelo Quarteto Dinamarquês c/ Serge Collot (viola); 12: 
Forma e Conteúdo — quotidiano das Artes e das Letras; 
12.30: Cancioneiro Popular; 13: Informação — Música 


Sinfónica de Beethoven: — Concerto n.º 2 para piano e 
orquestra, por Leon Fleisher e a Orquestra de Cleveland, 
dir. por George Szell — Sinfonia n.º 5, em Dó menor, 


pela Orquestra Filarmonia, dir: por Otto Klemperer; 14.15: 
Canções de Schubert, pelo barítono Dietrich Fischer- 
-Dieskau. Ao piano Jorg Demus;14.40: Orquestras de 
Câmara: — Sinfonia n.º 4 em de Boyce, pela 
Orquestra de Cordas do Festival de Lucerna. Direcção de 
Rudolf Baumgartnor — Adagio par cordas, de Samuel 
Barber, pela Orquestra de Câmara «l Musicis — 3 An 
damentos da Suite Lírica de Alban Berg, pela Orquestra de 
Câmara de Zurique, dir, por Edmond de Stoutz; 15.15: 
Solos de Piano: — 2 Nocturnos, op. 27, de Chopin, por 
Artur Rubinstein — Polaca n.º 7, em Lé bemol Maior, 
de Chopin, por Martha Argerich — Cenas Infantis, op. 
15, de Shumann, por Vladimir Horowitz; 16.05: O Cor 
junto Vocal «Sine Nomine» sob a direcção de Harry Sak- 
tzman; 16.30: Música de Orgão: — Chaconne em Dó 
Maior, de Couperin, por Francis Chapelet — Tocata em 
Fá Maior, de Buxetehude, por Jean Gulllou — Variações 
sobre Weinen, Klagen, Sorgen, Zagen, por Carl Welnrich; 
16.55: O Poema Sinfónico «Morte e Transfiguração», de 
Richard Strauss, pela Orquestra Filarmónica de Berlim, 
dir. por Herbert von Karajan; 17.25: Música de Câmara 
— Divertimento n.º 6, em Ré Malor, de Haydn, p/ um 
trio — Quarteto n.º 4, de Bela Bartok, pelo Quarteto Novak; 
18: Música do Século XX: 19: Animação Cultural, um 
programa de José Atalaya c/ a colaboração da Orquestra 
Sinfónica do Porto; 19.30: O Barítono Leonard Warren 
Interpreta Verdi; 20: Obras de Mozart: — Marcha Fúne- 
bre Maçónica, K. 477, pela Orquestra Sinfónica Colúmbia, 
dir. por Bruno Walter — Sonata em si bemol maior, K. 
333, por Ingrid Haebler (piano) — Concerto n.º 4, em Ré 
Malor, para violino e orquestra, por David Olstrakh e a 
Orquestra Filarmónica de Berlim, dir. por David Olstrakh; 
21: O Canto e os eous Intórpretes, por Maria Helena de 
Freitas; 22: Música Portuguosa; 23: Mudança do MF 2 
de Mono para Estéreo e continuação de Lisboa 2 e Norte 2 
em Mono; 00.00: Intercâmbio Musical — Semana Interna- 
clonal de Órgão em Nuremberga, 1980 — gravações 
cedidas pela Rádio da Baviera; 01: Informação — Fecho. 
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A GRANDE ADELINA . qo*-*>>>>>5025 


Adelina Abranches, a gran. 
de Adelina, vai ser homena- 
geada por um grupo numeroso 
de colegas e admiradores. Jus. 
ta é a consagração da excelsa 
aotriz, maravilhosa intérprete 
da, «Inês de Castro», da «Maria 
da Fonte» e de tantas obras 
de tom do teatro português. 
Adelina, de quem Eça de Quei- 
Tós um dia disse surpreso ao 
vê-la ma »Galdéria»: Quem é 
esta tão grande artista, 6 
Arnoso?» 


Os «diletanti» portuenses, 
enquanto aguardam que a di 
vina actriz apareça pelo bur. 
go, vivem numa inquietação 
séria por causa do senhor D. 
António Barroso, que no pró- 
ximo dia 5 completa quarenta 
e seis amos, Recelam, e com 
redobradas Tazões, que o seu 
bispo não esteja. no Porto nessa 
data, visto andar em visita 
pastoral, E pensa já em ex- 
oursões de comboio até ao con- 
celho de Amarante onde 
actualmente se encontra. 


A tradicional Feira dos 
Moços da, Corujeira efectuou- 
-se ontem, sob um sol momi- 
nho e esperto que ajudou a 
feitura dos contratos. Não 


houve zaragatas, apesar do vi. 
mho doce (ou Por isso...) ter 
dormido e jorros e amos é ser 
vigais entenderam-se do melhor 


aqui para nós, há lá coisa que 
So compare ao que se faz no 
Porto? us 


ADELINA ABRANCHES, A UNICA... 


modo, Na Maia, terra agricola 
por natureza, também houve 
um arremedo de feira, mas, 


O doca poeta António Fel. 
Jó, que não tem nada a ver 
com o senhor cônsul na Sué- 


cia, continua em perpétua lua. 
-de-mel e encontra-so actual- 
mente no Grande Hotel do Ble- 
vador, no Bom Jesus do Monte. 
No melo da beleza idílica da 
«Mão d'Água, o vate engasta 
rimas do diadema do amor... 

Antes que um duende To- 
mântico nos arraste para pa- 
ragens desconhecidas o melhor 
e mais razoável é atermo-nos 
às coisas práticas e Correntes. 

O senhor Augusto de Casti. 
lho acaba de ser nomeado di- 
rector da Escola Naval, uma 
distinção que há muito mtere- 
cia... 
As potências internacionais 
que ocupam a China e que pre- 
tendiam a cabeça de Tuan, 
o feroz inimigo dos ocidentais, 
sentem-se bastante defrauda- 
das, pois o malicioso príncipe 
escapouse para a Mongólia. 

Em Londres, os financeiros 
da City estão algo decepcio. 
nados ao tomarem conheci- 
mento que o novo primeiro 
ministro é o marquês de Sa. 
lisbury, Um desastre e uma, 
calamidade para o futuro do 
Império, garantem... 

Em" Espanha, os negócios 
políticos vão de mal a plor... 
Afinal, as tais incursões car- 
listas sempre têm gravidade! 
Pelo menos é o que todos os 
espanhóis inferem ao acorda- 
rem hoje e ao encontrarem 
suspensas todas as garantias 
constitucionais. Pelo visto 


não se trata de mera guerri. 
lha ou de simples banditismo... 

Por hoje 6 tudo e tenham 
paciência que amanhã chega: 
a Listoa o senhor José Lu- 
ciano de Castro, Vão ver o que 
é malhar mos regeneradores... 


PE-RODAPE-RODAPE-RODAPERODAPÉERODA 


“ ASINA DOS DESENCONTROS 


Campo Grande, 25 de Outubro. 


Mário Soares estava na expectativa de ser con- 
vidado a participar nos trabalhos da: Comissão Di- 
rectiva do PS. Para ajudar a passar o tempo, deu um 
passeio com Maria Barroso pelo frondoso parque do 
Campo Grande. Muita gente os viu e saudou. 

Quando já se encontrava em casa, outra figura | 
política fez parecido pas: ainda que fosse dis 


tinta a sua finalidade. Sá Carneiro conduzindo o seu 
automóvel, acompanhado de Snu Abecassis, acaba- 


tia por estacionar junte à livraria e galeria de arto 
universitária. 


Esta livraria encontra-se instalada no piso in- 
forior âquele que ocupa Mário Soares. Alguém teste- 
múnhou o que contamos e desabafou para «PESSOAS» 
que se outras pessoas tivessem visto por certo asso- 
ciariam as duas presenças (desconhecidas de ambos) 
à actual crise política, 


OLHA. MARI 


MARIA: 


HORIZONTAIS 


1 — Desobrigar. 2 — Desmontado. Enal 3 — Muitos. Penetres. 4 — 
Lavram. Construção sepulcral, pré-histórica. Em a. 5 — Desacompa- 
nhados. Nojo. Avistas. 6 — Despersuasão. 7 — Ecoa. Rio da Espa- 
nha, afluente do Mediterrâneo. Doença. 8 — Artigo (pl.). Trospassa. 
Encontre. 9 — Que exala cheiro muito” desagradável. Entregas. 
10 — Argola de corrente. Embarcação feita de um tronco de árvores 
escavado. 11 — Proclamassem. 


VERTICAIS 


1 — Senhoras. Capital da Bulgária. 2 — Região da antiga Grécia, 
ao sul da Macedónia. Porção. 3 — Assentos dos cavaleiros. Partia. 
Havgr. 4 — Caminhe. Carta de jogar. Abjecto. 5 — Passado. Limpo, 
6 — Laçada. Oculta. Poeira. 7 — Fizera soar. Rumo. 8 — Sufixo 
diminutivo. Solitário. Réis (abrew). 9 — Casa. Sem realidade. 
Maneiras, 10 — De bronze, Foral 11 — Rasteiras, Prejudicam. 


VER SOLUÇÕES NA PAGINA 39 
is a e E 


Quereria dizer-te que o que mais mo despertou na tua 
carta foi o teu nome. Tanto mais que, com quinze anos, 
gerada por certo numa lareira de fome e trabalho, empregada 
domóstica e sem direito sequer a metade do salário mínimo, 
o teu nome de mulher, neste país, é Maria. 


Depois, tocou-me sobretudo aprenderes a libertar-te da 
grafia oprimida desse nome que te agarra à cozinha, às 
roupas, ao tanque, à cera, ao pó, às camas dos outros que 
tens que fazer e pedires apenas que te expliquem um de- 
creto que, pela primeira vez neste país, reconhece, pelo me- 
nos, a existência da tua própria profissão. 

Indagavas, com estranheza, se seria vordado que a Lei 
estabeleça que «temos oito horas para dormir e as restantes 
dezasseis para trabalhar», E perguntavas se era engano teu... 
Olha, Maria, fica-me esta tristeza de confiar que o teu nome 
te algema ainda à condição de serviçal. Por isso, talvez, os 
prazeres de quem tu serves sejam sagrados 


Porque, Maria, tu tens apenas direito a intervalos para 
descanso e refeições que, no conjunto, não podem ser infe- 
riores a duas horas. Quer dizer, não podes desvelar a re- 
feição dos outros ou o seu direito ao descanso. Porque o 
teu, se assim o desejarem, durará apenas duas horas. Mas 
o teu período de descanso nocturno que a Lei te faculta é 
de facto, oito horas. Acordas, Maria, se houver motivos graves 
de quem servos para te despertarom. E continuarás a servir. 
Ainda, Maria, não podes perder-to no sonho de um namoro ou 
na fantasia de descobrir, ao domingo, a cidade dos outros. Po- 
dem, Maria, dividir-te o sonho a meio, noutros dias da se- 
mana... Ou até, repara Maria, podem roubar-te sempre, o até 
umas férias, metade do teu sonho e levarem-te a arguê-lo num 
tempo já árido. 

Do teu nome, fica-me, porém, esta condição tão igual de 
mulher. Por isso, Maria, escreve sempre. 


MARIA FILOMENA 


